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giquid hab&rt tgitw Vatum presagio Vtti , 

Prctinus ut mariar 1 ("> a f» 1 Terra , tutu. 
Sìvc /avare tuli , live htne ego tarmine fumarti 
Jore ; tibi gratti , candide Ltetar , ago. 

Ovid, Tiiit. Uh. IV.EIcj, X. 
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Usus amici ti ac tecum mi hi parvus , ut illam .. , 
Non aegre posses dissimulare , fuit. 

Ovid. Trist. Lib. III. Efcg. V. 



jiX Mihba granàio te dd tneus versoi : 

Meus versos , -da lisonja ftao tocados , 

Satélites de Amor , Amor seguendo 

OP as azas , quvlhes poz benigna Fama , 

Qual niveo bando de innocente* ppmbas , 

Os lares vao laudar , propicios lares , ' . 

Que em doce recep$ao me coniivèrao ' ' 

Incerto* passos dà Indigencia errante ; 

Dos olbos vao+ser lidos , que apieddra 

A catastrofe acerba de meta dtas > 

Dos infortunio* trteusj) quadro triste : 

Vito pousarte nas maos , noi maos , que forao 

Tao dadivosas para o Vate oppresso % 

Ove o pezo dui ' grilboes me Migérdrao 9 

Que sobre espinhos me esparziraò flores j 

Em quanto nao retentes z vaòs Amigos , 

Inutets corale? ì vcluvel Turba , 

{A vetsòs mais attenta , qtte a suspiros) 

No Letbes mergidbòu memoriàs minbas. 

•*'.'■ 'Ami- 



4ri*h$ da f>èntùra\ t na$ de Etmano, 
Afiffi Sfiyi(al He yoXtnc, vingai * . ," 

Ao nome da Virtude o Juicio core. 
Nh g( te vtìts dt fféw'es., se vens de Grande , 

*F*L%f , tmu Bemfeitor , *e rei*. Maitìfrs 

tordo cobertos , decorados Jorio 

De purpireòs docéis % de Marcio* IqirO} j 

Sei (fue frequentai da Amizade o tempio > 

Qut % és Grande , qrie és tìeróe aós olbos della » 

E en menos infeliz (Jue tu pfedoto'i 

( A idèa na expressao me tabe apenas ) 

Alma illudida > espirito indigente 

Se paga nh do que he , do qtiè MW trio % : 

Os Mane* dos Avos em vfo mvca » 

Lustre quer èxtrabit; do horror da Morie t 

Remexe as Cinzas % e recorre ae Nada. 

Tu , dddìva do. JBternq a meus de$/tstret> 

Tu nh dtreces de splendor posfi^o- * 

Tens . os titulos tpu nas accfos mot , . 

Por indole avirtudt* e bem potx norma , 

A gloria de o fqyer , e de occul talloni 

Eh a gloria tambem de expollo aoMmdìo % 

De ornar tow teu louvor a Fftintanidaée* 

Emboty a fd&Qpinifa, maligna 

Dardeje consta ndm <, fulmine a bontà , 

csracter de filmano* Eu ttnho Aonio > 

Eu tenbo a conscienti&>\ afnfas me escuddó 9 

Mnntdo de anèos , A nmdfa Caterva 

Posso a foito braàar\ mentis^ perverse* * 

Qatm pré%a agra^idh^ nao prega $ viefot 

Mortai vicioso be sempre ingrato. , 



AO LEITOR. 



A 



Maior parte das Poesias , que pubHco , 
foi recobrada com a memoria em casa do 
meu officioso Atnigo José Salinas de Bena» 
vides t huma das pessoas mais benemeritas , 
e qualificadas de Santarem , onde me arisi- 
rao de que , affectada a min ha letra por al- 
gum de muitos malévolos 3 que , a maneira de 
lobos , matita às vezes o que nao hao de 
corner , ou , deixando figuras , por algum 
dos que prejudic&o sem utilizar* se , fóra em 
meu nome extrahida ao depositario dos meus 
bens poeti pos a caixa , em que jaziào , coni 
os trastes proporcionados a minba proftssao , 
e bum tanto peores , que os versos. Temen- 
do a perda do que , para mitn ao menos , 
era precioso , examinei o lhrro interior , que 
me nSo podem roubar , e com effeito co* 
pici delle tudo o que doti i luz nao relati* 
voa bum desastre tao impensado , corno pe- 
loso , que me sobreveio .depois , e occasiò- 
noà as prodocgfes, em queochóro. 
t? . Leitdf intelligente , rerdadeiro Critico 
( e nao a cbusma de Zoiios , que usa infestar 
a Républica li ter a ria , e ere que a mòrdaci* 
. e da- 



dade suppre talento ) o Sahio impSrcial ( em 
quem so me louvo ) talvez nao desdenhe es- 
ras novas Rimas , especialmente na traducjao 
das Metamotfoses , que iacluetn , as quaes me 
aifagarao o amor proprio , que roda via pò* 
atra illudir-me , corno a muitos , sem que 
eu saiba porque os illude, nem por ventu- 
ra eiles mesmos: aos que professao porém 
a Latinidade perganto con affoiteza , se as ci- 
tadas versoes provao , ou nao o uso, e in-' 
tfclligencia daqueiles Àuthores 9 e se appare- 
ce nellas o caracter , e energia do texto , ou : 
se indiato o soccorro inutil das: languida*,* 
traducfòes Frjncezas, com que alguns Bavios >> 
e Mevios (que nao. so os deo Roma) sa* 
bem. Latim , e Grego na opinino dos que' 
n?al entendem a lingoa materna. 

Em quanto .às composi^óes origtnaes 9 » 
póde set que se taxem de extensas as Ca»*. 
tatas de Hero , Ignez , e Medea, Eis a mi*< 
nba- justificajao acerca da primeira , ( que. 
bs a mais longa ) julguei intereSsantes todas. 
as circumstancias daquella desgra$a , é s.eai' 
collier hum so passo do Poema de Musèo, 
(a cujo exa me remetto o Leitor). de ixercor^ 
rer a fantasia pelo assumpto pathético , e 
nada Jhe omitti , que podesse . Commovete , 
inserindo»lhe o mais que devi ao meli cofa- 
no , 



« > 



$5o , porque o corajao he que produz os 
versos , que lhe dizem respeito. A prolixida- 
de està no enjóo: tres versos maos canjao 
mais depressa, quehumaobra abundacte de 
imagens , e pensamentos sublimes , por com- 
prida que seja. Privo-me do prazer de im- 
primir a Metamorfose de. ASyrrha ( tambetn 
de Ovidio) em attendo a modestia , e de* 
licadeza , nao poupadas naquella adroiravel 
producjao , eantes quiz omirilla , que desti- 
guralla : por evitar hum volume sobcjo 
dcixo tambecn de publicar a descripcao do 
Bosque de Marselha , trasladada da Farsa- 
lia de Lucano. 

PoderàÓ os Zoilos abocanhar a minha 
Musa , mas senio obrigado$, a reconhecer a 
minha gratidao na Epistola dedicatoria , que 
dirijo ao extremoso Amigo, cuja beneficen- 
da me ado$ou o infortunio , e deò a sa- 
ber que o seculo do Egoismo ainda soffre 
cxcepjoes proyeitosas aos infelices. 



SO 



S O N E T O L 



V, 



OS -, qùe demeus extremos sois a histoiia j 
Verso» , por negro Zoilo em vfc> roubados , 
Naseidos da Termini , e restauradm 
Co prompiò ausilio de fiel' memoria l 

Da Inveja conseguìndo alta Victoria , 
Ide , meiis Vèrsos , em Amor fiados , 
Que delle. so dependem vossos Fadosj 
Que nelle so demando a miriha gloria. 

Nao Voi importe o publico juizo 
Da Voz que pelo Mundd se derrama , 
Os vivai caprtóbdsos riao precìso. 

Voai aos olnos , caja luz me in fiamma ; 
Teteis de Anarda approvador sorriso : 
Hum sorriso de! Anarda he mais que a Fanti. 

Tom. IL A SO- 



R 1 M A S 



SONETTO It 



JL/As faixas infantjs despido apenas^ 
Sentia o sacro fogo arder na mente, 
Meu tenro corano inda innocente 
Hiào ganhando as plàcida* Camenas. 

Face* génrfe y angelkas , sèrenas * 
De olhos suaves o volver fulgente 
Da idèa ma extrahifo de repente 
Milsimples, maviosas cantilenas. 

O Tempo me soprou Fervo* divinò * 
£ asMusas me feejào desgrajado, 
Desgra9ado me fe£ oDoos Menino. 

A Amor quiz ésquìvar-me , e ap Dota sagradd , 
Mas vendo no meu genio o meu Destino* 
Que havia de fazsr * Cedi ao Fatto* 



SO- 



DE M. M. DE B. 



SONETO in, 



E 



Ncantadot <3*rfao, tu me arrÉbàm 3 
Audaz vibrando o pleecro Venuzfeio, 
Sua ve Albano, (i) dclicado Alcino, (a) 
Musas do terno Amor, vós me soi$ gratas* 

Adorò akos prodigios , <pie Te&iias > 
Cantor da Gloria, magestoso ElpinoV (j) 
Tu , que , agitado de impeto divino > 
Àccezos turbilhóes na voz dewias. 

Oh Cysnés immorttes do Téjè amèno 1 
À carraneuda Inreja em mim nao cria 
Viboras prenkés de infornai veneno : 

O ciano <jue espartfc , me accertate , ie guia j 
Culto , incenso vos dou , quando condemno 
t)ciirios que o naeu Zoilo ao Prélo envia. 



A ii SO 



(0 Matos. (a) Quità. COÓ Desembargador An- 
tonio Diniz da Cruz has sua* Odcs aos Heróes dà 
India. 



R I MAS 



SONETO IV. 



jOj M quanto muda jaz , e jaz vencidk 
Do som no , que a restaura , a Natureza 9 
Augmento de raeus males agraveza 
Eu , desgrajadp , que aborre^ a vida. 

Velando està mìnha alma ? escurecida , 
Envolta nos horrores datristeza, 
Qual tócha que entre tumulos acceza 
Espalha féa luz amortecida ; 

Velando està minha alma,,estao com ella 
Velando À nor , velando a Desventura , 
Algozes , com que a Sorte me flagella : 

Preside ao Acto acerbo a Formosura» 
Marilia desleal, Marilia, aquella 
Que uo branda me foi , que me he tao dura» 



SO- 



DEM. M. DEB. 



SONETO V. 



X Nceuse* c|a Fortuna os>vaos Aitarès 
Destra venal de astuto Lisonjeiro, 
Raios vibrando intrepido Guerreiro , 
De nuvons d'atro fumo asspmbre os arcs* 

Domando a furia, de. assanhados Marea 
Sagaz Commerciante imeresseiro , 
Pejado o bojo do Baixel veleiro , 
Opulento saùde os patrios Larés : 

A Deosa <jue por bocas cem pespira, 
A celarne* o Sabio que medita , e véla, 
Fertil em producyóes que o Mundo admira : 

Minha alma so se apraz r so se desvela 
Na gloria de cantar ào som da lyra 
Os olhoa de j£elisa > as grajas della». 



SO- 



<f RIHAS 



S O N E T O VI, 



M 



Itihà Almi se reparte em pensamento* 
Todos escurog , todos pavorosos ; . 
Pondero quao terriveis., quào penoso» 
Sào, Existenoia minha, qb teus momento*» 

Dos m*U& qùe soffrì , erueif , riolentos 
A Amor , e aos Fado* centra: mim teimosos * 
Outros inda mais tristcs , mais euscosos 
Deduzo com fataes presentknettfoa, 

Rasga o v&j da Futura , e li diviso 
Novos damnos urdindo Amor, e osFados 
Para roubar-me a vida. apón do friso. 

Ah ! Vem r Warilfe y v«p com teus agradò% A 
Com teu serena olhar . teu brando rìso 
Furtar-me a fantasia a mi], cuidados. 



* • 
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SONETO V1R 



P 



Or industria de fame olhos mais brilhantt», 
Que- o reftilgent© Sol dos Ceos no cume , 
Jaz prezo entre os grilhóes do IdalioNume 
O mais terno , e sensircL dos Amante*. 



Huma Ingrata, esemplar- da* incprtstante* 
Por genio., por sy sterna, ou por costume* 
Todo o fel da twsteza, odo ciume 
LJie verte sobre os misero* instantès*. 

Se com piedoso arTago Ihe soavisa , 
Lhe engana atguma vez a dor que e njai* * 
Mil vezes em desden&o tyrannisa. 

O lact> apena , e subito © desata . • • 
Ah doce encanto meu, gentil Fclis*.*, 
O desgracado~ cu sou , xu : é$ a ingrata* 



SO* 



8 RI M A S 



SONITO vm 



J^j.M sonSos tu escaldada fantasia 
Vi que torvo Dragào de olhos fogosos 
Com afiados dences sanguinosos 
As tepida* entranhas me tempia* 

Alvi Ninfa loufi , que parccia 
A Mai dos Amorinhos melindrosos , 
Raivosa conerà mim , c'os pés mimosos 
Mais o Drago faminto cmbravecia. 

De marmore a meu pranto , a meu queixumc % 
Deste gial , deste horror scmdó, seni pena, 
Via dos olhos meus sumir-se o lume. 

Ah! Nao foi illusao tao triste scena: 
O Monstro devorante era o Ciume , 
4 C;uel , que o pungia , era fileni. , 



so 



DE M. M. DE Bi 



S O N E T O IX. 



D 



Oce Nume de Amor 3 se a bella Armia 
Consagrei por teu mando a liberdadc, 
Doce Nume de Amor , se tens piedade 
Do corajrào que Elmano cm ais te envia : 

Entre o calado horror da notte fri* 
A minha Anuda , a minha Divindade 
( Com seus olhos doirando a escuridade } 
Pinta-me emlédo sonho a fantasia. 

Assome tao risonha, e tao brilhante 
Como a rosea manha no Ceo jucundo , 
E as lagrimas enxugue ao toste Amante. 

Contarei ao meu Bem meu mal profundo , 
E que vivo sem ella absorto , errante , 
Perduto , amargurado , e so no Mundo. 



SO- 



io RIMAS 



S Q NET O X. 



D 



Fstrahe , raeu corano , tua amargura % 
Os males que te assanha a fantasia : 
Provèm da Formosura essa agonia ì 
Seja o seu lenitivo a Formosura, 

Por mil objectos adorar procura 
O ardor que lavra em ti de dia em dia • » • 
Mas oh fatai poder da sympathia ! 
Oh molestia de Amor , que nào tem cura [ 

Astucia exercita* que te resista > 
Minna Analia , meu bem > debalde intento y 
Esca segura em mim tua conquista. 

Como hei de minorar-te o vencimento , 
Coarctar o imperio ceu , se as mais a vista, 
Valem mcnos que tu no pensamelo ì 



SO- 



DE W. M. DE B, 



SONETO XI, 



V_r Geo nào te dotou de fòrmosura > 
De attrattivo exterior , e a Najureza 
Teu peito inficionou c'o a vii t»rpe?a 
De ingrata condicio , fallai > e impune 

Influio-me os extremos da temura , 
A constancia , o fcrvor , e a singeieza , 
Esses dons mais gentis <jue a gentileza, 
Dons que o Tempo fuga? nào desfigura. 

A pezar da traijrao, do fingimento » 
Que te infama , e desiuz , se enleva , e para 
Eni ti , Alma infiel , meu pensamento» 

Nas paixóes aRa2ao ncs desampara: 
Se a Razào predisse *o sentimento , 
Tu morrèras por mipi 5 eù nào te amara. 



SO 



» RIMAS 



S.ON ET o xn. 



r 

/\ S margens do Regala (i) crystallina. 
Noa olhos de Tirséa ardi concerne , 
Brandos olhos genris , dos quacs pendente 
Estava omou prazer, e omeu destino» 

O tento Deos , o candido Menino 
Pagava meu fcrvor puro, innocente; 
Mas cèdo me impelilo Sorte inclemente 
Para vós , tristes margens, que abomino* : 

A qui, desde que aponta a.luz Febèa» 
De lugar em iugar deliro , e corro , 
Coiti suspeitas nutrkido a turva idèa. 

Nao posso conerà Amor achar soccorro; 
Perdi todo o mcu bem , pecdi Tirséa : 
Ella vive ?em min) , sero ella eu mornv 



SO- 



( i > Rio do Obidos. 



DE Al M. DE B, e; 



SON ETO X1IÌ. 



O Obre estas duras i cavernosas fraga* , 
Que o marìnho furor vai carcomendo , 
Me estao negras paixóes ialina fervendo 5 
Como fervetti nopégo as crespas vagas. 

Razào feroz , o corano me indagas , 
De meus erros a sombrà esclarecendo > 
£ vas nelle ( ai de mim ! ) palpando , e vendo 
De agudas ancias venenosas chagas* 

Ccgo a meus males , surdo a teu reclamo > 
Mil objectos de horror c'o a idea eu corro, 
Sólco gemidos , lagrknas demmo. 

Razao y de que me serve o teu soccorro ? 
Mandas-me nào amar : eu ardo , eu an?o : 
Dizes-mc xjue soceguc : tu peno , eu morrò* 



SO 



RiMAS. 



SO N E T O XIV» 



D 



Ebalde contra Amor seu fel derramà 
Genio feroz , a Natureza opposto , 
Crua Esfinge infemal , de fiumano rosto , 
Ou Furia acceza L na Tartarea fiamma. 

j 

fesse , a que astuto Etigatio hum vieto chama | 
Benigno sentimento em nós disjposto , 
Brou odeséjo, precursor do gesto , 
Cria o preciso ardor que a sudo infiamma: 

Doira a negra exisnencia ao De^tagado , 
Do peiro arranca as sé£pcs daTrhceza, 
A que inda o mais ieliz nao ibi vedado» 

Ventura , ao doce Amor tu arteks preza i 
He de todo o Vi venne instincco , e fado 9 
He teu quinto Elemento, ah Natureza. (i) 



SO 



^ — »— — 

(i) Como he no Mundo Amor quinto Elemcato » 
Que tem dos Gostos Jiuma , e outra ciuve. 

Finir. VHssì 



DE M. M. DE B. t$ 



SONETO XV. 



L V , q«e na foice de sanguineo gume 
Tens fera , estragadora Omnipocencia , 
Como soffres de Amor a resistenza , 
Oh Tempo devorante , oh impio Nume ì 

E tu , que apagas dà temuta o lume , 
Que tornas o desvélo em somnolencia 9 
Filha do Léthts , esquecida Ausencia , 
Onde esca teu poder , e o teu costume ? 

Mos outros c\>pra2et mòrte a firmerà , 
Arrefece a paixào de dia em dia 
Longe dosolhos, porque fora acceza; 

Mas em mim temo arder jniftais esfria : 
Por gloria da Consrancia , ou da Bellezza 
Triunfào no meu jpeito Amor, e Armi** 



SO- 



i* RIMAS 



SONETO XVI. 



VV Ue idea horrenda te possue , Cimano l 

Que ardente frcnesi ceu peito infiamma? 
A Razào te alumie , apaga a chamma $ 
Reprime a raiva do Ciume insano» 

Esperan^s consome ^ ouvive ufano, 
Ah ! Foge , ou cinge da Victoria à rama : 
Ama-te a bella Armia , ou te hào ama , 
Seus ais sào da temura , ou sào do engano. 

Se te ama , nao consternem teus queixumea 
Os olhos de que estas enfeitifado , 
Do 'puro Ceo de Amor benignos lume* ; 

Se outro n'alma de Armia anda gravado , 
Que fructo has de colher dos vaes ciumes ì 
Ser odioso além de desgrajado. 



so- 
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S ON ElFO XVIL 



.-IV* 
-. .» 



J_ Enra em y&o temeraria Confettura 
Sogdar o abysmo do invisivel Fado , 
Ouè , de umbrosos mysterios enlutado , 
Some aos olhos mortaes a luz futuri. 

Presumia ( ai de mim ! ) vendo a temuta 
Daquella , que me trouxe enfeitÌ9ado 9 
Presumia que Amor tinha guaraado 
Nos brajos do meuBem minha ventura. 

Oh Terra ! Oh Ceo ! Mentirao-me os hrilhantes 
Olhos seus , onde achei suave abrigo : 
Quao faceis de enganar sao os Amantes ! 

Homanos , que séguis as leis , que sigo , 
Vós , Coraf óes , que ao meu sois semelhantcs , 
Ah ! Comigo aprendei , chorai comigo. 



Tom. IL B SO 



»8 RIHAS 



S O N E T O XVIII. 



*V Mor , que o pensamento me saltèas 
C\> as memorias de Analia a cada instante 9 
Tyranno, que vaidoso , e triun fante 
Me apertas mais, e mais servis cadèas. 

Doces as afflicpóes , com que me ancèas 
Se' ao ver-se de meus olhos tao distante 
Soltasse Analia hum ai do peito amante , 
£ o fogo antigo lhe infiammasse as vèas ! 

Mas he talvez o exemplo das Perjuras , 
Outro amima talvez, em quanto eu chóro 5 
Morrendo desaudosas amarguras; 

E , pelo ardente excesso , com que adoro > 
Ao ciarlo de medonhas conjecturas 
Vejo o Fantasma da Traif ao , que ignoro. 



SO- 
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S O N E T O XIX; 



S 



Obranceiro ao poder , e as leis da Sotte^ 
Amor ouvio meus ais , cumprio meu gosto : 
]a, ja sinto nos olhos, peno, erosto 
A nevoa , ts ancias , o suor da Morte» 

A' terra mào pi edosa me transporte , 
E depois que em sepulcro mal compost» 
Der ao frio cadaver frio encosto , 
Esces versos por dò na pedra córte : 

Aqui se esconde Elmano : alegre estado 
Algum tempo deveo a amiga Esirella , 
Foi de Armia amador 5 de Atmia amado. 

Desunio duro caso o Triste , e a Bella; 
Viver sem ella lhe ordenava o Fado : 
Quiz antes o Infeliz morrer por ella. 



B ti OS- 



*• R I SI A S 



S O N E T O XX. 



V Os 9 credulo* Morcaes , allucinados 
De sótihos , de quimeras , de apparente ias , 
Colheis por uso erradas consequencias 
Dos aconceoimencos desastrados. 

Se a perdijao correis , precipitados 
Por cegas£ pot fogosas impaciencias , 
Indo a cahir , gricais que sào violencia» 
De inexoraveis Ceos , de negros Fados. 

Se hum celeste Poder, tyranno, e duro 
À's vezes extorouisse as liberdades , 
Que prescava , oh Razào , ceu lume puro ? 

Nào fórfào cora9oes at Divindades , 
Fado amigo nlao ha , nem Fado escuro : 
Fados sào as paixóes , sào as vontades* 



so« 
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SONETO XXI. 



A 



Ureo fio subtil , que reve unida 
A corpo immacuiado huma alma pura 9 
De mimoso estalou , e a sepultura 
Ficou do teu dcspojo enriquecida. 

De mil gra9as lusttosa a dèce vidi 
Subio ao cume da immortal Ventura ; 
Doi$ Numes = Innocencia , e Formosura iz; 
Vào dando ao Mundo eterna despedida. 

Là onde a Morte , e a Terra te devòrào ,- 
Na Estancia do Siiencio , e da Tristeza > 
Inda , Marìlia , corafóes te adorào. 

Longe da tua divinai belleza , 
Aos olhos , que te virào , que te chorao > 
Hum Tùmulo parece aNatureza. 



SO 
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SO N E T O XXIL . 



T 



Enho assas conservalo o rosto enxuto 
Coatra as uras do Fado oranipot^nte , 
Assas , comtigo , oh Sócrates , na mente , 
A' dor neguei das queixas o tributo* 

Simo engelhar-se daconstancia ofructo, 
Cahe no meu corayao nova semente ; 
Jà me nào vale hum animo innocente : 
Gritos daNatureza! Eu vos escuto. 

Jazer- mudo entre as garras da Atnargura , 
De Alma estoica aspirar a va grandma , 
Quando orgulho nào for , sera loucura. 

No Espirito maior sempre ha fraqueza, 
E , abafada no horror da Desventura , 
Cède a Filosofìa a Nacureza» 



SO- 
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S ONETO xxm. 



N 



Xo sou YiIE)elator, vii Assassino, 
Impio , cruel , sacrilego , blasfemo , 
Hum Deos adoro , a Eternidade temo , 
Conhejo que ha Vontade , e nao Destino : 

Ao Saber, e aVirtuds a fronte inclino; 
Se chora , e geme o Triste , cu choro , eu gemo ; 
Chamo a Beneficencia hum dom supremo , 
JuJgo a doce Amizade hum bem divino : 

Amo a Patria , arno as Leis , precisos lajos 9 
Que mantem dos Mortaes a convivepcia , 
E de infames grilhóes oijo amea;os ; 



Vejo-mé exposto a rigida violencia, 
Mas folgo , e canto , e durmo nos teus bra jos 9 
Amiga daRazào, pura Innoccncia. 
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S O N ET O XXIV. 



A 



Gcezo no almo ardor , que a mente infiammi , 
Vivo de amor , de amor suspiro , e canto ; 
Na face agora o riso , agora o pranto , 
D'Arvore tua , oh Febo , eu cinjo a rama. 

Prézo a doce Moral, na roz da Fama 
Meu nome pouco a pouco aos Ceos levanto , 
Mas Turba vii, que abito, ancèo, espanto, 
Urde em meu damno abominavel trama* 

Reo me delata de hórrida maldade , 
Projecta anniquitar-me o Bando rude, 
Envolto naLethéa escuridade. 

Que falsa idea , oh Zoilos , vos illude ! 
Furtais-me a paz ? Furtais-me a liberdade ì 
Fica-me a gloria, fica me avirtudc. 



SO 
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S O N E T O XXV. 



V Em 9 suspirada , carinhosa Armia , 
Remir o Escravo , consolar o Amante , 
Que affiicto, que saudoso., a cada instante 
Te envia hum pensamento , bum aite envia. 

Da-me nos olhos teus mais puro o dia , 
E flores mais gentis em teu sembiante 
Que a fior de Cyrheréa , a fior brilhance , 
Que o manso Abril prefere a.quanras cria* 

Inimiga de Amor he a rardanfa : 
Nao tardes , nao , meu Beai , que me flagella* 
Em prolongar-me a sóffrega Esperanfa. . . . 

Vem olhar neste rio as faces bellas , 
Vem , por doce illusào da semelhanja, 
Ver enganar se os Zéfyros com eljas* 



\ 



so 
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S O N E T O XXVI. 



JL/ O carcere materno em bora escura , 
Em momento infeiiz , triste , agoirada 
Me desaferiolhoa terrivél Fado, 
Meus «dias commettendo a Desventura* 

Perigosas sementes de ternura 
Havia o Deos feroz em mim lanyado f 
Que mil azedofc fructos tem brotado , 
Regadas pelos prantos daamajgura. 

Escravo da despótica Belleza , 
Reffiir-me de impia lei , que me domina , 
Tento 9 e desmaio ao comep ar a empreza. 

Oh poder da paixào que me allucina ! 
Oh cégo Amor! Oh fragil Natureza! 
N'alma busco a Razào , e encontro Alcina. 



sa 
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S O N E T O XXVII. 



I 



Guai ingrandita, e igual vileza 
Poucos hào de encomiar entre as ruinas 9 
Que Amor prepara : prodiga de Alcinas 
Nao he ( gra9as aos Ceos i ) a Natureza, 

Genio de Furia, Monstre de torpeza, 
Que o pejo afogas , que a trailo rerinas , 
Sào as Julias , as Lais , as Messaiinas 
A par de ti modelos da pureza. 

Mao temas , rnfiel , que a Terra chame 
O raio , guq reluz na Mao do Eremò , 
Para que erri negras cinzas te detraine. 

Rasguem-te as garras do K emorso interno 
O corafào corrupto , o peho infame : 
i tenho hum vingador, la tens. o Inferno. 






SO' 
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SO N E T O XXVIII. 



♦ ■• 



H 



A hum medonho Abysmo , onde baquèa 
A impulsos das paixócs a Humanidade» 
Impera alli terrivel Divindade, 
Que de tórvos Minisuros se rodèa : 

Rubro facho a Discordia alli menèt, 
Que a mil Scenas de horror da claridade , 
Com seus Sócios zz. TraÌ9ao , Mordacidade 2 
Range os dentes a lnveja escura , e f èa : 

Vè-se a Morte cruel, no punho aliando 
O ferro de sanguenco , ervado gume , 
E a roda a Natureza amea^ando ; 

Ve- se arder , furaegar sulfureo lume • . . 
Que estrondo ! Que pavor ! Que abysmo infando ! 
Mortaes f nao he o Inferno , he o Ciume» 



SO. 
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S O N E T O XXIX- 



XTL S agoas , e as arèas deste rio , 
A*s flores , e aos Favonios deste pcado 
Meus damnos conto , minhas magoas fio , 
Dou queixas conerà Ismene , Amor , e o Fado. 

A paz do corajao posta em desvio 9 
O gosto em desenganos suiFocado , 
Lagrimas com lembrai^as desafio , 
E pela tarda Morte as vezes biado. 

Tao maviosos sào meus ais mesquinhos , 
Tanto póde a pai x io , que em mim sospira , 
Que se esquecem das Mais os cordeirinhos , 

O vento nao se mexe , nem respira , 
Deixao de namorar-se os passarinhos 
Paia me ouvir chorar ao som da Lyra* 



SO 
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S O N E T O XXX. 



V Oai , brandos Meninos tentadores , 
Filhos de Venus , Deoses da ternura , 
Adojai-me a saudade amarga , e dura , 
Levai-me este suspiro aos meus Amores* 

Dizci-lhe que nasceo dos dissabores, 
Que influe aos corafóes a Formosura ; 
Dizei-lhe que he penhor da fé mais pura » 
Porjrào do mais leal dos Amadores. 

Se oFado, para mim sempre mesquinho, 
A oijtro ofterece o bem , de que me affasta * 
E em ais lhe envia Ulina o seu carinho , 

# 
Quando hutn delles solcar na Esfera vasta , 
Trazei-o a mim y torcendo-lhe o caminho : 
Eu sou tao infeliz , que issò me basta* 



so- 



DE M. M. DE B. f* 



S ONET.O XXXI. 
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Il Poetas enfaticos, e ufanos 
Pintando em verso natalicio dia , 
Ftzem voar nas azas da Harmonia 
Aurea chusma de hypérboles , e enganos. 

Dizem que , sobrepondo-se aos Humano* 
O objecto , que o furor lhes desafia , 
Ha de ver enere os risos da alegria 
Sua gloria sem firn , seni firn seus annos, 

Des<pa a Mentirà ao ultimo tercsco 
Nos outros , que eu desejo-te saude , 
Mas seres immortai nao te prometto. 

So rogo a Oeos que , em premio da Virtude , 
Cada verso , que vai neste Soneto , * 

A teu favor n'um seculo semude* 



SO 

JLo Sttihor T) tutor Agóstinh* Gornet da Sitvtirm » 
Aivtgado em Qbidos. 



A 



)Z - RIMAS 



S O N E T O XXXIL 



XN Xo dès , encanto meu , nào dès , Armi* * 
Ternas lamenta^es ao surdo vento : 
Se amorosa impaciencia he bum tormento, 
Com lédas espcranjas se allivia. 

A rigorosa Mai , que te vigia , 
Em yao ' nos prende o lùcido momento , 
Em que sólco , adejando o pensamento 
Sóbe ao cume da Gloria , e da Alegria. 

As fadigas de Amor nao valem tanto , 
Como a doce , a furtiva recompensa , 
Que outorga , inda que tarde , aos ais , e ao pranto. 

- Amante* estonrar que astucia pensa ì 
Tem azas o Desejo , a Noite bum manto : 
Obsuculos nao ha , que Amor nao venpu 



SO 
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SONETO XXXIII, 



JL Ataes memoria* da traidora Alcina , 
Daqueila que cncantou meu pensamento , 
Se vos quero sumir no esquecimemo , 
Nào o consente Amor , <jue me domina. 

Que Ke da Razao , que as Almas illumina i 
Poraue nào póe limite a meu tormento ì 
Ah ! Que mal que a definem , se exprimento 
Que nào póde evitar-nos a ruina 1 

Do que estorvar nào sabe ella mummia* 
Debcando-me os eftcitas perigosos 
De amorosa , frenetica amargura; 

E inda sào para mim menos penosos 
Os horrores da minha desventura 
Que a vista , que o prazer dos venturoso*. 



Tom. IL C SO- 
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SONETO XXXIV. 



VJCeo, de opaca* sombras abafado, 
Tornando mais medonha a Noite fèa , 
Mugindo sobre as róchas , que saltèa 
O Mal , cm crespos montes levantadò : 

Desfeito cm furacScs o vento irado, 
Pelos ares zunindo a solta area , 
O passaro noctumo , que vozèa 
No agoireiro Cypreste além pousado : 

Formio quadro terrivel , mas acceito , 
Mas grato aos oihos meus , grato a fereza 
Do ciume , e saudade , a que andò affeito» 

Quer no horror igualar-me aNatureza, 
Porém cansa-se em vào , que no meu peito 
Ha mais escuridade , ha mais tristeza. 



SO 
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MONETO XXXV. 



V/ H- Terra, onde os seus dona, os «cu» favores 
Derrama de aureo cófre a Natuteza , 
Que na Estafàp do gèlo , e da tristeza ' 
Borda teus prados de verdura > e flore» ; 

Oh Climas dos Her&es, e dos Amore* * 
Esmalte , e perfeiyao da Redondeza, , 
Tu , que abriga* em ci rama belleza ,. 
Tantos olhos gentis , e encantadores ì 

Tu, que do Grego errante, e cauteloso, 
Da Mao , que ao nada reduzio Dardania y 
Teus em teus campos Monumento honroso > 

Ddles rodos , oh Patria , oh Lusitania » 
O do Téjo : he mais lèdo , he mais vinoso : 
Grap^s ao riso^da celeste Armanit. 



C u SO- 
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SONETO XXXVL 



\1 Ueimando o véo do9 Séculos futuros 
^- O Vate accezo ém divinaes luzeiros, 
Assim cantou , ( e aos ccos prcgociros 
£xultarào 9 Sion, teus sacres Muios ) 

O Justo descera dos Astros puros 
Em deleitosos , candidos chuveiros , 
As féras dormiraó com os cordeitos , 
Suaraó doce mei carvalhos duros ; 

A Virgetn sera Mai , vòs dareis flores , 
Brenhas intonsas , em remotos dias , 
Poras firn , coeva Guarà , a ceus horrores. 

Nao , nao sonhou o altisono Isaias. 
Oh Reis , ajoelhai , correi . Pastores : 
Eis a Prole do Eterno , eis o Messias. 



SO- 
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S O N E T O] XXXVII. 



*-* Onho, ou véloJ Que irtiégem luminosa, 
Esclarecendo o manto a Nolte escura, 
A meus olhos pasmades se afigura, 
Sopèa atuador., Alma.saudosal 

De mais vistoso objccto > Cfco nao gozi > ' 
A clareza do Sol nao .he mais pura. . • 
Que encanta ! Que esplendor ! Que formosura ! . • 
Cahio-te hum Astro, Abóbada lustrosa! *•• 

Sonrisos da purpurea madrugada , 
Vés tao gratos • nao sois . • • ah ! Como inclina 
A face para mim , branda , apiedada ! • . • - 



^ 



Refulgonte Vtsao , tu é$ de UHna , 
Tu és copia fiel da minha amada , 
Ou reflexo talyez da Luz divina* 



SO 
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SO NET O XXXVIII. 



MJj M verso totneado ao som da Lyra 
Eu canto Amor , a Formosura eu canto : 
Por teus oihos gentis, que podem tanto, 
Arde meu corafào , treme , suspira. - 

Audaz Competidor,' esse que aspira 
De teus carinhos aa celeste encanco , 
Grossetro , e carrancudo , infonde espaflto, 
Da truca Estupidez nas sombras gyrau - 

Ao vello assim, eaover minha anfcargura 
Mal <que elle a ti dirige a vista accesa*, 
Todos ao meu temor chamào loucura; 

4 

' i 

Ah ! Vem d* alta razào minha tfisttza J 
Nào receio o Rivai , » temo a Ventura r * 
Porque òpóde ving*rda Natureza. 



SO- 
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SON E T O XXXIX. 



*J E , victima da Ingrata , e do Tyranno , 
Que fazem lastimosa a tua Sorte , 
Ao pezo de frenetico transporte 
Ceder teu corajào > misero Elmano , 

Se aquelle , que o teu mal contempla ufano , ' 
Quizer seu Fado que o prazer ihe aborre , - 
Se nas garras tambem da terra Morte 
Conhecer que a ventura he dece erigano ; 

Se oseu despojo em firn se unir coniugo j 
Para que nem , oh triste , a paz possuas 
Entre as eternas sombras do jazigo , 

Zelosas despertando as cinzas tuas , 
R evolta s pelo horror, pelo odio anìgo, 
Hào de em negro montào fugir das suas. - 



SO- 
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S O N E T O XL. 



V Oaste , Alma innocente , Alma querula > 
Foste ver outro Sol de luz mais pura , 
Falsos bens desta vida , que nào dura 9 
Trocaste pelos bens da ecerna vida* 

» 

Por Deos chamada , para Deos nascila , 

Ja de vàasillusóes vives segura; c 

Feliz a Fé te ere , mas a Ternura 
Co punhal da Saudade està ferida». 

Desgrafado o Mortai , insano , Insano 
Em dar seu pranto aos Fados de quem mori 
No PalacSo do ethereo Soberano f 

Perdoa , Anarda , ao triste « que te adora ; 
Tal he a condifào do peito humano : 
Se a Razaò se està rindo , Amor ce chora* 



SO- 



/ 
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SONETO XLL 



J À de novo a meus olhos apparecern 
A graja , oriso, as flores da Àlegria, 
Ja na minha tcimosa fantasia 
Cuidados , que vclavao , adormecem : 

Co 9 a veidade illusoes se desvanecem , 
Qual fo{£ o triste mocho a luz do dia ; 
Providente Razào , porém tardia , 
Ja sobre està alma ceus auxilios décera. 

Como , céga Paixào , nos persuade*! 
Quando em Marcia nao vi senio belleza, 
Juìguei que dava gloria às Divindades - f 

Mas , de sacro fulgor c'o a mente acceza , 
Nóto-lhe o corayao , e as falsidades y 
Vejo que faz injùria a Natureza* 



so. 
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S O N E T O XLIL 



XN Ascemos para amar: aHumanidade 
Vai tarde , ou cedo aos lajos da Ternura * 
Tu és doce attractivo f oh Formosura , 
Que encanta , que seduz , que persuade. 

Enlèa-se porgosto a liberdade, 
E depois que apaixào tì'alnia se apura 5 < 
Alguns entào lhe chamào desventura , 
Chamao-lhe alguns entao felicidade : 

Qual se abysma nas lóbregas tristezas , 
Qua! em suaves jubilos discorre, 
Com esperanyas mil na idèa accezas. 

Amor ou desfalece , ou para , ou corre , 
E , segundo as diversas naturezas , 
JHum portìa , este esquece - y aquelle morre. 



so. 
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SONETO XL1H. 



A 



Frouxidào no : Amor he huma offensa , 
Offensa que se eleva a grào supremo: 
Paixào requer paixào , fervor , e extremo , 
Com extremo, e fervor se recompensa* 

Ve qual sou , ve qual és , ve que diffirenfa ! 
Eu descóro , cu praguejo , eu ardo , eu gemo , 
Eu chóro , eu desespero , eu clamo , eu cremo , 
£m sombras a Razào se me condensa. 

Tu so tens gratidaò , so tens brandura. , 
E antcs que hum corapeo pouco amoroso ? 
Quizera vèr-tc huma alma ingrata, e dora. 

Talvez me enfadaria *specto iroso, 
Mas deteu peito a languida temura 
Tem-me caci va, enfio me fez ditoso. 



* ■ 



• <»»« 
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SONETO XL1V, 



J\ O crebro som do lugubre instrumento 
Com tardo pé caminha o Delinquente ; 
Hutn Deos consolador , hum Deos clemente 
Lhe inspira, lhe vigóra osoffrimenrp: 

Duro nópdas màos do Algoz cruento 
Estreitar-se no collo o Reo ja sente : 
Multiplicada a Morte ancfca a mente, . 
8ate horror sobre horror no pensamento* 

Olhos , e ais dirigindo à Divindade , 
Sóbe , envólto nas sombras da tristeza , 
Ao termo expiador da iniquidade» 

Das Leis se compre a salutar dareza , < ' ■>" 
Sabe a alma d'entre o vco da Humanidade , < 
Folga a Justrfa , e géme a Naiureza. 



SO- 

Ao Ré* (]ut Jei conduùd* ao Patibulo no dia il 
de Julho de 1797. 
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S O N E T O XLV. 



•JObre odegrao terrivel assomava 
O Reo , cingido de funereo manto : 
Avezada ao terror , aos ais , ao pranto , 
Da intrepidez a Morte se assombrava ; 

No firme corafSo nao palpitava 
O precursor da Parca , o mudo Espanto y 
E , ufana de subir no esforfo a tanto , 
Hum ai a Humanidade apenas dava. 

Mortai , que foste Heroe no extremo dia , 
De idéas carrancudas , e oppressóras 
Nao soffreste opavor na fantasia. 



Co' as vozes divinaes , consoladóras 
So aReligiao te embrandecia: 
Foras de ferro , se Christào nao fóras. 



so- 
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S O N E T O XLVI. 



N 



Os torpes 1*90$ de Belleza impura 
Jazcm meu corajào , meu pensamento 9 
E , fo^da ao servii abarimento , 
Contra os sentidos a Razao murmura. 

Eu , que outi' bora incensava a formosura 
Das que enfeita o Pudor gentil , e isento , 
A ja corrupta idea hoje apascento 
Nos falsos raimos de venal temura. 

Se a vejo repartir prazer , e agrado 
A'quelle , a cste , co 9 a fatai certeza 
Fermenta o vii desejo cnvenenado» 



Ceos ! Quem me reduzio a tal baixeza > 
Quem tao cégome póz ? ...Ah! FoimeuFado» 
Que tanto nào podia a Natureza. 



SO 
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S O NET O XLVIL 



JL Erdi tudo , ( ai de mim ! ) perdi Marfida f 
Marfida , a gloria minha , a minha amada : 
Tenra fior, a Esperai^ malograda 
Do mimoso matiz cahio despida, 

Pede meu coragào mortai ferida , 
So aos dirosos aexistencia agrada : 
Vida entre angustias equivale ao Nada , 
No risonho prazer consiste a vida, 

Eia , Amante infeliz , tea firn procura , 
Fantastico terror nào te reporte: 
Nos tùmulos nàp reina aFormcsura. 

Diga triste letreiro a minha Sorte ; 
Dai-me piedosa sombra a sepukura, . 
Teixos , Cyprestes , Arvores da Morte. 



SO 
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SONETÓ XLVIII. 



D 



A rama escimi de lethal Cypreste 
Em sonhos vi croada a bella Armia ; 
Alvas, mimosas carnes lhe envoivia 
Da negra Morte a luttuosa veste $ 

Vagueava omeu Beat n'unì ermo agreste, 
Onde o mócho agoireiro se carpia , 
Nào tao metga , e gentil corno algum dia , 
Mas inda conservava hum ar edeste. 

Està , qoe vès , ( me disse em tom magoado y 
Que nào créste Mortai, mas Divindade, 
He sombra va, fantasma inanimado» 



Eis , fericio de amor , e de saudade, 
Grito, acordo, e seguio-se (oh duro Fadol 
A' funesta visaa fiatai veidade. 



> 



sex 
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SONETO XLIX, 



JLi A' ondeaFado impenetravel mora, 
Vóa o Menino Amor entro os Amores : 
Loureja atranja, que matizào flores, 
Scintilla o facho, que a Razào devora. 

Entra y saijda o Nume , ao Nume implora 
Otte de Marilia os olhos temadores 
Vejào sempre ante as Qtaqas , e os LouYOres 
De seus annos gcmis surgir a Aurora. 

Fronte rugosa vezes rres sacode 
O Deos, cujo poder tudo atropella; 
E is supplicas eie Amor dest' aite acode 7 

Escape as minhaa leis Marilia bella * 
Seja , seja immortai : durar nào póde 
OMundo sem Amor, Amor «crocila. 



. * 
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SO RIHAI 



S O N ET O L. 



\J Uantas vezes , Amor , me tens ferido ! 

Quanta* vezes , Razao , me tens curado ! 
Quao Tacil de hura estado a oucro escado 
O Morcal , sem queier , he conduzido ! 

Tal que em grao venerando , alto , e luzido 
Como que até regia a mao do Fado , 
Ondo o Sol , bem de todos , lhe he vedado 
Depois com ferros vis se ve cingido* 

Para que ao nosso orgulho arazas córte , 
Que variedade inclue esca medida , 
Esce intervallo da exiscencia a morte ! • 

Travao-se gosto , e dór , soceeo , e lida : 
He lei da Natureza , he lei da Sorte 
Que seja o mal , e o bem matiz da vida. 



sa 



DE M. SI. DE B. $i 



S O N E T O LI. 



X2# Lmano , de teus mimos anhdanre , 
Elmano em teadmirar, meu bem, nao crrav 
Incomparaveis dons tua aln>? enceita , 
Ornào mil perfeÌ9Óes o ceu sembiante} 

Grangèas , : «em vontade , a cada insanie 
Claros triunfos na amorosa guerra : 
Thesoiro , que do Ceo Vieste a Terra , 
Nào precisas dos olhos de hunv Amante. 

Oh! Seeupodèase, Amor, ohi! Seeu podesse 
Cumprir meu,gostb ! Se em Aitar sublime - • 
Os incensos de Jove a Lilia desse ! 

Folgara o corallo quanto se opprime, 
E a Razào , que* os excessos aborrece, 
Notando a caosa , relevara o crime. ' 



D a SO 



RI M A S 



SONXTO LIF. 



J\. Qui , Kmdt arquejando estou curvado 
À' lei » pezada lei , que me agrilhoa > 
De lugubres idéas se povóa 
Meu triste . pensamento horrorisado : 

AquUnao brama o Noto anuveado, 
O 2éfyro macie aqui nao voa , 
Nem zune insecto aligero, nem soa 
Ave de canto alegre , oa agoirido. > ^ 

; Expellio-me de si * Humanidadè , 
Tu , Astro bemfeitot da Redondeza y 
Nao despendes comigo a claridade t - 

So me cercao Fantasmas da Tristeza» 
Que silencio! Que horror! Que escuridadel 
Parece muda >. oa morta a Natureza. 



so 
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SONETO L II. 



* J E noctamo , ^orroroso pezadèlo 
Fui na mente sombria atormentado : 
Inda palpito, da Visio letnbrado, 
Esfria o sangue , «emyà-se o cabèiio* 

Vi dehum tado a Desgrapa impondo o sello 
À's leis , que em damno meu creara o Fado, 
Meus Males em tropel vi d'onoro lado % 
Ais dirigindo a Corafóes de gèlo* 

Co' a Patria, Mundo , e Ceo me vi malvisto, 
Ao longe a Gloria laureada , e beila 
Ouvi dizer-me : „ de te honrar desisto ; 

Tive a Morte ante mim torva , amarétta , 
Furias , Manes ; o horror nao parou nisro : 
Vi Nize , e o meu Rivai nos brajos della. 



SO- 
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S O N E T O LIV. 



T 



Xo negro corno a Turba , que vaguèa 
Na màrgem do Oocito, a luz odioso ^ 
O Bando de meus Male* espantoso 
No sepulcro dos vivos me rodèa. 

Qual me abaia os fuzis da vii caldèa , 
Qual me afigara bum rótulo affrontoso , 
Qual me diz ( ai de *nim ! ) que fu» dicoso : 
Eis delles todos o que -mais me ance*. 

Tornirà reforpar pela amargura 
Meu ser , que arida c'os Fados tao malvisto , 
Tornirà coscumar-me a Dcsventura ; 

Esquecer-me do bem gozado , e vistò , 
Pensar que a Naturez* he sempre oscura , 
Que . he geral esce horror , que o Muodo he iste* 



SO 
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S O N E T O LV. 



N 



_ Ize mimosa , corno as Gracas pura , 
Àmavel Nize , corno as Gracas bella , 
Se inda em teus olhos me pertence aquella 
Maviosa affcigao , que fere , e cura : 

Hum ai , penhor de candida ternura , 
Envia ao Triste , que esmorece , anhéla , 
Que , em ti 'Guidando , solitario véla 
No seio antigo de masmorra escura: 

Manda-lhe hum ai , meu bem , com elle allaga 
Do ancioso Amante o coragao fendo , 
A quem mordaz saudade assanha a chaga, 

Das minhas afflicgoes compadecido , 
Nas azas cor de neve Amor o traga: 
Pago sera com mìl hujn sógemido. 



SO- 
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SON E TO ÌVl. 



V-/ H tu i que tens no Scio a Eternidade, 
E em cujo Resplendor o Sol se accende , 
Grande immutavel Ser , de quem depende 
A harmonia da ethérea Immensìdade ! 

Amigo , e Bemfeicor da Humanidade , 
Do mesmo , que te nega , e que te offende , 
Manda ao meu corano 9 que i dor se rende , 
Manda o reforpo de efficaz piedade. 

Oppressa , consternada a Naturcz* , 
Em rnim coro vozes languidas te implora, 
Or&àos do sentimento , e da tristeza. 



À tua Intelligencia nada ignora, 
Sabes que , de alta Fé minha .alma acceza , 
Té nas angustias Q teu Brajo adora. 



so. 
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SONETO LVIL 



N 



jl ^ As horas de Morfèo vi a meu lado 
Pavoroso Gigante, enorme Vulto: 
Tinha na mào sinistra , e quasi occulto 
Volume em fèrrea pasta encadernado : 

Ah ! Quem cs ! ( lhe pergunto arripiado ) 
Mereces o meu. odio, ou omeu culto > 
Sou ( me diz ) o que em sombras te sepulto , 
Sou teu Pcrseguidor , teu Mal, teuFado. 

Corres , triste Mortai , por minha conta , 
Mas ha de a meu despeito haverquem corte 
"A serie de tormentos , que te affronta j 

Poder vem perto , que te mude a Sorte ; 
La tens o teu regresso : ( e nisto aponta ) 
Olho rapidamente, e vejo a Mone. 



so- 
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SO N E T O LVIIL 
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Em hajas , oh Morfèo ; a fantasia 
Que scena divinai me déste agora ! 
Nize , qual sahe da Noite a grata Aurora , 
Surgio-me drenare as sombras da Agoaia. 

Mais bello inda a Saudade me fingia 
O gesto encantador, queosCeos namora , 
Ondo que inda me affaga , e que inda chora 
Pranto , que morta fior viver faria. 

Grapts , oh Nume , de meus aia magoado , 
Alta mercè meu coracào te deve 
Por este acinte , que nzeste ao Fado # 

So tua Divindade a tal se atreve ; 
Mas ah. ! Que eras prazer de hum desgrapado 
Sempre mostraste , oh Sonho , em ser tao breve» 



SO- 
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S O N E T O L1X. 



N 



A acceza fantasia cstou medindo 
Os passos , e as acfóes da min ha Amada , 
Noto-I he o puro còllo, a mio nevada , 
Os olhos diyinaes , o gesto lindo : 

Vejo-a com doces Jagrimas sentindo 
Minna scerba oppressào , de horror cercada , 
£ em torno da Belleza amargurada 
As Grajas solu^ando , Amor carpindo : 

A tudo quanto a ve , quanto a rodèa , 
Té mesmo irracional , e inanimado , 
Obriga a suspirar , commove , ancèa ; 

E de a ter com meus males consternado 
Talvez la na profunda Estancia fèa 
De tambem algum ai meu duro Fado. 



so- 
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SO NETO LX. 



O 



Hvós, que lamentai* deElmano a Sorte, 
Crendo na escura Terra o corpo frio , 
E os Manes ja sulcando o modo Rio 
Na barca immensa de geral traspone : 

Sabei que o doce , inevitavel carte 
Lhe foge daexiscencia ao tènue fio, 
E que seria em vós dever mais pio 
Cborar-lhe a vida , que chorar-lhe a mòrte» 

Existindo agonisa bum Desgrafado : 
Quem lagrimas nascinzas lhederrama, 
Parece que o queria atormencado ; 

Vive , mas pela Mene Elmanó chama , 
Ccm suspiros Elmano implora ao Fado 
Que seja voz de agoiio a voz da Fama. 



so- 
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\J Ual o Italico Heròe , o audaz T toc redo , (i) 
^^ Pondo o Apostata infame cm vii fugida , 
Cahio no U90 da faliaz Atfmida , 
Na confusa p risào , de mago entedo : 

Tal tu , depois que enchi de opprobrio , e m$do 
Os Zoilos, a Caterva embravecida , 
Fui abysmado por CJalumnia infida 
Nas ermas sombras dehórrido segcedo« 

Nem so nisto ao Heróe sou seraelhante : 
Nize , e o voado Tempo na memoria 
Sào a minha Clorinda , o meu Argante. 

Ah ! Tu y que inda has de honrara Lusa HistÓria , 
O meu Reinaldo sé » Vario prestame : 
Torna-me a Liberdade , o M undo , a Gloria 



SO 

0> Tass. Gerus. Cant. 7 , e 10. 
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S O N E T O LXII. 



M 



Eus dias^ que ja focao tao luzente» , J 
Hoje da Noité opaca Irmàos parecem , 
Meus dias miseraveis emmurchecem 
Longe do gosco , e longe dos Viventes» 

Horror das crévas , pezo das coerente» 
Olhos, for9as meabatem, me emorpecem, 
£ apenas por momentos me apparecera 
Rosios sombnos de intrataveis £ntes» 

Pagào-me da rugosa austeridade , 
Antolha-se-lhe hum crime , hum attentado 
Soffrer nos corapoes a humariidade. 

Voai , voai do Geo para meu lado > 
Ah ! Vinde , doce Amor , doce Amizade ; 
Sou tao digno de rós , <juào desgragado. 



so- 
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S O N E T O LXIII. 



V Ictima do Rigor, e da Triste za f 
Em negra estancia , em carcere profondo 9 
O Mundo habito , sem saber do Mundo , 
Como que nào pertenjo a Natureza. 

Em quanto pela vasta Redondeza 
Vai solto o crime infesto, o vicio immuado, 
Eu ( nao perverso ) em pranto a face inundo ,- 
Do grilhào supportando a vii dureza. 

Mas no bojo voraz da Desfentura-, 
Monstro, por cujas faucea £ui tragado, 
Em pane num pensamento a dór me cura : 

O Infette ( nao por culpa , s6 por fado ) 
Naquelles corafóes ^ em que ha temuta , 
He mais interessante , he mais amido. 



SO- 
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SONETÒ LXIV. 



J\ Quelle , que domini os Ceos brilhantès 9 
Artifice da Maquina estrellada , 
A tire cujaQrandeza os Reis sào nada, 
A'tomo a Terra , os Seculos instante* . 

O Deos , que contri os vicios negrcjantes 
Pela voz dos Trovóes ao Homem brada % 
Da misera Virtude atropellada 
Vinga os tristes suspiros penetrante*. 

Sem que o Mortai com lagrinus o pepa y 
Juiz imparcial » Juiz superno , , 
Na Causai do Innocente se interessa; 

Mandante resurgir do horror eterno, 
Devorante Remorso : em ù cometa 
O supplicio dos Maos , dos Maos o Inferno». 



SO- 
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S ON ET O LXV. 



JL Aia as sombras da Morte aqui me ensaio 
Na habita^ào da culpa, e do desdoiro, 
Lendo no mai preseme o malvindoko , 
Aqui choro, aqui tremo, aqui desinalo; 

Por imagens fataes a idea espraio , 
Negreja n'umi , e n'outra infausto ggoiro : 
Febo ! Oh Febo ! Ai de mim ! Teu sacro loiio 
A freme nao me escuda contra o Raio. 

Sou victima de asperrima viofoicia, 
Sem ter quem dos meus males se lastime 
Neste horrivel sepulcro da Exiscencia* 

Mas pezo dos Remorsos nao nie opprime 2 • * ; 
A susurrante, a vii Maledicenpia 
De erros disperso^ me organiza o crime. 



Tom. II. £ SO- 
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S O N E T O LXVL 



J\ Fante , que de loiro ergiti cingida , 
Ufana do louvor, e da innocencia , 
Jaz ( por effeito de horrida appareocia ) 
Curvada pela opprobrio, e denegrid*. 

De mil gratos objcctos guarnecida, 
Rutilava a meus olhos a existencia : 
Hoje » amavel Prazer , na tua ausencia 
Parece aos olhos meus hum ermo avida* 

De quanta* core* se matiza o Fado ! 
Nem sempre o Homem ri , nem sempre chora , 
Mal coni oem , bem coni mal he temperado $ 

Os e itados variào de hora em hors : 
Sabio o Mortai , que em hum , que em ostro esrado 
( Disposto a rado ) a Piovidencia adora ! 



so- 
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SON ETG LXVIL 



JdiXcedo lustro* seis por mais tm anno* % 
Mas beni que juvenis àacus annos sejio % 
]a murchào de agonia , e ja ine alvcjao 
Nào raros na cabepi os Dfsengaaos. 

Os Fados , raeus Verdugos , meus Tyrantxta % 
Que de Pandora o coffe em mina despejào , . 
Folgào de que os Mortaes nas cans me vejao • 
Tristes amostras de frequente* {bpwoa. 



Parece que devia aF< 
Vingar-me dos Crueis comigo icados* 
E da temura o premio $er ceratila ; 

Mas Nize(oh vaos extttmos dèsgia$ados! y 
Na tran^a infausta bianquear procura 
Q resto oscuro , que escapou aos Fados» 



u so- 
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S O N: E T O LXVIII. 



\J Pezado Rigor de dia em dia 
Se apure conti* nos, ojjpresso Amigo, 
Tolere, aitaste visgrilhoes comtigo 
Quem comtigo altos bens gozar devia. 

r Da nossa amarga Sorte» escuta, impia 
Colha triunfos licito Inimigo, 
Sombra corno a do lugubre jazigo 
Nos cubra de mortai melancolia. 

Custao fadigas a Virtude . a Glòria, 
Por entre abrolhos *e caminha ao Monte, 
Ào Tempio da honorifica Memoria. , 

Posto que hoje a Calumnia nos affionte , 
Inda serào talvez na longa Historia 
Dois nomea immortaes = 3ocage , e Pente =w 



so 
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/ 



Vu/ H tu , coftsolador dos Malfadadòs , 
Oh tu , benigno Dom da Mao divina , 
Das migoas saborosa medicina , . - . 
Tranquillo esquecimento dos cuidados:- 

Aos olhos meu$, de pranrear can$ados, 
Canjjados de vela** wu voq inclina, 
E vós , sonhps de. Amor , trazéi-me Alcina , 
Dai-me a doce visào de scus . agrgdos. 

Filha da$ Trevàs , fioxa Somnolencia , 
Dos gostos entre p fèrvido transporte 

Quanto me foi suave a tua ausencia ! 

• 

Ah'! Findou para mim tao leda sorte: 
Agora he so fehz minha existencla 
No mudo esrado , que arrcmeda a Morte. 



SO- 
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SONITO 1 LXX. 



JL/O Tempo sobfé asazas volre edia 
O ponto de meu triste nascimento : e - 
Vedado a luz do Sol esce momento, 
Furits 5 com Vòssos iaohos se alumia. 

Nascid* apents,. pavone Arti? 
Ào berjo me voou , de iifemtmdóvatesita . - 
Émpestandó o miserrimo apose Ato, ' 
Éis me roga està paga Wrrtftda t Jmpfc t 

Estejè sempte o bèm de ti remoto , \ 

Vivas sempre dioroso* tmargurado, 
Dane teus dia* o Destino immoto. 

Cahio-rtie a imprecajrao do Mostro alido > 
Curto mil malès , fr enfre sombras fioro 
Onero* , com que >me espera ao iongc o Fadd» 



\ 
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SONETO LXXL 



JLN Este borrendo lugar , onde comigo 
Geme a Constemajào desanimada, 
E parece que volta p Ser ao Nada , 
Equivocados carcere, e jazigo: 

Aqui , onde o Fantasma do castigo 
Assusta a Liberdade agrilhoada, ., 
Tornio minha oppressào meno* pesada 
BUos previdente* de piedoso Amigo, 



> » 



f 
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No Tempo infondo , na coqrupta' Idade 
Em que apos o Egoismo as Almas correm 9 
E em qae se ere fenomeno a Amizade , 



5 



Oiro , ferver ', desvéios me soccórsero 
De hum Genio raro • • • oh doce Human idide ! 
Tuas viitudes, mas Jeis na&jnonrem. 



\ 
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A» EXISTENCIA DE DEOS 

ODE. 

r 

Extrahid* do Poema da Reìigiao de Recini. * 

Deos , a* quem se dette a* riossa brenna ,; 

Mortaes-jhe Deo* occufto ; 
Mas oh ! que irrefragaveis testemunhas 

Ante n&i congregatasi : 
Pelas quaes se «eve'e a Gloria sua, : 

À sua Qmnipoténcia }; 
Re^pondei ,' Mar ! r e> Geo ; téspende , oh Tenta ; 

Astros , Mundos brilhames , 
Que mio Vos csparzio, vos cém suspensos 

Na ethérèa Immenskkclo !- 
Donde teveio^oh Noite , o véo lustroso? 
^ Ceos ! Oh Ceos ! Que grandeza ! 

Que assomhrpj .Qu$ espl?n$ferj Que magesfad^ 
1 ' : Fm fvós,,, era vos c-onhepo . • . 
Quem mil^gtes sera conto obrou sem custo , '• 

Quem nos vossos desertos 
As luzefc semeou , corno semèa 

Na terra o pò volatil. 
Oh Tocha do Universo , Author dos dias , 
f Da Aurora annunciado ! 

Oh Astro sempre o mesmo, e sempre novo! 
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A que mando obedeqes , 
orque prcceiro -, oh Sol , dos Mares surgos» 

Restituindo ao Mondo 
O raio amigo , a fertil claridpde ì 

De teuslumes saudoso , 
Cada dia te espeto , e tu n&o faltas. •• -> '• 

Ah ! iSou eu qucm té chama ? 
Sou eu talvez quem te regolalo passo ? • .: ., 

E a ti , Pèlago horrendo , , 
Que em teu bojo'voraz corno que inrenras " x 

Ahsórver roda a. Terra, 
Que alto PcklerJio r Carcere arenoso - '. - r 

Retem , constrange , enfrèaì * . 
Em vao forcejas, assanhado, e torvo, * , : 

Para arrembar reus rtiuros: 
Morrem na^praia *s e*pumostsr farias. * .- 

Esses, coja avareza 
No teu seio traidor coire a punisse , 

Quando em serras , < « abystàos 
Oia os Wag aos* Ceos , ora aos. Infernos , ' m0 

ln?p!araote clemenria? ; ' 
De olhos ntosna Abobada celeste, 

Na Fonte donde emana 
Sobre osfristes Mortaes macia orvalhò • 

De amor, e de piedade, 
Invocào , suspirando , o Bra90 etemo , 

Dosqador das Procella*, 
Bradas naquelLe extremo , oh Natureza, 

E as> vistas lhe diriges , 
Guias-ihe aspreccs ao supremo Asylo, 

Às 
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A$ pieces, o tributo, 
Que tceitados Espifitos nào negao 

Ao Numen esquectdo, 
Ou rrocado atcii por mil quimeras. 

As vozes do Universo , 
Do tssombrado Universo a Deos eie chamio t 

„ Sim , a Terra o pregóa. . - 
f , Fui eu quem produzio, fui eu(dizella) 

„ Quem compóz os martzes, 
„ Que a minha superficie aformosèao ? 

„ Nào fui eu , foi Aquclle , 
„ Aquelle , que anentou meus mlicences^ 

„ A's mil necessidades , 
„ Que te vexao , Mortai , se logo acudo , 

„ Deos , he Deos quem o ordena : 
,, Osdons, que me confere , à ti destina* 

„ Flores , cotn que me adorno , 
„ Vos da Mao ihe cahis sobre meu seio. 

„ O Creador , o Eremo 
„ La onde irida sou * e avara , e dura » 

zy La no escaldado Egypto , 
„ ( Pam que folgue a timida -esperaofa 

„ Do Cultor desejcso) 
„ Em prescripto momento ao Nilo acena 

„ Que rrasborde , que inunde 
„ Meus campos > alongando-se das margens , 

„ E os orne , os enriquega 
„ De doiradju espigas .susurramesw 
Assim sq exprime a Terra, 
-E encantado de ouvilla, e contemplando 

Tn« 
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Travados huni coni outros 
Por invisiveis, porttn&wos lafos 

Milhóes de Ente? divewos , 
'Que a Regra uniycrsal concorrerli todos, 

Eiftcontros) cnconcro em tudo 
A Lei , que os encadèa , a Mai , que os ìiga , 

E do Plano sub] ime . 
N'um jóbilo sem termo , admiro , adorò 

A pasmosa Unidade. 

4 M M K *H»4*4 *4+4*4*4*4* 

AO ILL.MO, e EX.»«o SÉNttOR 

JOSÉ DE SÉÀBRA DA, SILVA, 

• i 

r « t • • 

Ministro , f Secretorio de ■ 2Frt*rfo tfar Negàcios 

Reina , &c. ó*c. &c. 
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JT Amasmàs do Tettar , Sbcios funesròs 

Do cjueixoso Infortunio , 
Tristes combma^óes, verdugos d**Jmà , 

Ja nào sois ftieus Tyrartoos* 
Descet , Fiihas do Ceò , tornai-rYie a Lyra , 

Tornatine "*o Dom sagrado; - 
Meus dedos, quasi ihertes deoeiosos, < 

Pelos canoros fios 
Càs Apollineo* son* de novo arinem, 

A cileni 
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Achem de novo a Gloria. 
Celeste Vir^ao , que a mente human* 

Fecundas , purificas , 
Estro brilliante , creador dot Hymnos , 

Dissipa itnagens turvas, y 
D'agra Tristeza desvanece o fasto 

No espirito do Vate, . 
A' sombea dos Altares aeoHiido. 

A estridula corrente ,. 
O pezo infamador aqui nao sóa , 

Aqui nao sóao magoas • 
X)a vexada Innocencia lamentosa , 

Nem do Crime opprjmido ' 
Àtroz blasfemia desafia o Raio f 

Aqui rema a Virtude ^ 
A fagueira Piedade acode ao Pronto , . 

Tempera a Desvehmra : 
Mais do que em todos neste Asylo- augusto 

Como que estas soprando , 
Oh pura , salutar , vivificarne 

Respiralo dejove! 
Ja da semente , que afogavio megbs , * l 

Surgem fructos VÌ90SQ3 , 
Em que os Heroes a E temi dada gostao , - 

D'alma rebentào Vetsos ,. 
Versos que vào luzir , votiva offienda , 

Da Gratidào nas Aras. 
Tu , Seabra immortai , mèu canto acolhe 9 

Como os ais me acolheste , 
Constrangendo a modestia , annue ao voto» 

r No* 
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No idioma de Febo 
Da que em teus vivas. minha yoz se inflamme , : 

Que das Musas o Alumno , 
Grato aos influxos da clemencia tua, 

. ^ A teu Caracter grande t 

Padróes erija , que nao roe a Idade. 

Horas ha portentosas, % 

Em que , da vii materia desatado , 

Sem que o desligue a Mone, 
Além da-Natureza adeja oVate: 

De encarar no Vindoiro 
O dom ibi aggregado ao Estro santo, 

Para os Filhos de Apollo 
Privilegio nao rem , nem véos , nem sombra» 

O immutavel Destino. 
N'um igneo turbilhào correndo a mente 

Aos Penetraes ecernos, 
Em laminas de bronze olhei teus Fados 

Com mudo acatamento. 
Dado me foi tambem collier Futuros 

Para amaveis Penhores , 
De que odoce Hymenèo te fez mimoso. r 

He da Sorte decreto 
Qtp as Vergonteas gentis vicejem tanto , \ 

Como a Pianta , que as nutre : ; 
Em nao remota Idade ornando a Patria , 

Na Fama ieluaindo, 
Heroes produziiaó , que Heroes prcduzaa 

Nao se ailucinio Vates , 
Mil glorias te hei previsto i clara Estripe , 

Bri- 
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Brilhara , comò brilhas » 
E de igual permanencia estao fadados 
O Universo , e teu Nome. 

ODE, 

A Mpavido outri vez , Quintela egregio , 
Vas por freio ao3 Tufòes , dar leis aos Mares % 
Do grande genio ^eu dobrar ao jugo 
Carrancudas Procellas. 

« 

Ruem por terra as emperradas portas 
Das Eolias , horrisonas Masmoms , 
Que de Kum fero encontrio , ragindo , arrotnh* 
A Caterva dos Euros: 

Soa o duro estridor das azas negras , 
Nnvetis a nuveos subito se aggregàoj 
O Pégo se revolve , o Ceo gotèa , 
Tinto da cor do Inferno : 

Ets arde, serpeando entre os horrores 
Pa basta cerrafào , fulmineo lume , 
£j» pezados trovoes o Pòlo aordao 9 

Os Nauui «nsuidecem ; , 

• ♦ * 
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Nos crespo* eacarcéos li surge a Morte * 
Em montanhas de espuma o Lenho affronta : 
Rasga celeste» véos o acreo rope, 
Ro£a no A verno a qvilha : 

Aos bravos Furacóes , que nao fraquejem , 
Grica o Deo* do Tridente, e o Deos do Raio: 
Nos eixos nuta o Hundo a voz dos tórvos 
Irmàos omnlpotentes : 

Medrosa pàlfidez destinge as&ces, 
Sopèa as for^as, cnre^ela o sangue: 
Jà sobre as azas do Terror convulso 
Foge a mutcha Esperanj* : 

Em choroso fragor mil preces tentao, 
Vbando , amollecer de love as ims : 
Sanhudos Turbilhóes c'oas amplas fauces 
Os votos extraviào. 

SobranceifD ao pavor. Quintela em tanto , 
Contrastando os revoltos Elementos , 
Depois <Hjc exhaure , oh Arte , em vis industria* , 
Teus próvidos chesoiros, 

Pela undosa braveza ao ver sem fructo 
Subtis combinafòes , subtis segredos, 
Ripone a sacra Lyra , ao Dom divino , 
Doro fccundo de assomhros. 
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Rebentao d'entre a* oàdas rriarulhosas 
•Namorados Dclfins , os Ventos dotxnem 9 
Desassombra-se o Polo , o Mar se encurva 
A' potente Harmonia : 

Ante o novo Arión > corno encantados , > 
Surdem verdes Tritóes do equòreo seio; 
Assoma de Nereo a ingenua Prole 
Nos Monstjos escamosos. 

Oh dàdiva dos Ceos ! Oh Lyra augusta ! 
Para o digno Cantor, o eximio Vate 
Nào corre o Tempo , nao dimana o Lethes , 
Nao ha segunda Morte. 



AOS 

Al Senior Ignaciù fintila, Officiai da Mari- 
»t#, t cxcellciìU Poeta* 
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AOS AM1GOS 

v 

ODE. 

lmitada de hmu v«rt»$ de. Mr. Psrny^ 

U Azem desfeitos meus penosos fcrros. 

Sócios fiéis , eis volto 
Liberto de afflicjóes aos vossos brafos» 

Oh serena Amizade ! 
Tu prestas ( mais que Amor : seus vaos favorqat 

, , jS*° caros , sào custosos ; 
Ja , ja lhes disse a Deos , e lhes prefiio 

O néctar 9 que roxèa 
Em honra de Lièo nos vitreos cópos ; 

Elle me extrahe, me apaga 
A memoria tenaz de acerbos males* 

Eia , Amigos , libemos 
Almo , rubro Jjcor , que gera os risos , 

Os festiyaes gracejos, 
Que espanca o fróxo modo , o pejo inerte % 

E as Musas desafia , f 

E esperta o sangue ao Anciao rugoso. 

Dos prazeres da Terra 
He este o so prazer estreme t e puro , 

He de todos os tempos : 
Elle da perda de gentis Ingratas 
tfom, II, F Nqì 
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Nos consola, enos vingà , 

Elle.- . ah triste de mim! Como hedifficil 

Affectar alegria 
No seio da affliccào ! Como he forfado , 

E semsabor otiso, 
Se o pranto da tristeza acode aos olhos ! 

Nào mais , oh taja inutii , 
Licor infructuoso , ah ! Longe , longe ; 

E tu , sèria Amizade , 
Sao , divino prazer , tu so nào podes 

Contentar meus desejos* 
Ào tropel das Fatxóes, que lutào n'alma, -* 

Debalde impòe silencio 
As vozes da Razao , e as vozes tuas. 

Ai de mim ! Tu lamentas , 
Choras os male* meus , e a ti cumpria 

A cautelar meus males. 
Quando me vès cahido , a mio me offireces , 

A mào, que fonda chaga 
Em vez de ma curar , terttèa , assanha. 

Vai-te, nao mealumies: 
As luzes daVerdade Amor nào soffre; 

Quer Amor que eu , me illuda , 
Que 9 surdo a voz do Dcsengano austero , 

Que 9 desmentindo os olhos , 
Engane o pensamento em mii auimeras $ 

Que 3 dos ferma curvtdo , 
Carne os praaeres , calte a liberdade , 

Que em suave transporte 
Mil sombras yàs na fantasia atroce , 

Qgc 
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Que imagine Vencuras -.• 
Elitre as garras de aspérrimos Desgostos, 

Viraó, virali remir-me 
Docativeiro antigo esses roomentos, 

£m (jue os Morta es acordao 
De hum profondo lethargo , em que severa 

Na éscuridao do* Engano 
A próvida Razào menèa o facho, 

a E em que aos olhos jà claros 

Voa , desaparece o falso encanto , 

O sonho dos Amores. 
Tu , Tempo estragador , batendo as aza? f : 

Arrebatas comrigo 
A,s nossas propensóes, os gosros nossqs; 

Tu has de melhprar-me, 
Tu has de remarar minhas cegueiras. 

Entào , ficis amigos , . 
Rótos os ferros, sacudido ojugo, 

O corano de Elmano 
Tornani para vó* , sera quai fora , 

Se opermitisse Armia, 
Scbre a vessa experiencia entao firnaada 

Minha usuai fraqueza, 
Talvez cobrs vigor, talvez evite 

O regresso damnoso, 
A farai sensato de vaos prazeres. 

Vós me vereis , com tudo , 
Volver para as oaixóes da fresca idade 

Olhos Jbumedecidos , 
Gemer a meu pe»r f córar de pejo 

Fa ' . Co» 
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« 

Co* t telinosi lertibianja 
Dos delirio* de Amor , e envergonhado 
Ter-ihe ainda saudades. 

O DESENGANO, 

i 

Fersós epódicos. 

XX Ssas temos cantado , assas carpido , » 

Oh Lyra, oh doce Lyra , 
Os bens , e os males do communi Tycanno , 

Que nas almas derrama 
A dor , e o riso , o tiéctar , e o veneno. 

Longe abrilhante idèa 
De olhos fcguetros , de aneladas tranjas * 

De angelicos sorrisos , 
De momentàneo* , amorosos furtos* 

Longe a amarga lémbranja 
De vis perjurios t de crueis enganos , 

De trai9&es esiudadas , 
Longe as memorias da infiel Marilia. 

Feitifos perigosos, 
Verdugos daalterosa Liberdade, 

Tu , dom da formosura , 
Fatai aos corafóes , suave aos olhos 5 

Tu , que em meus pensaipentos , 
No arbitrio meu , despótico , imperavas , 
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Tyranno, impoe teu Jago, 
Tea ferreo jugo na cerviz daqueiies , 

Que a sisuda Rxpepencia 
Por entro pavorosos precipicios 

Inda ao Tempio remoto ^ 

Mao guiou do proficuo Desengano* 

Vencida a longa estrada, 
Onde oErro elevou montes, e montes > 

Para estorvar ao Homem 
Sagaz instinto , que a Verdade o gàia , 

Vejo , saudo os Lares , 
Lares augusto* do tcrrivel Nume» 

Attento a yoz do Afflicto, 
Que ingénuas preces lhe dirige às Atts y 

Surdo a rógos fallazes 
Do pego Escravo , que idolatra os ferros , 

Lìberdade implorando . . . 
Que solidao , que placida trtsteza , 

Que profondo silencio 
Reina em torno do Alcajar venerando ! 

Oh sacro Domicilio 
Da Verdade iknmortal, que, tu n'unì ermoj 

Os teus atrios desenos , 
Sem culto , sem Ministro os teus Altares , 

Em quanto a va Grandeza 
Servii Caterva prostitue incensos , 

E a curvada Lisonja 
Os crimes doira , os vicios abrilhanta ! 

Ah ! Eu te vingo , oh Deosa» 
Eu entro o franco portico espanso , 
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E as Àrts • • • mas que sinto ! 
Que gèlo, q«e tremo/, que sòbresalto 

Me prende a voz, e a pianta, 
Me abate as torpas , me ampia as carnés ! 

Corafio , que te assombra ? 
Que temes , corafào ì Perder ' Marilia ! 

Marilia acaso he tua ? 
Nao maculou , traidora, os puros votos , 

Os term» juramentos ! 
Nao viste a desleal sem dor , sem-- pejo , 

Cevar-se nos teus males , 
C'os lindos olhos •cm Filetto absortòs ? 

Que importa que eni seus labios , 
Seu lèdo rosico , seu virgineo seìo 

Os Amores , e ai Gra^at 
Presentem mil imagens deleitosas, 

Onde os sentidos pascem , 
Que importa , se a Traiyao surgib do Averno 

A corromper-ihe o peUp? 
Que vale sem virrade a Fornitura ? 

Cède ao Tempo , a Desgraya : 
Do Espirito a belleza Ite sempre nova. 

Coracao • triunfemos , 
Triunfemos da perfida Marilia , 

E se a Razao nao basta, 
Venya a Vaidade o que a Razào n5o venCe. 

Envergonha-te ao ménos 
De seres so feliz , quando o perorine 

O teu Rivai soberbo , 
Que, enjoando os affagos importurios 

Da 
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Dt perjura, queadoras , 
A's vczes com desprezo emacio os d&ixàf 

E se a ti se dirigenti , 
Nao vem do corano , vem do costume. 

Eia, misero Escravo, 
Sacode o jugo , despedaja os ferros , 

A vaidade te anime : 
Quasi cudo o que, hs raro , estranilo , illustre 

Da vaidade -procède , >r- 
Móvel primevo «itt*. acfóes pasmosas» 

Tente-8e' a grande empreza* 
Farcem-se os Fados . . ♦ ai de mim ! Palpita* l 

E em frequentes arranco» 
Como que exprimes o pavor da morte ! 

Corano, nao desmaies, 
Alenta-te , inreliz . . . porem que escuto ! 

Que rilido , que assembro ! 
Que resplendor me cerca , e me deslutobia ! 

Tórvos Dragóes, batendo 
Azas de negra cor, com duro estreodo, 

Se encontrào , se atropeHio , 
E f quaes nocturnas aves , que acnedretua 

O clarao maturino , 
Espavoridos pelos ares fbgem 

Ao fulgor scintillante 
De rubro faebo , que na dextra entptmha 

Venerare! Matrona , 
Librada sobre os Zéfyros plumosos ! 

Ah! Quem ésì Vens doOlyitipo, 
Portentosa Visio ! Vens soccofirer-me i 

Ou 
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Ou et aèreo fructo 
Da eufemia , delirante fantasia 

Que entre illusóes vaguèa? 
N£o , ja me illuminaste a mente cega , 

ReconhefO-te , oh Deosa; 
E's a Prole dos Ceos , cs a Vinude , 

Que no benigno seio 
Acolhes os meus aia , os meus remórsos , 

Indulgente a demoia > / 
Que tive em demandar reu santb Asylo» 

Esses Monstros , voando< 
Antfe o celeste resplendor , que espràias * t 

Sao pungente» saudades 
Feias traiedes, frenéticos ciumes, 

Que invisiveis tégota 
As calidas entranhas me ral&rào. 

Gragas, oh Divindade, 
Que'dosabio Vario mantens oesforyo, 

Quando a voluvel Sorte, 
Inimiga do mèrito , o sepuha 

Nas solitami sombfes 
De profonda masmonra aferrolhada , 

Onde por maos infames 
De aspérrimas correntes o ctrrega : 

Munido da innocencia , 
Comtigo ri o Heróe no cadafalso , 

Comtigo alegre observ* 
Do ctrrancudo Aigoz na mao terrivel 

- O amolado cutclo, 
Executor de barbara sentenza; 
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E coniugo , oh Déidade > 
Oh alti Bemfeitqra, endro ss portas 

N Do fbrmidavel Tempio. 
Tea stgrado fervor de vèa em vèa 

Me agita, me transporta» 
Eu ce sigo , eu te sigo ... oh Ceos ! oh Deoses ! 

Ja sou meu , ja sou livre. 
Idolo falso , que de Aitar profano 

Davas Jeis a miìiha alma > 
Recebias meus votos, tneus incenfcos, 

Tributos da fraquefca ; . 
Aleivosa Marilia , horror , e affronta 

Té do tropel de ingratas , 
De astutas , de inheis > que o Mundo infamào , 

O estravo de teus olhos , 
A victima infeliz de teus enganos 

Ja tem rótos os ferros , 
Sdita avontade, o corafào tranquillo. 

Como o Sol , quando viola 
Na cristallina esfera os raios de oiro, 

Gasta , desfaz , consome 
Vapores , que exhalou 9 do seio a Terra : 

T&mbem , fallaz Marilia , 
As luzes , que a Verdade em mim dardeja , 

Absorvem, de^vanecem 
A funesta illusào , quena minha alma 

Te assemelhava aos Deoses. * 
Ingrata , consumirao-se os incensos , 

Rerragtarào-se osvotos, 
Forao-se as oblajóes , e os sacrificios, 

Cahio o Aitar , e o Nume* A 
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A INSTABILIDADE DA FORTUNA, 

Vmos epódieos, 

D. 
E serenos Favonio» bafejada, 

Aiveja no horizonte 
Mansi Aurora , affagando a Natureza , 

Das libertas madeixas 
Distilla sobre a terra humor benigno 

A pianta vivifica, 
Dcspe o tenro jasmim no calia temo , • 

Ao Zcfyro anhelante 
Do espi'nhoso botao desprende a Rosa : 

A'uieas guias sustcndo . 
Aos activos Gineces » Féko assoma , 

Bate a cerala estrada , 
E estende pelo» Ceos brilhance dia : 

Eis terrenos vapores 
Eni miudas poryòes, que attrahe , que eleva, 

Aos- puros ares sobem , 
Unem-se pouco a pouco, avultio, gyrao, 

A giara luz suffocào , 
E em rapidos chuveiros se derretcto» 

Por entre vangeas lédas , 
Verdes collinas , floreceàtes pradot 

O claro ,' o doce Tejo 
Susuria, ufano das arèas de oiro, 

D'aita vèa abundosa, 

Mas, 
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Mas , quando mais audaz , mais ampio corre , 

No salgado Oceano 
Perde o sabcr , o cabedai , e o nome. 

Sobrepujando as nuvens , 
Torre alterosa os seculos affronta, * 

Com rigido alicerce 
Carréga , escóra no profondo A vernò , 

Qual do oppresso Gigante 
Péza nos hombros o estrellado Olympo: 

Subito brama, estoira 
Àr comprimido no interior da Tferra : 

Desordena-se a base , '. 

A assombrosa Babel se desconjunta: 

Sóa a terrivel quéda, 
N'um baque se desfaz o ingente orgulho. 

Crespo , enórme Rochedo 
Rebate as Vagas , cjue a tragallo investente 

Ronca de injuriado 
O Pelago arrogante , as furias dóbra , 

Multiplica os assalto*, 
Recréscem Ondas , e o Penedo illeso. 

Nisto doseio escuro 
Da procellosa nuvem rebentando 

I'gnea Frécha , seguida 
De horrisono Trovao , da sobre a Rócha , 

Em pedafos a espalha : 
O que nao póde o Mar , la póde o Raio* 

A 1 temerosa fronte 
De bravos Esquàdróes, ardendo emsanh* 

Qual tu , Nomen da Guerra , 

Fi* 
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Frenetico Mortai insulta a Morte; 

Por entre espessa chuva 
De férvidos peioiros , que sibilio , 

Corre , vozèa , ataca , 
Rompe , abate , descroe , e em firn triunfa* 

Ei-lo em carro pomposo , 
Tirado por miserrimds Despojos 

Da sanguenta Victoria, 
Por seus Iguaes , que afflictos , prezos , curvo* 

Ao jugo vergonhoso, 
No pò , no pejo enyoltos , suSo , gémenti. 

La voive ao duro officio 
O Flagello, o Terror da Humanidade, 

D'ante mao se gloria 
Dos novos loiros , que ja ere que apalpa : 

Engana-se o Perverso , 
A Ventura canpu de honrar-lhe os crimes» 

La se atea o conflicto , 
O barbaro Guerre irò arqueia , e ferve , 

Contra as armas adversas 
Punge o Bruto veloz , que ardido espuma. 

Assassino adornado 
Do titulo de Heróc ,. nào vès , nao sentes 

Os Ministros da Morte , 
Os hórridos Fantasmas , que te seguem ì 

La o assalta, o rodèa 
Raivosa Turba hostil , pezados golpes 

Chovem sobre oTyrannoj 
Lida em vào , perde o ferro , em rubro lago 

Se revolve na terra : 

Ex* 



DE M. M. DE B, 05 

Exulta, Natureza, o Monstro expira. 

Nada tcm permanencia , 
Caprichos da Fortuna alterao nido* 

Musas inspiradóras , 
Gra9as mimosas , candidos Amores 

Almo prazer me dérao; 
Fitos em Nize o corano , co$ olhos , 

N a om extasis suave 
Puz cm doce allian9a 'a voz, e a lyra; 

Da furiosa Ulisséa 
Os Córvos atterrei , fai grato aos Cysnes : 

Hoje , sumido a Gente , 
A' luz vedado em carcere medonho , 

Nem ♦parece que existo. 
Éio me publica opiniào potente, 

Triste labéo meaffèaj 
Perdi a minha Nize, a gloria minha, 

A minha liberdade, 
Remotos estes bens, epe bem me resta! 

O maior, a constancia. 



ELFIRA, 
IDYLLIO FARMACEXJTRIO , ov MAGICO. 



O 



Duro inverno as arvores despia , 
Pelos cumes da serra branquejavao 
As rdveas cani ao tórbido Janeiro ; 



Lo- 



$4. "RIH A S • 

Lodoso o rio i em rapida torrenre 

Excedendo as barreiras pedregosa* , 

Dos campo* descruia o verde ornato j . 

Relampago fugaz crostava osares, 

Fendia o negro bojo as altas nuvens 

Co' a momentanea luz , que a espapos doira. 

O procelloso horror; de quando em quanào 

Sentia-se o trovào roncar ao longe : 

Envolta n'um cernuta, escuro manco, 

Esuva semimorta a Natureza. 

Ja por entre o crepuscolo solcava 

A estrella Occidental seu fróxo lume , 

Jà da Ci meri a cóva a Mai das somfrras 

Vinha no carro de évano esparzind* 

Silencio , confusao 9 pavor , cegueira , 

Vinha com denso veo, das maos pendente» 

Dando prazer a amor, lugar ao crime» 

Eis sai'ida Lorvèo a amiga Noite., 

Lorvèo sumido em humida caverna , 

Em subterranea abóbada gretada . 

Onde , oh Lua , onde , oh Sol , depois de haveres 

Vingado o cume azul dos Ceos brilhantes , * 

Pelas fendas do testo entra is a medo 9 

( E onde agora a profonda escuridade 

Mantem a densidao , o horror sustenta 

Èntre desmaios de cerulea véla , 

Cujo avaro clarào sahed'hum recanto, 

E parece, atremer, que receoso 

Està daHabitajrao, ou do Habitante.) 

Teus preceitos fataes elle professa , 

/ Scien-1 



DE M. M. DE B. 99 

Sciencia horrenda ao Mundo, às Furias grata , 

Sciencia atroz , que os A'quilos enfrèas , 

Que ora cm rasa campina o mar convertes , 

Ora emmontcs de espuma aos Ceos o elevas^. 

E , revogando as leis ao Fado , a Morte , 

Do seu carcere eterno os Manes sóltas. 

No duro chao db lobtego aposento 

Misras em bando o Magico rodèào 

Tristes aves de agoiro : a preta Gralha , ' 

Tu , Mócho vetador , cu , Corvo infesto ; 

A Vibora mordaz alli serpèa 9 

O negro Sapo immundo aospulos berrà, 

Alli se aninna o lànguido Morcègo y 

E alli , a varia Turba presidindo , 

O Mestre insigne das Tartareas artes 

Revolve agora os magicos mysterios 

Na mente absórta em tóguhrcs idéas, 

Murmura agora os hórridos conjuros, 

Q* versos , a que annue a estygia Deosa* 

Indo principiar, seu rito infondo, 

Tres vezes lhe estremece o lar tnedonho , 

O pallido cario se lhe affoguèa , 

Aos olhos cor da noite oslumes torce, 

Carrega hum tanto orispido sobrolho, 

Erri9a«se-lhe a grenha , arqueja , espuma , 

Vibra a vara emuz , e afoita os, ares , 

Susutra , bate o pé. Subito a chusma 

De aves , e bichos pavida emudéce. 

V endo em silencio tudo o fero Mago , 

Nos Ascros ejnbcbido , assim se exprime : 
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A'ureas Estreltas , que inspirai s na Tetra 
Diversas condÌ9Óes , diversos Fados , 
Do inftuxo , que de vós se desencerra , 
Hoje os encancos meus sejàò, tocados. 

De Amor , que anda comìgo em dura guerra , 
Os farpoes atk^ai, no Inferno ervadosj 
Meus Destinos vencei crueis , e adversos : 
Ascros potentes , ajudai meus verso*. 

Triplice Deosa , oh Hécate , oh Consorte 
Do torvo Rei , que o Barathro governa , 
Vós , Manes , v6s , Euménides , tu , Morte , 
Que voi cevais no horror da sombra ecerna ; 

Minos , e os dois trmaos , a quem p?r sprte 
Coube exercer do damno a lei superna > 
Punir traidores , aterrar perversos , 
Scde-me attentos , escutai meus vérsos. 

Tu , que as luzes de Febo , oh Cynthia , aclaraa* 
Hoje o feu quinto gyro estas fazendo , 
Hoje do scio maternal brotarlo 
Piutào , e as Filhas de Acheronte borrendo ; 

E os que sérr as de sérras carregarao , 
Sacrilego? aos Ceos arremetendo : 
Este dia fatai o encanto aspira. 
Triwfai , versos meus , da ingrata Elfir*. 
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Tyranna , por qucm sao meus males tamos , 
Quanras arèas volve o mar comsigo , 
Por qucm vou desfazendo em ais, e em prantot 
O corajrao , que em ti n5o acha abrigo , 

Podendo sujeitar-te a meus encantos, 
So dchumilde brandura usci comtigo, 
Mas ja que bum doce amor em vao suspir| j 
Cede a meus versos , desdenbosa Elfira» 

Petto , a ferinos pehos semelhante , 
Rebelde aNatureza, hojeveremos, 
Se o que nao podem lagrimas do Amante 
Podem do iroso Màgico os exifemos* 

Tolher nao bas de que a Victoria carne, 
Com forfas desiguaes yencer queremos : 
Eu com versos» e -amor, tu so com ira. 
a meus versos t desdenbosa Elfira* 



Segredos murmurando o Mago astuto , 
A Lua arranca da azuìada Esfera , 
Reclama as Alma* a Charonte hirsuto, 
Da vasca Natureza as leis altera \ 

Das tres garcantas adormenta o Bruto , 
De sombras cobre o Sol , no A verno impera : 
Mesmo aos Ceos , quando quer , terror inspira. 
Cede a meus versos, desdenbosa. Elfinu 
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Asrcgras, que estudeico'a Fada Glena*' 
Vin^uem minha paiocao , e o teu desprezo ; 
Dais ramos de cypresre , hum de verbena 
Queimo no enxofre de repente accesso : . 

Ao mocho agoirado tiro huma penna 
Junto da cauda, e prias azas prezo, 
Agoraio cretto na sulfùrea pynu 
Cede a meus vefcos , desdenhosa Elfira* 

Deste apertado circulo no meio 
Ponho a sinistra mào , depois o apago ; 
Tres vezes para traz aqui passeio , 
E debaixo dospés tres ras esmago; 

Raspo/ està pedra , que do Ganges veto 9 
Trazida por Fatino, illustre Mago: 
Insoffrivel caler de si tran-pira. 
Cede a meus versos , desdenhosa Elfira. 

Està figura 9 que em metal gravada 
He de audaz Campiào , que hum Trigre atèrra , 
Està figura < Tatisman chamada , : 
Mil virtudes sympathicas encerra. 

Bem corno a fera aqui representada 
Se re Ade ao bravo Heróe , cahindo em terra, 
Renda-se-me a cruel , o encanto a Ara; 
Cède a meus versos , desdenhosa Elfira» 



Li- 
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Lidal , Àrtes vencficas. Eia nesta 
Ja moma decocfào da dormideira 
Tres vczes de hum morcego alago a testa j 
E cahira dormindo a vez terceira. 

-Misturo cinco folhas de giesra 
Com a fior amaretta, quenao cheira; 
E subirà fragrancìa ei-la respira. 
Cede a meus versos -, desdenhosa Elfira. 

*Como està cera se derrete ao lume 
O rijo coratpào de Elfira esca£a, 
Adorando o poder do Idalio Nume , 
Em lagrimas piedosas sedesfa£a. 

Como arde està resina, este betume, 
Como se afferra aos dedos està m^a , 
Preza , ardendo por mim , quem ja te vira ! 
Cède améus versos r desdenhosa Eifira. 

Encravo deurso preto as duras garras 
Na garganta loquaz de corvo antigo; 
Fazendo verdejar tres seccas parras, 
Elfira ì Inda nao vens ì ( com ancia digo, ) 

Tórro na quente pinza estas cigarras , 
De aréca ( 1 ) tres porfóes depois mastìgo 9 
Fructb que a corruppao prohibe , ou tira. 
Cède a meus versos , desdenhosa Elfira* 

< 

G ii Qual , 



(1) Aréca , fructo da Arequewa j pianta da Indila. 
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Qual , pungido da sede , em pouco espajx) 
Voa o rapido cervo a fonte amena , 
Caminhes tu , meu bem , com leve passo 
A mitigar meu pranto , e minha pena • . • 

Mas Ceos i — Eu vejo Elfira ! ... Elfira abrado ! ... 
Eis , eis dos olhos seus a luz serena : 
Ah ! Menos conseguiste , Orfeo , co' a lyra. 
Nào mais, encantos tneus : cedeo-me Elfira. 

**4jhf H*4 * 4* 4*4*4*4*4* 

ARMIA, 

I D Y L L I O. 
INTERLOCUTORES: ' 

ÉLMJNO, JOSINO. 



JOSINO. 

w Alve , meu caro Elmano y em firn , voltaste 
De Scalabis (i) aos campos , onde ourr'hora 
Cantando os versos teus , nos encantaste. 

Porém que a vesso te diviso agora 
Do que estavas entào ! Ferc-te o peito 
Interna rnagoa, que se ve por fora. 

Pas* 



(i) Santarem» 
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Pas-or , is Musas , e a ternura affeito , 
Que mal te aconteceo ? Talvtz padeces 
O eie amor , a <jue tudo esca su jeiio ì 

Elmano , o antigo Elmano ah ! nao pareces : 
Conta-me , por quem és , o teu desgosco : 
Quanto o devo sentir ja tu conheces. 

ELMANO. 

Banhai-me sempre , lagrima* , o roste > 
Té que esce corpo misero, e canjado 
Tenha na fria sepultura eocosto. 

Chortmos , corano desenganado , 
Chorai , Ninfas |»entis , gentis Amores % 
Coni lagrimas de sangue o nosso estado. 

Oh Ceos ! Oh rio ! Oh arvores ! Oh flores i 
Eis o mais consumido , o mais saudoso 
Entre a turba infeliz dos Amadores. 

JOSINO. 

Refrèa o terno pranto copioso f 
E c'unì peito liei reparte , amigo , 
Damnos , que ce grangea o Fado irosa 



Se 
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Se cs qual foste , qual fui , qual sou comtigo , 
Dizeme a tua migoa , o reu segredo > 
Que no meu corafào tera jazigo. 

Como que nos acena este arvoredo 3 
Movendole tao manso , que parece 
Estào soprando os Zéfyros a medow 

Sentemo-nos : contado o mal decresce , 
A queixa he naturai , e a filomèla 
No raminho cantando , a pena esquece. 

Imita , meu Pastor , o exempio della , 
Do peito amargurado a voz desata : 
Que Pastora te afflige , ingrata , e bella i 

ELMANO. 

Pastora bella sim , mas nSo ingrata 
Da motivo a meu pranto , a meu tormento , 
Nào mata de rigor , de amores mata. 

N<y momento , em que a vi , ( fatai momento ! ) 
Para seus olhos meigos me voarào 
A von ade , o prazer, e o pensamento. 

EJ!es a noire carrancuda acclarao , 
Nelles as Grayas viverci , nelles morào 
Os que ardemes farpòes em mim disparào» 

Del- 
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Delles o Geo , e a Terra se rumorio s 
Serenos corno as agoas em remanso , 
Lindos no gosco , e lindos quando chorio. 

. Dei por elles meu siso , e meu descanjro , 
Custào-me esca saudade, està agonia, 
£ os ais , que sem proveito aos ares lanj». 

JOSINO. 

Torno a dizer , < se extremos de algum dia 
Inda re nào passarào da memoria , 
Claramente de mim teus males fia. 

Desse queixoso amor a inteira hiétoria, 
Dando-te a dor lugar , saber quizera : 
Crè que a ninguem por mim sera notoria. 

ELMANO. 

■ 

Se da amizade a forca me nào dcra 
Causa , oh Josino , a declarar qual aneto , 
Tambem meu mal por mim ninguem soubera. 

Là onde o Téjo teu , que vai manando 
Tao cJaro para o mar , se dana , e torna 
Em salgado , e feroz de doce , e brando , 

4 

Vasra planicie de arvores se adorna 
Junto ce hum fresco valle, onde sereno, 
Murmurante cristal no chào se entorna. 

Dos 
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Dot Ànoios se chimi o ville ameno , 
Além delle o casal tera n'unì recosto 
Armia , por quem ardo , e por quem peno, 

* 

Ella, e Felisa em voz , em modo, em rosto » 
Em ludo , sendo Irmas , diffiarem tanto , 
Como em calor differe Abrii de Agosto. 

À fama , que por la ganhei no canto , 
Os meus lafos -teceo , guicu*me hum dia 
A' minha desventura , ao meu encanto» 

De ouvirme cyricsa, a Mai de Armia 
Roga a dois Socios meus , Montano, e Fido, 
Me levem ao cisal , onde vivia. 

Segui-os , fui , o!hei , fiquei perdido 
De amores, e deseios por aquella, 
Que nunca fugirà do meu sentido. 

Descancei mattamente osolhos nella, 
Mudo ihe expuz meu mal , e avi, e achei-a 
Fagueira , maviosa , além de bella. 

Ja leda nos meus versos se recreia, 
Minha Jyra lhe apraz , e em meus louvores 
Nào soffre seanticìpe a lingua alheia. 



Ca 
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Ca!ados, mas dulcissimos favores 
Desfructo do meu bem , e ambos sentimos 
Os brandos coiajòes arder de amores. 

Ligados desde a hort , em que nos vimos > 
Fcmos passando o tempo em doce cstado , 
Em furtiva temuta, e cautos- mimos. 

Da Mài , e Irmaos de Armia era prezado , 
( Irmaos , porque esquecia o 1x1090 Ansclo , 
Que sempre entào me desejava ao lado. ) 

Porém tu, da innocencia atroz flagello» 
Tu , oli Calumnia vii , n'um fero insume 
N03 foste malograr tanto desvelo» 

Diroso neste amor igual , constante , 
( Turbado às vezes so pelo ciume , 
Necessaria pensào dopeito amante* ) 

Davamos ternos ais , e algum queixume , 
Sem recear mudanjas da Ventura , 
Varia por genio , varia por costume* 

Eis se arma em nosso damno , eis se conjura 
Contra a nossa alegria hum maldicente , 
Tao merdaz corno as féras da espessura. 



P*s 
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Pessima pròduc^ao de ma semente, 
Infimo Pegureiro , o vii Domicio , 
Que dalli kmgo tempo andara ausente. 

Era , por compaixao , por beneficio , 
Acceito , recebìdo , agasalhado 
Nos lares , onde Amor me foi propicio. 

Em baixas cantilena? mal versado , 
A's vezes , mas debalde , usar queria 
Das Musas immortaes o doni sagrado. 

Este,pois, ccm sagaz aleivcsia 
(Sem que jamais de mim provasse ofFensa) 
Hum seductor me finge a Mài deArmia. 

Ella acredira o Monstro , em raiva intensa' 
Arde conerà a paixào > que em nós conhece , 
Olha-nos ja com rispida presenta. 

Clara de dia em dia o tedio crece, 
Converte-se em rigor o affago d'antes , 
Tudo nos desampara , e nos empece. 

Nos 9 desvalidos , miseros Amantes , 
Com disfarces em vào cegar queremos 
A cuidadosa- Mài , e os circumstantes. 



To« 



DE M. M. DEB. , 107 

Todos anosso amor contrarie» vemos; 
Comigo desleaes Montano , e Fido 
Condemnào quaes delictos meus ertremos. 

Para tormentos mil eu fui nascido : 
Quiz sof&er o pèor 9 sacrificar-me 
A fucila , que me tinha alli rendido» 

A' furto nao detxava de amimar-me , 
Dizendo-me.: „ roiera a Mài raivosa , 
99 Axé que o Tempo a* furias lhe desarme. 

Mas vendo , a seu pezar , minha alma ari eiosa. 
Que de alguns dons , que devo a Natureza * 
O desconto me faz Fortuna irosa, 

Ousado me arrojei a estranha empreza , 
Fugi subitamente ao caro objecto 
Para evitar-lhe a maternal dureza* 

No peito a dor , e a pallidez no aspecto , 
Morrer longe de Armia amante ? e beila 
Era ao principio meu feroz projecto ; 

Mas o fervente amor , que me desveti , 
Me disse ao corajào que nào perdesse 
A gloria , o bem de padecer por ella. 



A 



» 



1 



io8 R I tò A S 

A' morte cu antepuz cstc interesse: 
( Se alguem a si prefere a sita amada , 
O fiel, o estremalo amante he esse.) 

Em fugir ao meu bem vi lequintada 
Està acceca paixào, qae me transporta , 
Paixào que he tao leal , quào desgra^ada : 

E dado todo a magoa , que me corta 
O triste corafio , sem tino a mente 9 
Cora alma esmorecida, ou quasi morta, (i) 

Deixo aquelles contornos de repente , 
Desertos , solidóes achar desejo , 
Onde as aves da Noite andem sómente. 

Mil vezes canjro f vezes mil foreejo 
Por caminhar no mato , onde me entrenho f 
E em firn ( sem safcer corno ) aqui me vejo. 

JOSINO. 

Com lagrima s as tuas acompanho , 
Mas a quem , meu Pastor , conhece o Mundo 
Nenhum mal corno o teu se faz estranho. 

A solida expriencia, emqueme fundo , 
Bravezas das paixóes em mim quebranta, 
Salvandole de hum pegò tao profondo. 

Amor 

-■■■'■ 

(0 Iinit » de Fcrr. na Castr* 
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Amor nos multiplica , e nos encanea , 
Doccmente ligado a Natureza, 
Os Homeas , os 'Mortaes ao Geo levanti ; 

Mas se influe o prazer n'uma alma acceca * 
A's vezes , todavia , em nos se afferra , 
Qua! monstro de impia garra , aguda preza. 

• 

O velho Aulìso nao treslè , nao erra 
Em dizer , e aftìrmar que amor he fogo y 
Fogo devorador de toda a Terra. 

Mas cùmpre haver* Elmano, bum desafogo, 
Hum corte nas paixóes. Valor, constancia, 
Nao chores , cane em ci , cede a meu rogo* 

Os males diminiie a tolerancia : 
De amor o acuto incendio se modera 
C'os auxilios do tempo , e da distancia. 

Attento neste prado , a dor tempera 9 
Ve corno brilha na planicie amena 
À vistosa estasio da Primavera : . 

Olha a corrente corno vai serena, 
Ouve quào branda pelos ares sóa 
Das aves a amorosa cantilena. 



£2> 
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ELMANO. 

Primeiro epe esce mal , que me mago* , 
Cesse de me affligir, serio gostosos 
Os épeos do trovio , que Mucido atroa : 

Serào sem graya os passaros mimosos , 
As EsrrelJas sem luz , sem pranto a Aurora , 
Bravos os cabritinhos bolifosos. 

JOSINO. 

NI9 te quero <>pprimir, prantèa embora, 
Mas em penhor eie - afFecto ao puro amigo 
Ao meaos hum prazer concede agora. 

Acompanha meus passos , vem comigo , 
Que ja sào hpras de acolher-se o gado, 

ELMANO. 

r 

Sim , Josino fiel , eu vou comtigò , 
Mas soffre lamentar-se" hum desgrafado. 



ULI< 



Està Idyllio, conno veri o Lettor versado nissa, 
be fcscrito no estylp de Femio Alvares do Oriente* 
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U L IN A, 
IDYLLIO PISCATORIO. 
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E Pedroi^s na praia extensa, e fria 
Quando , exringuindo os Asrros , apontava 
No córàdo Horizonte a luz do dia , 

Sózintoo hum Pescador se lamentava * 
Fm quanto na tenaz fareixa prezo 
Seu .batel sobre as ondas fluctuava. 

De amores o Infeliz perdido , accezo , 
DerretJa-se cm lagrimas queixosas 5 
Provando amarga dor , cruel desprezo» . 
• 

UJina , Irma das Tagides formosas , 
E inveja das Irmàs , a bella Ulina 
Lhe motivava as ancias lasiimosas. 

Em seus olhos gentis, com que domina 
Rendidos corafóes Amor tyranno, 
Em sua linda face, e vqz divina 

Rerdèra a liberdede o terno Elmana: ; 
( Assim se nomeava o triste Amante , 
Que inda nao cedia ao desengano. ) 

• * ' A 



Oh 
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Oh tu (clamavi o cego, o delirante} 
Filha das ondas , corno as ondas pura , 
£ tambem corno as ondas inconstante ! 



Que mal te fiz , que mal ? Porque tao dura 
Negas doce attendo , doce piedade 
Aos ais de amor > aos prantoa da temura ì 

Se és Prole de Nereo , se cs Divindade 9 
De fèa ingraiidào corno te infamas , 
Vie io que etiche de horror a Humanidade ì 

Que premio das ao coracao , que inflammas ! 
Teu prazer , teus amore? me chamaste > 
Teu càio y teu desgosto hoje me charoas. 

Risos , e affagos em desdens trocaste , 
Risos , e affagos mil , com que os semidos * 
Com que os livres semidos me allagaste» 

Meu canto foi .suare a teus ouvidos f 
Hoje aos ouvidos teus'sómente he grato 
O rouco* inutil som dos roeus gemidos* 

As lagrimas de amor , que em vào desato » 
Amarguras , que em miseros clamoies 
A' Terra, ao Vento, ao Mar, e ao Geo relato f 



\ - 
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Dobrao-te as ira3, cevao-te osrigores j 
E debalde a tea lado estào carpindo , 
Chamando-ce a piedade os nus Amores : 

De seus ais , de meu mal tu , impia 9 rindo j 
Tens por timbre , por gloria a tyrannia , 
Manchas c'um genio fero, hum tosto lindo» 

Noite mais clara para mim que o dia 
Minha prizao forjou , quando eu folgava 
No regajx) da paz, e da alegria. 

Ferindo a lyra , ao ar meus versos dava 
Nesta lustrcsa praia : a branda Lua 
Là no carne dos Ccos emào brilhava* 

Ei$ sobre a» agoa« limpida* fluttua 
Das Nynfas o Ttopel y e Amor me ofirece 
O sereno esplendot da face tua; 

Confusamente aos olhos me apparece 
Entre as mais, e hum sagaz presentimento 
De todas por melhor te reconhece ; 

Levaste-me na voz o pensamento, 
Sendo, oh Nynfa , o momento de escutar-te 
Da minha perdifào fatai momento. 

• 

Toro. IL H Vi». 
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Vieste sobre a margem reclinar-te , 
furando que meus sons encanradores 
Podérào crentre as ondas arrancar te* 

sAbsorto me deixarào teus louvores , 
£ o ver das bellas Nynfas a mais bella 
Moverle a rude voz dos Pescadares. 

» 

Que notte para mim , que noite aquella ! 
Tempo, que judo cstragas, edevoras, 
Ah ! nào me roubes as memorias della. 

Horas <k> meu prazer, benignas boras, 
Ao menos consolai na idea bum triste > 
Tende sequer fantasiicas demoras. 

Oh Ceos ì Com quanto jubilo me ouvisre, 
Minhà' adorada Ulina , e quao m'mosa 
Que yolvesse a teus olhos me pediste ! 

Que vezes nesta praia deleitosa 
( Que , ufana de go2ar teu meigo rosto , 
Mais fresca se tornava , e mais formosa. ) 

Pintasre em brando olhar o amor , e o gosto 1 
Vieste, encanto meu, lograr comigo 
As amenas raanhàs do claro Agosto ! 



•i. *. 
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Ventura* , que idolatro , e tpie nio digo f 
Altas venturas, em que trago a mente, . 
O carinhoso Amor me deo comtigo. 



Ah ! Que nunca o prazer foi permanente y 
Arremeda ao relampago a alegria , 
He tao fugaz corno elle, e tao luzente. 

Quando terenas glorias possuia, 
E erguido ao Gèo de Amor meu pensamenti 
Do tèrreo Mundo vii ja nada via 9 

Agros zelos trajarSo n'um momento 
A minha desventura , e quiz a Sorte 
Fartar-se no» meus ais , no meu tormento. 

Qual subita rajada aguda , e forte 
Que ao ledo , ao descuidado Navegante 
Espertnfa 9 e baixel dcstroc co > a morte : 

Tal para meu amor foi outro Amante , 
Que , por ti , Nynfa ingrata , olhado apenaa j 
vio temo acolhimento em teu sembiante. 

Desde entao me aborrecea , me condemnac - 
Do desdem , do ciume , e da saudade 
A's negra* aftUcjócs , a* duras pena* 



H u «or* 
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Horrefida , cirrancuda tempestade , 
Que rebenta nas rochas , e ennegrece 
Dos Mares , e dos Ceos a claridade , 

A\ <jue tolero ern mim nào se tareee : 
Em breve aquella affroxa , e se aoonanfa, 
Nesta de dia em dia a furia croce* 

Mas oh cruel , tristissima lembranya ! 
Se ao menos de outrp o merito murchasse 
A meus vivos desejos aesperanfa, 

Se outro , digno de ti , me despenhasse 
Neste abysmo de horror, nesta agonia, 
£ os prazeres em fior me desfolbasse , , 

Desculpara a traijrao , a aleivosia , 
A soberba , o desdem , com que me tratas , 
Quando fagueiro amor te merecia \ 

Porcini de pnros layos. te desatas , 
E *Viim sordido no tua alma prendes, 
Exemplo das crueis, edas ingratas. 

Fssè Rivai abjecto , a <3uem te rendes , 
Nào sabe em molle verso harfnonioso 
Cantar-te a^perfeijróes , com que me accendes ; \ 

- ; Nao 
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Nao he coastante , fervido ,' extremoso, 
Pianto de amor aos olhos nào lhe acode 
Nào conhece o que vaie hum ai piedoso : 

As redes, e osanzóes apenas pode , 
Introduzir no mar co* a mào bisonha , 
E a isca preparar , que o peixe engode. 

Oh quanto me envilece f • e me envergonht 
Està amargosa idea ! Oh Ceos ! E he crivel 
Que Ulina hum torpe Amante me anteponila ! 

Ciume abrazador , paixào terrhrel , 
Deixa-irie , ou tu , Razao , Razao sagrad*-* 
Presta-me ausilio , torna-me insensiveL 

Na mente por «Amor incendiada 
Apaga, desvanece-me 0$ encantos, 
.As grajas, e o pòder da minha amada ; 

Romperne hum jugo tao penoso a tantos , 
Corre . y . mas ai de mim L que em vào te implorò ; 
E's surda aminhas preces, a^rocus prantos» 

Nào , nao me attende* , .e a infici , que adoro , 
Se paga, e. se gloria, e se recrèa 
Com as perdidas lagrimas , que choro* 



Oh 
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Oh tu, que lambcs a ditosa area," 
Onde gozei mil gostos , mil favorcs , 
Mar, que a muda bonanc* agora enffèa, 

Propicio a minha dór , e a meus clamore? , 
Sacode a mansidao. Tu , Rei dos Ventos , 
Tcus Monsuos solca , excita-lhcs os furor es; 

Travem raivosa guerra o$ Elemento*, 
Em Quanto no alto régo a sepultura 
Escolno, por fugir aos meus tormentos. 

Nocturnas aves da morada escura 
Venhào, voando aqui, carpir de dia 
Os rigores de Ulina ingrata, e dura: 

Amor, que tanto* bens me promettia, 
Quebre os crueis farpóes , que me abrazarào , 
Lance bum ai depiedade, e de agonia: 



r *. 



Os Delfins , os Tritoes , que me espreitarao 
Mil vezes de sentidos , de invejosos , 
Quando amorosas ditas me encantarào, 

Agora enternecidos,.maviosos, 
Vejao corno perece hum triste Amante 
Por culpa so de huas olhos tao formosos» 



Bri 
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Brilhe alegre sorriso em teu sembiante , ; 
Origem do meu mal , doce inimiga , 
Surge a ver-me enire as agoas fluttuante. 

Grapts ao Mar piedoso, a Morre r.mi2a-: 
Ingrata, o seu poder (pois nào teabrando) 
Ao menos dos teus lajos me desliga. 

Disse , e com turvos olhos foi trepando 
Ao agro pico de rochedo ingente, 
Que as ondas porfiosas vào cavando* 

Para os Ceos ergue a vista , e de repente 

Se arroja , se despenha o desgrayado , 
Victima da paixào , do mal que sente. 

Eis aue do seio do licor salgado 
Salta a Ninfa genti! , mimosa , e mia , 
Dos ternos olhos seus objecto amado. 

• 

Espera , caro Amante , inda sou tua : 
( Exclama , e transportada as màos Ihe lanja r 
O infeiiz arrancando a Morte criia) 

Espera , toma em ti , nao ha mudanja 
No meu candido amor : de vàps ciumes 
Com fingida traijào tornei vinganja. 



Nio 
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Nap commetto a perfidia , que presumes , 
. Sou guai fui , sou fiel • . . ( e orvalna em tanto 
De chorosa piedade os puros lumes. ) 

A* voz , ca vista do seu doce encanto 
No ancioso Pescador , no Amante afflitto 
Qual foi a confusào ! Qual foi o espanto ! 

De prazer desmaiou , soltando hum grito , 
E a Ninfa padeceo no susto a pena 
Do supposto , fantastico delieto. 

Sospirando, o conduz a praia amena, 
Onde Ihe da dulcissimos instante*. 
De puros gostos ineifavel Scena , 
Sempre te gozem corajróes amantes, 

A SEPULTURA, 

o u 
A MORTE DE ADONIS. 

IDYLLIO DE BIONDE SMYRNA, 
Perfido fielmence da trad^ao luterai em Latita* 

K~é Horo Adonis , he morto o bello Adonia , 
He mono Adonis s chorào-no os Aroores, 
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Nao mais, envolta nas purpureas vestes, 

Nào mais durmas , oh Venus , eia , acorda , 

E luctuosos véos trajando afflicta , 

Fere co* a mào de neve o lindo peito , ;1 

Dize a todos : he morto o belio Adonis : 

Eu choro Adonis, chorao-no osAmores. 

Jaz na montanha Adonis , o formoso , 

Mordidas de alvo dente as alvas carnes : 

A triste Venus esmorece ao vello 

Ir exhalando os ultimos suspiros ; 

Sahe do golpe fervendo ombro sangue, 

Névoa da morte lhe entorpece os olnos $ 

Foge dcs labios a punicea rosa , 

Vào-se com ella os deleitosos bei jps , 

Em que de gosto desmaiava a Deosa. 

Inda no M090 amavel , ja nao vivo , 

Dar osculo amoroso he aoce a Venus > 

Mas Adonis ( oh Ceos ! ) nào ve , nào sente 

Que Venus infeliz o abrapa , o beija : 

Eu choro Adonis , ehorào-no os Àmore3. 

Adonis junto a candida cintura 

Tem mortifero golpe , e tu , oh Venus , 

Tu tens no córacao imior ferida. 

Os fiéis animaes a capa usados 

Em roda ao gentil Dono uivarao tristes j 

Nos montes as Oreades o chorào. 

A anciosa Venus , soltos os cabellos , 

Sem cor, sem atavio, e mia a pianta, 

Fe'os bosques vaguèa , e corre , e geme, 

Na rapida carrcira agudo espinho 

Lhe 
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Lhe cxtrahe dos tenros pcs o sangue puro. 
Ella com alta voz atróa o$ valles , 
Chama o terno Amador , o Assyrio MofO* 
Ai ! Entreranno o misero distilla 
Rubicundo licor das rotas veias , 
E purpurea apparece a nivea carne. 
Ah Venas ! Venus ! ( os Arnores gritao 
Dos olhos , e da face os roil encantos 
Perdeo Venus } perdendo o bello Amante» 
Quando Adonis vivia , era das Gmj as 
Venu3 a Deosa , Venus o modélo : 
Todi a belleza della , o riso todo 5 
Quando Adonis moireo, morreo com elle. 
Arvores , montes por Adonis clamao, 
De Venus atristeza osrios chcrào, 
Vào por Adonis suspirando asfonres, 
Roxas as florcs pela dor se tornào. 
Delira a consternada Cytheréa 
A gyrar, e a carpir de valle em valle. 
Ah Venus ! Jaz sem vlda o meigo Adonis. 
liceo , de gruta em gruta resoando , 
Repete : jaz sem vida o meigo Adcnis. 
Quem nào lamentala da afflicta Deosa 
O duro estado • os miseros arnores ! 
Oh dor ! Quando ella vio ser insanavel 
Do seu mimoso Adonis a f erida, 
E o sangue ero, boxbotóes correr do golpe , 
Abrindo os brafos , e arquejando : „ espera 9 
„ Espera , triste Adonis , ( extlamava ) 
:9 Da-me <jue eu goze este prazer extremo, 

if Dei* 
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jj Delxa que me console hum terno àbra90, 

» Que inda meus labios nos teus labios toquem, 

., Abre os olhos, Adonis , abfe hum pouco, 

„ Da-me hum beijo , hù so beijo, em quanto a Morte. 

» Nào te exringue o calor nos molles beiyos, 

3j Tua alma acolheiei naminha boca, 

39 B della descera para meu peito ; 

99 Doce amor beherei'no beijo doce^ 

39 E o doce beijo guardarci saudosa , 

39 Como se fosse Adonis , ja que ingrato 

99 A Venus desamparas , foges della 

99 Para as medonhas margens de Aqueronte , 

n Para o feip , implacavel Rei do Interno. 

5» Eu , infeliz , sou immortai 5 sou Deosa , 

99 Eu seguir re nào posso , eu vivo, e morres ! 

99 Recebe , oh tu , Prosérpina , recebe 

99 O meu formoso encanto, a gloria minha. 

99 Ah ! Quanto he superior ao meu teu Fado ! . 

m Tu Jo o que ha mais gentil , mslhor no Muodo 

99 Tudo possuiras , e eu desditosa> 

jj Curtirei dor sem firn , saudade etema : 

3, Temo a Deosa Tartarea , choro Adonis. 

99 Morreste , oh suspirado , e teus carinhos 

3, Como hum sonho fugaz demim voàrào: 

99 Em triste vhivcz eis Venus. fica , 

99 E os Amorinhos seus em ocio triste. 

39 Oo meu cinto a virtude encantadora 

39 Comtigo pereceo ! Ah temerario, 

99 Como , sendo tao lindo , e tao mimoso , 

9> Ousaste accommetter sanhudas fcras ì 
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Assim carpii a Mai ,e os Cupidinhos. 

Ai Venus ! Ài que he morrò o beilo Adonis. 

De Venus tantas lagrimas conrèrào, 

Quanto sangue correo do loiro Amante, 

E ero flore* se mudirào sangue , e pranco : 

Nasceo daquelle a purpurina rosa , 

Deste nasceo a anemone brilhante. 

Choro Adonis , he morto o bello Adonis. 

Nào mais no bosque , oh Venus , o prantèes ; 

Em sublime lugar ja IVISo piedosa 

Dìgno tòro aprestou ao ceu querido. 

Sobré ceu leito jaz o morto Adonis , 

E morto , e descorado he bello ainda : 

Parece nelle a morte hum brando somno» 

Depóe seu liso corpo em lisas vestes , 

Vestes nas quaes envolto elle gostava 

De noite ou mimos teus , ou gratos sonhos. 

Ama, pos:o que extincto , Adonis ama, 

Tece-lhe as cróas , e os festóes de flores , 

Que depois que morreo , ficarào murchas. 

Rega do {rumo de amorosos mirtos , 

Perruma de gratissimos aromas , 

Perfuma os frios , delicados jnembros j 

Pere9ào , Venus , os perfumqs todos , 

Se Adonis pereceo, que era operfuirie, 

O sua ve perfume da tua alma. 

Na purpura descanpa o tenro Adonis : 

Em torno delie suspirais , Amores , 

As lustrosas madeixas decotadas 

Em honra /fonerai do extincto Amante* 

A quel* 
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Aquelle calca aos pés bicuda9 settas, 

Este o arco desmancha , esroutro parte 

A*ureo carcaz , de farpas abundame : 

Hum lhe descal^a o nitido cothurno , 

Outro agoa cristallina em ricos vasos 

Traz , carpindo , ourro lava-lhe a feri da , 

Co' as pennas outro em firn lhe agita os ares. 

Os Amores lamentào Cytheréa , 

E na porta Hymenèo seu facho apaga , 

E a cróa mipcial desfaz saudoso . . • 

Ah ! Nào mais Hymenèo , nào mais seus hymnos* 

So lagrimas , so ais borbulhào , sóào. 

Oh misero Hymenèo ! Misero Adonis ! 

O filho de Cinyra as Gfajas chorào , 

He morto Adonis ( enrre si clamando 

Em mais aguda voz , que a tua , oh Venus ) 

As tres negras Irmàs, as mesmas Parcas 

Chorào cm fior cortado o M050 lindo, 

E até com mago verso a vida o chamao : 

Elle escuta , elle attende , e fica immovel , 

Nào por estar contente onde se occulta, 

Mas Proscrpina o quer , e nào pennute 

Que elle goze outra vez ajuz doMundo. 

Cessem , pois , Cypria Deosa , os teus suspiros : (*) 

Hum temo suspirar nào move os Fados* 

DA- 



(*) Este remate he meu , porque o do Originai 9 
relativo as festas trmuaes , celebfadas em honra de 
Adonis » e Venus • me paiecto pquco interessante. 
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DAFNIS, 
QUINTA EGLOGA DE VIRGILIO. 

MEN ALCA. 



J 



A' queneste lugar nos encontramos , 
Eu versado no canto , e tu na flauta , 
JMópso , porque razào nos nào sencàmos 
Entre estas ave!eiras , cujas folhas 
Quasi com as dos àlamos se enredao ì 

MOPSO. 

Tu és mais velho , que eu , e a ti 9 Menalca , 
Me cumpre obedecer , ou descancemos 
A' sombra destas arvores , que tremem 
Co 1 as froxas virajróes , ou antes vamos 
Para a gruta , que ali i se nos offrecs. 
Olha , corno verde jào dentro nella 
De uvas agrestes pequeninos (i) cachos» 

MENALCA. 



Nos nossos monres disputar te a gloria 
Pcitende Amincas so. 



MO- 



(i) Raros dix otexto. 
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MOP SO. 

X 

Nao se presume 
Capaz de até vencer no canto a Febo l 

. MENALO A. 

Eia , Mópso , comejra , ou saibas versos 
Aos amores de Filis alva , e ioira , 
Ou em louvor de Alcào , ou a contenda 
De Codro , do bom Rei , cometa : em tanto 
Tityro cuidara dos nossos gados , 
Que na varia planicie andào pascendo* 

MOP SO. 

Antes exprimenrar huns versos quero , 

Huns versos , que sào meus , que inda outro dia 

De huma Faia en-alhei no verde tronco: 

Ora os hia escrevendo , ora emoando. 

Ouve , e dize depois ao fofo Amintas 

Que ouse , que venha disputar-me o premio] _ 

■ 

MEN ALC A. 

Quanto o molle salgueiro a's oliveiras , 
Quanto o rasteiro arbusto da alfazema(i) 
Cede, a belleza do rosai corado , 
Tanto > a meu parecer, te cede Amiatas» 
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HO P so.- 

* 

Basta , Mancebo , ja na gema estamcfe. 
Desgrenhadas as Ninfas , pranteavào 
De morte lastimosa excincto Oafnis (2) 
Vós fostes de seus ais y de seus lamento* 
Testemunhas 9 oh arvores , oh rios , 
Quando a pàllida Mai , tendo nos brayos 
O misero cadaver de seu filho , 
Crueis aos Ceos chamou , crueis aos Fados. 
Naquelles dias ninguem houve , oh Dafhis » 
Ninguem que fartos bois levasse ao rio , 
E quadrùpede algum naquelles dias 
Nao gosrou agoa , nem bolio na relva. 
Té n'Africa os L<;5es te deploritào: 
Difcem-no os momes , dizem-no as flores» 
Dafnis instituìo, mandou que o jugo 
!Ao carro submettesse Armenios Tigre» , 
Em honra a Baccho introduzio corcas , 
E a revestir de pàmpanos os thyrsos 
Ensinou aos Pascores. Como as vides , 
Trepando , sao das arvores adornos 9 
E adornos sao da vide os prenhes cachos ; 
Como servem de pompa, e de ufania 
A's manadas o toiro , ao campo as messes. 
D4fhi$ 9 éras dos teus oamor, e a gloria. 
Depois que os Fados negros re levarào , 
Pales , e Apollo d'enrre nós fugirào; 
Estas nossas campinas , que abundaf ào 
De barbadas espigas proveitpsas , 



s<s 
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So brotao joio infesto , fruttài érvas; 

Sarge o cardo mordaz, t farpa aguda, 

Onde a molle violeta roxeava , 

E o purpureo narciso. Oh vói. Pastore? * 

Mil folhas pela terra ide espatzindo » 

Às fontes assombrai co 9 a rama agreste : 

Dafnis quer que a memoria assim lhe h< 

Hum tumulo erigi, gravai-lhe em cima 

Esces saudosos versos : „ Eu fui Dafnis $ 

3y Das selvas conhecido até aos astrqs, 

9> De hum bello gado Guardador mais bello (f) 

MEN A LC jf. 

He, divino Poeta, he o teu canto 
Suave para mim , corno he suave 
O dormir sobre a rei va aos fatigados, 
Ou qual ao encalmado , ao sequioso 
Xlatar a sede em limpido regato , 
Que vai por éntre seixos murmurando. 
A teu Mestre cs igual nao sónaflauta, 
Mas no verso , e na voz. Feliz Mancebo ! 
Tu lhe has de succeder no dom > na fama, 
Nós , com tudo , pastor , corno podermos , 
Jllgiun verso tambem soar faremos , 
Nelle às escrellas ergueremos Dafnis , 
O teu Dafnis aos Ceos irà com elle, 
Que Dafnis se dignou tambem de amar- no*. 



Tom. II, 1 Mfr 
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MÓPSO. 

Que prazer me daras maìor queouvirte' 
Dafnis he digno assumpto desses versos , 
E ouvi a Stimicon louvallos muito* 

M EX ALCA. 

Do Olympo as anreàs porras estranhando , . 

Pasma , em almo prazer , o ingenno Dafnis : 

Ve debaixo dos pés ntivens, e cstrellas* 

Eis a doce alegria occupa os bosques, 

Os valle? , . as montanhas , os Pastores , 

O Arcadio Pan , e as Dryades DonzeUas. 

Nem o lobo ao rebanho insidias téce , 

Nem a rede traidofa engana os cervos. 

Dafnis ama o socego, Intonsos montes, 

Mil vozes de prazer soltàis vós me^mos; 

Proferem brando verso até rochedos , 

E o trèmulo Arvoredo està soando: 

Oh Molaica ! Elle he Deos , he Deos ... ah Dafnk , 

Sé benefico aos teus. Eis qnairo altares , 

E i-I os , dois para ti , dcis para Febo; 

Aqui te sagrarei tódos os annos 

Dois vasos*, em quee ? pumeT)ìeite novo , 

Com oucros dois tambem , nos quaes loureje 

Da placida oli ve ira ò grato £umo. 

Bacchò , fervendo em prodigos banquetes , 

Com fogoso prazer ha de espertar-nos , 

E *. a sombra no Verào , no Inverno ao lume , 

^" ■-.•"■ % • ' • As 
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As ta^as encherei de Arvisio nectar. 

A Dametas , e Egon direi que entoem 

Ledas cartfóes , e os Satyros saltantes 

Ao leve Alfesibèo direi que imite. 

Sempre seras por nós desiane honrado, 

Ou quando, amavel Dàfnis , consagremos 

Voros solemnes as formosa* Nynfas, 

Ou quando a fèda dos ervosos campo* 

Co 9 as victimas andemos , corno he uso. 

Em quanto o javali na serra , em quanto 

O peixe nadador folgar no rio , 

Em quanto de tomilno a loira abelha , 

E de orvalho as cigarras se abasrarem 

Hao de permanecer por este& nfontes 

Teu nome , o teu louvor , tua saudade, 

Como a Ceres , e Baccho os Lavradores 

Todos os annos te farao iriil votos, 

E obriga-os tu , se a risca os nao cumprirem; 

MOPSO. 

Que premio te darei , que valha os versos * 
Os versos immortaes ? que me encantarao 3 
Tanto austral virafào me nao recrèa , 
Nem dehum mar brando arèas ajxwadasj 
Nem o susurro de hum ajroio ameno , 
Que serpèa entre vallee pedregosos. 



li 
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MEN ALCA.. : 

t 

Eu te liei de preceder nos donativo* ; 
Aqni tens està flauta. He ella , oh Mópso t 
Quem fez com que e» cantasse aquelles verso» 
M O Pastor Coridon % louco de amores , 
„ Pelo famoso Alexis suspirava* u 
£ osoutros: „ Esse gada a qaem>pertenceì 
„ Talvez a Mdibèo? 
' » 

MOPSO. 

Pois tu recebe 
Fste cajado, tem de bronze o conto, 
E iguaes os nós Antigene* mil vezes 
No pedio 9 ( e era cmào crédor de amar-se ) 
Mas por mais que lidou y 'nào pode obtellu. 



AMOR 



■*■'«>— 



(O Alcuna traduzem salgadeira. 

CO Julio Cesar» segundo as melhores opinióes. 

(j) Traduzi este verso por dois modo* ; o segundo 
he assim : Bellissimo Pastor de hum bello gado , &c. 
Note-se ornai qua Ltoncl da Costa vtrtto este dif- 
ficuitoso verso. 
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AMOR FUGIDO, 

IDYLLIO DE MOSCHO. 



V 



Enus chamava o Filho em altas vozefe 
Se alguera vio pelo campo ( a Mài dizia ) 
Andar vagando Amor , esse he meu filho , 
Meu filho , que fugio. Quem souber delle * 
Quem noticias me dcr do meu Cupido 
Premiado sera , tem certo hum beijo 
Nos proprios labios da amorosa Venus : 
Porcm y se mo frouxer , cera mais gloria , 
Coisas mais doces , do que hum simples beijo* 
Enne Meninos mil esre Menino 
Por difFrentes sinaes se reconhece. 
Nao tem candida atez, mzi cor de fogo; 
Sào scus olhos esperros , scintillantes , 
Meigo o fallar , o corano maligno ; 
Nunca sente oque diz; tem mei nas yozes* 
Mas toma-se feroz , treidor , insano , 
Apsnas se enfurece. He mentiroso , 
He sàgaz , he cruel , a:é brincando ; 
Tranga espessa , e formosa aoar lheondèa» 
Em doirados anneis lhe desce ao collo ; 
Nas faces lhe transluz o ardor , a audacia i 
Tem pequenina mào, porcm tao forte, 
Que arroja nauito longe as fataes armas : 

A 
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A' margem do Aqueionte as vezes voao » 

E colhem descuidado o Rei do Inferno ; 

Seu corpo he nu , saa alma impenètravel ; 

Com azas corno hura passaro , voltèa 

Do sexo vigoroso ao debil sexo, 

Pousa nos cora^es , e alli se aninha ; 

N'um arco delgadinho aponta as frechas , 

As fiechas , que , assim mesmo tenues , curcas , 

Se entranhào pelos Ceos , tlcan$io Jove ; 

Pejao farpas suòtis a aljava de oiro , 

Que ao lado traz suspensa , e de seus tiros 

Até eu , sua Mài , sou alvo às vezes ; 

Tudo o que lhe perrence , inclue estragos , 

Mas nada do que he seu , produz mais damna, 

Que hum curto , antigo , inextinguivel tacho : 

O Sol , o proprio Sol com elle abraza. 

Mortaes , sa o encontrares , eia , atawo , 

Atai-o , e muito bem , porque nào fuja, 

Se elle chorar , seu pranto vos nào mova, , 

Antes desconfiai , seu pranto engana. 

Se elle rir , apenai-lhe os nós do lajo ; 

Se quizer ab^ar-vos , longe , lonfje , 

Fusi, nào vos fieis; abra^s , beijos 

Nada , nada : seus labios tem peyonha , 

Seus beijos enfei^ào. Se elle acaso 

Vos disser: „ aqui tendes estas arma*, 

„ Tomai, eu vo-las dou „ nao pegueis nellas. 

Mimos de Amor sào pérfidos , e ardentes. 
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A ARMIA, 
,E N D E I X A S. 



J 



À de illusóes nào vivo , 
Meu bem , sou desgrajado : 
Nenhum Mortai ss esquiva. 
Do que lhe ofdena o Fado. 

Em vao com mil sorrisps 
Os candidos Amores 
Me affagàò , n\$ promettsm , 
Dulcissimos favcresi 

Em vao n\eiga Esperan;a 
Me diz que em brandos layos 
Hei de expirar de gosto 
Nos teus mimosos brafos. 

Suspeita roedora 
Me gasta o froxo alento , 
De iipagens pavoro*as 
Me enluta o pensamento ; 

Murmura na minha alma , 
Onde mil serpes cria , 
Oifolhe em surdas yozes : 
Nào lograras Armia» 



Usa 
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Usa sonhar ventura 
A creduli Esperanca* 
So enare morcas cinzas 
No tumulo descanja ; 

As lagrima* nos olhos, 
No petto enfrèa osais» 
Doira crucis desastres 
A miseros Mortaes, 

Em rapidòs momentos 
Aos Deoses me igualou, 
Fancasticat delicias 
Na idea me tracou. 

Mil yezes , doce Amada , 
Fingio ao meu desejo 
Patentes os thesoiros , 
Que retatava o pejo ; 

Mil vezes ( ah ! Foi sonho » 
Mas sonho encantador) 
Me fez voar comtigo 
A' Gloria , ao Geo de Amor* 

Alli do terreo manto 
M inha alma sólta , e nua , 
Filtrando se em reus labios * 
Hia aggregarle a tua 5 



M- 
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Alli tea brando peico , 
De Amor aitar sagracio, 
De accezos pensamentos 
So visto j so tocado, :\i 

A' boca melindrosa, 
Leda , suave , e pura 
Suspiros te enviava 
De gosto , e de terniira 

Mas eis que a luz se estingue 
Da fùlgida iilusao , 
E escura, horrenda nuvem 
Me abafa ocorafào. 

Tenaz Desconfian^i , 
Que asfibras se me afferra, 
Garras mortaes vibrando , 
Move aos Prazeres guerra. 

Subito , abrindo asazas, 
Às azas cor de neve , 
Foge de horror a instavel * 

Turba risonha , e leve» 

Debalde a Companheira 
Fiel dos des^rafados 
Quer suspender o adejo 
Dos Jubiloa alados ; 

Por 
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Por corafdes tranquilios , 
Sóisos das ieis de Amor 
Te tbrigas r te repartes , 
Oh Bando voidor. 

Nos ais, Amia, em tanto 
Minha alma se evapora , 
Victima lamemavel 
Da angustia , que a devota y 

Ealépi do turvo Lethes 
Zelos temendo achar, 
Frenetica deseja 
Poder-se anniquilar. 

Se oRacional tivesse 
Do Irracional a Sorte , 
Se as.almas seapagassem 
Ao halito da Mone > 

Feliz de hum terno Escravo , 
Feliz de hum triste Amante , 
Remindo-se do jugo 
No derradeiro instante! 

Mas ai que a Turba . insana 
Dos mesros Amadores 
Té la no Re ino escuro 
Vai suspirar de amorcs. . 



^ 



So* 
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Sobre os Elysios Prado3 
Inda a Sydonia Dido 
Guarda as fataes memoria* 
Do Teucro fementido j 

Entre os formoso* pomot 
O goJpe inda roxèa , 
Inda goteja o sangue , 
Que a neve purpurea. 

Tambem nas atargens mas , 
Oh rio somnolento , 
Sem demandar o abysmo 
Do eterno esquecimento , 

Carpindo a bella Esposa , 
C Ah ! Que nào póde Amor ! ) 
Arde, suspira o Thracio, 
Miserrimo Cantar. 

Alliraos olhos d'alma 
Lhe retrocede o dia , 
Era que applacàra os Monstros 
Da Regiào sombria ; 

Alli; no pensamento 
O estygio Rei figura ; 
Vè-lhe os tprriveis olhos, 
A tórva catadura : 

VS-o 
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Vè-o fervendo em raiva , 
Troando ctn ameaipos , 
Porque hum Vivente ousara 
Tocar-lhe bs negros Paj os. 

Eis fere a maga ifyra , 
Que infonde o Ceo no Inferno 
De assombros ÌRsahado , 
Cède o Tyranno eterno : 

Àcode aos igneos olhos 
Doce , invencivel somno , 
Baquèa o ferreo sceptro 
Sobre os degràos do Throno, 

Até que em si volvendo 
Do subito Icthargo , 
Contempla Orfeo saudoso , 
Desfeito empranto amargo. 

Soffrendo hum ar benigno 
> No carrancudo aspecto, 
Mostra sentir piedade 
Do mavioso objecto. 

Co^ a fera mio , que firma. 
Dos reos a eterna pena, 
Para indagar seus males 
Em firn ao Vate acena. 



In- 
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Inquire a causa ignota > 
Pergunta o grào motivo 
De lhe invadir o Imperio > 
De ir ao$ Infernos vivo. 

Mal que asrazóes lhe escuta, 
Quebranra a lei da Morte, 
Wanda que a luz do dia 
Volva a gentil Consorte. 

Mas ai, que o yingatiyo , 
Terrifico Più tao 
Une a maior das grapas 
Pezada condicio ! 

Nas férvidas entranhas 
Feroz despeito occulto 
Quer da amorosa audacia 9 
Quer despicar o insulto* 

„ Vai , ( diz ao triste Amante) 
» Que hum nao sei que me obriga 
„ A fNermittir que os passo» 
„ Euridice te siga ; 

„ Mas negale teus olhos > 
„ Em quanto profanares 
„ Co? a temeraria pianta 
» Meus horrorosos Urep» 
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„ A' clausula , que imponho 
„ Se execujrao nào das, 
„ Sem a chorada Esposa 
„ Rever o Mundo iris. . 

Ah maifadado ! Acccitas 
O rigoroso artigo, 
Mas subito exprimentas 
Hum barbaro castigo. 

Pela mordaz saudade 
Roto o cruel preceito, 
Olhas , e vès em sombras 
Teu j ubilo desfeito. 

Sumindo-se a teus olhog 
A cara Esposa vai , 
E a teu inutil grito 
Responde aolonge hum ai. 

Soltando-se, apos ella 
Te vóa ocorafào, 
Para alcanjalla emprendes 
Tudo, mas tudo emvào: 

A*s férrolhadas portas 
Do ampio Salào ruidóso 
Tornas de novo , e cjueres- 
Entrar-lhe o seio umbrosó : - 



« jr 



Ex- 
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Extrahes lium som eia tyrà 
Mais tentador , mais torno 9 . 
Mas o divino encanco 
Nào move o surdo Inferno. 

Desiane a méiga Esposa 
Do misero Amador 
Foi por amor ganhada, 
Perdida por amor. 

Ah brando Orfeo !Nao chores, 
Supprime os ais, quelanjas, 
Turbado o pensamento 
Com tao cmeis lembrangas. 

Eu sou mais desg»9ado 9 
Tu nao padeces tanto, 
Tu logras, cu desfrùcras 
O premio de teu praato : 

. AqueHa , que soava . 
Na tua doce lyra» 
Qtial suspirava d'antes , 
Inda por ti suspira : 



Eu s miserando dbleeté 
De dor , e de piedade , 
Junto a fatai balisa 
Da triste Hiimanidade, 



V 



<&«i' 
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Queinundo o veo dos Fados , 
Co* a luz da fantasia y 
Vejo futures males, 
Vejo txaifòes deArmia. 

Dura expriencia anriga 
No corafao me diz 
Que o lacrimóso filmino 
Jamais sera feliz. 

Oh domador das feras! (i) 
A dece» a beila ingrata, 

Sue o lap> da existencia 
e solta , me desata , 

Euridice he nas gradii , 
Mas na paixào , na fé , 
No affago , nos extremos 
Euridice nao he. 

Votos de amer 1 he escuto, 
Mas no benigno rosto 
Hum animo lhe observo 
Para a traicào disposto. 

Os bens insraveis préza 
Da lubrica Ventura, 
E o desvelado Etmano 
Nào tem senào ternura. 

(t)Oifto. ' " 



Na 
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Na mente t cada instante . ; 
Diviso ( oh Ceos ! Que horror ! ) 
Volver a Ingrata os olhos 
A novo Adorador ». 

Sacrificar excessog 
Aos dons clavaria Sorte» 
Sumir-me os tristes dias 
Na escuridào da Morte, 

E , ainda nao contente 
Da enorme aleivosia, . 
Co' presump9oso Amante 
Fizar-me a campa fria : 

Alli ) entre seus brajos , 
Para o cruel fartar, 
Do extincto Elmano as cinzas 
De imprecatoci manchar. 

Mas trema a deshumana , 
Se desleal mefor, 
Trema, que atc na Mone 
Tera dominio Amor. . 

Fara snrgir doAvemo 
Meus Manes vingadores , 
Para terror, e exemplo 
De corajrócs traidores. 

Tom. IL- K Qyal 
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Qgal o akhtteb' Ótéè As , 
Das Furias aco&ado, 
Sempre ter ss , oh fera , 
O meu fantasma ao lado ; 

Como a continua sombra 
Perseguirei teus pastos: 
Nào folg&ràs ao rtièrtos 
Do meu rivai <rios bràfos. 

Ipei la no silehcio 
Da erma noite cscura 
Turbar-te os dc'.eitosos 
Mysterios da ternura» 

Quando ( ai c!è mim ! ) seftti» 
Teu corano tremer , 
Voar tua alma ao curile 
Do rapido prazer^ • . - 

PerjuraJ (Hèi ifegrtetìrt* 
Com pavorosa voz) 
Eu sou Elmano , cvAko 
Punir teu crime AroEk 

Verei de horror getór-se 
Teu animo infiel, 
E o nectar de tetfs gostòs f 
Impia, mudasse emfel: 



Teu 
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Teu complice odioso 
Verei , dando hum gemido 5 
Fugir-te d'enne os bra$os , 
Convulso » cspavorido. 

Armia, ah nao te exponhto 
De hum Numen ao furor : 
Se as lei* de Amor nao cumpres 9 
Teme opoder de Amor*. . 

A GRUTA DO CIUME. 

JlI A hum cerrado bosque 
A'quem do Abysmo eterno 9 
Vè-se o vapor do Inferno 
Nos ares negrejar; 

Alli lebentao , crescem 
Mil plantas venenosas* . 
Mil serpes tprtuosas 
Ouvem-se alli silvar» 

Rochedos escabrttto* 
As nuvens ameajAo: 
Raios por elica ptssap, 
Medrosos de os tocar » 

K ii Al- 
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Àlli tremula a ramar » < • 
Do teixo, e do cypreste* 
Fermenta estygia peste, 
Que as almas vem dinar, 

De infestasi roticas . ave& 
O bando alti «e acoka > 
Que està de raoitaem. molta 
Desastres a agpìrar; : •. 

As azas nào meneias 
Alli , Favonio brando , 
Tufóes de quando em quando 
So se ouvem rebramar. 

Alli humas com outras 
As ancoresse feixao, 
De sorte que nào deixa» 
Do dia aluz entrar; . . 

A cusro alli respira 
Cercada a Natureza 
De horror , e de tristeza > 
Capaz de a soffocar; 

Alli , sempre aclarado 
Pelo Tartareo Lume, 
Jaz do cruel Ciume 
O temerono lai. 



Na 
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Na aborr<?cida entrada 
Vela a tnordaz. Suspeita* 
Continuamente affeita 
A crer , e a recear ; 

No scio da caverna 
A torpe Inveja escura 
Frenetica murmura 9 
Venenos a espumar; 

Sentó-se la no ftmdo 
Da estancia sinuosa 
Caterva pavorpsa 
De Monstros ulular; 

N'um ferreo Throno em btaza * 
Reina o Ciume borrendo , 
Angustias mil tecendo, 
Para os Mortats dragar; 

Na mao tem negra tafa 
Cheia do fél da Morte, 
Com ràbido transporte 
Nào cessa dearquejar; 

Ara farai ao Mundo 
Tener n'um canto inspira 9 
Sulfurea , ardente pyra 
Nella se ve fumar; 

Nel- 
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Nella inilhóes d'Amantes 
Vào por destino infausto 
Ser misero holocausto , 
As velas esgotar ; 

Ministro carrancudò 
Frio cutelo amola , 
E as victimas degolla 
- Sobre o medonho aitar» 

V6s deveis crer, Humanos, 
Que a descripfào , que ouvistes , 
He dequem fòi tao tristes 
Objectos contemplar. 

Ah! sim, )& tenho sidó 
Pelo tyranno alado 
Mil vezes arrastado 
Ao horrido lugar ; 

E se eu , Mortaes , nio pude 
Como podérào tantos , 
Em sangue , em ais ; em prantos 
O espirito soltar , 

Foi porque Amor cruento 
Nio quiz que éxtincto eu fosse: 
Achou que era mais doce 
Morrer % do que penar. 



QJJEI- 
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QUEIXUMES DE AMOR, 

E 

DA AM1ZADE. 

kJ H vós , emanayces da Divindade , 
Prazcr , consolalo das Almas grandes , 
Vós , que cm suaves , em mimosos la90$ 
Prendeis os ccrajóes , eos pensamentos j 
Vós, que nao so deasperrimos costume* 
Usais purificar a Humanidade, 
Que a e dos Tigres , que na Hircània rugem , 
Das Jerpes , dos Leóes , que a Libya infestào , 
Mitigais o voraz , o fero instincto : 
Oh divino* Irmàos ! Oh Par celeste ! 
Oh doce Amor ! Oh candida Amizade ! 
Vingai-vos de nefando* sacrilegios , 
De mil profanayóes % railtorpes crìmes, 
Mil horrores , que fervem , que negre jào 
Sobre vossos Altare* sacro -santos. 
Jove, Jove immortai, Senhor doraio, 
Porque na rubra dextra o tens em oc io J 
Se as fezes , se o peor de quantos vicios 
O abrasado, espamoso Abysmo eterno 
Pelos igneos vulcóes arroja a terra ; 
Se a vii ingratidào, se a vii perfidia 
SofFres em muda paz, e nao teacordao 
A somnqletua celerà meus brados, 
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Para què nova especie de maldade 

Reservas teu furor? Se cs Deos, és jueto» 

E deves , comò tal , vingar teu nome , 

As mas leis vingar , vingar meus male» 

Nas almas desleaes , crueis , infames , 

Que o Geo com mio voto assoberbarao* 

Pune , oh Deos , pune o perfido Mirrilo, 

Fune a traidora Ismene , objectos sejao 

Da suprema vingan£a inevitavei 

Dois infiéis espiritos corruptos. 

Em reus sacros Altares inda jazem , 

Fumégào inda as cmzas veneranda* 

Do immaculado incenso , que a teu Nume 

Vorirào minhas màos , e as màos da Ingrata ; 

Inda nas ermas grutas deste bosque i 

Resoa a voz dos ecos falladores, 

Que em opprobrio da perfida cepetem 

Promessas , que lhe ouvi , que tu lhe ouviste. 

Sim , por teu nome , oh Deos . sim , por teu nome 1 » 

Por teu nome inef&vel a traidora 

( Tintas dfc pejo as faces , ocvalhados 

De lagrirnas de amor seus olhos meigos , 

E absortos para o Geo) jurou ser minha, 

Jurou que emdeleitoso , em aureo laco, 

Em layoque Hymenèo tece a Virtude, 

Na torrente de candidos praZeres 

Comigo engolfaria o pensamento ; 

Que para sempre encào na sua idea 

Se haviào de sumir , voltar ao nada 

O Mundo, a Natureza y excepto Elmano. 

Nao 
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Nao pagode ardemissimos protestos, 
Em doces* em furrivos caractéres 
Jmprimk), renovou tao ternos votos. 
£u os conservo; oh love, elles accusao 
A maior das trai^es , a mais infame , 
No teu grào Tribunal ju$ti9a impiorào : 
Tu deves aterrar com alto exemplo 
As almas, que propenderci para o crime» 
£ firmar na innocencia os virtuòsos 
Pelo estrago dos reos , deves vingar-me : 
Quem offende os Mortaes , os Ceos offende* 
A Monstros, que, sacrilegosj profanào 
De Amor , e da Amizade as Aras rantas*, 
Nao bastao , nao convem , nao correspondera 
Esses maies communs , communs flagellos , 
Com .que as brutas paixóes sem lei , sem freio * 
Ou attentados de remota origem 
Fulmina* da estellifera Morada. 
Castigos cria , inventa , e caiao , chovào 
Sobre os crueis Artifices perversos 
Da desesperafào , que me atassalha ; 
-~*im , chovào mii , e mil , porém teus golpes 
Nào sejao tao morraes , que matem logo : 
Gradua-lhe o veneno , e dobra as forjas > 
Engrossa o vital fio aos dois Ingraios. 
Teimosa , penosissima existencia , 
Transcendente em trsteza, em amargura 

t Aos damnos da Tartarea Etemidade , 
Lhe arranque d'alma horrisonas blasfemias t 

Que avivem teu furor , cos sem cileitos. 
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Ordena , summo Deos , a torva Morte 

Que sùbito em mil mortes se converta, 

Que manso , e manso os perfidos consuma : 

Seculos gyre o Sol , milhoes de vezes 

Negando-se acs Antipodas , aclare 

O Clima, que dois Momtros enxovalhao, 

E inda ov ache a morder Com tudo , oh Jovc , 

Se na cadea de horrorosos dias 

Queres x para afagàr-lhe o sofFrimento , 

Prender-Ihe , consentir-lhe algum mais doce , 

Al^um menos fatai , seja esse dia , 

Qual este , em que as entranhas me devora 

Ciume abrazador, porfào do Inferno. 

Eia, ao som dos meus ais acede, acode, 

Etema , pavoro?a Omnipotencia . . . . 

Mas ah ! Que em preces vas a voz fatigo ! 

Oh Jove , ensurdeceste ! Eu nao te rogo 

Que da fecund* terra me franquèes 

Às madidas entranhas , prenhes de oiro , 

Nao dou meu culto aos ldolos do Avaro, 

E o loiro dos Heroes , dos Reis o sceptro 

Tambem com fatua luz me nao deslumbrào : 

Nao quer elevalo quem teme a quedà: 

O que exijo, o que espero he que exerckes 

Da justica o terrivel attributo , 

Faze o dever d'hum Deos, e estou contente. •• 

Mas , Ceos ! Que sinto em mim ! Que surdas vozes 

No corano £hagado me susurrào! 

Eu lhes 0Ì90 dizer : „ perdido Amante, 

„ Frenetico Mprtol, p?ra que invoca» 

» O 
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„ O tremenda poder da Divindade 
„ Contra o doloso amigo , e contra a fera , 
„ Por quem morres de Amor , por quem suspiras ì 
„ Socega , volve em ti. Crès , por ventura , 
n Q uc P tra a punifào de enormes crimes 
,, Cumpre aos Ceos arrojar fysicos males 
„ Sobre a fronte odiosa dot culpados ? 
3, A Morte para os reos nao he tormento, 
,, Dos reos a maior pena he o remorso ; 
3 , O remorso re vingue : assim defere 
„ A's preces dos Martaes o grande Jove, 
Oh Tozes da Razao, vozes celestes, 
Oraculo divino ! Eu vos adoro , 
Bem que os ouvidos meus * bem que a minha alma 5 
Affeitos longamente as meigas frases 
Do engano , da lisonja , e da ternura , 
A salutar dureza vos estranhem. 
Basta , jà torno a mim , nao mais , oh furias 7 
Nao mais , imprecajróes. Perdoa , oh Jcve , 
Perdóa a minha dór , e ao meu delirio ; 
Fui louco 9 etrado andei nas preces minhas : 
O crime, sem que as victimas te implorem. 
Por si mesmo justifa està bradando. 
Traidor, que em falsas mostras de virtude 
E n voi veste a baixeza , a tyraimia 3 
A cavilosa intriga , a torpe inveja , 
Da fraca Humanidade os vicios todos , 
Negros enxames , que te fervem n'alma ; 
Amigo desleai , que me arrancaste 
Do temo corano segredos ^eruos» 
e Se- 
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Segredos que nas trevas do sepulcro- 

Iriào com meus dias abysmar-se , 

Se: a mascara fallaz nào me illudisse 

Da vii simulalo , da astucia feia -, ' 

Se a min ha alma fiel $ ingenua , pura 

Podesse conceber a idèa horrenda 

Do teu crime aleivoso , e derestavel; 

Presumes-te feliz? E's desgn^ado 

Mais que o reo , quando em màos do Algoz sanhudo 

ja piza o cadafaiso , ou mais que eu mesmo. 

Esse infime prazer, que tens comprado 

A"* cusra de meus ais , de teus deveres , 

Esse infame prazer em breve, oh Monstro, 

Corrompido sera pela vileza 

Da lisonjeira Ismene, e mais quetudo 

Pelas pungentes garras do remorso. 

Nào te cegues , traidor , nào te aliucines : 

O merito nào foi , foi fortuna 

Quem chamou para ti de Ismene os olhos , 

Quem de hum fervido amor me arranca o premio. 

O sofrego Interesse , a mais indigna 

De todas as paixóes , e a mais teimosa ; 

Envenenou de Ismene o peito ingrato. .^ 

Se aos Fados corno tu devesse Elmano 

Os momentaneos dons , que adora o Mundo , 

Frenetico de inveja , a grenha hirsura f 

Quae3 as Furias do Inferno, arrepelàras , 

Vendo-me em almos extasis de gosto 

Suspirando entre os bra$x>s da Perjura* 

Fraudolento , infiel , nào és amado , 

Nao 
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Nao compra corafóes a va riqueza , 
Cedo , cedo o vcras. De longe observo 
C'os olhos da prespicua fantasia 
A catastrofe arroz dos teus prazeres. 
Là vejo a refafcada , injusta Ismene 
Ante asaras dePluto, («)©s oihos nros 
Com feiticeiro agrado em outro objecto , 
Como cu desprezivel , tosco ,' indigno , '> 
Mais pomposo, porém, mais canegado 
Dos bens , que ?s cegas dà Ventura errante. 
Là te vejo cahir , victima triste 
Do desdem ♦ da cobifa , e da inconstanci*. 
Entào conheceràs meu duro estado , 
De zelos infernaes entào raivando , 
Sentirai mais acerbo , e mais agudo 
O remorso enterrar-se-lhe no peito ; 
Entào co 1 pezo enorme do teu crime 
Esse vii corafào todo esmagado , 
Saberà que invisivel Mao suprema 
Fune, flagella os iVfios ou ceìdo, ou tarde. 
Accelera o teu vóo^absorve, oh Tempo, 
Este enfadoso espa90 , que divide 
O dia , em que lamento a minha sorte , 
Do dia, em que meu mal seràvingado. 
Arda , esporne, blasfeme , aiqueje o Monstro, ' 
De minhas afflic90es fatai principio, 
Sobrepuje o seu «ìal aos males todo?, 
Nem hmn so dos Morues o attenda , o chore : 

- . Dos 



(O Pluto, Deos dasriquezas. 
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Dos ciumes crucis no ardor, na raivt 
Se ensaie para oshorridos tormentosa 
Com que pelo Traidor no Averno esperia 
As tres Filnas da Nolte, as negras Furias. 

A' TRAGICA MORTE 

R. DE FRANCA, 

ELEGIA. 

Que hias inutilmente accumulando 
Das Artes, das Scicncias os thesoitos, 

Seculo enorme , seculo nefando , 
Em que das fauces do espantoso Avcmo 
Dragoes sobre Dragóes vem rebemando , 

Marcado feste pela Mao do Eterno 
Para estragar nos coracoes corruptos 
Q dom da Hmmnidade amavel , temo. 

Que faraes produopées , que a2edos fructos 
Das ao3 Campos daGallia abominados, 
Nvmca de sangue , ou lagrimas eaxutos! 

due 
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Que hoirores pelas Furia* propagados 
Mais 9 e mais esses ares ennevóào , 
Da Gloria longo tempo UluminaJos ! 

Crimes, soltos do Inferno, a Terra atirofa, 
E cm torno aos cadafalsos luctuosos 
Da sedenta Vinganya os gritos sóàg; 

Turba feroz de Monstre* ptvorosos 
O ferro de impias leis , bramindo , encrava 
Em mil, queaseu sabor faz criminoso*. 

A briihante Nayào, que bidonava 
De exemplo das U*$òes , o Throno abate , 
E de hum Senado atro? se torna escrava ; 

Por mais que o sangue em ondas se de$ate , 
Nada , nada Ihe Scorda o sentimento , 
Que as insanas paiKQes prende , ou rebate; 

Vai grassando o furor sanguinolento , 
Lavra de peito em peito > e d'alma «m alma , 
Qual rubra labareda exposta ao vento : 

Nao cède, nao rcpousa f nio seacaljpa, 
E a fupes», insolente Uberdade 
Ergue no pmta audaz sangue* f ttaa» 



Bar- 
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Barbaro Tempo ! Abominosa Idade , 
À's outras Eras pelos Fados preza 
Para labeo , e horror da Hiimanidade ! 

Flagellos da Virtude , e da Grandeza , 
Reos do infame , e sacrilego attentado 
De que creme a Razao , e a Natureza ! 

Nao bastava esse crime? Inda o damnado 
Espirito, que emv&sesta fervendo, 
A novos parricidios corre , ousado ! 

Justos Ceos ! Que espectaculo tremendo » 
Que imagens de terror , que horrivel scena 
Vou na assombrada idèa revolvendo! 

Que Victima gentil , muda , e serena 
Brilha entre espesso detestavel Bando, 
Nas sombras da Calumnia , que a condemna ! 

Orna a paz da innocencia o gesto brando, 
E os olhos , cujas grafas encantarào , 
Se volvem para o Ceo de quando em quando: 



# * 



As maòs , aquetfas m5os , que semearao 
Dadivas , premios , e na molle infancia 
Com os sceptros auriferos brincarao, 



La 
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Ludibrio do furor , e di arrogatici* 
Soffrem prisóes servis , que apenas sente 
O assombro da belleza» e da constancia. 

Oh Instila dos Ceos ! Oh Mundo ! Oh Gente J 
Vinde, acudi, correi , salvai da morte 
A malfadada Victima innocente... 

Mas ai ! Nao ha piedade , que .reporte 
A raiva dos terriveis Assassinos : 
Soou daTyrannia oduro córte. 

Ja cerrados estais , olhos divinos , 
Ja voando, cumpriste, Alma formosa, 
A ferrea lei de asperrimos Destinos. 

Do Rei dos Reis na Corte luminosa 
Revès o pio Heroe , por nós chorado 9 j 
Que da excelsa Virtude os lauro* goza. 



Na mente vos observo : ei-lo a teu lado 
Implorando ao Senhor, que os Maos flagella, 
Perdao para seu Povo allucinado. 

Despido o véo corporeo , oh Alma bella , 
No seio de immorrai felicidade, 
So sentes nao voar mais cedo a élla ; 



Tom* IL L Era 
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Em quanto aorMonstros de horrida inaldade 
Murmurc, a seti pezar, no peiio iroso 
A voz de vingadora Eternidade. 



' Desfrocta sómma gloria , oh Par ditoso > 
Logra em perpetua paz jubilo immenso, 
Que o Mundo consternado , e respeitoso 
Te aprompta as Aras , te dispóe o incenso. 

ELEGIA. 

il E rodo o Mundo hum carcce , em que a Morte 
Os misero? Vivemes guarda , encerra , 
Para nelles cumprir-se a lei da Sorte : 

Ou baya Enfermidade, ou torva Guerra 
Vao co' as ferinas garras pavorosas 
Tornando pouco a pouco hum ermo a Terra : 

De dia em dia as lagrimas saudosas 
De afflicros corajóes esiào recando 
Marmoreas campas', urnas luctuosas: 

Males , e males em terrivel bando 
Vagào por toda a face do Universo , 
Feste % vencjio 9 borrores derramando: 






Ca« 
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Cfthe o eximio Varao corno o perverso , 
A Morte pelo efièito os dois iguab , 
O moda, com quc os fere , he que he diverso» 

Amelie a voz de hum Deos do$ Ceo$ lhe falla $ 
O Remorso , de crimes carregado , 
A esce o corajrao golpèa, e rala: 

Da chamma divinai afibgueado 
Ham , cavando no Empyreo os olhos terno* t 
Ergue de almo futuro o véo doirado : 

Outro , mordido de aspides inrernos , 
Se entranha em feio abismo , e ve quc passa 
De mal finito atnales sempirernos, 

A Mio , que as frageis vidas desenlaca , 
Ao pio he, pois, suave, ao impio dura» 
Traz o flagello a hùm , ao outro grapa. 

Que importa quc na terrea seoultura 
Baqude o corpo , a vicrima do Nada , 
Se triunfa nos Ceos huma Alma pura? 

Se na radiante, olympica Morada 
Co' fulgor , que do Eterno reverbera , 
Como o Sol resplandece illuminada ! 



L ii Ve 
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Ve negrejar ao Jonge a tenue Esfeta , . ' * 
Onde o cego Morrai vaguta ufano, 
Nota quanto differe o que he , e o que era: 

Por emre a cerrafao de antigò engano 
Contempla corno nutre, e corno céva 
Vao tropel de illusóes o orgulho humano; 

e 

Como o barro servii se abstrahe, se 'eleva, 
Como a allucinalo , corno a loucura 
Lhe abafa o pensamento em densa treva ; 

Como o bem , corno a paz 5 corno a ventura 
No Mundo nào sào mais que hum fatuo lumei 
Que doira mal o horror da vida escura» 

Grafts , gw9as ao bom , propicio Nume , ' 
Que aliza com a Dextra omnipotente 
A' foice matadora o ferreo gume. 

Dos Ceos , oh Morte , és dadiva eminente, 
E's precioso balsamo divino, 
Que cerra as chagas do infeliz Vivente. 

Morte , se padecer he seu destino , 
Se o torna a febre ardente , a dòr aguda 
Sem alento , sem voz , sera luz , sera tino 3 
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Se huro salutar bafejò lhe nao muda 
Ein manso allivio tao penoso estado , 
Dita nao he que tua mào lhe acuita i 

He sim* Pela afflicfào desacordado, 
Hia affrontar teu nóme em meu lamento , 
Oh mimo celestial , oh dom sagrado ! 

Sumido na triste** o pensamento, ; . 
Teus favores , teus bens desconhecia , 
Fonte de perennai contentamento , 

Estrada , que a Virtude aos Astros > «guia , 
Guia ao Reino immortai , ditoso 9 e puro , 
Onde nunca interrompe a noite ao -diaa . 

Chave , e porta do incognito. Fucato,- 
Doce Amiga fiei , que nos franquéas ^ 
Dos Caos lusttosos a invisivei muro * 

la voou meu terror r ja nao me anc&as , 
Em risonila* idéas -se trccarào 
Carrancudas vLoes.,. imagens fèas; 

• R*zao , verdade a mente me aclararào , 
E de teus mil fanrasticos horrores ^ 
A medonha apparehcia em mim doirarào ; 



Ah! 
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Ah ! Verta o meu pincel vistosis corca 
Que adocem, que mitigucm da saudade 
O terno pranto, os férvidos clamores* 

Ó90 gemer a filili piedade , 
Ferem meu peito os écos da tristeza ; 
Ingenuas expressòes da Humanidade, 

Deixemos suspirar a Natureza, 
E os EstoicQs, ou Barbaros, embora 
Se paguem de huma apathica dureza* 

Labeo da F specie humana he quem nao chorai 
Por Leóes devorado em selva escura , 
Aprenda a conhecer a dor, que ignora» 

Solfa re em ais , dulcissima remura , 
De hiifh virtuoso Pai tu, Prole amante, 
Deves banhar-ihe em pranto a sepulturaj 

Mas nao seja a paivao tao dominante , 
Que insuite a sacra Mao, que ja da Terra. 
O attrahio luminoso, e triunfante* 

Se o Mundo he campo de contìnua guerra , 
E os Ceos hafcìra^ao da Paz serena , 
M ngùe o dissabor , que em vós se encerra; 
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A forfa da Razao sujéite a pena; 
Na vonradc «le hum Deos consiste o Fado; .. 
Louvetn-se o mal , e o bem , que p Fado or< 

O sembiante cahido , e consternado 
Erguei da terra , erguei , Filhos saudosos 
De hum respeitavel Pai , amante , e anudo. 

Recordai, seus diptames provekosos , 
A mao , que vos guiou para a virtude , 
Sem temer-lhe os caminhos espinhosos* 

Em vez de pompa va , que atttahe 3 que il 
Inchados cora^qes* e enfeita a Morte 
Na ccga opiniào do Povo rude , 

Hum ardor firme , hum avido transporte 
De alcanfar o que os Sabios chamao gloria , 
E que he no mar da vida o fixo norte , 

Honrem as «igzas , honrem a memoria 
Desse , que do mundano , arroz conficco 
No Ceo desfrucia ,$ingular viepiù^ 

Isto- exige de vós , e j^àfma escripto 
Sempre deveis-ttazero insigne exemplo , 
Que honrosa obrigaj ào vos tem preseriptò# 



Com 
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Com os olhcfc em vós do ethéieo Tempio 
A causa da afflicelo , que vos devota , 
Como que , absorro em extasis , contemplo ; 

Como que ao Ente excelso , ao Deos que adori ^ 
Ao Senhor mais que os seculos antigo 
Ampio* fa vores para vós implora» 

4 

Oh cu , meu Bemfeitor , meu caro Amigo , 
Que conrra o desprazer no af&vel scio 
D'alta Filosofia acnaste abrigo , 

-De hum grato cofano de magoa cheto 
Acolhe o temo , o candido tributo , 

?[ue a Musa , gloria minha , e meu recreio , 
e offrece , envoka no funereo luto. 

Off precida a* Senhor Jtaqttìm Percir* de Mmcid*ì 
fi* morte de se* Pai, 

ELEGIA. 

Vjf Sabio nao vai todo a sepoltura , 
Nào mone jineiro o ]U9to, o Virtuoso, 
Na memora cjos Horoeas bnlha , e dura j 

Em 
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♦ Em quanto o ncscio , o intktil , o ocioso 
Vào, ignoradas Victimas da Morte, 
Sumir-se no sepulcro tenebroso. 

Jonio feliz , bom Pai , fiel Consorte , 
Neste dia, em que ovéo mortai despiste i 
Dias eternos te-conferc a Sorte» 

Se longe do Universo errado, e triste 
Triunfa teu espirito fulgente, 
Immorcal entre nos teu nome «ciste» 

Da etherea Habitafào do Omnipotente 
Reflecte o resplendor da gloria tua 

Na tua Prole honrada , e descontente. 

» 

Em lagrimas no peiro Ihe fluctua 
O cora<gào de angustias macerado, 
Posto que oledo Empyreo te possila» 

Eis o caracrer , que aos Mortaes foi dado : 
Como que 6 berti do Amigo nos magóa , 
Quando o> gosto cfe o ver nos he .vedado. 

Na dextra a palma rens , na fronte a crea , 
Tens , ( assegura a Fé ) porque a virtude 
De jus nos almos Ceos se galardóa ; 



Mas, 
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Mas, por mais que se esmere , elide, eestudt, 
Quem a dór accommoda o sof&imenro ì 
Quem ha que a Natureza o genio mude ì 

Corra o pranto de amor, sóe o lamento, 
Té que- a paixào , nos ais evaporada , 
Deixe livre folgàr o entendimento, 

Enrào tua Familia consternada 
Vendo na idèa teus serenos dias. 
Alma, vinda do Ceo, eao Ceotornada; 

Vcnio as dignas acjróes , virtùdes pias , 
Com que assombros , e exemplos semeaste 
Na carreira vital , quando a seguias ; 

Vendo que os Sàbios , que a Sciencia honraste » 
Que o muhdano esplendor tiveste em pouco, 
Que osperversos carpiste, os bons amaste* 

Enfreados seus. ais. no peito rouco , 
De ineffavel prazer sentindo o encanto , 
Dira : quem te lamenta , he cegp , he louco. 

Perdoa a nossa dor , e ao nosso pranto , 
Soffre as mostras fiéis do amor. ma«t temo , 
E , orando pelos teus , que amava» tanto ; 
Gra;as lhes adquire do Monarca eterno. 

ME- 

A % ino rie d§ Scnhor JoS§ fot Stntos Pressane» 
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MEDEA, 
CANTATA. 



J 




A' de Colcos a fera , ardente Maga 
Horridos versos murmurado . Jia> 
Ao som de atroz conjuro , e H~ r , 
Jà tinba amonecido a luz do dia ; 

Jà co' a forya do encanto 
Os implacaveis Monstros subjugira 
Na feia Habitajào do eterno pranro , 
E a voz terrivel , ao potente ac;eno 
A triforme carranca em firn curvara 
Do Rei das Sombras a feoz Consorte. 
Embebidas n?um fèrvido veneno 
As roupas nupciaes , briibàme ornato , 
Em que hia disfalda , alegre a Morte , 
Instrumentos daraiva, e dociume, 
Punindo a vii trailo do Esposo ingrato , 
O invisi vel por arte aereo lume 

JBouco a pouco .areavao 
Nas lfcas carnes da real. Dpnzella , . 

E a preferida* a bella, 
Miseranda Rivai desesperavao. 
Descendente do Sol, do Deos fogoso, 
Tu , zelosa , frenetica Medea , 
Foste colher ao carro luminoso 
Tenue , fatai paryao da luz Febea , 



Ta- 
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Talhaste .fulvo annel da ignea cranfi , . 
E delle urdiste asperrima vinganfa. 
Estas desafrontada ? E»tàs continte > 
Nas garras da afflicfào Creusa expira: 

Jason sem alma a sente, 
Jason , cjuc te offendeo , Jason delira , 
Brama de horror, de angustia desfalece, 
E mais que teu furor teu dò merece : 
Eis o envolve , o consterfta amargo locto t 
Foi falso , foi traidor , foi reo sem fructo. 
Que novo crime , insolito , execrando ,* 

Que atrocidade insana 
Vas con tra a Natureza aparelhando? 
Poupa os Filhinhos , barbara, inhumana, 

Poupa os metgos Filhinhos: 

Elles sao innocentes, 
Elles .inda tem jus aos teus carinhos. 

Nào vès que , descontentes , 

Néo vès que, entemecidos , 
A teu Fado , a teu mal dào mil gemidos , 

Soluto , tremetn t chorio , .. . 
Se lamentio do Pai j e a Mài deplorao > 
Oh Ceos ! No corano da Maga -herrenda 

Natureza , e Vinganga 
Armao fervente, pertinaz contenda: , . 
Ora a Ternura suspifando amansa 
Dos Zelos a raivosa tempestade , 

Ora de agro déspeito 

Ao vigoroso impulso -»t 
Cède a benigna , maternal piedadc : ' . ■ 

Em 
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Em firn do irado ■ peko 
Foge, voa. carpindo Amor expulso. , 

Eis a Mài, ( jà nao Mài) qual impia Furia % 

Medonha , e desgrenbada , 
Te faz , oh Natureza , atroz injuria. 
A tua doce _voz cm yào lhe brada , 
Em vào lhe representa 3 em vào lhe pinta 
Com rnjmoso pincel , com varia tinta 
Aureos instantes, scenas deleitosas, 
Nos Meninos gentis em yào lhe aponta 
De amor syayc as prendas carinhosas : 

Co* as imagens brilhantes 
Se assanha do divorcio a crua affronta , 
Dobra-se % pena , a raiva se requinta. 
Ja lanfa mào dos candidos Infantes, 
E empunhando moni fero instrumento , 

Com cjue aTemura espanca, 

No cerrado aposento 
Estas vozes crueis do peito arranca : 

„ Lot\ge 3 affectos piedosos , 
5, Longe, materno amor :"estes, que eunuco 3 
„ Sào Prole de Jason , sao criminosps , 
», Detestavel porfào de hum pei;o ingrato» 
3) Morra , morra com eltes a memoria 

,, Do perfido Consorte. 
„ Justiga , Indignagào , dai-me a Victoria y 
„ Cessa de murmurar , oh Natureza , 
„ Recebe as tenras victimas , oli Morte. 
Nisto , em chammas do Inferno a Maga accezaj 
Vibra o ferreo punhal conerà os mesquinhos, 

La- 
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Lacrimoso? Fflhinhos : 
Ao acto de os ferir Ihe càhe por terra : 
Mas adextra fatai de novo o aferra. 
Infancia , formosura , a dor , e o pianto 
Nada o terrivel impeto embaraja , 
♦ Hum após outro os miseros traspassa: 
Tu , Ctume cruel , tu pódes tanto ! 
No horror da morte asvictimas arquejao, 
E, inda senrindo a filial temuta, 
A Mài , o Algoz acarinhar desejao. 
Ella , mais quc rochedos seca , e dura » 

Denso véo luctuoso 
Sobre os rocos cadaveres estende, 
E aos olhos tristcs do cuipado Esposo 
A triste scena renovar pertende . . • 
E i-Io , ah ! E Ho , convulso , arrebatado , 
Derriba a porta da horrorosa estancia 
No lizo pavimento ensanguentado : 

Ferro mortai brandendo, 
Corre a Medea com terrivel ancia. 
Ao vello , em novas furias se afibguèa s 
Relampagos dos olhos sacudindo 
A torva Maga, e subito menèa 
Com rapido susurro a tenue vara , 
Que as longas vestes do perjuro applica : 

Elle trème , elle para , 
Calado, immovél, qua! esratua fica; 
Porém se perde a voz, e o movimento, 
Conserva Sliesos vista , e sentimento. 
Logo o funebre veo Medea alando, 



Do 
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Do falsario Jason a angustia dobra, 

A poma ao especraculo nefando 9 

Mostra-lhe os Filhos , e a trailo lhe exprobra. 

Depois , abominando os impios iares * 

Theatro de seus horridos iurores , 

As soberbaf abobadas atróa 

Com mil imprecayóes , com mil clamores , 

£ em leve sa! co se ammessa aos ares » 

E pelos ares vóa 
De aligeros Dragóes n'um carro enorme , 
Dàdiva de Proserpina triforme. 
Das Górgonas , das Furias negro bando 
Retorce 05 olhos , que arrernedào brazas , 
A segue , e vai correndo , e vai crestando 
Com rubro facho arderne ao vento as azas. 

Unisono alaridò 
A sanhuda Caterva aos Ceos levanta, 

£ da brutal fereza 
O triunfo atrocissimo decanta. 
O Sol na escuridào fica sumido , 
Negreja horrorisada a Natureza , 
Montanhas ergue o Mar , vulcóes a Terra 
Aos sons , que o Coro estygio desencerra ; 
E entretanto o misèrrimo Consorte 
Jaz entre os Filhos , a luctar co 7 a Morte. 

Triunfe , ( os Monstros clamao , 
E a Compaixao suspira ) 
Triunfe , reine a Ira , 
Caia, pereya Amor. 

Te««! 
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Tens nios, oh Vinganja, 
Jamais, jamais se apaguem, 
Sempre o aitar te alaguem 
Ondas de rubra cor. 

Pasmai , Tartarea* Hydras , 
Pasma, internai Ty ranno: 
Inda o furor humano 
Transcende o teu furor. 

Da atroz Medea o nome 
Em perennai memoria 
- Sera do Aremo a gloria , 
E dos Mortaes o horror. 

Tropel de acerbos males 
O Mundo assalte, e fera* 
Reine, triunfe a Ira, 
Caia , pereja Amor. 
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A MORTE 

I G NE Z DE'cASTROì 

v CANTATA. 

As Filhu do Mondejo a Morte escura 
Longo tempo « chorapdoj memoriiSo. 

C*m$t$ » Laiiai. Ctat. ). 
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SONATO, 



A miseranda Ignez o caso triste 
Nos tristes sons % que a magoa desafin* , 
Envia o tpino Elmano a terna Ulina , 
Em cujos' olhos seu prazer consiste, 

Paixao, que se a sentir, nao lhe resiste # * 

Nem nos brutós certóes Alma ferina, 
Belleza funestou quasi divina, 
De que a memoria em lagrimas esiste* 

Le, suspira, meo bem, vendo hum composto 
De raras perfeijoes anniquilado 
Por maos do Crime , a Natureza opposto. 

Tu és copia de Ignez , encanto amado , 
Tu tens seu coragao, tu tehs stu rosto.;* 
Ah ! Defend^ue os Ceos de ter sea Fada. 

Tom. IL M A 
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IGNEZ DE CASTRO 

CANTATA. 



Jet 



-Ongc do Tiro Esposo Ignez formosa 
Na margem do Mondego, 
As amorosa? faces aljoftav* 
De mavioso pranto* 
Os melindroSos , candidos Penhores 

. Do Thalamo furtivo, 
Os Filhinhos gentis , imagem della , 
No regaco da Mài serenos gozao 
O somno da Innocencia. 
Coro subtil dfe'aligeros Favonios , 
' Qiie' gs ares embrandece f 

Ora enlevado affaga 
Com as flnmàf azues o Parmimoso, 

Ora, solto, inquieto 
EilT lèda tra vessura, em doce brinco, 

1 Pela Amante saudosa, 

Pelos» tenros Meninos se riparte * 
E com tenue murmurio vai prender-se 
Das aureas trancas nos anneis brilhantes. 
Primavera louci, Quadra macia 

"Dà ternura-, e das flores* 
^. - ... Que 
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Que a bella Naturéza o seio esmahas , 
Que no prazer de Amor ao Mundo apurtt 

Ò prazer da exisrencia , . 

Tu de Ignez lacrimosa 
As magòas nao distrahes com teus encantos. 
De&alde oRouxinol, cantor de amores 
Nos versos naturaes os sons vana 9 
O limpido Mondego em vào serpèa 
C7um oenigno susurro , entre boninas 
De lustroso matiz , almo perfume ; 
Em vào se doira oSk)l de luzmais viva, 
Os Ceos de mais pureza <tm vào se adornào 

Por divertir-te , oh Castro : 
Objectos ds alegria Amor enjóào, 

Se amor he desgrayado- . 
A nieiga vo* dosZéfyros, do rio 

Nào te convida o sorano: 

So de ja fatigada 
Na luta de amargosos pensamentos , 

Cerras, misera, osolhos; 
'Mas nìo ha para ti , para os Amante» 

Somno placido , e mudo ; 
Nao dorme a fantasia, Amor nào dorme: 
Ou gratas illusóes , ou negros sonhòs 
Assomando na idea, espertào, romj^em 

O silencio da Mone. 
Ah ! Que fausta Visào de Ignez se apossa ! 
Que scéna, que espectaculo assombroso 
A paixào Ihe afigura aos olhos d'alma ! 
Em marmoreo salào de altas columnas 

M ii A 
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A Solio nu gesto so , e rutilante -> 

Junto ao regio Amador se ere subida ; , 

Gracas de neve a purpura Ihe envolve, 

Fende augusto Docel dotecro deoiro; 

Rico. Diadema de radioso esmalte 

Lhe cobre às trar^as , mais formosas que elle * 

Mos luzenres degraos do Throno excelso 

Pomposo* Cortezàos o orgulho acurvao -, 

A Lisonja sagaz lhe adofa oslabios, 

O Monstro da Politica se atterra , 

E se Ignez perseguii , Ignez adora. 

Ella escuta os extremos , 
Os vivas populares , ve o Amante 
Kos olhos estudar-lhe as Ieis , que dieta ^ 
O prazer a transporta , Amor a encama ; 
Fremios, dadìvas mil ao lusro, ao Sabio 

Magnanima confere, 
Rainha esquece o que soffreo Vassalla: 
De sublimes ac9Óes orna a Grandeza , 
Felicita os Mortaes , do Sceptro he cftgna , 
Impera em corajóes . . . mas Ceos ! Que estronde 
O sonho encanrador lhe desvanece ! 

Ignez sobresaltada 
Desperta , e de repente aos olhos turvo» 
Da vistosa illusao lhe foge o quadro. 
Ministros do Furor, tres vis Algozes, 
De biridos punhaes a dextra armada, 
Comra a bella Infeliz bramando avanpao. 
Ella gnta , , ella creme , ella descora , 
Os Fructos da temuta ao scio aperta , 
s In* 
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Invocando a piedade , os Ceos , o Amante ; 
Mas <ie inarmore aos aìs , de bronze ao pramo , 
A* suave attraccào da formosura , 

Vóà, brutos Assassinos, 
No peico lhe enterrais os impios fcrros. 

Cahe nas sombras da Morte 
A Victima de Amor, lavada em sangue, 
As rosas, os jasmins da face amena. 

Fara sempre desbotào. 
Dos olhos se lhe some o doce lume , 

« E no fatai momento ' 

Balbucia , arquejando : „ Esposo , Esposo. n 

Os tristes Innocente* 

A 7 triste Mài se abracao , 
E solrio de agonia intuii choro. 

Ao suspiro e^halado , 
Final suspiro da formosa Extincta 

Os Amores acodem. 
Mostra a Prole de Ignez , e a tua , oh Venus , 
Iguai consterna^o , e igual belleza : 
Huns dos outros os candidos Meninos 

So nas azas differenti , 
( Que jazem pelo .campo em mil pedajros 
Carcazes de marfim , virores de oiro ) 
Subito vóào dois do Coro alado : 
Este, raivoso, a dìmmdar vingany* 

No Tribunal de Jove , 
Aquelle a conduzir o infausto annuncio 

Ao descuìdado Amante. 
Mas cem tubas da Fama o grào desasrre 
*■ Ira 
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Ira pelo Universo: 
Hap de chorar-te, Ignez, naHircània osTygrcs* 
No tonado Certào da Libya fera 
As Serpes, os. Leóes hào dechorar*te# 
Do Mondego , que attonito recua , 
Do sentido Mondego as alvas Filhas 

,Em tropel doloroso 
Das uxnas de cryjtal eis vem surgindo , 
Fis, attentas no horror do caso intando, 
Terriveis maldifóes dos labios vibrào 
Aos Monstros infernaes, que vào fugindo» 
Ja croào \de cypresce a Malfadada , 
£ , arrepeiando as nitidas madeixas , 
Lhe urdem saudosas ,. lùgobres endeixas. 

Tu , Eco , as decoraste , 
E , cortadas dos ais , assim resòao 
Nos concavos penedos, que magóào: 

Toldao se os ares , 
Murchao-se as flores : 
Morrei , Amores , 
Que Ignez morreo. 

Misero Esposo , 
Desata o pranto , 
Que o teu encanto 
Ja nào he teu* 



Sua 
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Sua alma pura y x 

Nos Ceos se encerra : 
Triste da Terra 
Porque a psrdeo ! 

Centra a .cruenta - K " : 

Raiva ferina 
Face divina 
Nào lhe yaleo. 



Tem roto o seio, 
Thesoiro occulto, 
Barbaro insulto N 

Se lhe atreveo. 

De dor, e espanto 
No carro deoiro 
O Numen loiro 
Desfaleceo. 

Aves sinistras 
Aqui piarào, 
Lobos uivarào , 
Ochào tremeo. 

Tolda o-se os ares r 
Murchào-se as flores : 
Morrei, Amores, 
Quc Ignez morreo. 



•-** 
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E horrenda cerrafào croada & Noite , 
Surgira ha muito da rimeria Grata; 
Zapando o longo Cco co' as azas longas , 

Reina em meio Universo: 
Oceupao-lhe os degraos do negro Thcono 

A Tristeza , o Silencio , 
O Medo, aSolidao, o Amor, e o Crime; 
Vóàoihe em roda lùgubre* Fantasmas, 
Aves sinistras pousào lhe no gremio» . 
Eis manso , e manso as nuvens se enromecem , 

Eis o liquido pezo 
Rompe o$ enormes , canegados bojos , 
Em torrenres susurra , e cahe na Terra* 
ReSentào furacóes. flammejào nios, 
O estrondoso trovào no Ceo rebrama, 
O Ke'esponto nas rochas ferve , e ronca» 

Tu , Abydèno Amante , 
Tu vé'as neste horror com a Saudade* 
J£ corres insoffrido as ermas praias , 
Dorde he teu uso arremessar-te ao pego , 
E , desao Nadador , talhando as vagas , 

K Tcus 
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Teus gostos demandar na opposta margem. 
Ao longé em celsa Torre , estancia cara 

De Héro , Sol dos teus dias , 
O brilliamo sinal , o amigo lume 
( Que he no facho de Amor por ella accezo) 
Vès cntre as sombras scintillar a espajros , 
E corno que te acena, e te suspira. 
Debalde o Mar bramindo , o Ceo troando , 

Teu impeto amea$io; 
Ardem-te n'aima os sofregos desejos , 
Figurante Illusào, doirando as trevas, 
N>um quadro tentador te offrece aos olhos 
Glorias a furto, vividos prazeres, 
Doces mysterios , que da iuz se temem. 
A sagaz Esperan9a 
Te reforya , te incili 9f 
Jura aplacar-te o ar , por freio as ondas , 
Dar-te aos suspiros da suave Amada. 
Attento a meiga voz , que attrahe , que mente , 
-No montuoso Pelago te arrojas : 
A' queda repentina altèa hum grito 
O Corvo grasnador na dextra parte , 
E osEcos, despertando ao som medonno, 
Gemem nas brutas , cavemosas fragas. 
O triste aeoiro te arripia as came^, 

Teus cabellos crrija ; 
Mas prevalece Amor , e , expulso o medo , 
Fóryas a equorea , tumida braveza. 
Menade ja do transito afanoso 
Industria, e rol>ustez vencido haviào: 
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Nisto a Procella horrisona recresce f 

Tingem sombras do Inferno os vcos da Noite , 

Que o sùbito relampago retalha; 

Braveja o Mar , aos Astros se remontào 

Serras , e serras de fervenre espuma : 

Carrancudos Tufóes arrebatados 

Debrando a forfa , a raiva , lurào , berrao , 

E revoivem do Pelago as entranhas.: 

Rochedo immovel , afferrado a Terra , 

Rebate apenas o horroroso assalto . . • 

Ah Leandro infeiiz! Tu ja fraquèas , 

A desrreza , o vigor nas maos , nas plantas 

Ja , misero Anudor, ja te falecem. 

Procuras o distante , o caro lume , 

Astro benigno, que te.influe, e guia, 

Olhas , vès que te falta , 
Que desapareceo , que jaz extincto : 

Suspiras, esmoreces, 
Da , tua docQ luz desamparado. 
Invocas o grao Deos , que rege os Mares : 
De teus rogos nào cura, immoto, e sordo* 
Invocas de Nereo potente as Fiihas : 
Elias ardem por ti , mas , invejosas 
Do objecto encantador , que lhes preferes , 
A's maritimas furias te abandonào. 
Héro invocas, e Amor, e os Ceos » e a Sorte: 

A Sorte he implacavel, 
Dos ma'es , que dispóe , nào se arrepende , 
Teus dias sinalou de hum termo .infaus;o. 
Debalde te auxiiia o Deos mimoso , 

o 
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O alado Creador de tcus suspiros , 
Dos amorosos bens , que desfruqtaste ; 
O facho luminoso em vào menèa 

Para eneurtar-te as sombras 9 
E mais facil tornar a undosa estrada; 

Em vào co 1 as azas brandas 
Tenta arrazar os orgulhosos Marés. 
Sobre altos escarcéos o Fado escuro 

Folga , triunfa , e reina , 
Punge 9 ameaja , desespera os Ventos , 
Enrola a Morte nas horrendas vagas. 
Ella , prompta a seu mando , ella acccmmette 

O deplora vel Mofo : 
Eis dos olhos gentis Ihe turva o lume j 
O tardo movimento eis lhe sopèa , 
Pelas agoas o embebe , e de Héro o nome 
Do ancloso corajào n'um ai lhe arranca. 
Abaixo , acima co 9 as cavadas ondas 
Vai, vem m!l vezes o infeliz Mancebo.., 
Ai ! Ja sem vida aqui , e alli vaguèa 
A' discrifào do Mar , e o Mar coni elle 
De Sesto as praias subito arrenile ; 
Da contra a Torre de Héro , alli rebenta , 
E deixa o triste Corpo a margcm mia. 
Tu emretanto , carinhosa Amante , 
Que fazias , ( oh Ceos ! ) que imaginavas ì 

Solitaria, anhelando, 

Nas trevas espantosas , . 
Nos so^os Ventos , alterosos Màres 
Lias de feio azar presagios feios. 

Em 
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Em torno a viva laz , que vigiavas , 
( Que em rato véo com arte envoito havias , 
Resguardattdo-a dos ares indignados) 
Em tomo a viva luz eis de improviso 
Negro insecto voou , zunio tres vezes , 
E a terceira apagou a esperta chamma ; 
( Foi no ponto funesto , em que o Mancebo 
Com teu nome adocou o extremo arranco) 
Do repentino assombro espavorida , 

Attonita , convulsa, 
O agoirado ciarào nào renovaste. 
Em xincias implorando os Deoses todos, 
E imi? que tpdos o que em tireìnava, 
A bem do affoko , desvelado Amante 
Ao Numen indulgente , a Mai piedosa 
Mil incensos , mil victimas votaste. 
Depois , cevando a revoltosa idea 

Em terriveis imagens , 
Ora dò M090 audaz o usado arrojo 

Reprovavas comtigo, 
Ora a cega imprudencia m aldi zi a? , 
Com que em tao desabrida , horrivei noite 
A perigosa senha aventuraras . • . 
Ah triste ! Contra ti nao te conjures : 
Foi lei dos Fados a imprudencia tua» 

Hcro desanimada , 
Metida em profondissimo lethargo , 
]az sem tino j e $em voz , até que apcnta 
A purpùrea manha no Ceo ja ledo. * 

Fano o crasi Destino > 

A* 
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AJclgafira os ares , 
Ao pego a imnsidao restituirà 
Depois que a terna Victima saudosl 
Foi suiFocada nas voragens feras. 
Elle , o duro Oppressor dos desditosos , 
Elle do almo prazer , que os dois gozarap , 
Està vingado em pane, e da vingahja 
A' Desespera$:ào commette o rpsto. 
Héro , ah Héro infeliz ! Tu pelas agoas 
Humida vista, suspirando, alongas. 
Nào vès o Nadador , por auem desmaias , 

O teu bem nào nuctua 

Pelas ondas desertas. 
Eis * eonsternacào re inclina os olhos 

A' pedregosa area 
Onde o Desventurado està sem alma* 
Que vista! Que terrori As alvas carnes, 
Rótas nas rochas pelo embate undoso , 
Inda gotejào sangue, aberra a boca, 
Parece que inda quer , que inda procura 
Chamar-te , oh Hero , murmurar teu nome. 

No espectacuio borrendo , 

M isera , tu reparas , 
Tu . . . Ceot ! Nao lhe acudis ! Tu reconhecea 
O querido sembiante, o corpo amado, 
Entre as sombras da Morte inda formoso : 

Coni pallidez, que a pinta, 
Gritas , arquejas , desesperas , fremes , 
Deitas as màos de neve as tranjas de oiro, 
E as tranjas de oiro , delirando , arrancas. 

Lai 
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Levada em firn de hum impeto raivoso, 
Te arretnessas da Torre , e d s , e emregas 
O tea ai derradeiro ao mudo Amante. 
La jazem sobre a area lucruosa 

As victimas do Fado ; 
Nas angustia morraes a linda Mofa 
Inda , estendendo os amorosos brafos , 
Tenta apertar o suspirado Objecto, 
Apiedados Delfins nas ondas surgem, 
E altos sons ( oh prodigio ! ) derramando f 
Lamentato junto a praia o duro caso : 
As mesmas Nynfas invejosis deHéro 
Solufio de pezar nos virreos lares. 
Hum marmoreo padrào se erige em breve ; 
Compadecidas Màos a hisroria triste 
Gravao na lisa pedra : a podra existe ; 
Mas o Monsrro voraz , que roe penedos , 
Comendo em parte a funebre escritura, 

So deixa soletrar-lhe 

O remate piedoso , 
Em meus piedosos venos tras!adado , 

Carpido ao som da lyra : 
Inda agora de ouvillo Amor suspiri, 

Ao$ dois Amantes 
De Abydo, e Sesto 
Ardor funesto 
Deo riegro firn. 



«-«•* 
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: : Forao4he Algozes 
Os seus extremos: 
lyicrtaes , amemos , 
Mas nào assim. 

AO ' ILL.mo t E EX. Ma SENHOR 
MARCLUEZ DE PO MB AL, 

Stc. &c. 8cc. 

E P I S TOL A. 

Sei«neirr , si jusqu'ici par un trait de prudence 
J ai demeuré polir toi dans uri hiimble silence t 
Ce n'cst pas que mon coeur . vairiemept'suspendu # 
Balance -pour t'offrir un encens qui t est du. 



s 



Boileau, 



O conhejx) de ti grandeza y enome, 
Magnanimo Pombal, jamais teus olhos 
Com doce, amavel, usuai brandura 
De meus d?stinos a humildade honràrào; 
Sempre Fonuna , do rneu mal sedenra , , 
Vedou q«e, em teu louvor pulsando a lyra, 
Arremessasse o canto aìcm dos Tempos, 
E em premio fosse de te dar meus hymncs 
Comtigo reluzir na Eternidade: 

De- 
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Declive espafo , que enrre nós se estende 
Jroxo alento abatia o Vate ancioso , 
Quando apenas tentava o cume excelso , 
Onde , recta huma vez , nào caprichosa , 
Te ergueo , te amima , te laurea a Sorte* 
Hoje , porém 9 Senhor , que ma Ventura 
Golpes , e golpes sobre mim desfecha , 
Hoje que ferrea lei de negros Fados 
Me esmaga o corajrao , me enluta os dias , 
Ao desmedido espap> a dor se arroja , 
Lenitivo benefico implorando , 
Vence o longo intervallo , a ti se elevi. 
Da-me tao alto jus tua alta Fama , 
Minha tribuJajao tcm jus tao alto: 
Perante as Almas , que a Vir ude accende , 
He grave intercessor a Adversidade : 
O Mortai infcliz, o Desvalido 
'Invoca o Generoso , o Pio , o Grande , 
O Grande, o Pio, o Generoso abriga 
Das furias do Destino o Malfadado. 
Carcere umbrosò , do sepulcro imagem , 
Caladas tombras de perpetua morte 
Me ancèao , me suftocào , me horrorisao. 
Nàò rebelde infracfró de leis sagradas , 
Nào crime , que aos direitos attentasse 
Do Solio , da Moral , da Natureza 
Neste profondo horror me tem submerso* 
A Calumnia fallaz, de astucias fertil, 
Urdio meus rnàles , affèou meu ncme , 
Wil , e mil vicios extrahìo do A verno, 
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Minha Fama , Senhor r que , honrada , illesi , 
Vagava o scio de Ulissea alti va, • 
Foi pelo estygio Bando assalteada : 
Bramindo , lhe ennegrece a tez lustrosa , 
Torna-lhe a nivea cor da cor do Abysmo : 
Doira Zelo impostar paixóes danadas, 
Delatores crueis com arte envolvem 
Vis interesses no exterior brilhante 
Da Razao , da Justija , e da Veidade ; 
Cahe a Innocencia , victima da Inveja f 
Dos Zoilos o rancor de mina triunfa. 
Eis-me vcdado ao Sol, vedado ao Mundo, 
Eis a reminiscencia apenas tra9a 
O quadro do Universo a minha idea » 
Que , se aos òlhos illusos dera assenso , 
Julgara que inda os Ceos , que inda as Estrellaa 
Nào tinhào rebenrado a voz do Eterno , 
Que a antiga cscuridào , que o Caos informe 
No que hoie he Natureza inda reinava , 
Que na mente immortai do Rei dos Fados 
Inda em mudo embriào jazia a Terra, ^ 
Memoria , e dór minha existencia provao , 
Porcm dor , e memoria o ser me azedao , 
E a Desespera^&o , desfeita em pranto , , 
Inutil vida aborrecendo , anhela 
A paz, e osomno do insensivel Nada* 
Sobre meu corapào tormentos fervem » 
E pela fantasia, exacerbados , 
Se embebem no pavor da Morte horrenda» 
D'hum lad9 em trage infame a vii . Affronta ; - 

Tom. II. N Ser- 
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Sordido Espectro 9 me afFoguèa o tosto , 

A doce Patria de outro lido afflitta 

Hum doloroso a Deos me diz carpmdo : 

A qui , e alli mil pallidos Fantasmas , 

Prole do Modo, com visagens feias 

Serie me agoirao de amargosos damnos» 

Nestes horrores a existencia pasma, 

O exercicio vital em ocio fica, 

Sentidos, forpas o terror meabsorve* 

Tal he, Genio preclaro, a ordem triste 

De meus funestos, nebulosos dias, 

Dias marcados no volume eterno 

Pela torrida mio da Desventura. 

Ah ! No maligno seculo corrupto , 

Em que o duro Egoismo abrange a Terra, 

Inda rescao , Senhor , ao desditoso 

Benignos cora£Òe3 , que se repartao 9 

Que para os seus prazeres so nào vivao , 

Que sintào, quevenerem, que pratiauem 

Lei no Aitar da Razao por }ove escripta , 

Lei na infancia do Mundo ao Mundo imposta : 

« O Homem favor, e asylo ao Homem preste, 

« Mutua beneficencia os Entes ligue ts. 

Teu grande corano colheo taes dores 

No thesoiro , onde os zela a Natureza , 

Mesquinha de seus dons co' a Terra ingrata» 

Aleni da condilo o heroico exemplo 

Em teu peito arreigou feliz semente, 

Da qual se erguèrào generosos fructos* 

O VaxSo pxovidente, o Pai da Patria, 

o 
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O assombroso Carvalho , o Luso Atlante > 

Cuja vista mental descortinava 

Os sumidos arcanot tenebroso!, 

Onde sagaz Politica se entranha, : 

O decantado Heróe, que d'entre as cinzas, 

D'entre os dtspersos , lùgubres esoagos , 

EfFeitos de Fenomeno terrivel, 

Mais ampia fez surgir , surgir mais bella 

A vasta rondagao dos Gregos dutos 9 , 

Que de soberbas Torres magestosas , 

De ingentes , sumptuosos Edificios 

Os hombros carregou d'alta Lisboa i 

O Politico excelso, a cujo aceno 

Vinhao , prenhes de fulgidos. thesoiros, 

Alterosos Baixeis arfar no Téjo, 

E a risonha Abundancia dadivosa 

Da fausta Lusitania enchia òslares; 

O Zelador fiel do Aitar , do Throno , 

O Escudo, o Creador das Léis, das Artes; ' 

Aquelle , em firn , Senhor , que , o véo solcando > 

Em que etherea por^o luzia envólra , 

Vive nos Con^óes , noi Ceps % na Fama , 

Teu memoravel Pai te abrio a estrada , 

Por onde foste ao Polo ,, em que és Luzeiro* 

Nos Elysios curvada a Sombra illustre , 

Olhos fitos em ti , de la te acena , 

De la te influe e?piritos sublimes , > 

Prestante emulafào , com que o renovas* 

Heróe , fructo de Heróe , proiege , ampart 

Ente oppresso > infeliz , que a ti recorre , 

N ii La- 
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Lava-lhe as manchas da Calumnia torpe, 
Ao Throno augusto da immortai Maria 
Com lamentosa voz dirige , altèa 
Do misero Bocàge os ais , e as preces ; . 
Desfaze a trevi , que lhe espanca o dia* 
Rompe as correntes, cujo som medonho, 
De Febo os gratos sons lhe descompassa, 
Tremendo ao fek» esirondo a voz, e a destra» 
Ja tocaste , Senbor , da Gloria o cume, 
Socios ( inda, que raros ) tens com tudo : 
Delles póde isolar-te hum gr io mais alto , 
Grao onde o Fado occulta o bem , que imploro. 
Das avarentas màos sobe a arrancar-lhe 
O defeso penhor , minha ventura. 
Nisto he virtude transcender o extremo : 
Remindó hum Triste de oppressào tao crua , 
As balisas transpóe da Heroicidade. 

3+4** *«f *4* 4+ 4*4+4*4*4fc 

AO ILL.mq , fe EX mo SENHOR 

MARQUE2 DE PONTE DE LIMA* 

&c. &c. &c. 
EP IS TOL A. 

O E aos; miseros » Senhor , naò he vedado 

No abjrsmo, eoi que os confonde a De* ventata, 

Scui males cxprimir , chorar seu Fado : 

Mi- 
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Minha consternapo , minha amargun 
Vai demandar em ti sagrado asylo , 
Acolheita efficaz em ti procura. 

Tem as Angustias enfàdoso estylo , 
Mas tu , attento as leis da Humanidade , 
Tu nào te has de enojar , Senhor , de ouvillo* 

Outros querem louvor , eu so piedade , ^ 
Piedade , que a perder o gosto a Fama 
Até jà me ensinou a Adversidade. 

De ethereó Dcm , que espiritos infiamma * 
A chamma nos suspiros se evapora, 
Ou se apaga nas lagrimas a chamma» 

Dosjoiros , que cingi , nao cuido agora : 
He meu unico objecro o lenitivo 
Da tenaz afflicfào , que me devora. 

Em. carcere , a que o Sol medroso , esquivq 
Seu lume bemfeitor jamais envia, 
E onde sómente a dòr me diz que vivo : 

Na idèa, com que apenas sei ha -dia, 
EncarartJo, Senhor, tua grandeza, 
Tua alma generosa , afiavel , pia : 



D'en- 
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D'entre as som b ras da Notte , e da Tristez* 
Vendo luzir mil dons, com quea Ventola 
Se unio por gloria tua a Naturcza, 

A Sorte se meantolha menos dura, 
Pondero o teu favor saudavel Porto 
Conira os horrores de Procella «scura : 

Por vii calumnia moralmente mono* 
A' fysica extin^o darei o alento 9 
Se imaginario tor este conforto. 

O rumor , que me ultraja , he firaudiilento j 
Senhor, meu corano nào jaz corrupto 9 
Corrupto nào està meu pensamento. 

Detesto o Falso , o Ingrato , o Dissoluto , 
Do Triste , do Infeliz nào olho ao damno 
Com ferreo dejamor , com rosio enxuto : 

Vejo a copia de hum Deos no Soberano , 
Curvo-me as rtras, em silencio adoro 
D'alta Keligiào o ecerno arcano : 

Sim erros commetti, mas erros choro > 
Nào com pranro sag&z, que a vista illude: 
Da abjecta Hypocrisia ardis gnoro» 
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O brilhante caracter da Virtude, - 
Arma contra os asperrimo? Destinos , 
Tem cultos meus : o imparcial me cstude. 

Na Quadra das pàixoes , dos desatino» 
Se deixei de cumprir,-fiel , e exacto 
Prece kos veneraveis , saos, divinos: 

Nao sou para com Deos so èu o ingrato ; 
Muitos , que me ennegrecem , que me affièào f 
Sào talvez meu modélo , ou meu retrato. 

* Remorsos devorantes nSo meancèào: 
Mais fraqueza do que indole , meus vicios 
As forjas da Razao me nao sopèào. 

Eis , Senhor , porque espero achar propicios 
Teus influxos comigo , e que derrames 
Por minhas afflicfóes teus oeneficios. 

De mordazes Insectos vis enxames 
Me ferem , me envenenao , vào lavando 
Sobre o caracter meu labéos infames» 

Embebe o coray ao flexivel , brando 
Na maviosa dòr , que em mim suspira , 
Qjie em mim por teu soccorro està chamandev 
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ODeos, acute hum so ai remove a ira, 
O Etemo, o Bemfeitor, o Onnipotente 
Doce clemeneia na tua alma inspira* 

Se apraz aos Ceos hum animo innocente , 
Tambem he grato aos Ceos o arrependido: 
Huma lagrima extingue o raio ardente. 

* Deijca pousar , Serihor, no attento ouvido 
A queixosa , tristissima linguagem 9 
As sùpplicas, e os aia de hum perseguido. 

Do sostò , da oppressao , do horror , do ultrage 
5ò!ta j restaura com piedade intensa 
Os agros dia* do infeliz Bocage; 

Teu Brajro, teu Poder , meus Fados venja, 
Como atras nuvens de vapor maligno 
•Rebate o Sol co' a fulgida presenta $ 

Ganha-me a compaixao do Heróe benigno, 
Do Principe immortai » que em nós impéra , J 
Nào so de hum Throno , de mil Thronos digno :. 

Tolhe-me as furias da Calumnia Fera ,- 
Que o premio singular , premio sublime , 
O que oMundo nào da, nosCeos te espera: 



Teu 
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Teu peito de meus males -se lastime ; 
Frros tenho, nào crimes commettido; 
O erro exige perdio, castigo o crime. 

Inda que da Ventura és tao querido , 
Inda que o Ceo te ergueo a excelso. estadó , 
Mais he valer , Senhor , ap desvalida , 
Mais he tornar feiiz hum desgrajado. 

n 
4 

AO ILL.WO, e EX.MO SENHOR 

MARQJJEZ DE ABRANTES, 

Mordomo Fidai go da Misericordia* 
&c. &c &c. 

EPISTOLA. 

1 U,de antìgos Heróes Progenie excelsa, 
Ramo , de regia Pianta derivado , 
D'acudir ao Pequeno, ao desvalido 
Tens y benigno Marquez , aever sagrado. 

Depois de, conferir-te hum grao sublime 
Ainda nào contente a Divtndade , 
Une-te a posse de inclyta grandeza 
P santo ministerio da piedade: 

Oc- 
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OccasiSo te da pan exerceres 
Affavel , paternal beneficencia 
Na estancia da Oppressào , cà onde o crime 
Caminha par a par com a Innocencia. 

AfFerrolhada , miserare! Turba , 
A qucm cinge o grilhao , e a fome abate $ 
Ja cuida que te ve na mào prestante 
Dadiva pia , e próvido resgate. 

Qual por ermos incosnitos perdido 
O lasso Caminhante o dia anhela , 
Deseja d'entre sombras triste Chusma 
Ver luzir teu favor nos males della. 

Do numero infeliz, que te suspira , 
Lastimosa por; ào me fez a Sorte , 
Lanfou-me em feio abysmo 9 onde parece 
Que entre seus CortezSos preside a Morte. 

Que he Morte > Solidao ? Sileticio ? Trevas ì 
Tudo isto occupa o lugubre aposento : 
Silencio , trevas , solidao me abrangem » 
E horrores multiplica o pensamento. 

De atroz perfìdia as nodoas nao me infamao * 
Remorsos me nao fervem na tristeza, 
Em barbaras accóes , em negros crimes 
Nao tcnho prò fa nido a Natureza; 

Com 
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Com ferro abominavel cntre a* Furias 
Impio golpe nao dei no patrio seio : 
Sempre a cauta Razào me tem sustido 
Reiuctances paixóes com udì frcio. 

Desventurado sou , nao sou perverso , 
Ao juso de alcas Ieis o collo inclino , 
E no humano Poder contemplo , adoro 
Augusta imagem do Poder divino» 

Torpe, invejosa, perfida Calumnia, 
Wonstro devcrador da honra alhèa , 
Nao me prostra o valor de rodo ainda , 
Coni vèlia tao cruel, com ser tao fèa, 

Os damnos , que me urdio , baldar-lhe espero 9 
Kos senrimentos meus, e em ti fiado; 
Tu , Grande , tu , Benefico , tu , Forre , 
Emprende a gloria de vencer meu Fado : 

Prorege a causa do Infeliz , que invoca 
Teu nome , o teu fervor , tua picdade , 
Guia os suspiros meus , e as preces minhas 
Ao Throno , onde reluz a Humanidade. 

A' Grandeza , e Virtude asylo imploro ; 
Tu gozas da Virtude , e da Grandeza ; 
Estes brilhantes dons comico apura: 
Terà mais hum triunfo a Natureza. 

EP1S- 
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EPISTOLA IMPROVISADA, 



A Ti, 



i, (quc as outras leìs da Humanidade 
Cumprindo-as , antepóes a mais formosa 
De todas as Virtudes , a Piedade ) 

A ti ca de erma estancia pavorosa » 
Onde ferreo Poder o some ao dia, 
Voa do ancioso amigo a voz queixosa: 

A voz de Eimano , a voz , que te attrahia * 
Quando em mimoso verso eternizava 
Grapas , encantos, perfeijróes de Armia* 

Meus puros dias o Prazer doirava , 
Em quanto contra mim fatai Procella , 
No bojo da Calumnia fermentava. 

Onde crime nao ha, nao ha cautela; 
Por nàp temer-me da brutal crueza , 
Qual victima succumbo as furias della. 

' Fera , ardente aversao , no Inferno acceza s 
Em grave Tribunal ousou pintar-me 
Escandalo do Geo, da Natureza; 



Dos 
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Dos vicios , que levava , ousou manchar-me 5 
Foi escutada a vii, a vii foicrida, 
Dura forpa correo a agrilhoar-me. 

De feroz Conductor mao desabrida 
Eis me arretnessa em horrida masmorra , 
Onde co 9 a .morte se parcce a Vida. 

Aqoi , longe de haver quem me soccorra , 
Na solidào funesta 3 em que desmaio , 
Sem que impone ao Rigor que eu viva » ou morra : 

Nesie daseptilfara escuro ensaio, 
A que as ' vezes o Sol compadecido 
Dirige a furto , a medo hum tenue raio : 

Volvendo-te, meu Chaves, no sentido; 
Os beneficici teus chamando a mente, 
E os malcs , de que fui por ti rcmido , 

Surge d'enrre as angtutfas de repente , 
Desenrugando as faces a Tristeza , 
Huma doce esperanca me consente. 

O «oberano Author da Redondeza 
Parece que te qper , piedoso amigo , 
Da minha redempcio fot a etnpreza* 



De 
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De Bocage infeliz sé prompto abrig* ; 
Éstorvi que se mirre hum desgragado 
Veste mal , neste horror , nesce jazigo. 

Do crime corroptor nao fui manchado, 
Alta Rcligiao me attrahe , me infiamma , 
Amo a Virrude , o Throno , as Leis , o EstadrfV 



Acima de meus Zoilos meergue a 
Eis porque o negro Bando, atroz, maklito 
Sobre minhas acgóes seu fel derrama. 

So erros commetti 9 ( he esce o grito 
Da ingenua Consciencia ) mas padego 
As penas , com que a Lei fere o deliete. 

Depois que nestas sombras esmoreyo, 
Duas vezes brilhando a piena Lua 
Tem roubado as Estrellas o. aureo prego* 

Ah! Funde-se o teu nome, a gloria tua 
No pio intento de rompei^me o lago , 
Que a Sorte me ianyou raivosa , e crua» 

Do benigno Laurénio invoca o brago, 
O brago protector dos desditosos , 
Jimais em dons benefico* cscajo. 



EI« 
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Elle aos ouvidos faceis , e piedosos 
Do sublime Vario , do Egregio Lima 
Conduza meus suspiros lastimoios ; 

Que cu , a quem Febo acolhe , accende , estima , 
Da nonrosa Gratidao arrebatado, 
Ornarci seu louvor de etema rima. 

Os Ceos na sua mào depoe meu Fado : 
Alma heroica, imitando-lhe a clemencia» 
Me arranque deste carcere enlutado, 
E me reforce a languida existencia. 



AOS 

1 — 1 1 » 

«4# Senior Jocquim Jkrirlgut* Ch*vc$. 
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AOS FELICISSIMOS ANNOS 
DO ILL.MO, e EX.mo SENHOR 

JOSÉ DE SEABRA DA SILVA , 

Ministro t « Stentarlo de Estaio dos Negorìot 

do Arino, &c. &c. «ce. 

VERSOS S OLTO S. 

In te ipes omnis . . . nobis titt est ; 
Te solum habemus : tu e$ patronus , tu pareo*. 
Terent. Qtmxi. AJelph. Aet. {. Se. J. 



c 



Ostume de chorar , tenaz costume , 
Horas dadas ao pratico, eia, doirai-vos; 
Hum dia de prazer por tantos dias 
De amargura , e de horror me cabe ao menos. 
Memoria , e corano , despindo o luto 
De ancigos males , de recentes damnos , 
Em honra da Virtude exultera, deixem 
Azas libertas ao Furor sagrado. 
O que he das Musas digno , as Musas cantem , 
O que he digno dos Ceos , aos Ceos mandemos , 
E se o calor Febèo morrer na mente , 
fu > brilhance Razào , seras meu estro. 
JUnwc hum dia • que em caracter de oixo 

Ha 
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Ha de «obresahir nos Lusos Fastos , 

Renasce hum dia parecido aquelle, 

Que ao sorriso de hum Deos sorgio do Nada , 

E he symbolo do Geo , symbolo d'Alma , 

Em quem mil claros dons meu canto esigetti»' 

Salve , oh grande Naca! , que em gloria cedes 

Sómcnte ao ponentoso , aureo, momento , 

Em que attonita vio a indigna Terra 

No véo da Humanidade hum Nume occulto : 

Salve, Dia immortai , que, rebentando 

D'entre 0$ fusis da temporal Cadeia , 

Seras co 9 a Eternidade enccrporado , 

SJabendo-te a diffiw^a apenas love. 

Que ufano ergneste no Horizonte a face * 

Que insolito pavor pozeste a Noite ! 

De vulgares nataes aolume affeua, 

Altamente estranhou a tua Aurora» 

Vio nella os Risos , vio as Grafas nella 9 

Nao Risos , e nao Gra9&s da Molleza : 

A Virtude , a Razao robustas , graves 

N'um ar viril , sisudo as envolverao. 

A Deosa carrancuda, estremecendo 

No carro , que dos Astros se rodea , 

Sólta os negros cordóes aos negros Brutos , 

Ciò 9 a dextra sobre osdorsos amiùda 

De atro flagello horrisonos estalos , 

E o |f edo a apidez multiplicando , 

Quasi de hum salto pelo Inferno a some. 

Serena , e pura a Natureza fica , 

Fica digna de ti , dia risonho , 

Tom. IL O Dia 
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Dia em que ethereo dom luzio noMunda. 

Foi Seabra este dom, nasceo com elle 

De insignes actributos copia immensa , 

Os que nunca osMortaes em dote houvetào j 

Da Mao suprema n'um so Ente unidos. 

No* horoscopo do Herce sorrio-se o Fado» 

Às rugas aplanou da fronte horrenda, 

Olhos, que dehuma vez concemplào nido, 

Na recente fitou candida face, 

E d'entre as sembrai do$ Mysterios fundos 

Taes Destinos predisse ao caro Infante : 

„ Seras da Patria , do Universo a gloria , 

j, Cem tubas , com que a Fama o Globo atroa , 

„ Hào de apenas bastar para teu nome ; 

3 , Veras d'aita Politica os arcano^ 

„ A' perspicacia tua escancarados , 

3 ^ Tua mente lustrosa , e veladora , 

„ Arduas combintfées sagaz travando, 

3, Fara sobre a altiyez , sobre a grandeza 

„ Do Tàmisis , do Sena aljar-se o Téjo : 

3, Teu espirito ao Mondo assombros novos 

5 , A percependo ira , e inda maiore3 

3, Te«i corapào promette à Natureza. 

33 Piedade, rectidào, beneficenza» 

3, A magnanimidade , os dons sagrados 9 

3, Almos effluvios do Luzeiro eterno, 

33 Que do eleito Mortai ao seio ggnanào 9 

9y Tcdos misros em ri , farao que passes 

33 Os exemplos nao so , té as idéas , 

13 Amplas idéas da virtude hu&ana. 
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,, Ào Desvalido, ao Triste , ao Malfadado 

9 , Mil vczcs teu favor sera guarida , 

„ E por tivezes mil de inexcravel 

„ O acroz caracter despirei com elles : 

3, Virtude acé commove, altera oFado; 

33 Se Virtude se exalta ao grao da tua» 

Dest' arte a voz fatai , e omnipotente 

Tei» fbturos ahrìo, Scabra Illustre 3 

E entie rodos os titulos fulgentes , 

De que em ti se compdz morai gandeza. 

Tao sublime nenhum , nenhum tao raro 

Como o de Amigo , e Pai dos nao ditosos 3 

Daquelles , cujo mal nao vem do crime , 

Cujo mal tem raiz nas màos da Sorte» 

Eu , aggregado ao nùmero funesto 

Das victimas chorosas do Inforcunio , 

Que trago na cerviz, na freme, e n'alma 

Seu pezo eimagador, seu nome acerbo 3 

Em vào com teu formoso , egregio dia 

Em vào quero illudir , corar meus males* 

Por entre. os turbilhóes de altas idéas 3 

Que abaia o teu natal , e a gloria tua , 

Na mente alvorcy ada imagens tristes , 

Negras 3 medonhas corno d'antes surgem. 

Para gemer , Senhor , para chorar-me 

Tenho, alcm darazào, tenho o costume} 

Segunda Narureza em nós se torna 3 

So for9a mais que humana he que o remove : 

Tu 9 que emsumma virtude és mais que humano*' 

Converte a guerra em paz , e em riso o.luto , 

O ii Qye 
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Que do Vate infellz envolve a mente; ~ 

Arrancatine ao penoso, ao ferreo jugo 

Da Sorte a vessa, da tenaz Desgrafa; 

Compassivo a meus ais , exerce , e cumpre 

O que de ti soou n* voz do Fado ; 

Quasi hum Deos para mim, renova està alma* 

Està alma , que ein suspiros se evapora , 

Toraa-me cysne etn firn com teus influxos , 

Que eleve o canto , sem que a Morte o siga. 

Sao raros os Camòes , o Dom divino 

Em raros póde mais , que a des ventura : 

Nestas sombras se apaga o sacro fogo , 

Nas garras da Indigena* as Musas morrem» 

Ah ! Destes males nao pereja a minha , 

A minha , que subìo aos teus leuvores. 

E's magnanimo , és grande , os Ceos , os Fados 

Da Fortuna os thesoiros te doario , 

Tens o jus , e o poder , ambos augusto» , 

De tornar venturoso o de;gray rdo , 

E's orgao da suprema Authoridade, 

Puro , e vasto canal , por onde as grafas 

Manao do Throao eccelso ao curvo rogo. 

Dece, tenue porgào dosdons immensos, 

Que o Geo te conferio , confere ao triste , 

Cuja voz lamentosa a ti se eleva * 

Cu;a fama , Senhor , purificaste 

Das nodoas torpes da mordaz Calumnia , 

E aquem ji vezes mil n'urn teu sorriso 

Deste amavel penhor de bens vindoiros. 

Kealiza , eJSeirua o grato annuncio : 

As* 
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Assim tea dia , sobrancciro a Morte , 
Tome sempre * briìhar, corno hoje brilhaj 
Assim da darà Esposa as brandas gra^as 
Sempre enfeiticem teus benignos olbos , 
E o florecente Par , delicias cuas , 
A Dadiva celeste , a digna Prole , 
Prole , em que te revès , com que te encantas % 
Tao grande corno tu , produza , anime 
Longa serie de Herces , que leve a gloria 
Ao termo do Universo , ou do teu Nome. 

RETRATO, 

Jtl/M munto csgados 
Pascem disperso* 
Cazem-se a lyra 
Meus brandos versos. . 

Tirso , que adora» 
Nise engra£ada , 
Ouve o recrato 
Da rainha Amada. 

Em seus cabsllos . 
Soltos , e ond.idos 
Mil Cupidinhos 
Estào pousados. 

La 9 
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La, convertidos 
Em virtfóts , 
Ordenào lajros , 
Armao traifóes. 

Os olhos della 
Sao corno o Ccò, 
Depois que aNoite 
Desdobra o véo , 

Tem talvirtudc, 
Tal movimento, 
Que encolhe as azas 
Ao pensamento: 

Na linda face 
De neve pura, 
Onde entre as rosas 

Brilha a candura > 

Ha certa graja , 
Certa viveza 

Mais attractiva , 
Que a gentileza : 

Nos doces labi os 
Qualquer sorriso 
Aviva déas 
Do Paraiso: 



Or- 
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Ornào-lhe -o seio 
De eburnea cor 
Por fora as Gra$as , 
Por dentro Amor: 

Alli assaltos 
De audaz desejo 
Move a Ternura-, 
Rebate o Pejo : 

Das melindro?as 
Màos transparences 
Os alvedrios 
Ficao pendentes : 

Lisas colnmnas * / .. .., 

Taes comò as creio, 
De obras divina* 
Candido estcio , 

Guardao thesoiro* 
De aita valia , 
Que so se goza 
Na fantasia. 

Ah ! Que, attrahido 
Da imagem bella, 
Meu pensamento 
Se absorve nella! 

Tir- 
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Tirso, nào posso 
Pintar o mais , 
Meus brandos versos 
Tornàosc em ais. 

Ja tu conheces 
A formosura , 
Que foi objecto 
Desta pintura. 

Quem do retrato 
Nào ajuiza 

Que ou he de Venus , 
Ou de Felisa ? 

RETRATO. 

V Ive na margem 
Do Téjo loiro 
Candida Ninfa, 
De Amor thesoiro. 



Ma* 
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Madeixas bcllas 
Ao ar lhe ondcào > 
Que os pensamento* 
Soltas enleào: 

Seus olhos ternos 
De alta belleza 
Sào dois mikgres 
Da Natureza : 

A Liberdade 
.Morre de osyer, 
Mas tem na morte 
Doce prazer : 

Em suas lindas 
Faces lustrosas 
O pejo enfeicao 
Jasmins, e rosasi 

Nos puros labios 
De acceza cor 
Mudado em riso , 
Triunfa Amor. 

Hum vco lhe some 
Globos de nere, 
E a Fantasia 
So se lhe atreve* 

Nas 
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Nas mio* formosas 
Mudos de>cjos 
Dào-lhe invisiveis 9 
Sofregos beijos. 

7 De mil delicias 
Cofre sagrado , 
Tao escondido * 
Quào suspiiado , 

Recebe della 
Virtude tati ta , 
Que atc na. idea 
Gozado encanta» 

O Deos terrirel, 
O summo Jove , 
Que os Ceos occupa , 
Que os Àstros move , 

Hum dia os olhos 
Volvendo a Terra , 
Vio està Nynfàt, 
Das Almas guerra. 

Sentio de gosto 
Doce desmaio ,, 
Mudou de aspecto, 
Cahio-lhe o raio» : 



Pac- 
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Pasmoa de humano , 
Raro portento , 
Fugio-lhe Venus 
Do pensamento ; 

De novo em Cysne 
Foi transformar-se , 
Mas a Virtude 
Soube o disfarce. 

Ah ! Se até love 
Ferve em ternura , 
Vendo os encantos 
De Armània paia , 

Se elles o ferem, m 

Que mal , que damno 
Farao nopeito 
Do temo Eimano ! 



ODE 
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V 

ODE ANACREONTICA. 

x Ormosa . Marilia , 
Modelo das Grajas, 
Que mil pensamenros . 

Accendes , e enlapts , 

Aquelle que animào 
Teus doces agrados , 
Terror dosAmantes, 
Mimoso dos Fados , 

Se folgas de ouvillo 
Por ti su spirar , 
Ao Ceo dos Amores 
Nào deixes voar» 

Dos Homens ignoras 
A indole errante ! 
Quem he muito amado, 
Nào he muito amante* 



ou. 
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O U T R A. 

JL/O vasto Abysmo, 
Do Eterno horror 
Surgio .a Angustia 
De negra cor. 

Logo apótf ella 
Veio o Queixume, 
£ o delirante , 
Feroz Ciume. 

Determinavào 
Em crua guerra 
De pranto , e sangue 
Banhar a Terra : 

Eis <\ue Amar il is , 
Idolo meu 
Entre raiL Grajas 
Lhe appareceo. 

Oh milagroso 
Dom da Belieza! 
No mesmo instante 
Rio-se a Tristeza; 
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O ftgro Lamento 
Mudo ficou: 
So o Ciume 
Desesperou. 

OUTRA. 
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Oupando voto* 
A' loira hbéla , 
Se Amor fallasse 
Nos olhos della , 

De almos Prazeres 
Me pousaria 
Candido enxa-me 
Na fantasia. 

Outros , que as Alma 
Tambem tèm prszas, 
Se regosijào 
De ouvir finezasj 

Eu antes quero 
Muda expressào : 
Os labios raentem, 
Os olhos nào. 

o ou- 
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mmm # ®m «*$ 

O U T R A, 

Imitada de Hans versoi de Mr. Parny* 

uE os Deoses me conferisscm 
A suprema faculdade 
De espraiar a luz do dia, 4 

E a notturna escuridade, 

Tarde no roxo Hcprizonte 9 

Candida Aurora , assomàras , 
Tarde as vifosas boninas 
Com teu pranto rociaras. 

O Deos , de que és precursore , 
So duas horas nao mais 
Vibrara neste Hemisferio 
Seus raios , a Amor fatais* 

Mais longa seria a noi te, • 
Mais fejices os Amanres ,' 
E eu , a sabor dos prazeres , 
Dividira os meus instante*: 

A quarta parte do tempo 
Ao grato somno a daria , 
Outra igual as brandas Musas, 
£ ametade a minha Armia. 

ou- 



'314 RI MAS 




tf 



B 



OUTRÀ, 

Imitai* do mesnm* 



Rando lei» de verdura , 
Linda alcatifa de flores, 
Formoso vergei , plantado 
Pelas Gra£as , cos Amores , 

Recebe estas frescas agoas , 
Que te deve hum grato Amante, 
Croa-te de nova ervinha, 
Viceja, lugar fragrante. 

Quando la no ethereo cume 
Raios o Sol dardeìar, 
Almos , benignos Favonio» 
Te venhào desafrontar. 

As debrujadas alfenas , 
Prezts n'unì confuso enleio, 
Miudo pranco da Aurora 
Discillem sobre teuseio. 

Dobra-te ao suave pezo 
Da minha Armia engraf ada , 
Dobra-te, reiva mimosa, 
De boninas matizada. 



N 
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Mas depois eegue-te a pressa , 
Que se os brincos amorosos 
Amairotada indicares , ' 
Nào faltao invejesos. . , 

CANYON ETÀ. 

** - * 

/ J\ Rmanit , de alvo roseo , 
Encantador, divino, 
Vagava junto a x margem . 
Do Téjo cristallino. 

Em tojrno a branda Nynfa 
Se ria a Natureia , 
Ufana em ter creado 
Tao nova gentileza: « 

Zefyro , ehchendo a* rosas 
Da màgoa , e de ciume , 
Hia nos labios dèlia . 
Gozar melhor perfume: ;.. 

Lindos , subcis mseocos 
A' roda lhe adcjavào $ 
E osloiros Amorinhos - 
De inveja os enxocavao > 

Tom. II, P So- 
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SpVe o matiz dos prados 
O deleiroso Abril 
Tornava-se de vèlia 
Mais ledo , e mais gentil : 

À fior , que • pelo rento 
Jazèra debru^ada , * 
Erguia otenro collo, 
Dos renros pé$ tocada : 

Com rapidos gorgèiot 
O rouxinol , que encanta , 
Para seguir-lhe os passo* 
Hia de pianta em pianta: 

A' Nynfa » que o pizara, 
O chao se amollecia j 
Cada sorrìso della 
Abrilhantaya o dia : 

Dobrando a gra9a % o lustre 
Do azul , ethereo véo , 
No maior bem da Tenti 
Se recreava o Ceo : 

O Téjo namorado 
Cederà a urna de oiro , 
Se Amor lhe desse em troct 
Tao singular thesoiro; 



Tu- 



DE M. M. DE & «7 

Tudoforazer sentia 
Ào ver hum tal portento ; 
O Geo , a Terra , as Ave$ , 
O Rio , o Sol , e o Vento ; 

Mas o amoroso Elmano, 
Notando occulto a Bella, 
Colhia oucros efFeitos ' 

Dos attractivos della; 

Vibravao-lhe seus olhos 
Envenenado tiro: 
Por onde a frecha entrava , 
Sahia-lhe bum suspiro. 

Eis-que o Menino Idalio, 
Que aos tristes Aimdores 
Cruentas serpes guarda 
Entre mimosa* notes, 

Ao som de hum ai , que exhala 
O mavioso Amante , 
Encara , vóa , e diz-lhe 
Com rispido sembiante : . 

Dos Fados no volume 
Este Decreto està : 
,, Quem for mais extremosOji 
» Maia infeliz sera. 

P ii Ni* 
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Nisto revoa o Nume 
Na Nynfa para o lado , 
Deixando em amarguras 
Submerso .. o desgrajado. 

Ah lastimoso Bimano ! 
O que ao Twidor ouviste 
Desterra vios desejos 
Para o silencio triste. . 

Mas sempre ardor interno, 
Muda paixào te rale , 
Que a perfeifio de Armania 
Os teus mtrtyrios vale. 

E seentre agudas garras 
De acerbos , desprazeres 
A mil fataes combates 
Tcu corayào rendercs 9 

A linda mào , que adòras , 
Emfim compadecida, 
Talvcz te doiré a morte, 
Se te escureoe a Vida. 

Póde ateu ponto extremo* 
Illuminar o horror 
A bella , a doce Armània , 
Astro do Geo de Amou 



Di- 
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Dizclhe emao, soltando 
Os derradeiros ais , 
Que antes morrer por ella , 
Do que viver co 5 a» mais. 

d/U A D R A S. 

„ \J Eos de Amor , ( a Amor eu disse) 
„ Sou feliz 9 venti meu Fado , 
„ Quebrei de antigas tristezas 
„ O jugo , a que estive . scado ; 

„ Achei piedade em Felisa , 
5) Éntre as mais belias tao bella, 
„ Que nem tua Mài pos&ue 
„ Oihos: comò os olhos della. 

„ Aquelles Astros bcnlgnos , 
„ Com que influes teu pcder , 
9 , Me derao candida* mostrta 
„ De ternura , e de prazer. 

„ Tento Deos, (eu proseguia) 
5 , Temo Deos , sou venturoso • . . • 
„ Eis-me interrompe o Menino 
„ Em tom suave , e piedtfso ; 

„ Mcu 
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» Meu ficl , submisso Sacravo , 
„ Triste exemplo dos Amantes , 
„ Nao folgu^s , nao te allucines , 
„ E's infeiiz corno d'antes. 

„ Tenho em vao lidado , Etmano , 
„ Por melhorar teu destino: 
„ Hum poder mais formidavel 
„ Desrroe meu poder divino. 



„ Inevogavel senten9a 
„ He a sentet^t do Fado ; 
„ Eu desejo-te ditoso , 



Elle te quer desgra;ado. 



„ Ah servo meu ! Ve , repara 
, f Se de ti doido estou : 
3 , Teu grilhao romper quizera 
„ Com està mào , que o forjou ; 

„ Mas , infeiiz , eu nao posso 
„ Desatar teu corano : 
„ O jus de remir Amantes 
„ He do Tempo , e da Razao. 

„ Sabe que vens illudido , 
n Felisa nao te acarinha ; 
n A compaixào, que notaste, 
n Nao era della , era minha* 



Eli 
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y < Ea, quando lòuco de amores 
„ A seus pés foste gemer, 
„ Jazia em seus lindos olhos* 
3 , Sem a Tyranna o saber» 

M Comigo alli se abrajava 
„ A affagadora Espcranja, 
„ Mas no corayào dà Ingrata 
„ Velava a fera Esquivanja. 

„ Por mais que instames de gosto » ' 

„ Óu de descuido lhe espreico, 
„ He baldada a vigilancia , 
yy Nào posso invadir-lhe o peito. 

„ Se de novo contemplares 
„ Seus olhos , que n'alfn* tens , 
,, Donde affitgos mil brotarào 
» Veràs brotar mil desdens. 

„ Abate o vao pensamento , 
„ A tanta gloria exaltado , 
„ E sejao ceu desafogo 
99 Imprccafóes contra oFado. 

Aqui solupo ancioso 
A doce voz lhe enleou , 
E as rosas das tenras faces 
Miudo pranto aljofrou. 

Eu 
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Eu desaonsolado , cu mudo, . 
Quando d'antes ledo , ufano , 
Ofirendas , que a Amor levava , 
Fui levar ao Desengano. . . . 



o 
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Quadrai ìmitàdas de itiTr. ' P*ngr f 



Cculte-se, doce Àrmia, 
Negue*se, minha Deidade, 
A scena dos nossos gostos 
A' nociva claridade. 

Nunca os segredos da noite 
Contemos , meu bem , ao dia , 
Frios corafóes ignorem 
Nossa mutua sympathia. 

. • * * 

Amor em sendo ditoso 
Costuma ser imprudente, . 
E nos gest<$ df quem ama 
Logo ove quem o nào sente. 

Por ti receio a viveza 
De esperta Mài vigilante, 
E o Àrgos , que tem no peito 
Hum corano de diamante: 



Es- 
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Esse espia encanecido , 
Alma rispida , e «ombria, 
Cuja espinhosa virtude 
So com oiro seamacia* 

Em quanto luzir de Apollo 
O importuno resplandor 
Nao rutilcm nos ceus olhos 
Desejos , que accende Amor ; v 

Se te apparecer Elmano , 
Nao córes as lindas faces» 
Nem o mais leve suspiro 
Do corano desenlacesj 

Mostra-me hum ar distrahido, 
Como quando os outros vès , 
Nao haja no teu sembiante 
Turbafào v nem languidez 



• • • • 



Mas ai ! Que de quanto disse 
Quasi arrependido estou. 
Minha Armia, ah nao abuses 
Dos conselhos 9 que te dou. 

Em nome de Amor ite rogo 
Que nunca em niinha presenta 
Com perfcfcàcr arremedes 
A descuidada indiffrenfa. 



99 Aquil 
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„ Aquillo he torneo 9 he diafarce 
Diria . , . mas oh tormento ! 
Reccoso da verdade 
Me deixara o fingimento» 



-^ XXXX)OOOOPOOOOOOOOOOOOOOOOOO< Am 
*c XX>00000000<XXXX)COOOOOOOOOO^ V 

MOTE. 

Que eu fosse em firn jksgr acado 
Escreveo do Fado a mao \ ' 
Lei do Fado nio se muda : 
Triste do meu cora^aol 

GLOSA, 



T 



Res vezes sobre mei» lare* 
Vozeou , quando eu nascia , 
Ave , que aborrecè o dia , 
Que prevè crueis azares. 
Amor dividira os ares , 
De seus tormentos cereado; 
A' funda Estancia do Fado 
O vóo havia abtódo,* 
E ambos tinhào resolvido 
Que eu fosse cm firn desgra$ado. 



ir. 
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„ Esse , que os primeiros ais 
w Vai soltar triste , e choroso , 
3J Seja a Fortuna odioso , 
99 Seja prèzado aos Mortais. 

„ Dos mimos de Amor jamais 
„ Desfructe a cotisola^ao; 
„ Ame, porém ame em vSo, 
„ Ferva-lhe n'alma o ciume. > 

Isro no horrendo volume 
Escreveo do Fado a mao 

ii. 

Cresci, crescerlo comigo 
Weus damnos , e n'um transpprte 
Curva Maga a lèr-me a sorte 
Com roucas preces obrigo. 

Eis-que toma hum livro antigo , 
Abre , ve 9 folhea , estuda , 
Te que mediz, carrancuda: 






Nos caraetéres , que olhei , 
Firn àoteu mal nao achei: 
Lei do Fado nao se muda. 



iv. 
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IV. 

Àbsorto , convulso , e frio 9 
Deixo de erricnda grenh* 
A Furia em concava penha, 
Seu lar medonho, e sombrio. 

Debalde luco *, e porfio 
Contra a Sorte desde entao. 
Ceos ! Nào achar compaixao ! 
Ceos ! Amar sem ser amado ! 
Barbara lei do meu^Fado! 
Triste do meu cora$aol 

O ZEFYRO , e a ROSA, 

Allegoria , tir èia de huns versoi de Mr. Parny. 

JLj Inda Rosa sobre a margem 
De hum fegato crystallino 
Hia abrindo o rubro seio 
Ao doce humor matutino. 



Acaso hum Zefyro , errante 
Nas amorosas paixóes , 
A vio, e quiz dos praxeres 
Dar-lhe as primeiras li$ 5é$. 



?o- 
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Porém nio foi attendido 
Di florinha esquiva , e bella. 
„ Por quem soia voaij deixai-me, 
» Nào posso amar ,. ( lhc diz ella. ) 

„ Ainda sou pequenina, 
„ A inda apenas vosvejo; 
„ Tomai a tarde , e de ouvir-vos 
„ Talvez terei menos pejo, 

Nisto o Zefyro, adejando , .,, 

Vai cuidar de outros amores , 
<J[ue o que vos succede , oh Nynfas , 
Succede tambem is flores. 

Indo jalonge, eis bum Euro (i) 
Para a Rosa se encaminha , 
£ com rusticos affagos 
Lhe despiende huxna folhinha, 

Cabe no arroio , e vai com elle , 
( oh grosseiro , oh fatai brinco ! ) 
Apos està segue-se outra , 
Depois tres , equatro , e cinco. 

Finalmente o rude Amante 

Mimosas gracas desfaz , f ^ 

Que meigosDeoses lograrao, 

* Se a Rosa foia sagaz. 

Voi- 

XO Vento Lesta. 
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Vola o Favonio ancioso 
Por gozar cernos carinhos, 
Mas ai que em lugar da Rosa 
Nao acha mais do que espinhos, 

„ Armia , obsenra estc cxemplo 9 
„ Desterra Ulusóes , e enganos, 
v Segue Amor, antes que o Tempo 
„ Te desfolhe a fior dos annos. 

EPIGRAMMA. 

jLJ Izem que Flavio glotao 
Em Bocage afferra o dente : . 
Ora he forte admin^rào 
Ver hum cào morder na gente ! 



EPI- 
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EPIGRAMMA. 

X Edio pelo amor de Deos 
Dez reis hum Mendigo a hum Nobre. 
Respondeo-lhe o Cavalheiro 
.Que nunca trazia cobre. - 

Eis por excellencia o Triste 
Supplica nova comefa. 
Ememece-se o Fidalgo: , ^ 

Póe-lhe nas màos huma peja. 

EPIGRAMMA. 

v^ Onheces hum certo Albano , 
Homem de raro primor ? 

( Perguntou Fileno hum dia 
A Silvio 9 grao jogador ) 

Oh ! ( Responde-lhe 9 gatuno , 
Que aos mais ufues pede me9as ) 
Eu sou $eu intimo amigo: 
Hontem lhe ganhei cem pe^as* 

EPI- 
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EPIGRAMMA. 

. J\ Morte se enfastiou 
De surgir do Orco profondo , 
Exclamando: nao estou 
Para tornar mais ao Mundo. 
Disse hum Medico, eu la vou» 

g |»4» 4* 4*4* » f ^ | ^4^ M l M 4 y 4 w 4 * 4 * 4*4 ' * 4 i > 4 iii 4 m > t a 4 * ' V 4* 

ENTRE BLMANO . E ALCEO 

EPIGRAMMA, 



P 



Imitai* de huma anecdota» 

ALCEOL 



/ 



Erdóa , tu tens , Elmano , 
Hum defeito , eture diversos, 
Qpe cheira muito adoidice. 

ELMA NO. 

Sim! Qual he? 

ALCEO. 



Fazeìee y«nos. 



EU 
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E L MANO. 

Oh ! Pois tu rambcm tens outro > 
E folgara de o nào teres , 
Quc esca mui perco da asneira. 

ALCEO. 

Eu ! Qual he 5 

ELMANO. 

Nào os fazercs. 

mmmm mmmmm- 

EPIGRAMMA. 

JL/ Outor , até do Hospital • 

Te sacode enfermo bando. ' 
Que sera disto a causai! 
He porque em tu recitando, 
Qualquer doenya he mortai. 



Tom. IL CL EPI- 



A iwn mip Medie*. 
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EPIGRAMMA. 

U Izet que Fileno he tosco , 
Molle , feio , e semsabor , 
Nab levas a paciencia 
Terem-lhe as Mofas amor. 

Nenhum merito Ihe encontras , 
Porque o devio attender : 
Que mais merito lhe queres? 
Agradar he merecer. 



• I m, % — ■ • ■ • 



EPIGRAMMA. 

xi Stando enfermo bum Poeta, 
Foi visitalio hum Doutor, 
E em rigorosa dieta 
Logo » logo o ftiandou por. 



9» 



Regule-se , coma pouco. 
(Diz-lhe o Medico eminente) 
„ Ai Senhor ! ( acode o louco ) 
; ^ Por isso he que estou doente. 



EPI- 
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EPIGRAMMA. 



JL/ Onge estàs de tar pateta , x 
Flavio , tens variasi 1109063 ', " * 

Entendes beni à selecta , 
Lès, estudas, e compóes: r - 
Por hum tris nào és Poeca* 

A hum enfrorthadt cip- Putta, 

E PI d R A M M A. 



H 



• i> • . 
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Um Homeai* quetoda a Vida 
Passou fomes par querce, r . 
Co' a muita debilidade 
Póz-se ero termos de morrer. 

Doutor, que de graja o via, 
E co' à doenca arinava , , 
Offreceo-lhe huns ceros doces, 
Para ver se omelhorava. 

1 * 

95 Obrigado , ( eis lhe vesponde 
O enfermo, estendendo a mào) 
„ De ca. Boni sera gttardailot 
„ Para maior preeisao. 

<u* eh. 
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EPIGRAMMA IMITADO. 

Evando Juan velho avarento 
Huma pedrada n'um olhò , 
Poz-se-lhe no raesmo instante 
Tamanho corno, hum repolhot»-' 

Certo Doutor * nào das duzias , 
Mas sim Medico perfeico , 
: Dez moedas lhe pedia 
Para o livrar do defeito. 

„ Ocz moedas ! ( diz o Avaro ) 
„ Meu sangue nào d^sperdicol r 
w Dez moedas -por hura oiho ! * 
„ O outro dou eu por isso* 

» 

EP IT A FIO TRADÙZIDO. 

J\. Qui jaz hum Escrivao , 
Que jà na provecta idade 
Tt>tnou o habico de Fradc : 
So merecia o cordào. 
Deos tenha delie piedade. 
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V^# Onferes nas senhorìas , 

Fofa Alceo , mais fofos ben» » 

E fazes nisso hum milagre, . ■ - 

Porque das o que nào tens. 

A hum infatuai* em nokreia. 

EP I G R AM M A. 

V>Onckiio Pintor famoso 
Hum certo retrato humano , 
E a Taful sequaz di Apolla 
O foi mostrar muito ufano. 

Para o painel apontando, 
Lhe disse: amigo, que tal} 
Deveis gaballo , q^e vós 
Conheceis o originai. 

Foi dicosa a pincelada , 
Nunca retratei tao bem, 
Nunca pintei comò, agora > ' > / 
Pergunra o Poeta : a quem ì 

EPI- 
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EPIGRAMMA. 

JL A Urna cerna dizem que ha , 
Onde a Fomc acerba, educa 
Cabo dos, ftledicos da: 
Paratie he isco ì He porque là 
Pagao ' sómem» a qocm caia. 

gyiKyiN^MyE^ihi^i^iyt'y»!^» ^Mt|i>i^i)iiyi) yii^my»y^» ^wu|»i^»i^y 

EPIGRAMMA. 

IMITADO DB JlARblAL, EM DIALOGO. 

CO RI DON. 



E 



Lmano , lè-motos teus verro* 
ELMA NO. 



Mclhor sorte mede Deas; 
Tremo disao. 

CORIDON. 

E porque tremes? 

EZMANÒ. 

Porque fódes lèwne oa teua. 

EPt- 



DE M. M. DE B. Uf 
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EPIGRA M M A. 

JLs E que he so de seo maiido 

Laura tem reputalo : 

Este merito subido 

A quem o deve ì Eu duvido 

Se a cara , se ao corayào. 



^s- 



EPIGRAMMA. 



xJ A feia Mulher Andronio 
Com zelos arde , e rcbcnu - 9 
Nisto o nào julgo bolonio: 
A Mulher he hura Demonio, 
Porém o Demonio tenta. 



DE- 
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DEFINIQAO DO OIELO. 

J7 A50 a paz, sustento a guerra , 
Agrado a doutos , e a rudes , 
Gero vicios , e virtudes , 
Torjo as lek , domino a Terra. 

• - 

EPIGRAMMA. 
IMITADO DEDANCHET. 

jLJLUm tempo breve, urgente 
As rosas tem semente 
Para ostentarem bellas 
O seu aroma, e cor: 
Para azradar corno ella? 
Tem num so tempo Amor. 



TRA- 
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T RADUCqAO. 

I 

De bum Episodio da Henriada. 



E 



M quanto fera Chusma de rebeldes 
A's portas de Paris vai conduzindo 
O desleal , fanatico Mancebo, (1) 
Sobre o successo de arrojada empreza 
Os Dezeseis (2) sacrilegos intencào 
Dos Fados aclarar a escuridade. 
Curiosa de Medicis (j) a audacia, 
Mysterios de tao lobrega sciencia 
]a outr' bora indagou , ja quiz outr> bora 
Entranhar-se nas trevas * nos horrores 
Desta arte snperior a Nacureza, 
Quasi sempre quimera , e sempre crime. 
Por todos foi seguido o feio exemplo , 
E o Povo insano , oue imitar costuma 
Com animo servii dos Reis os vicìos , 
Amador do que he novo , e do que assombra s 
Em multidào ccrria aos sacrilegios, 

Pà- 



(a) Fr. Jacob Clemente , assassino de Henri que III* 
(a) Assim chamados pela influencia , e authorida- 

de que tinhao em io Bairtos de Paris no tempo 

da Liga. 

(|) Catharina de Medicis , Rainba de Franca « dt» 
da a uiil superstiti desta natureza. 
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Para o centro de abobada horrorosa 

Pelas noctarnas sombras o Silencio 

Guiava a detestavel Assemblea. 

Ao pallido ciarào de maga tocha 

Ara vii sobre bum tumulo se erige , 

Onde as imagens dos dois Reis collocào , 

Objectos de seus odios , seus terrorcs , 

De suas maldijóes, de seus insukos. 

A Ili por voz sacrilega se annexa 

A nomes infernaes de bum Deos o Nome ; 

Cruas fìleiras de agu^das lan9as 

Luzem debaùco dos medonhos tectos , 

Tingcm-se as pontas em sanguineas tajas , 

Horrida pompa de horrido mysterio ! 

O Ministro do Tempio de bum daquelles , 

Que, odiosos, dispersosi e proscriptos , * 

Gyrao , vaguèào , Cidadaos do Mundo , 

Levao de mar em mar , de terra em terra 

O seu abatimento , a sua affronta , 

E de supersticio montao damnoso 

Tem por todos os Climas desparzido. 

Uivando os Dezeseis ém torno delle , 

A's impias ceremonias dào principio , 

As parricida s maos no sangue ensopào , 

De Valóis (i) vào no Aitar ferir o peiro, 

E inda com mais terror, com mais insania ' 

A effigie de Bourbon (a) derribio, calcao, 

*_ Cren- 

(i) Hfmique HI, Rei de Franca, 
(i) H«orique IV. Rei de N a va ira , e depois de 
Fran?a. 
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Crendo que. a Morte , a scu futor ligada , 

Vai co 5 a dextra fatai, e incvitavcl 

Taes gòlpes transmktir aos dois Monarcas. 

O Hebrèo profanador com tuivo aspecto 

Une entretanto as preces as blasfemias : 

Os Abysmos , os Ceos , o Eterno invoca , 

Invoca esses Espiritos impuros , 

Do Universo invisiveis turbadores, 

E o fogo dos Infernos , co do raio. 

Tal foi o infando, occtdto sacrificio , 

Que fez em Gelboé la neutra Idade 

Aos Numes infernaes a Pythonissa , 

Quando perante hum Rei feroz , e injusto 

Chamou de Samuel a hortivel Sombra: 

Assim contea ]udà de vàos Profetas 

Troava em Samaria a impia teca ; 

Ou tal se ouvio Atéio (1) etttre os Romano*, 

Invocados os Deoses em sei* nome 

Agoirar, maldizer de Crasso* as Armas. 

Aos escuros , aos magicos accentos , 

Que profere ó maligno Sacerdote, 

Resposta os Dezeseis do Fado esperio; 

Cuidao que hao deformilo a descobrir-se : 



(0 Atéio 9 Tribuno do Povo , nao podendo es* 
torvar a expedigao de Crasso contra os Panhos $ cor* 
reo com hum brazeiro para a porta da Ctdade , por 
onde sahia o mesmo Crasso 9 lancou dentro variai 
ervas » e amaldic,oou a empreza em nome dos Deo- 
tes da Roma. 
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O Cco para os punir quiz atteadellos. 
Eis interrompe askis da Natureza, 
E do fondo da tacita caverna 
Eis sahe lugubre som , murmurio triste. 
Cem vezes o rdampago espantoso 
Na densa escuridào se accende , e apaga. 
Enne a fulminea luz , de gloria accezo , 
Em triunfal carrofa Henrique (i) asscma 
Ante os olhos do attonito Congresso. 
Cinge-lhe marcio loiro a fronte augusta, 
O sceptro venerando a mio lhe adoma* 
Nisto o fogo do raio infiamma os ares , 
O aitar cahe abrazado , a Terra o sorve , 
E os Rebeldes , o Hebrèo vào assombrados 
Seu crime, e seu pavor sumir nas trevas. 



O COMBATE DE AILLY 
CORI O FILHO NA BATALHA DE IVRI, 

Extrabido da tnesma Henriada, - 

\J Indomito valor do grao Turena 
Ja de Nemours as Tropas atterrava. 
D'Ailly , veloz <jual raio , hia esparzihdo 
Por entre os Batalhoes espanto,' e morte, 

o 



(ìj Henrique^ IV. 
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O vilcnte d'Ailly, todo orgulhoso 
Com sei» lustros de gloria, e de combates, 
Que da Guerra no ardor sanguinolento 
Sente , a despeito da rugosa idade , 
Tornar-lhe a robustez , Ferver-lhe o brio. 
Com elle hum so Guerreiro ousa affrontarle , 
Hum destemido Heróe na fior dos annos , 
Que nesre matador , e illustre dia 
Os horrores mavorcios encetara. 
De hum suave hymenèo gozando apenas , 
E mimoso de Amor, a Amor seesquiva, 
Com pejo de que so na gentileza 
Soasse , consistisse a fama sua , 
Voa aos conflictos , sófrego da Gloria. 
Lamentando-66 aos Ceos a linda Esposa , 
Os Rebeldcs' maldiz , maldiz a Guerra ; 
Resolvendo aggregasse aos Consbatentes 
O seu terno Amador , convulsa , e triste 
Lhe une ao corpo gentil o arnez pezado , 
E humida a face de amoroso» prantos, 

capacete precioso esconde 
iblante, que devia às grapas tanto, 

>s , em que seus olhos s* reviào. 
Eis ulano , raivo$o , arrebatado ' ' 

Parte conerà d'Ailly o audaz Mancego 
Por entre o fogo , o pò, e o sangue , e a mone. 
Ambos , de igual braveza estimulados , 
Os ardidos ginetes esporèào , 
Das feras Legióes ambos se arredao , 
E correra arabo* a planicie ervQsa * 

To- 
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* 

Toda córada de purpureos Iago*. 
Carregados de ferro , em sangue envoltos , 
Com pavoroso assalto os dois se encontrao : 
Resòa a terra, as lanyts arrebenrap* 
Assim comò n'uro Ceo tempestuoso 
Duas pejadas nuvens carrancudap, 
Que, no bojo encerrando ignea maceria, 
E de enorme encontrao, ds h orrendo embate 
Rótas nos ares , pelos are» vóào : 
Gera o choque reiampagos , e raiot , 
Estrondèa o trovào , e assusta o Mundo. 
Mas por subito impulso, e nova santi a 
Ei-los dosBrucos fervidos se arrojào, 
Escolheado oucro genero de morte. 
Jà lhes reluz nas màos o liso alfange , 
A cevar-lhes o furor corre a Discordia , 
E o Genio torvo, que preside a Guerra * 
Segue-os a Morte pallida , e sanguetta, 
Miseros , esperai ,- derende os golpes . . * » 
Mas negro Fado os aaimos lhes infiamma. 
Èste aquelle, raivando, aquelle a. este 
Tenta nò coray ao cravar o alfange % 
No exposto corajrao » que nào conhece. 
Do retalhado arnez faiscat saltào 9 
Golfando o sangue, as màos lhes purpurea $ 
O «scudo , o capacete , a fbrja opposto» » 
De cem golpes crueis alguns malogrào , 
Alguns aparào, rechafando a Morte. 
Os Rivaes entre si , corno asaombrados 
De tao alto valor , se respèiuvao > 

Mas 
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Mas o annoso d'Ailiy c'um golpe infausto 

Lanya em terra o magnanimo Guerreiro* 

Seus olhos para sempre a luz se (echao , 

Cahe-lhe o elmo descobre-se-lhe o rosro , 

D'Ailiy ove, o abraya , . • ah ! he seu lilho • . • 

Oh desesperafào ! Oh desventura ! 

O deploravcl Pai, banhado empranto, 

As arma* contra si voltar intenta , 

Mas compassivi maos no duro lance 

Lhe acodem, se lhe oppóe 5 do ferro o privio. 

Tremendo , solcando f o trisre Velho 

Foge daquelle horror , amaldiyoa 

Seu criminoso , e barbaro triunfo ; 

Os homens , a grandeza , a gloria esquece , 

Desejando esquecer-se de simesnìo, 

E em solitarias brenhas vai sumir-se. 

AUi ^ quer surja o Sol , doirando os montes , 

Qoer se mergulhe nos ceruleos mares, 

De seu filho infeliz o triste nome 

Com lamentosa voz ensina aos ecos , 

Aos ecos 3 de escu tallo enternecidos. 

Do bello M090 extincto a doce Amante, 

Levada do terror , fria , saudosa , 

Em passo vacillante ap sitio corre , ' 

Por onde borbulhira o sangue emrios, 

Aqui , e allt caminha , indaga , observa , 

E da Guerra entre as victimas cruentas 

Distingue' em firn o Esposo. Ao vello a Triste 

Cahe serù acordo na sanguinea terra , 

Nos olhos se lhe estende o vco da Mone. 

« E». 
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„ E's t\i , meu caro Amante? . •• Estas palavras 

Cortadas pela dorreste? suspiras 

Que solca , desmaiando , ah ! nao se escutao. 

De novo os olhos abre , une de novo 

Os labios seus aos labios , que idolatra , 

Os temos beijos ultimos lhe imprime, 

Aperta o corpo mi ero entre os brajos , 

Entre os mimosos bra^os cor de neve , 

Os olhos nelle poe , suspira , e morte. 

Pai infeliz., miserrimos Esposos, 

Lastimosa Familia , exempio triste 

Dos crimes , do furor daquella Idade , 

Ah ! Praza aos Ceos que a horrida lembranfa 

Deste medonho , e tragico successo 

A conimise^ào , a humanidade 

Excite em nossos derradeiros Necos , 

E aos olhos uteis lagrimas lhes arranque, 

Para queo rasto dogAvós nào sigao. 



s 



O TEMPLO DE AMOR , 

Outro Episodio extrabido do mesmo Poema. 



Obre o campo feliz da antiga Idalìa , 
La no principio d'Asia , e firn de Europa t 
Alto Edificio magestoso assoma, 
Do Tempo assolador védado aos damnos. 
Lanjou-lhe a Natureza os alicerces , 
E tu j. Arte subtil , depois brincando 
A simples, moderada architectura , 
Lidasce , . e trascendeste a Natureza» 



AI- 
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Atti de verdes rtiyrtos povoadas 
As circumstarttes selVas irida igrioraò 
Os insulcos do Inverno enregélado ; 
. Alli por tóda à parte amaduréeeta , 
Por toda a parte alfi formosòs ha€cem 
Os fructos aé Pomona , os dohs de Flora j 
A Hi para ourorgar ampia colheita 
Nunca esperai, oh Terra, oh Maifecurtd*$ . 
Nem pelas estafoes , nem pdos votós - . 
Do tostàdo Culcof ; alli parecé 
Que oà Mofraes n'urti igual , sereno estado 
Gozào tudo o que dava * Naturez* 
La ila ditosa infancia do Universo t 
Aturado sfocego , alegres dias , 
A dofura , os prazeres da abundaalià » 
Os bens, òs gostos da primeira fdade, 
MenoS a marna, e limpida innocencité * 
Nenhum, nenhum rumor alli se escuta* ; 
Senao doce harmonia eticantadora , 
Molle hanhonia , que amòllece o pé^ro j 
Vozes do Amante, cartticos da Alhada , :. 
Que a deshorira , ós delirio* , as frkquezaà 
* Em vefso aduladof lhe vai doiratido.- - * 
Vfc-se Turba artiofosà à cada instante, 
Toucada de odorifera* boh triàs 9 
As grajras implorar do Deos i qu* adotà * 
Concórrer sequiósa * seus altarés , 
E nellcs a poffia ir-sé enfiando 
No methodo suave , e perigòsd 
De atrrahif coracóes , ligar vontades. 

Tom. IL R A 
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A risonha Esperan; a a mao lhe offreee , 
E os guia dois , e dois as aras de oiro ; 
As tres lindas Irmàs , as brandas Grayas t 
Fagueiras , qaasi nuas 9 e defronte 
Das franca* portas do sobcrbo Alcayar, 
Unem veloz corea a som divino» 
A perguiposa , a placida Moileza , 

* A socia dos Amantes , encosrada 
Sobre a relva subiil , e as tenras flores f 
Alii de ver, e ouvir se apraz, e enleva» 

* Dorme t par della o tacito mysterio , 
Jazem-lhe end roda os raagicos Sorriso* » 
O pomual Desvelo , a Compiacenza , 
Jaz o Prazer , e os sofregos Desejos , 

Inda mais <jue o Prazer encantadores. \ 

Tal he na cntrada o Tempio sumptuoso ; 

Mas quando aleni das portas , e debaixo 

Da rutilante abobada sagradi 

Passo audaz se encaminha ao santuario 9 

Que espcctaculo borrendo atterra os olhost 
A1M nao resplandece , alii nào voa 
Nitido enxarae de loujràos Prazeres , 
A celeste Harmonia alii nào ousa % 
As azas transparentes meneando , 
Nos tristes corajoes insinuar-se, 
Que&as , Tormentos , Desvarios , Susto* 
Em densa roultidao r tropel confuso 
Chorào, blasfema©, desatinao, tremem/ 
Gerao neste lugar o horror do Inferno» 

O carrancudo> © livido Ciume 
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Sé^tie n'um passo tremulo a Suspeiu ; 
Odio',. Raiva* entornando o seu venenò $ 
.Armados de punhaés , lhe vao ria freniti* 
Malicia , tu os vès f e satisfeita 
C%m sorriso tràidor a insania approvas ì 
Eis o Àtfeperidimento os vai seguindo , 
E em scus ais condemnando-lhé a fercza, 
De lagrinias inunda osolhós baixosé 
Em meio désta Chitina pavorosa , 
Companheira fatai dos vàos prazeres* 
Tati conservado Amor seu domicilio 

* Desde que là* no asui * tto ethéreo Vacua 

* Cahio das màos de Jove o Sol recente. 
Da Terra os Fados tem na tenra dextta 
O ctùel i tentador , gentil Mcnitto i • 

Da c'um sorriso apaz, com outfo agùeftà. 
Seu nectar derramando em tòda a parte, 
Seu nectar , que depkjis toma em pejonlia * 
He alma do Universo , e. vive erti judo. 

* Do Throno , em que dà lei» a Natùreza 9 
Contemplando a seus pcs milhóes de EscraVos j 
Qrgulhosas cabe9as piza^ esmaga: 

Mais pago do rigor , que da piedadé j 
Dos males # que produz , se desvanece* 

* Moftaes> triste». Mottàes, que horrivel quadro! 

* Mai os males de Amor tenv recompetìsa , 

* Toni docc galardào : Monaes * amemos. 

R a „ ó** 

. ^ étì tè*to f ptTd 
' «jne toca a expressao , vao sw*Jgna!adoj com astefts^ 
tot: o»~trtfs verso? j quc rtnaatao # iièihtiàu 
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Omo Episodio tirado io ntestno Poema* 

V Agueava em Paris feroz Caterva 
De Estrangeiros crucis , de borrendo» Tigces 9 
Tigres pela Discordia apascentados , 
Mais cerri vels , que a fome , a guerra , a morto 
Huns das Catnpinas Belgicas vierào, (i) 
Outros la das Helveticàs Montati has 9 (2) 
Barbaros Corayóes , a guerra usados , 
Que viventi de matar , que fazem prompto 
Sacrificio venal do proprio sangue. 
Deste* novos Tyrannos a Cohorte 
Em sofrego troppi derriba as portas 
Dos tristes Gdadàos , e lhes presenta 
Mil morte*, mil tprmentos, mil horrores> 
Nào ja para os privar de vàos thesoiros , 
Nào ja para arrancar aos ternos brajos 
De espavòridi Mài Filha chorosa : 
Famirtta precisào consumidora 
As demais sensacòes lhe impede , e abafcu 
Pesquizar , descobrir qualquer sustento , 
Por escasso f por rnao , por vii que seja , 
He a sua imencào, seu firn, seu gotto: 
Attentado rrao ha, nao ha martyrio, 
Que para o conseguir nào excogitem» * 
Indigente Mulher,« 9 6h Ceos! E eu devo 
Urdir a narrafào da tèa h istoria , 
Dofthorrivcl caso escurecer meus versosi 

, 1» 

Ci) Flandres. (2) ~ Su issa. ~ " 
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Indigente Mulher perdido havia 

Por violencia dos Monstros esfaimados 

Unico , parco , e misero alimento. 

Invadindo seus bens a negra Sorte , 

Apenas lhe deixara bum tenro filho , 

Proximo a perecer do mal , que a mata. 

Raivosa , desgrenhada , hum ferro empunfca , 

Corre, br^piindo , ap candidp Innocente, 

Que estende as debeis màos para affagalla. 

Do Triste a mfancia , a gra9a , a voz 5 o estado 

A frenetica Mai de dor traspassào. 

Poe nelle ps espancados , turvos. olhos, 

Tintos de amor , de raiva , e de piedsde. 

O cutelo da mào lhe cahe tres vezes , 

Mas a Raiva criunfa , t detestando 

O fecondo Hymenèo , com voz tremente : 

„ Oh desta alma infeliz po^ào mimosa ! 

„ Caro filho ! ( ella esclama ) em vào teus dias 

„ Produzi , conservei com tanto affago* ■ * 

Em breve ou da penuria , ou dos Tyrannos 

Foras talvez a victima , odcspojo 
mm Se a Mai piedosa te poupasse a vid* • • * 
Il A vida ! E para que ì Para vagare* 
„ Do deserto Paria encre as ruinas , 
„ Desfazendo-te em ais, em dcr, eem pranto? 
„ Motte , antes que o meu mal , e o teu conhejaj , 
„ Resthue-me , oh filho, o sangue , a vida , 
„ Que te deo tua Mài,vem sepuitar-re 
„ Nas entranhas crucis , que te gerirlo f 
„ E veja-se em Paris bum crime novo» 



99 
99 
99 
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Jsto direndo , attonita , e convulsa 

No pcito do Filhinho embebe o ferro , 

Lèva o corpo sanguento ao lar fumante v 

E 9 softegas a* màos co' a fome horrenda, 

A funesta iguaria alti preparào. 

A' forya de voraz impaciencia 

Volvem, raivando,*09 barbaros Soldados 

Ao Thearro do crime atroz , e infando , 

Semelhantes na horrida alegria 

Aos ursos , e aos leóes , que a prèa afferrao 9 

Apostados correndo , a porca arrombaò ; 

Enrrào ... Ceos ! Que terror ! Q > assombro ! A* vistt 

Carrancuda Mulher eis se Ihes offiece , 

Molle corpo infarini despedayando , 

Abrazada em furor, e em sangue envolta : 

9 , Sim , feras , sim , cruei* , meu filho he este , 

„ Vós no seu sangue as màos me enxovalh*s{es , 

„ SejSo yosso alimento a Mai , e o Filho. 

„ Vinde, as sagradas leis da Natùteza 

„ TJltrajar , mais do que e* temeis acaso i 

„ Que susro vos dcrem , vos desalenta ? 

M Oh rigres! Este pasto a vós pertence. 

Frenetica , e sem tino , assim fallando , 

Agufado punhal no seio enterra. 

Subito , qa Tragedia hòrrorisados , 

Confusos , e ululando , €>s Monstros corretti : 

Nao ousaQ para traz volyer os olhos , 

* Cuidao que os ameapa , os segue o raio ; 

E oPovo, por findar tao triste sorte, 

Aljan^o *s maoss aos Ceos , imploda a morte, 

o 



DE M. M. PE B.£ »<? 

J><>00<X«ÒÒOOOOOOOOOOOOOOOOOOOIJ| 

tr^ooooooocMooooooooooooooo^o^Kr 
CAO, E A CADELLA, 

,FAB U L A I. 

Em verso *!cx*nJrinó. 

L Tnha de hunia cadella bum ciò fame canina 9 
Elle bom perdigueirò , ella de casta (ina. 
Mil foscas lhe fazia o tenro maganao, 
Mas gastava o seu tempo , o seu carinho em vao. 
Dando no chichisbeo dentada, e mais denuda , 
A femea parecia huma cadella honrada , 
E incapaz de ceder as pertei^óes de amor ; 
Mas o amarne infèliz emfim foi sabedor 
De que a mesma } em que via acf óes tao desabridas , 
Era c'um torpe e So faguèira as escondidas* 
Se és sagaz , meu Leitor , talvez que tenhas visto 
Cadellas de dois pés , que tambem fazem isto. 

•H*4*4**H"H* 4* 4*4*4*4*4* 

O CORPO, E PAFAO, 

II. 

■I Asseando o, pavio com ufania , 

He fama que . dissera ao corro hrm dia : 

» Repara quanto devo a Natureza , 

„ Olha 
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„ Olha que lindas ' cores , que viVeza , 

,, Que adorno, que matiz ! Olha esie rabo! 

„ £m rnim nao has^njfo f era, diabo, 

„ Negro ppmo hum carvào , corno hum bisoìrp f 

„ Inda és , de mais a mais , ave de agoiro. 

Ó corvo , que na lingua nàp tem papas , 

Lhe responde : „ essas pennas sào mui guapas j , , 

„ Mas, para refrea,r teu desvariq, 

„ Observa dessas pernas o feicio. 

A inda (quem darà credito a i^toj) 

fa pennas a pavao nàp tinba visto ; 

Pasque pulito, $e ha gente,, e gente grave, 

Qne em seys olhos nào yi ^?m hpm* trave ì 

CV?P Z>£ FRALDA , E A R APOSA , 

uh 

IN Um dos pés arranhado , hum ciò fraldclro 
Temeo cfoegar ao trance derradeiro, • 
O Medico chamou, poz-$e decamaj 
E a dor encareceo comò huma Dama , 
( Porqqe heste melindre , ou nesta balda 
Hurna Dami equivale a hum cao de ftaldO 
Era entào a mposa arretra , e fina 
En're os bruros Doutora em Medicina, 
Entxov , tTum passo grave, hum a* sfcudo , 

E 
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E cm tom de qtiem dizia : „ eli sarò tudo „ 

Tendone visto o pé , que Ihe doia , 

Pergutìtou ao doente o que sentia; 

Depois de se esfalfar com fofa prosa , 

Concluio : „ a doen9a he £erigosa , 

„ Mas hei de conseguir a grande empre» .. 

„ De ajudar, bu véncer a Natureza. 

He ceno que logrou tao alta sorte i / 

He certo que avenceo, mas fói co' a mòrte; , 

Tendo emplastos , e purgàs decrétadó , 

E com mil bebettgens misturalo 

Mil gordos aforismos de Avic'etta { (1) ; f 

Ou de Averróes , seguio-se-lhe gahgrena i 

Que, tornando mortai a arranhadura', 

O ciozinho encaixou na sepultura. » 

Assim que odnro Medico fcro^y 

O Mandou visitar a seus Avós , ^ ,, 

Sem pejo , sem tono* , sem prahto , ou ais 

A paga foi pedi/ aos tristes Pais. 

Clamarao : inda a Terra te nào traga ! 

„ O Filho nos mataste , e querei paga ! 

#, Que ! ( responde, a raposa ). ora essa he MJa ! 

„ E p trabalho / que eu tive , he^bagatella ì 

f , Dar vida nao està na nossa màor 
„ Tanto nos rende ò morto % eómo or sao. 



•m * *» 
9 » * 



(i) Dois Medico* célebics. 
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O MACACO DECLAMANDO % 

IV. 

JlX Um mono , vendo-se hum dia 
Enne brutti multidao , 
Dizem lhe deo na cabeja. 
Fazer huma pregalo. 

Creio ave scrii o thetnt 
Indigno ae se tratar, 
Mas isso pouco importava V 
Porque o ponto era gritar. 

Teve mil vivas , mil palmas s 
Proferindo a bocà chèa 
Seritenfas de quinze arrobas , 
Palavras de legoa e meia. 

^ feto acóritece ao Poeta , 
v Oador, e outros que taes : 

Nescios o que entendem mcnoi 

He o qup, cclebrào mais. 



OS 
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OS DOIS BURROS, E MONO, 

* 

V. 

JlÌ Um burro lanjado a Biargera 

Ostentava de talenros , 
Moia hum seu .camaiada > 
Exemplar dos paxowentos. 

' Zurrando conceitos graves, * 
Como quem falla , è nào pensa , . 
Cumpria o rifio do vulgo : 
Tal cabefa , tal sentenja. 

O trombudo companbeiro » * 

A longa_ orelha àbabtandòv - 
Sem lhe responder palayta , 
Hia ouvindo , hia pastando. 

„ E's bruto ! Ì4ao me respondes ! 
(Diz ooréihudo Doutor) 
I, Envergonho-me de serraos 
„ Iguaes na fórma , cna con 
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Estranhando-lhé a basofia 
Hum mono dos mais astutos, 
Que, n'uma arvore trepado, 
A alliviava dos frutto» , 



» 
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Coma gargalhada , esclami : » 

Nao verào cjucm alardèa"! 
e 5> Burro com fumos de me* tre! 
n Iseo he cousa que secrèa! 

a NSo zombes desse coitado, 
„ Beni faz em nao responder : 
„ Hum tolo s6 em silencio 
j, He que se pòde soffre^ 

OS CAES DOMBSTÌCOS , E (7 C<47 MONTA*? HEZ , 

VI 



Ffirma Escritor antico 



A 

9 uè la n'um . grande certao 
res caes perdidos na capa 
Virao sózinho outro cào. 

Que este era cor de azeviche y 
Aquelloutros cor de neve 
( Pprque isto faz multo ao caso ) 
Primeiro notar -se deve. 
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Nascerà de las forrado 
D tal cào , e era monrez : 
Tinhào pelo muito fino, 
E erào da Cidade os tses* ' 

Hum dettesi , o mais disposai 
A ràzer quaiquer aggravo 
Disse para o bom camponio: 
„ Oh amigo, és nosso escravo. 

Ao som do termo affirontoso, 
Que os ouvidos the offendeo, 
O rustico alpou a oretta , 
Rosnou , e se enfureceo. 

Queria latijar-se a elles , 
Mas tinha ouvido huraa ver? : 
„ Nem Hercules contra dois, 
„ E inda menos contra tres» 

Em <fhn ctom ar espantad*:. 
Lhes disse o pobre lapuz: 
,„ Eu cativo ! Porque crime ? 
„ Vós , senhores ! Com que jus ì 

O valcntao ja citado 
Dà hum pulo > e de repente 
Ao miseravèl responde , 
Arreganhando-lhe o dente ♦ 



•• • 
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„ O nosso jus he a for^ , 
„ O teu delieto he a cor. 
De Homcns pretos , e Homens bttncctf 
Guido que fall* oste Author. 




Z0£0 . ^ RAPOSA , £ y* OVELIÌA , 

. VII. 
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Stando o lobo doenie » 
Sem se poder acrastar 9 
E em necessidade urgente 
De exercer , de etisaogueiittf 
O rijo , faminto dente , 

Ao vèr entfar pela gruta 
A raposa a visìtallo , 
Lhe disse: „ ai, comadre astata! 
„ A'mingoa esmote£o<, estalo r 
„ A fome comigo luta» . 

„ Tu conheces a àmizadef , 
9> Com que ha dois annos tettato* 
„ Vale-me por caridade, 
5, Vai buscar por esse mate» 
„ AUivio a mitrila anciedade. 



* * 
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„ Eu vou cuidar no tea bem. 
( Responde ò falso animai ) 
E parte: meftos, porém, 
Para livrallo do mal , 
Que para ò fazér a alguem. 

De serra em serra caminha $ 
Até que ve desgarrada 
Huma innocente ovelhinha. > 

„ Topar-te ( diz a malvada) 
» Foi bem teu , e he glòria minha; 

„ Crè que a raposa nio minga* 
5, Sou de ingenua condilo, 
„ Nenhurti vivente me zangà , 
„ Todos anio , a excepyào . • 
„ De galla , * gallinha , òu franga» 

M 

„ Tanto , ,am!ga , pode cm roim 
, f O do de expostas vos vèr.. 
„ Aos croeis lobo*, que vini 
„ Felizmenre fcoje a obteir • 
„ De vossos males o firn* 

,, Dos 'Iobòs o Rei voras$ 
„ Quasi em artigos de mone 
» Carpio suas acfòes mai , 
, f E cetnpiedòso' transporte ' f 
» Jurou; às ovetìias paz. / - --' „ 
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,, Ifez feste promettimento 
„ Por si , e seus adherenteSé 
„ Nao receìes fingimento : 
5> Personagens eminente* 
f , Nao fazem vao juramcnto. 

„ Agora pede a razao , 
„ Qucr da cortezia o termo 
w Que venhas sem dilafio 
3, Visitar o illustre enfermo 
„ fcrh sinal de gfatidào... 

„ A si» cova nao dista 
„ Muìto . aqui déste lugar , 
„ Daqueile oiteiro se avista., 
„ Toca , pois , a caminbar f 
to Vem tu.seguindo-me apisài 

Aquillo , que se desejx, m ~ . 
Quao facil se conjectura ! 
A ovelha de gosto arqueja f 
E , grajas dando a Ventura f 
Vai seguindo a flialfazeja... 

Entrao por aquelte honor , - 
E a conduci ora , ladina 
Vendo da ovelha oterror,^ 
Lhe disse * , , ch$gai , menila t 
n Beijai a paca ao Senhor. 
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A repugnancia vencendo 
Com beni custo a coiradinha $ 
E calada esufemecendo , 
Pouco a pouco se avizlnha 
Ao bruto feroz, e horrendo. 

Vibrando os olhós ccntelhas* 
O tyjanno lhe afferrou 9 . 
Dente , e garra entre as orélhas • 
Dest' arte se confirmòu 
A paz dos lobos, e ovelhas. 

Ingenuo , tem conta ( em ti. 
No Mundo ba milito* engano* « " 
( Eu os sei , porcjue os" soffri ) 
Os bons padecem mil darnnos f 
Julgando os oucros por si. 
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TIGRE, E J D.OXINtiA, 

»' ... 

Vili. ' \y: 

Jl Ezou serr.pre o beneficio ^ 
Pcrque à Vaidade ofièncìeo , 
Principalmenie se huhi Grande 
De bum Péqueno o recebeo. 

Tom. II. S Lem- 
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Lembra-me agora lumia historia 
Succedida entre animaes, 
Huma historia, que se applica 
Bellamente aos Racionacs. 

Hia hum tigre muito ufanO, 
Fiado na garra , e preza, 
Crendo que' 1 tudo excedia 
No Reino da Natureza. 

Desia idea allucinalo , 
Incauta pianta foi por 
Em pèrfida rede, armada 
Por esperto Cajador. 

Prezo , luta seni nroreito , 
Tenta em vào desenlear-se ; 
Lida, revolve-se o bruto, , . 
E "o que faz he apertar-st. 

E&ancando-se-lhe as forjas, 
Perdida em firn a esperan9a , 
Cessa , e do pèito raivoso 
Horrendos bramidos lanja, 

4o tempo que elle arquejava 9 
Por aqueHe sitio TÌnha 
Demandando agrestes fructas 
A leve, esperta doninha# 
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E streme e e , ouvindo o monstre 
Envolto nà rede urrar: 
Foge, porém curiosa 
Poe-se de longe a oihaf, 

O tigre , qué a ve , que $abe 
Quanto he versada em roer> 
Despe a soberba , e lhe roga 
, Que o venha alli soccorrer. 

Tanto ado^a a tom pezado 
Da rude , estrondosa voz » 
Que scgura a desprendèilo 
Parte a doninha veloz* 

Àffìnca osubtil dentinho 
No tenaz» isrdidó lago* 
R6e aqui , róe acola , 
£ o desfaz em breve espaf o* 

Livre das - prizoes apenas 
A fera ingrata, e medonha. 
Do que deve ao pequenino , 
Fuco animai se envergonha > 

E acceza ètnferpz òrgutno 5 . 
Cartegando*se na fronte \ ' 
( Coni receio de que a triste 
O caso nas selvas conte) 

S ii Dei- 
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Deita-lhe a surra damnosa, 
A debil Vida lhe extrahe. 
Ningucm acuda ao malvado , 
Se no precipicio cahc. 

OS DOIS CAES 
IX. 

J[ Inha doìs c$es perdigueiros 
Certo M090 cayador, 
Hum excellente no fato» 
Outro no féitio , e cor. 

Aquelle pel» esperteza 

Do prompto, c|o »S ud ° olfato 
A róla , a perdiz sumida 
Desencantava no maro , 

I 

E apenas , soando^ o rito 5 
Cahia aca9à no chao, 
Com pasmosa ligeircza 
Do dono a trazia a m^o : 
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O segundo inerte ,, e molle , 
Que o primeiro acompanhava , 
Por costume , ou arremedo , 
Nao por genio farejava; 

Té as aves mnitas vezes 
Ao venatorio ruido 
D'entre ©s pés lhe rebentavSo , 
E nao as tinha sentido. 

Mas , sendo incapaz , ao socio 
Excedia na ventura, 
E onescio dono prezava 
Mais que o presùmo a figura. 

Assim succede , Leitores 9 
A hum semsabor Narciso 
N'uma Assemblea com cutto 
De ma cara , e bona juizo. 

Diz hum dalli : „ esse amigo 
„ He de graya , e prendas cheio. 
Respondem a isto as Damas : 
„ Aprela ! Que homem tao feio ! 

m 

Diz outro : aquelle paralta 
„ Poe mil asneiras n'um dito. 
Acodem logo as Meninas : -$£ 
» Que importa , se he tao bonitoi 
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ELEFANTE, E BURRO 

XN O tempo, em que inda fallavao 
Os animaes comò agente, 
He tradito que tiverao 
Conferencia em caso urgente. 

O burro, que, nao sei corno, 
Se introduzio no conselho, 
Quiz , fingindo-se escadista , 
Tambem metter seu bedclho. 

Eis n'um tom, que difteria 
Bem pouco do que hoje he zurro , 
Foi revolvenda a questìo , 
Discreteou corno hum burro. 

■ 

Depois delhe ter ouvido 
Alguns fonceitos de arremba , 
O carraticudo elefante 
Lfhc disse , torcendo a tromba : 
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„ Esse tempo , que tens gatto 
inutilmente em clamar , 
Insensato , nao podias 
Àproveiullo em pastarì 



„ Vens affectar elequencia, 
M Animai servii', e atyectoj 
„ Hum tplo nunca he mais tolo , 
w Que .quando quer ser discreto. 



jt MQNA t E OFJLtiO, 

XI. 

% 
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Ona tao borrorosa , ou mais do que o Diabo , 
Com calos o trazeiro , e sem cabello o rabo , 
N'um moninho brincào, que tinha dado ao prclo, 
Cecamente empregava o mareróài desvelo», 
E eia a sua ternura, o seu.amor tao fino f . 
Qae nunca d'entre as maos largava o peqvenino» 
Se alguma sua amiga hia fazer-lhe festa , 
Dizia-lhe „ nao 9 nao , deixe-tno , que o molesta. 
Se Ihe pegava *o collo atc o proprio Pai , 
À Mai gritava logo : „ ai ! nao mo esmagues , ai ! 
E com mimo importuno a rustica entretanto 

A* 



\ 



*8ó RI MAS 

Ao tenrinho animai desafiava o pranto , 

Pois cm beijo , e mais belio , abraco , e mais abraco 

Andava , opprimU o filho a cada passo , 

£ bum dia o abracoù com tal contentamento , 

Qu<? no apertao fagueiro elle exbalou o alento. 

Tal (mediz a experìehcia ) he o zeloso amante: 

Por amor importuna, enfada a cada instante, 

O que quer para si |o rnesmo Sol recara , 

Por umor atormenta , è até as vezes mata. 

Q PAPAGA10 9 E A GALLINHA % 

XII, 

jLj Oqtiaz papagaio 
Secava a goela, 
Solrando mil griro$ 
A hum* j?nella. ' 



» > » ni > 



Olbou para i 'roa j 
'Por onde vagavi r 
Gallinha dèp0pa , 
Que depenicava, 



Na lingua xfes aves 
C'um ar srperior 
Lbe deo é>tés chascos 
O vào palradór t 
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„ Devéras , vizinha , 
„ Que pódes campar 
„ Co' a prenda galante 
„ De cacarejar! 

„ De&ando ironias, 
„ Sempre és colisa pouca, . 
„ Nàa teny outro cniste 
v Senio essa touca» 

„ Depois de defunta 
„ So causas prazer , 
„ Para te comerem 
„ Te àio de corner. 

„ Eu em alma , e corpo 
„ Sou ave eccellente. 
5 , Nao pasmas de ourir-me 
„ Fallar corno a gente ? 

„ Nio pasmo (resporide 
Dosgailos aamiga ) 
5 , Villlò , carioca , 
„ Mordaz de huma figa. 

„ Da lingua , que allega* f • 
„ Basofia Còncebes ì 
p Que importa cjue a falles , 
„ Se nao a percebes ì 

h Ccm 
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„ Com isso te abate» 
„ No meu parecer. 
„ Os toloe so dizem 
„ O [que ouvem dizer. 



AMACA C A % 
XIII. 

Em v$r$0 olexanirino. 

xN Os serros do Brasil diz ceno Author que havia 
Huma namoradeira , huma sagaz bugia. * 
Milhòes de chichisbeos pela taful guinchavao , 
E por naoterem aza* orabolhe «rcastavào* 
Qual cahindo-lhe aos pcs , de amores cego , e louco , 
Nas cabelludas m*os ihe apresencava hum couco, 
Qual doassucar brìlhaate afiimarentt cana 9 
E qual hum ananas , e qual huma banana. 
Ella com riso a#tuco t ella com mil caretas 
Lhes entrerinha a paixào , lhes hia doirando as peras f 
Osolhos requebrava ao som de hum suspirinho, 
A todos promeccia o mais Bel xarinho » 
E se algum Ihe rogava especial filtro* , 
A 9 terna pq^ào di2ia : y, sim » $enhor ; 
Mas com muira esperanja o frgetò era nenhum, 
E os pobres animaes jficavao em-jejtun. 
Leirores , ha Mulher tao destra , e tao velhaca , 
Que nisto Ihe nao ganha inda a melhor macaca 

o 
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LEAO\ E PORCO, 

XIV. 

• .'» 
'■ Em torso *ltxa*ttrin§. 

v/ Rei dos animacs , o rugidor leao ) 

Com a porco engrafou , nao sci poique razab # 
Quiz empregallo bem para tirar-lhe a sòma : 
(A quem torpe naecoo nenhum enfeite adórna) 
Deo-lhe alta dignidade , è rertdas compaentes» 
Poder de despacharos brutos- pe«o»<àetue$ , * 
De reprimir 03 maos, fazer aofc bons justifì', 
E assim cuidou vencer-lhe a naturai preguifa, 
Mas em vào , po*qt*e o porco be fcóftFsò para assar , 
E a sua occupalo dormi*, coifitery fossar. * 
Notando-lhe a ignorancia , o desttiazeto , a inciiria f 
Soltavao contra elle injuria sobre itijttria '* 
Os oucros animaes , dizendo-lhe com ira 2 
„ Ora o que o beffo da , semente * cova o tira ; 
E elle, apenas gronhindo a viUpendios taesj 
Ficava muito enduro. Ateertjao tristo, oh pai*, 
Dos filhos para o genio olhai coni madureza; 
Nào ha poder algum , que tnude a narureza : 
Hum porco ha de ser porco , indi q o Rei dos bichos 
Q fafa cortezaò pelos scus vaòs caprichos. 
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OS DOIS GATOS* 
XV. 



Ois Inchino* se encomiarlo 
Sobre homa trapeira hum dia. 
(Crcio qùe nao foi no tempo 
Da. amorosa gritaria) 

De hum delles todo o conchcgo 
Era dormir no borralho, 
O outro em leito de Senhon 
Titilla mimoso agasalho. 

Ao priraeiro dono humilde 
Espinhas apeoas dava ; 
Com exquisitos maniares 
O segundo se engotdava. 

* 
Miou , e lambeo-o aquelle 

Peto ver da sua casta : 

Eis que o brutinho orgulhoso 

De si com dtsdem o afFasta. - 

Aguda imhada vibrando , 
Lhe diz : -,, Rato vii , pobre , 
„ Tens sémelhance ousadia 
„ Comigo opulento , e nobre ! 

» Cui* 
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5 , Ctiidas que sou corno tu ì 

Àsneirào, quanto te enganas! 
^ Entendes que me suatento 
^ De espinhas , ou bar bataius > 

, 5 Lógro tudo oque desejo, 
*„ Dao-me de corner namào, 
w Tu lazéras , e dormimos 
„ Eu em carni , e tu no chao. 

, f Poderas dizer-me a iaa> 
M Que nunca te conheci, 
„ Mas para ver que nao minto 
yy Basta-me olhar para ti» ( 



„ Ui ! ( Responde-lhe o gatorro , 
^ Mostrando hum ar de estranheza ) 

99 



E's mais que eu ! Que distinjàp 
P6z em n6s a Natureza ? 



„ Tens mais valor ? Eis-aqui 
„ A occasiao de o provai 
„ Nada , ( acode o cavalheiio ) 
„ Eu nSo costumo brigar. 

„ Entfio ( torna-lhe enfadada 
O nosso vilàoruim ) 

Se tu nao cs mais valente , 
Em que és superior a min ì 
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„ Tu nao miai ? n v Mìo. * fi sente* 
„ Gostb cui pilhar tlgum tuoi „ 
„ Sina, „ E o comes ? „ Oh se o corno ! „ 
„ Logo nào passa* de bum g*to* , 

„ Abate » pois , esse orgolho » 
„ Intrauvd .creatura : 
„ Nao tens mais nabrcz*. que eu, 
t, O que tens he mais ireatuta. 

A MORTE DE LUCRECiA , 

Extrakid* d* Lioro II. 4» F#***# <fc 0ùtfi#. 

#Ercada pelo Esercito Remano * 
Hura sicio petrinaz soffi-i! Ardéa. (t) 
Em quanto a dura Guerra est* pendente $ . 
Em quanto aventurar feroz combate 
Teme a Pnidenctà , os Chéfes , e os Soldadot 
Folgào nos arraiaes em ociò ledo* 
Nisto o Filho do Rei , Tarquinio o raojo » 
A esplendido festim coavida os Socios, 
E, remando a alegria, assim lhes falla: 
„ Agora que- de Ardéa o vagatosi • 
„ Assedio nos detem , nos nao perniine 

Ad 
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(O Cidade entio sitiada pelo Rei de Roma Ttr- 
quinto Sobcrbo. 
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„ As arm&s eondu2ir aos patrios lares, 

„ Dos toros conjugaes a fé mantendo , 

„ As Esposas gentis , que susplramos , 

„ Snspiraraó por nós 9 serio quaes somos ì 

Ja cada qual sem termo a sua exalta; 

Accezo pelo amor, cresce o debite, 

Nos brindes do licor fogoso , e puro 

A mente, o cora^ao, e a lingua ferverti; 

Mas eis que d'entre os mais surgindo aquelle 

A quem de alio appellido honrou Colacia , (i) 

„ As palavras sào vàs , crèa-se em cousas ; 

„ A noite nos sobeja , esporeemos 

„ Os robustos cavallos, èia, a Roma. 

O dito agrada, enfrèào-se os gineres, 

Os, sofregos Mancebos partem , voao. 

Vào da estancia real primeiro as portas , 

Onde Guarda nenhum velando encontrào. 

Ennio , colhem de subito engolrada 

Em festivo ptazer , e em rubro nectar , 

Nas tran9as com mil flores desparzidas 

A que ao Filho em consorcio o Rei Hgaia-: 

Promptos caminhao logo a ver Lucrecia* 

Alvejavào da r candida Matrona 

No fuso luzidio as maos de neve: 

Dispostos ante o thalamo se olhavao 

De industriosa tèa os brandos ' fios ; 

Em torno a luz sollicitas Escravat 



^** 



(O Hum comò bairro de Roma , donde Coktistoi 
Alar klo de Lucrecia » tomou o nome. 
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A nocturpa tarefa promoviao. * ., 

Lucrecia em tom macio , em voz mimosa 
Desf ane lhe* dizia , as incitava : 
„ He para Colatino , eia , apprèssai-vos , 
„ Cumprp mandar em breve ao meu Consorte 
„ Isto y em que a rossa industria exercitàmos. 
„ Vós , que tanto indagais , e ouvis , soubcstes 
„ Quanto ainda se ere que dure a Guerra ì 
„ Vencida cahiras , Ardea iniqua , 
» Que de nossos Esposos nos separas. 
„ Tornem, tomem , oh Ceos ! ... Mas ai ! Que idea! 
„ O meu hedesiemido, he temerario, 
„ Tem genio de arrojar-se ao fogo , ao ferro. 
„ Foge-me a iuz , o alento , esfrio , e morrò 
„ Quando entre os Inimigos o afiguro. 
Nisro o pranto amoroso a voz lhe corta , 
Cahe*lhe o fio da mào , e o lindo gesto 
Sobre o molle regt^o inclina a triste : 
Dobrào-lhe a gra9a as lagrimas pudìcas , 
E mostra hum cora^ào igual ao r osto. 
Eis o Esposo spparece , e „ nào receies , 
„ Aqui me tens. ( lhe diz ) Ella revive , 
Ella os bfafos . lhe lan9a , e longo espajo 
Pende do collo amado o doce pezo» 
Em tanto de amor cego o regio M050 
Arde,' .mone-, -e lhe attrahe, lhe caleva os olhos 
A fórma , a nivea cor , e a loira tran9a , 
E o grave adorno , limpido , e sem arte ;^ 
• A - fall* o prende , as expressóes o encantao , 
-E** que 9 vii ^ucyào nào he sujeito: 

Q»an- 



DE ML M. DE B. 

Spanto menos esperas , mais desejas , 
ais teaffoguèas, seqqioso Amante. 
Cantóra; o nuncb da risonha Aurora , 
E aos forte3 arraiacs os Socios volvem. 
Attonito, em paixào Tarquinio ferve, 
Gozando na. revolta fantasia 
A bcHa imagem de Lucrecia ausente 9 
E alli tudo oque vio mais lindo observa. 
9$ Assim (diz entre si ) a achei sentad» , 
39 Era o seu trage assim , e a mào sua ve 
99 Olongo, tenue fio assim torcia; 
9» Desta arte lhe cahiào no alvo collo 
M Aureas madeixas , ao desdem lan^adas ; 
99 Tinha este modo, estas paia vras. disse, * 

„ Este o sembiante, a g^a, a cor, e aboc*. 
Como se ve no mar , depois que os ventos » * 
A? azas sacudtndo., o flagelbirào , 
Que , ja puros os Geos , inda esbraveja 
Co* a rispida impressào do borrendo assalto: 
Tal f po«o que tao longe a Beila estava, . ,. . f 
O incendio, que ateou no Amante ,ardia. ....:* 
Penando , e de paixào desesperado , 
frojecra macular com f orfa , * dolo 
O Tbalamo sagrado, o- casto Objecto, ...\ 

>9 O effeito^ he duridoso , ( eis dtó *o c falsano ) ì 
99 Porém nao se fraqueje, ouiemos iudoj ' ' ' 
99 Audaces coracóes protege a^Sorte: ' « > 

99 OsGabios (i) sujeitei co 1 atrevimentó. : 

Tom. II, T . 



{*) Póvos <\ne Setto Tarquinio submettep por fui' 
ipa astucla atrevida. 
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Cala-se , e ja pendara aò lado a espada , " 

Ja de hum rapido bruco opprime as costati 

Corre , e chega a Colacia o M090 ardente « 

Quando o Sòl mereulhava o carro de oiro. 

O Inimigo pomo nospede nos lares 

I>o ausenre Colatino he logo accetto , 

( Que o vmculo do sangue os dois prendia ) 

A Dama confi primor o acolhe ," o trata ; 

Ai que enganada està ! Manda que apromprem , 

Sem suspeita do crime , a lauta meza. > 

Contente do alimento, o somno exiges, 

Oh lassa Natureza. Era alta noite 9 

Na Estancia lume algum nào scintillava : 

Levanta«sc oTraidor, hufn ferro empunha, 

VaV, manso, e manso 9 ao thalamo pudico* 

Mal qoe o toca : 99 hum punhai comigo trago f 

„ Lucrccia, (elle lhediz) „ eusou Tarquinio t 

„ Sou o filho dò Rei. Nada reaponde, 

Nem pòde risponder Liicrecia absorta : 

De assembro , de terror jaz'fria, e muda) 

Mas , conio a lamentavel cordeirinha , 

Que no tosco redil desamparado 

Elitre as garras se *vè do lobo infesco 9 

Ante o fero Amador Luccecia creme. 

Qpe rara l Contender 9 lutar com elle ì 

Ella hedebii Muiher, sera vencida. 

Gr icari? Tem na dextra hum ferro oMonstro. 

Finita! £>ura mao lhe aperta o peito, 

Nao manchado atéii de toque infame. 

Insù com rogps o Inimigo amante 3 

Com 
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Com ' premios , e ameayos, mas seusrógos, 

Sw Jpretniòi 9 e amea^s nada alcanyao. 

» Nao cedei, inhumanà, a meus transponesi 

>, Pois ( o Barbaro diz ) hei de arrancar- tè 

„ Com este ferro a vida , apregoando 

„ Que em adulterio vii c'um torpe Escravb 

»> Tecolhi: a reu lado o porci morto, 

„ E horrenda ficaia tua memoria. 

A Matrona infeliz , temendo a Fama , 

A furia succumbio do Fementido. 

Indigno Veficedor , para que exultas ? 

Sera tua ruina essa Victoria : 

Ali Quanto ao solio teu custa hùma noite ! 

Ui*sipando-se as trevas, apparecè 

Lucrecia desgrenhada , e qual costuma 

Ir lacrimosa Mai do Filho a pyra. 

O Consorte fiel, co Pai longevo 

Chaim do' Campo : osdois acodem logo,, 

Vem-lhe o lucto , e do lutto a causa inquiietìJr * 

Perguntaolhe que mal , que dot a. afide, K 

b as honras funeraes a quem consagra? 

Ella fica^ em silencio fium lorigo espacó* % 

E no véo luctuoso esconde a face , 

Soltas ehi fio as lagrimas fórmcróri 

Consolando-a co'^voz^r corri odfigo*, 

D*qui lhe wgraPai, dalli o Esposo 

y. ue ]' e cm ^ m t 9 UC cxprima o que 
E chòrao , temem com pavor incerto. 
i fe ? ^^ cp^e? 01 *, parou tres vezes, 
E a quarta se atrevea a declarar-se» 

Tii M 
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Ma» sem t yista erguer : „ Tarquinio a isto, 

„ Me' obrigara tambem ! ( profere a Triste } 

3, Eu mesma hei de narrar a injuria minha ! 

„ Eù mesma , desditosa , hei de aifrontar-me ! 

Conta o que póde. « . resta o mais . . v e chora , 

E o pcjo lhe affoguèa a face honesta. 

O Pa^ e Esposo o crime involuntario 

Perdoào, , f Perdoais ! Eu nào. (diz ella) 

E agujado punhal , que traz occulto , 

Co 1 a melindrosa mào no seio embebe. 

Cahe aos patemos pés ensanguentada , 

E olhando {Ara si, ja moribunda, 

Para .ver se o pudor na queda offende : 

Este o cuidado da ìhfeliz , morrendo. 

Eis junto ao corpo amado o Pai , e Esposo , 

Deslembrados da gloria , e do decoro f 

}azem carpindo seu communi desastre. 

Bruto , que a scena infausta presencèa , 

O nome com o espiriro desmente , 

D6 peito semivivo arranca o ferro, 

E alli na mào com elle, que distilla 

Da Victima formosa o purq sangue, 

N'um ar ameajador taes vozes sólta 

Do afFoito corano: „ por estè honralo; 

„ Por este varonil , egregio sangue , 

5, E por teus Manes , que senio meus Numes j 

„ Juro ao feroz Tarquinio hum odio eterno , 

3 , c Juro de o proscrever , e a Pròle, infame j . 

3, Seus crimes infemaes serào punidos: 

„ Tens , oh Virtude , assaz dissimulaco» . 

Aò 
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Ao som destes impavidos protestos 

Os olhos, jà sem luz, ergue Lucrecia: 

Meneando a cabe9a , approva , e morre« 

Sobre funereo leito se colloca 

O gentil corpo da Heroina excetsa. 

O especraculo triste expóe-se a todos$ 

E deve a todos lagrimas , e inveja ; 

Vai patente a ferida ,' o denodado 

Bruto, vociferando, incita ó Povo* 

E do Mancebo audaz lhe narra o crime* 

Com a Estirpe cruel Tarquinio foge: 

Foi aquelle o famoso , ultimo dia , 

Em que o duro Oppressor eleo leis a Roma. 

Cessa o Reinado , os Consules se criào , 

E as redeas tomào de annual-Governo» 
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a Marcia, 

Imitai ao & e ^ uns versoi de Mr* Parny, 

X U , de meus amorosos pensamento» 
Secrctaria fiel , tu , que mil vezes 
Affagas , adormeces os desgostos , 
De que semèa Amor meus tristes dias; 
Oh lyra , em que estes dedos preguiyosos 
Gerào sem arte a languida harmonia, 
EiFeito da temuta , e da saudade , 

Ho- 
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Foie teus som patheticos «e spurera 

Da Amizade 1eal no casto Seio. 

Candida amiga (0 *> extremoso Elmano, 

Minna Marcia gentil , se eu a teu lado 

Te enrretenho oj ouvidos , e te umuo 

Por elles no formoso , eburneo peno 

O encanto da ««are melodia , 

A maga sen*acao das alma» bella» ; 

Se te aprazem meus Terso» innocentes i 

Se leu» olho» brilhantes corno o» Astro» 

Volvet benignamente ao grato amigo^ 

» Qoe extema» perfeicóes , de*pe « tao ria, 

* Que o virgineo eandor te nào profana 
» Com torpes , serioso» pensamento» , 

» E, no» don» da tua alma embelezado, 

* Como se ama no Cen, no Mondo te ama; 
S« a wi. mimose» labios , quando m Musa* 
*&« tenas afflicele» vem consolano , 
Sorriso approvadqr merece Elmano ; 

Se no molle reseco de'.eitoso 
Acolhes do teu Vate a doce lyra , 

auandò o» sons Ihe falsea a mao dormente : 
uè tenho com os mais , que tem corrugo . 
Q-.ie me impanio , qjwrida, a voz da Fama, 

• As criticas do Sahio , as invectivas 

* Dos Zoilos vis, dos Bavios de Uyssea , 

» Gralhas . que enue pavoes se.nao contunde* , 
^ In- 



(O E**« paliv^ deve cnteadcr st em sciUido h«* 
corno no originali 
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* Tnda que astutas , illudendo òs Nescios , 

* Vcstcm pomposas, fulgurantes plumas ? 

Ou que me imporrà o publicò juizo * « 

Amante, enào author, desdenho, oh Marcia, 

Huma inquieta gloria 9 hum arduo nome ; 

N*da sou : minha Musa , as vezes leda 9 

Leda, ou ances canjada de carpir-se, 

Cuida sómente erh adorar meus males, 

Os seculos por vir , e ó seu nào teme. 

Pungidos de fantastica vaidade, 

Outros lidem , pade^Ò , velem , suem 9 

Matem-se 9 por viver alcm da morte ; 

Qtie eu nào quero comprar , corno elles comprao , 

Imaginarios bens por males certos. 

Fagueira, linda ^Marcia , quando o Fado 

Vier co' a negra mào rocar meu roseo, 

Sumir-me para sempre a luz do dia , 

Quando teus btayos melindrosos derera 

Suave encosto a languida cabe£a 

Do descorado*, moribundo Amigo, 

E os froxos olhos seus , metade abertos 9 

Turvo clarào virai forem perdendo; 

Quando em firn minhas màos em vào tentarem 

Secar teus prantos ,' serenar teus olhos , 

Firos no leiro da benigna Morte , 

F , a boca o sotto espiriro acodindo , 

Colher nessa , qpe adoro , o derradeiro 

Osculo teu , dulcissimo , e piedoso , 

Nào , nào permittas que funerea pompa 

Me alumie a serena escuridade , 

Ncm 






i jtf RIMAS 

Nem que > por maos venne* alvorojad© 

O fcronze atroador , publique a todos 

Que mais hum dos Mortaes volve® a terra. 

No mea asylo incognito , e seguro 

Vivendo para os omros indiffrenre , 

Sobre as minhas acfóes burri vco the corto» 

Qual fui na vida , quero s?r na morte , 

Com tanto que a fiel , a affàvel Marcia 

De honra as cinzas do amoroso Etmano 

Com suspiros , com lagrlmas , e habitem 

Memorias minhas na memoria della'. 

Tu 9 dos cuidados meus primeiro objecto , 

Ànalia desleal, encanradora , 

Que do vario Marrinio re cegaste , 

Ouvindo que morri , talvèz que foljgues. 

Depois q-Je a Morte amiga houver talhado 

De meus dias fataes a debil tèa , 

Depois que mudo , e fùnebre jazigo 

Meus males encerrar , e os meus extremos , 

Ide , Amores gentis , onde verdeja 

A amena , salutifera Co!ares , 

De mil benignos zefyros lavada\ 

E ante a falsa , que adoro , alli pousando 9 

Dizeilhe: „ exulra, ingrata, Rimano he morto, 

3 , Mas oCeo tem poder,. jusriya , e raios , 

„ O Ceo castigare teu vii perjurio , 

„ O Geo • . • nao , summo Jave , en ibe perdoo , 

F.u perdoo ao mei bem , nào , nao me vingues , 

Anres aos puros , luminosos dias , 

De que ella goza em paz , antes , oh Nume , 

Une 
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» 
Une os dias de gosro , e eie venturi , - 
Que eu desfructara , se a cruel nào fosse* 

A DESCRIPqÀO DO DILUVIO, 

POR GESSNER, 



A 



S Torre» de estranhissima grandeza 
Estavào pelas agoasj* cobertas , 
E a triste, ma! faida da Humanidade 
Ja nào tinha outro asylo , outra guarida 
Mais que o cimo de hum monte alcatitilado , 
Que ainda a!ém das onda» assomava. 
Soar em terno delle os ais se onviào 
Dos miseros -Mortaès , qne en* vao lidavào 
Por trepar aos cabe9os , e abri£ar-se 
Da insaciavel Morte, que, enroiada 
Na espumosa torrente , os perseguia. 
Eis que desaba cm parte a grao montanha , 
Eis que a rota porjào non>ar se abysma, 
E naqueda fatai comsigo abate 
Quantos ao vao refugio se acolhèrao. 
O Filho cahe dalli precipitado , 
Lanyando pias màos ao Pai caduco ; 
Das maviosas Màis no seio amigo 
Tenros Meninos suffocados morrem ; 
Pavoroso motim retumba ao longe 



Dos 
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Dot Hotnens 9 e <los Brutós , que pcreccm 

Juntos no horrivel barathro dos mares. 

Ja nio restava cntào mais do que hum pico 

Altissimo da serra ainda illeso 

Do estrago uni versai. Fanor, mancebo, 

• Heróe no corafào, Pastor no officio > 

Para alti conduzira a doce Amante, 

Semira d'entre as ondas arrancare , 

E, a pezar do furor das vagas todas, 

O trionfante Amor, Amor piedoso 

A Donzella infeliz saJvou da Morte; 

Tinhio nascido os dois nos feneis carnpos , 

Que banha o longo , celebrado Eufràtes. 

Fanor > emre os que alii se distinguiào , 

Era o mais a ba scado f o mais amavel r 

Semira a mais gentil » mais virtuosa 

Das suas companheiras : os desejos 

Tu hias , Hymenèo, satisfazer-lhes , 

E odia de vingan^a t odia borrendo , 

Em que Deos castigar determinare 

Do Mundo os negros f os nefandos crimes 9 

Era o mesmo , em que haviào de ligar-se 

Num la^o deleitoso osdois Amames. 

Jazia tudo o mais no bójo immenso , 

Kos abysmp* domar: Fanor, Semira 

Sós ao gerai naufragio sobrevivem. 

Em monces a seus pés as vagas mugem , 

Por cima das attonitas cxbe^as 

Lhes rebomba o trovao , reina-lhes em roda 

Pezada escuridio, cujos horrorcs 
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O ciarlo dos relairpagos nào rasga 

Senào para offreccr-lhcs aos olhos triste? 

O medonho espectaculo dos mortos , 

O miscravel tumulo da Terra. 

Estremava Sem ira o terno Amante 

Ao peito esmorecido, e meiindroso? 

Junro aseu corayao, tremula, e fraca, 

Elia o quer , ella o tem , e assim modera 

O terror > em que a póe seus duros Fados« 

n Meu querido Fanor , ( lhe diz Semira ) 

„ Ja n.ao ha para nós nenhum refugio , 

^ He forf oso morrer , ja , ja nos cerca 

„ A vingaoya dos Ceos por roda a parte. 

M Nào ouves o fragor , nào vès as serras 

„ Do tormentoso mar ! Nào vès , nào ouves 

M Dos raios , dos trovóes a luz , o estrondo ! 

„ Ja nao ha para nós nenhum refugio, 

„ He forjoso morrer ... oh Morte ! Oh Morte ! 

p F.rts tu quem devia unir-nos ho;e?«»^ 

„ Oh meu Deos ! Meu Juiz ! Ei-la bcamindo . . . 

p 9 Ei-la que se arremessa a devorar-nci . • . 

M Ai ! Como se revolve em cada vaga ! . . • 

» Sustdita me , Fanor. . . entre os teus brafos, • . 

„ As ondàs ... me arrebatào ... me arrebatào • . t 

„ Susi enta-riie , querido... eu caio... cu morrò «,, 

t)itas estas pilavras , cerra os olhos , 

Congela-se^lhe a voz , e cahe sem forjas* 

Entre os bra^s do Amante. Elle , sem tino, 

Ja nào ve serpear o ethereo fogo, 

As ondas ]i nà;> yè fervendo em serras , 
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Nao ve mais que Semini entregue i Morte. 

A lassa robustez no mesmo instante 

A Desesperajào , e Amor lhe innovào : 

Em seus bra^os apena a doce Amada, 

D'entre as ondas a arranca , e de mil beijos 

Cobre as macias , delicadas faces , 

Co' a triste pallidez inda fórmosas 9 

E frias , e alagadas dos chuveiros. 

, 3 Semira , ( elle lhe diz ) meu bem , desperta , 

„ Està scena de horror contempla ainda , 

„ Volve ainda huma vez a mim teus olhos , 

„ Dize ainda huma vez que has de , oh querida , 

„ Amar-me até raorrer , dize-o , repete-o , 

„ Ances que as bravas ondas nos engulào. 

Diz : ella torna em si , lan9a-lhe os olhos , 

Cobertos de agonia , e de ternura ; 

Sobre a destro ifào depois os firma : 

„'Ohmeu Deos! Meu Juiz! ( exclama a Triste) 

„ }à nao ha para nós , nao ha piedade ? 

M Ai ! Com c.ue furia as ondas vem rolande ! 

„ Que horrorosos trovoes ! . .. Oh Deos etemo! 

„ Meu Pai! Meu Creador! Nao* te commoves ! 

„ Nao deixas abrandar vinganps tuas ! 

,, Ah ! Tu , que tudo rhs\ tu bem o sabes , 

„ O* annos de Fanor , e os de Semira 

„ Hiao córrendo envoltos na inno cen eia. 

„ Oh tu, claro exemplar de milvirtudes t 

3> Tu, dos fìlhos dos Homens o mais justo, 

„ Como em firn mereceste ... ai desgrajrada ! 

*, Eu vi, viperecer todos aquellcs j 

» Que 
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» Que faziao tao doces os meijs^diasy 
» Eu re viperecer, meu Pai, (que angustia!) 
>* ( Que amargosa lembranfa ! )" Eu te apertavi 
„ Em meus convujsps bra^s , tu erguias 
99 Para afilha 05 pezados , tprnos olhos^ 
9, E para abenf oalla. as màòs piecjosas , 
99 Quando as terriveis ondas te aorvèrào. 
„ O que era para mim de mais estima 
9y Ale foi roubado, oh CeQS !. Porém , comtydo', 
9 9 Nos abysmos,* Panor, stupida a Terra 9 . 
9, Presentara a meus olhos as delicias, 
99 As gra9as do terrèstre Paraiso , 
a Se o Geo nie concèdèrà o possujr-te . • • 
99 Oh Deos ! Oh summo Deos ! Nào ha clemenpial 
99 Nossa vida innocente nos nào vale ! \ 

99. Nào poderi vencer . . . mas , cega ! Aonde* 
n Me leva , me afrebata a minha angustia ! , 
99 Perdoà, oh meu Juiz, meu Deos, perdoa); " 
99 Estas ipurmurafóes expie a Mone. '* 

99 Quanto a mesma innocenciay ante os teus oljfios , 
99 Quanto a mesma innocencia he criminosa ! 
Fanor aqui sustcve a gentil Moja , 
Que ao repelao . dp yento hia cahindo 9 
E sustendo-a, lhe diz: 9, sitn, oh Semita.,. 
99 Nosso final momento està chcgadò j 
99 As ledas 9', às/ suaves espe^nfasf 
e f , De hura. reciproco amor se esvaecèràp: ^ 

99 Èia o termo total- dos nossosdias; 
99 Porém nào acabemos cerno os Itrpios. 
99 He forcoso [ mòrrer 9 mas, doceAmada 9 ' 

* ' » Alea 
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„ A lem desti morrai Vida penosa 
», Vive a gloria, o prazer, a Eternidade. 
„ Remontem-se , querida , as almas nossas 
„ Ao Deos seu Creador i longe os terrore* : 
„ N05 vamos exuìtar, eaga*alharno* 
„ Mo seio parenial do Onnipotente ; 
„ Abrafa-me , e esperemo* nossos Fados. 
„ Do centro deste horror, Semira, ero breve 
„ Nossos livrts espiriros , voando 
„ Engolfados n'um jubilo sem rermo , 
„ Se irao aumindcf pelo Geo brilhante. 
„ Oh Deos ! Oh grande Deos ! Esca esperartfa 
„ Fm nossos cora90e* nutrir ousàrnos. 
„ Eleverrìo; , Sem ira , eia , elevemos 
„ Enfraquecrdas maos ao Nume eterno. 
„ Cibe em frageisi erradas Creatura» 
„ Dos juizos de, bum Deos tentar o abysmo ? 
„ Aquelle , qui nos deo c*um sopr.o a vida , 
w Que póde quanto quer , prepara , e manda 
',i A morte ao Criminoso, a morte ao Justo. 
„ Ventuiroso ò Morrai, fefiz quem sempre 
„ Da virtude trllhtìu , seguio a estradi ! 
3 , A Vida \i , meù Deos , te riio pedimos , 
„ Execute-se em nós tua Justif* ; 
„ Mas acende ; aftfervora esra esperanja 
„ De hum Beni, de rfum alto Bem,*tfrifmo, ineffavd, 
„ Vedado a turbalo , e horror da Morte. 
„ Brama enrio sobfe nóg , Trovao medonho , 
, > Devorai-rtos entóo , sanhudos Mares. 
O mnto , o justó Beos seja exaltado, 

9% E 
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„ E ultimo sentimento, ultima idea 

„ De nossos cora9Óes , de nossas alma» 

„ Seja seu nome , sua Gloria seja. 

Ó jùbilo , e valor asserenàrao 

O xosto de Semira , e no seti tostò 

Os lumes ìmmortaes da Divindade 

Como que ja luziào. „ Sim , ( diz ella » 

Aliando para os Ceos as màos mimosas ) 

>, Eo te sinto , dulcissima espemnpi , 

„ Louvemos o Senhor. Verrei , meus olhos » 

„ Lagrimas de alegria , até que a Morte 

„ Com a gèlida mào venha cenar- vos; 

„ Huma gloria sém fini por nw esperà. 

„ Vós , Parentes , vós , rais* , deliaas nossas , ' 

99 Acrancados nos fostes , mas eim breve 

99 Nos vamos novaroente unir comvosco. 

99 Dos Justòs f oh meu Deos, ea» cercado 

99 La no cume dos Ceos tea Tbflono augusto : 

„ Tu de todas as partes do Uravwso ' 

9, Os congregai 9 Senhor. Fervei, oh Raios, 

99 Inchai-vcs , . Escarcéos , brami , oh Ventos : 

9, Vós sois 9 vós todos sois da ineviravel 

99 Justiya eterna os canticos , e os orgàos 

9, Abraya-me«, querido . . • olba . . . esca vaga ' 

99 Espumosa, e.feroz... dos traz amone... 

9! Abia^apiBe, Fanor...nào me abandones.*. 

99 Ai ! ... Ja me erguem ... as ondas... ja me absorvem. 

9 9 Semira , ( diz Fanor ) eu nào te deixo » 

99 Eu te abriyo , meu bem. Tu vena , oh Morte , 

9, Tu vcns L em firn cumprir nossos desejos . • . 

a» Gr*» 
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„ GnpLt . . . mil grapas a Justiya eterna . • # 
Assim faliarào, e em abrado esercito, 
Tragados pelas ondas , perecèrào. 

*4*4*4*4* 4* 4*4*4*4*4* 

AS FORJAS DE LEMNOS , 

CANTATA UE ROUSSEAU O POETA , . 

••• Traéajda livremente. 
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4 A famosa^ caverna, onde Vulcano 
Forja, e tempera 4o Tonante as armas, 
Venus pedia aos homdoa Artista* 
Recheassem de lucidos virotes 
O doicado caroaz^ do Riho astuto : 

: ^- .. Aa Gradai , os Prazeres . . < 

Lhe prestava^ setù dons , e seus encantos. 

O carrancudo Esposo 
Junto a fragoa ifnmortal, crestado, e cheio 
vDas saltarne* faiscas, 

* As màos do ferra, ,e fumo enxovalhadas , 

* Nas faces crespas o .suor em fio^. 

Dest 1 arre . affeevorava . . , . . 
Co? a vox* e exempio os Cyclopes membrudos: 
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» Eia, socios, trabalhernos ^ 
», Óbcdeja-se ao que manda 
5 » Vcnus bella , doce , e branda * 
„ Mài das Grayas 5 e de Amor* 

„ Folles tumidos soprando , 
à , Mais » e mais o fogo atèem 4 
^ 9 Labaredas nos rodèem 
13 Com terrifico fragot: 

» Rubro o ferro , espume , e fervi j 
*, Lide a isfio com fo-fa enorme, 
3 , Settas , farpas , dardos forme , 
„ E , brandendo a cada instante * 
», .Na bigorna resonante 
„ Caia o malho atroador. 



„ Eia , socios » trabalhemos , 
3, Obedeja-se aoque manda 
„ Venus bella , doce , e branda * 

Mài das Grajas , e de Amor. 
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Ihstigado por elle , assim Vulcano 

' A' voiuvel consorte 
Obrava coritra si terriveis armas , 
Quando o Numen da Guerra , inda fiorrorcfeò 
Das mostras de recente mortandade , 
Entra , os olhos em btaza , as màos sanguemas , 

E ., que fazeis , ( exclama ) 
„ Filho de Juno , Artifices do raio ì 

Tom. II. V „ Pa 
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„ Para entrecet Meninos ociosos 

„ Ante a foga voraz estais suando! 

„ Por isso , por tao pouco , e tanto a pressi 

„ Està Caverna horrisona rebomba ! 

„ Que trabaiho rergonhoso ! 
tt Èia, em cinza* transtornai-o; - 
j, Ou deixai tàofuril brinco, 
„ Ou nào mais forjeis o raio. 

Mas em quanto vozèa , em quanto affronta 

O affadigado Irmào , e os duros Brontes % 

Eis farpa vingadora o pane, o fere. 

Que repentino ardor lhe infiamma o sangue ! 

Que pejo , que rubor lhe accende as faces ! 

Quer fallar , mas a voz nos labios raorre , 

Dirige a vista ao Ceo , turba-se , e geme ; 

Cède , em firn | perde a cor , o ocgulho , asibr$as , 

É seus olhos confasos , vagos , froxos ; 

Ja prezos por Amor, ja namorados , 

* Pàrào noseio da benigna Venus; 

* Revendo-se depois norosto amado, 

* Terno sorriso o corano lhe acolhs. 

i 

Vòs , que domais a Terra , 
Despi audaz furor, 
Sabei que o Deos da Guerra 
So he o Deos de amor* 



Nao 
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Nao lhe aggraveis a gloria , 
Tremci de o irritar : 
He dares-lhe a Victoria 
Qucrer-iha disputar. 

Os asteriscos indicao os lifgares , em que ma 
affastci do Autbor. 
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TRADU Cq AO 

DO I.° LIVPvO DAS METAMOREOSES , 

o v 
TRANSFORM A Q5ES DE OVIDIO 

Desde o principio até i nova fortnaefo da róda* 
os animaes depoii do Diluvio» 

Entre ferros cantei , desfeito em pianto : 
Valha a «Vsculpa 9 sa uao vale o canto* 

ARGUfaENTO. 

Càdì te reparte em quitto Elemetttot. Zo» 
no* , Ftntos . Qtacd» dos brma* « do fJomem 

va 4*. 
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Seguem-se as quatro Idades do Mando. Nascerti 
Homens do sangue dos Gigantes. Lycaon he trans* 
fcrniado erti Lobo. Diluvio converte tudo em 
ago*. As pedras se tmulao em Gente. Os Bruto* 
renascem da Terra. 
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Nres do Mar , da Terra , e Ceo , que os cobrc » 
Nao tinha mais que hum rosto a Natureza : 
Este era o C&os , Massa indigesta , rude , 
E consistente so n'um pezo inerte. 
Das toùsas nao bem jùnra* asdiscorde$> 
Priscas sementes em montào jaziào ; • 
O Sol nao dava claridade ao Mundo, 
Nem crescendo outra vez se reparayào 
As pontas de marfim da nova Lua. 
Nao pendias » oh Terra, d'entre os ares-, 
Na gravidade tua equilibrada, 
Nem pelas grandes margens Anfitrire 
Os espumosos bra9os dilatava. 
Ar, e Pelago, e Terra estavào mistos* 
As agoas erào pois innavegaveis , 
Os alres tiegros, rtiovedifa a Terra. 
Forma nenhuma em nefthutn corpo havia, 
E neiles huma cousa a outra obstava , 
Que em cada qual xlos EmbriSes enormes 
Pugn vào frio, e quenté, humido, e seco, 
Molle , e duro , ò què he leve, e o qòe he pszado. 
Hum Deos , outra mais alta Natureza 
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A 9 continua discordia cmfim poc termo % 

A Terra extrahe dos Ceos, q Mar da Terra , 

E ao ar fluido , e raro abstrahe o espèsso. , 

Depois qu* a Mao Divina arranca tudo 

Do enredado montao ,eo desenvolve ,. 

Em lugares diversos, que lhe assina^ 

Liga com mutua paz os corpos todos. 

Subito ao cume do convexo Espajro 

O fogo se remonra ardente, e levej, 

A elle no lugar . na ligeireza 

Froxiiro fica o ar ; mais densa què ambo» - 

A Terra puxa os Elememos vastos , 

Da propria gravidade he cemprimida. 

O salitroso Humor circumflueme 

A possue 9 a rodèa , a lambe , e aperta. 

Assim depois que o Deos ( qualquer que fosse ) 

O grào Corpo dispoz , quiz dividillo , 

E membros lhe ordenou. Para que a Tea 

Nao fosse desigual em parte alguma , 

Por todas a compóz na férma de orbe. 

Ao Mar entào mandou que se esparzisse, 

Qie ao sopro inchasse dos forfosot Ventos, 

E orgulhoso abrangesse as loiras praias 5 

A' Mole orbicuiar deo fomes, lagos, 

Rios cingindo com obJiquas margens, 

Os quaes , em parte absortos pelas terras 

Varias , que vao regando , ao Mar em parte 

Chegào , e recebidos li no espacx) 

De agoas. mais livrea , e exreasao mais ampia , 

Eqi vez das margens assaltèào praias» 



v,,a disse* • 

O «riversai »J» «^-vos , «*■£•• 

Tem da» Zonas ' „,-;« fo&osa > 1° 
Assi* do Dws ;°Jf ferreo Globo , 

Elle £ composto de £■» ^ ^ , 

Aquella , a,oe da* ^ , e a fraza i 

Em calete* inbospi«w ' •« doas i ., 

Ootra* duas , P * em J H ro oder«das , 

Misto o f«o , «fJ2 m <b tno he **« 
A ««» -o.*' » ***!?» «rea o pcxo v 

Dee ordenou que « ^"g^ seio, 

Errassem no »" Mn ^!^ * ^ prodactoiei 
Sue os Veatos o hcbitassOTi^F^ 

gb« penetrante* £' ro V .^Jf tTWo *tcrr*°* 
Ma» o supremo Ausaor na 9"^" . 

Arbitrario W*« ^f—JSK <***' 
Rem que rebentejn deeneownw» 

Vodar que em uwbilhoes lacere o w 
Tt5r* he entre-os fcrmàos adesavenp- 
èuro ^ oi sibilar aos-Ceoiia A^ort, ^ 
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Aos Reinos Nabatheos 9 a Persia , aos cumes 9 

Que o raio dà manhà primeiro alcanja. 

O Véspero , essas Piagas , que se amornao 

Coxn Febo occidental , estào vizmhas 

Ao Zéfyro amoroso ; o fero Borea* 

Da Scythia fera ,' e dos Trióes se aposa ; 

As Regióes oppostas humedece 

Austro chuvosp com assiduas novena, 

O Numeri soferepóz aos Elementos 

O liquido , e sem pezo Echer brìlfaante f 

Que das terrenas fezes nada envolve* 

Logo que tudo com limites certds 

Foi pela eterna Dextta sinalado, 

As Estrcllas , que oppressas , que abaftdas 

Houve em si longamente a Massa escura, 

A aider por todo oCéo principiarlo; 

E porque nao fitàssé do Universo 

Alguma Regiaò deshabkada, 

Ascros , e Deoses rem o èthereo Assente , 

O Mar aos peixes nhidos he dado, 

Aves aoAr, Quadrupede i Terra. 

A esres Animaes fallava bum Ente 

Potado de mais alta meettigencia > 

Ente que a todos legislar poetesse: 

Eis o Homem naste , eou tu, suprema Origtìn 

De melhor tàfturéza-, e quanto ha nella , 

Ou tu , pasifròso Arrifjce* o fortriaste 

Ppra extrac^ào de divinai semente , - 

Ou a Terra inda nova , inda de fresco 

Separada dos Ccos * lhes ttriha b germe. 

Com 
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Con* agots fluviaes embra&decida , ^ 

Della o Filho de Japeto (i) afeifoa, 

Organizt porjróes , e as assemelha 

Aos Entes immortaes , que regem cudo. 

A* outras Creacuras debrugadas 

Olhandq a terra csiào , porém ao Homem 

O Factor conferio sublime rosto , 

Er guido , para o Ceo lhe deo cjue olhasse. 

A Terra, pois, tao rude, -e informe dantes, 

Presentou , finalmente, assim mudada , 

As hqmanas , incognitas figuras. 

Foi a primeira Idade a Idade de oiro. 

Sem nenhum vingador, sem lei nenhuma« (0 

Culto a fé , e a . justifa entao se dava , 

Ignoravào-se $ntao castigo , e medo ; 

Ameapos terriveis se nao liao 

No bronze abertos , supplice Caterva 

A? face do Juiz n&o palpitava : 

Todos viviao sem juiz, sem damno. 

Inda nos patrios montes decepado 

A*s ondas nàobaixava o Pinho ingente, 

Para depois ir- ver bum Mundo estranho : 

De mais clima <juc oseù ningqem ^abia, 

Fossos ainda nao cingiào muros , 

As tubas , os clarins nao r?soavao , 

Nem armas, nem Exercitos havia : 

Sem elies os Mortaes de paz scgura 

Em ocios innocentes se gozavào. 

O ferro sulcador nao a rompia, 

E d^va ti*do a volontaria Terra* 

Coi* 
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Contente do que brota sem cultura , 
Colhia a Geme o montanhez morango > 
Crespos medronhos , e as cerejas bravas , 
A's duras silvas as amoras prezas , 
E *s lisas prcduc^róes de tenue casca , 
Que da Arvorc de Jupirer (;) cahiào. 
Erào toda$ as Quadra s Primavera, 
Wansos Favonios com snbtil bafejo, 
Com repidos suspiros amimavào 
As flores, que sem germe entào nasciào. 
Viaosé er^ioirecer , vingar as meases 
Nos campos nerp rofados deadubio, 
Em rio i ir correndo o leite , o nectar , 
E da verde azinheira estar cahinde 
O flavo mei em pegajosas gotas. 
Depois que foi Saturno exterminado 
Ao Tàrtaro , e ficou a ]ove o Mundo , 
Veio outra Idade , se inferior a de oiro » 
Superior a de cobre , a Idade argèntea. 
Jove contrahe a Primavera antiga , 
Verócs, Invemos, desiguaes Qutcnos, 
Curra , e branda escalo , que anime as flores % 
O anno repartem , variando os tempos* 
O ar entào come^ou a escandecer-se , 
E ao sem dos ventos a enrijar~$e a neve f 
Os Humanos emào principiarào 
A demandar guaridas , a ter lares : 
Grutas , choupanas os seus lares forào. 
Pela primeira vez o grào de Céres 
Se esparzio , se e spondeo nos longos suicos a 

» E 
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E opprimidos do jugo os Bois gemèrao. 

A's duas succedeste , ahenea Prole , 

De genio mais feroz, mais prompco a guerra, 

Mas nao impio. Eis a ultima , a de ferro. 

Todo o horror , todo o mai rebencSo della. 

Subito fogem Fé , Pudor , Veidade , 

Occupaolhe o liigar Mentirà , Astucia , 

A insultuosa Foiya , a vii Perfidia , 

Da posse , e do poder o amor infondo. 

Vela* o Navegame aos vento* solta , 

Aos ventos inda bem nio conhecidos ; 

Longametite nas serras anaigado , 

Q lenho jà commette ignoras vagàs; 

A Terra , que atcli de todos fora , 

Como os ares , e o Sol , por cauto Dono (4) 

]a seabalisa com limite extenso. 

Nao se lhe pedem so devidos fructos » 

Uteis searas, vai»se-lhe a& en:ranhns, 

Cavào-lhe o que sumio na estygia sombra , 

Cavào riquezas, incentivo a tfìales. 

Ja se desencantara o ferro infenso , 

E ooiro inda peior: eis surge a Guerra, 

Que, de ambo* ajudada, espalha horrores, 

Vibrando as armas na sanguinea dextra» 

Ferventi es roubos : o Hospede seguro 

Do Hospede nao està , do Genro o Sogro , 

À concordia entre Irmàos tambem he rara, 

Tentao morte reciproca os fispoeos , 

As Madrastas crucis dispóe venenos , 

Cerna os dia* paterno*' Filho avaro ; 

J» 
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Jaz vendei* t Piedadc , e sahe ciò Mundo , 
Do Mundo ensanguenrado a pura Astréa 
Depois que os outros Dcoses o abandonao. 
Para nàoser mais livre o Ceo , que. a Terra, 
He fama que Gigantes o assaltarào , (5) 
A erherea Monarquia an<bicionando , 
Póndo até is Estrellas Monte em Monte, 
O Padre omnipotente , o summo jove 
Nisto com raios esbroando o Olympo , 
Fartindo o Pel io sotoposto ao Ossa , 
Sobre oTropel sacrilego osderruba. 
Esmagados co' pezo os feros Corpos , 
Diz-se que a Terra , a Mai , no muito sangue 
Dos Filhos ensopada, fez vivènte, 
Homens delle creou , pottjue a memoria 
Da Progenie feroz permanecésse. 
A nova Geraldo tambem foi dura , 
Dos Numes foi tambem desprezadora , 
Amiga da violencia , e da matanfa , 
Denotando que o sangue o ser lhe dera. 
Saturnio vio dos Ceos estas mtkfedes , 
Gemeo , e recordando hum impio caso , 
Inda nào divulgado , inda recente , 
O atroz festini da Lycaonia meza , 
Iras concebe Deos dignas de Jove , 
£ o Conselho immcrtal convoca a pressa , 
Que a pressa congregado acede ab mando* 
Ha nos Ceos hum caminho alio j e patenti? s 
(A nimia candidez o faz notavel) 
Làcreo sechama « vio por elle os "Niuìuk ,V\ 

" Os 
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Os graves Cortezaos do grào Tonante 
A'Mcrada real. D'hum iado, ed'outro 
Dos Deoses principacs os Lares brilhào t 
Abenas as fulgentes , grandcs portas. 
Deoses menores outro e$pa;o habirào, 
E os potences Celicolas supremos 
A* freme os seus Penates (6) collocarlo*. 
Esce , a caber na voz audacia tanca , 
O Palacio dos Ceos appellidara. (7) 
Em marmoreo Salào juatos os Deoses, 
Todos depois de Jupitcr se assenrào , 
Que em fugar sobranceiro , e sobreposta 
A fulminante mio no eburneo sceprro % 
Por tres, e qùatro vezes menc*ndo 
Espantosas melenas , com que abaia 
A Terra ♦ o Mar , e os Ceos , taes vozes sólta 
Com fera indignalo: „ maior cuidado 
„ O Mundo me nào dco naquella Idade , 
Em que a Turba de anguipedes Gigante* 
Queria o Ceo rorapar com brajos cento, 
Que ainda que era multidào terrivel , 
Hoste fero* , com rudo de hum so Corpo , (8) 
E de huma origem so pendia a guerra. 
Eis-me num tempo agora , em que he formoso 
Fazer (remenda , uni versai j Ustica , 
wm Perder a humana Estirpe em tudo , em rudo , 
„ Quanto abrada Nereo circumsonante* 
M Subterraneas ,♦ tristissimas Correntes , 
„ Correntes , que lambeis o estygio Bo&que , 
„ Até juro por vói que ao mal infondo 
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^ 5 Mil remedios em vào tentei primato \ 

5, Mai incuravel chaga exige o ferro, 

„ Cortada cumpre ser , porque nào iavre , 

^, Porque nào fique o sào tambem cormpto.. 

», Ha , porém , Semideoses entre os Homeris ? 

„ Campestres Numes ha, Faunos, e Ninfa* , 

f , Satyros, e os monticolas Silvanos : 

„ Todos sào anendiveìs , todos nossos. 

M Se inda honrallos no Ceo nào nos aprouve , 

„ Nas dadas Terra* he dever que habitem, 

9 9 Mas podereis pensar que estào seguros , 

99 Oh Deoses, quando a mim , que empunho o raio , 

>9 A mim , que vos dou leis , tramou ciladas 

99 Lycaón , o afamado em tyrannia ? „ \ 

Nesta interrogafào freme o Congresso : 

Querem todos o Reo da enorme audacia 9 

Em vinganyas fervendo o pedem todos. 

Assim quando impia mào queria exrincto 

De Roma o nome no Cesareo sangue , (9) 

Pelo terror da subita ruina "V 

Attonita ficou a Especie humana , 

Todo oMundo tremeo de horror isado, 

Augusto , entào dos teus nào menos grata 

Aternurate foi, queajove aqnella. 

Depois que ao grào susurro impòz silencio 

Co' a mào, e avoz, emmudecèrào todos* 

Suffocado o furor no acatamento, 

O Monarca dos Ceos assim prosegue: 

•99 Cuidado vos nào de a ac9ào nefanda, 

n O sacrilego Author jà foi punìdo : 

Di- 
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M Direi primeiro o crime » e logo a peni. 

M Do corrompido Seculo as infamias 

„ Subirao-me ànoticia; desejoso 

„ De aphar falso o que ouvi , buxei do OlympO * 

„ E a Terra descorri com face humana, 

„ Relevrara occupar moroso espa£o 

„ Na feia narragào do que hei sabido , 

„ De horrores que encontrei por ceda a parte: 

„ Era averdade emfim maior, que a fama. 

5, Passado havendo o Menalo abundoso 

)9 De horrorosos covis, que aiojao feras, 

M O Cylenio de rochas carregado , 

„ E o frigido Lycèo , que os pinhos croio , 

M Do Arcadico Tyranno. os Lares busco , 

„ Entro os Pafos inhospiros y jà quando 

99 Negrejava o crepusculo da Noite. 

„ Dou mostras de que hum Deos era chegado * 

„ E voros pios me dirige o Povo. 

„ Das prece s Lycaon ss ri primeiro , 

„ Depois diz : „ saberei com prova inteira , 

3 , Se ne Deos , ou se he Mortai. „ Dispoe mata:-me , 

„ Quando os oihos civer de somno oppre9;os : 

^ Da rerdade Ihe agrada està expriencia. 

39 E inda nao pago disto, a espada infame 

JS Vibra conrra acenriz de hum clesgragado , 

„ Que dos Molosso* em refens hauvera. 

„ Aos serri I vi vos , palpitante membros 

„ Parte amollecem as fcrvemes agoas , 

„ As sotopostas brazas torrao parte. 

„ ]a nas mezas se impóe , mas. de repente 
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w Co 9 a dextra vingadora o raio agito, 

,» Sobre o cruel Scnhor derrubo os cectds , 

„ Os tectos , e os Penates , dignos delle. 

„ Para o silencio agreste , agresres sombras 

„ Foge rapidamente, espavorido, 

)9 E auerendo fallar , uiva o perverso : 

„ Gòlhem do corafào braveza os dentes , 

„ Co 5 matador costume osvolve aos gados: 

„ Inda sangue Ihe apraz, com sangue folga. 

n A veste em pélo , as màos em pés se mudào , 

„ He lobo , e do que foi sinaes conserva : 

„ As mesmas cans , a mesma caradura , 

„ E osmesmos olhos a luzir de ralva, 

5 » Ja huma habitagao cahio por terra , 

j, Mas digna de cahir nao he so huma. 

„ Erinnys senhorèa o Mundo rodo: 

M Parece que osHumanos protestarlo 

» NSo ter mais exercicio , queo do crime. 

j, A pena , que merecem » todos sintao ; 

„ Està dada a sentenga, E fica mudo > 

O Decreto de Jove alguns approvào , 

E a ira horrenda estimulos aggregào , 

Outros lhe prestao simplesmente assenso. 

Dóe a rcdos , porém , o immenso esrrago f 

Da triste Humanidade o firn lhes custa : 

Perguntào qua! sera da Terra a face , 

Qual fórma a sua , dos Mortaes vazia ? 

Quem h&de as Aras ministrar o incenso ì 

Sera talvez o Mundo entregue a* feras ? 

O que dos Homcns Ibi , sera dos bruto* ì 

Dcs- 
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A torrente voraz lhe cobre os tectos ; 
Tremendo as Torres , ameafào queda , (*) 
Rótas , cavadas pelo embate undoso. 
Jà se confunde o Pelago co > a Terra , 
Ja rudo he Mar, ao Mar jà faltào praias. 
Qualsobe, resfólgando, alpestre oireìro, 
Quai vaguèa medroso em curvo barco , 
E onde iavrarao bois, trabilhào remos, 
Sobre as perdidas , affogadas messes 
Vai navegando ' aquelle , ou sobre o cimo 
Das sùbmersas Aidèas , esre enconrra 
Na copa de alto ulmeiro opeixe mudo, 
Ferrao-se acaso as ancoras ganchosas 
Nos murchos prados , que viposos forào : 
De Baccho a pianta , as ondas sotoposra , 
Jaz mordida tambem dos ferreos dentes ; 
Na relva , que os rebanhos tosquiirào , 
Pousa do equoreo Vate ogado informe 5 (io) 
Assombrào-se às Nereidas de avisrarem 
Deba&o d'agoa bosques , edificios • 
Por entre as selvas os delfins voltèao , 
Co 1 as negras tròmbas pelos troneos batem , 
E o carvalho a vergar no encontro empiirrào. 
O lobo vai nadando entre as ovelhas , 
Em melo da' torrente impetuosa 
Boiào fulvos leoes, manchados tigres. 
Nào vale aoa javaiis a forca enorme , 

A 

« 1 ••<■■•• 

(*) Edi9ócs 'vulgares trazetn : latent sub gurgite 
turrcs s edigócs correctas := labant. t= 



DE M. M. DE B. 323 

A summa rapidez nao vale aos* cervos. 
Buscada lonzamente ,ccm vào buscada 
Pelas aereas aves sendo a Terra, 
Onde repousem do continuo vóo * . 
Cangao»se em firn , despenhao-se ,nas agoas, 
Eis em soberbos rorreóes de espuma 
Tenta o Pego arrogante as arduas serras : 
Fervem-lhe em torno dos fragosos picos 
As ondas , que jàmais alli fervèrào* 
Assaltando os miserrimos viventes 
No vào refìigio , quasi tudo absorvem, 
E aquelles , que da furia se lhe esquìvào , 
Em comprido jejum lalados morrenu 
A Fócida 9 que os Acticos separa 
Dos afFamados campos da Beocia", 
E Terra pingue foi , quando foi Terra , 
He ja d'agoas envoltas lago immenso. 
Alli de cumes dois Montanha ingente, 
Tendo a ramosa fronte além das nuvens , 
E arrcmerendo aos Ceos , se diz Parnaso* 
Nella Deucalión , ( porque dos Mares 
Jazia rudo o mais em firn coberto ) 
Nella Deucalión tinha aportado 
Em pequeno baixel co' a terna Esposa, 
Forptdos pelos impetos dasagoas* 
Desembarcando os dois , ofirecem Ioga 
Interno culto aos Numes da Montanha , ' 
A's Nynfas de Corycio , a Themis sacra , 
De quem alli o Oraculo se ouvia. 
Nenhum dos Homens excedèra aqutjlt 

X ii No 
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No amor ao justo , no temor aos Deoses l 

Luziào na Consorte iguaes virtudes. 

Jove , que o Mundo ve todo inundado , 

Vivos de tantos mil so hum , so huma , 

Ambos tao pios , tao amavcis ambos , 

Oos solros Aquilóes sacode as nuvens , 

As pezadas cananea* dos chuveiros , 

E a Terra mostra aos Ceos , e os Ceos a Terra» 

Nem do Pelago a furia percnanece: 

Co 9 ferro de tres pontas , mal que o toca , 

As ondas lhe amacia o Deos das ondas , 

E chamando Truào , què levantado 

Sobre a agoa està , ( cobertos de brilhatite 

Purpura naturai seus rijos hombros ) 

O buzio roncador lhediz que assopre , 

Que nousado sintl ordine aosRios, 

E ao transbordado Mar que retrocedào. 

Da sonorosa , e concava buzina 

Lanca mio de repente o grào Mancebo , 

Da buzina , que em circulos , em roscas 

Da ponti para cima se dilata , 

Que unto que no seio acolhe os ares 

D'hum, ed'outro Hemtsferio atroaaspraias. 

Eis aos labios a concha o Deos applica 

Por entre negras barbas orvalhosas , 

Inchao-lhe as faces ao robusto assópro,(u) 

Toca, e Rios, e Mar, que o som lhe escuiao, 

Subito a seu pezar vem recuando, 

Este ja praias tem , tem leito aquelles , 

E murmurào pacifico*, e taxdos : (iz) 

Os 
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Os oiteiros assomao , surge a Terra , 

Os campos crescem , decrescendo as ond&s. 

Depois delongo espayo os arvoredos, 

Os arvoredos nùs se vào mostrando : 

Dos despojados troncos pendem limos. 

Em firn renasce oMundo, e vendo o triste , 

O bom Deucalion vasia a Terra, 

E alto silencio derramado em tudo , 

A Pyrrha diz chorando : „ oh doce Esposa , 

„ On tu , que és so , que cs unica de tantas 

„ Habitantes do Mundo , e que ligada 

„ Pelo amor, pelo sangue (13) esras ccmigo, 

„ Agora ainda mais pelo infortunio ! 

„ Do Nascente ao Poente , em toda a Terra 

., So habitamps n6s , so nós vivemos : 

3 , Tudo o mais pelas ondas foi tragado , 

„ E cuido que nao tens inda segura 

„ Tua ejcistencia tu, nem cu aminha: 

„ Escas nuvens , que observo , inda me atterrao. 

„ Ah triste ! Que farias , st arrancada 

„ Ao Fado universal sem mim te visses ! 

„ Onde , fria de susto , onde levaras 

„ A pianta vacillante, equemseria 

„ Tua consolalo na dór , no pranto ? 

,, Crè, minha amada > que se oMar sanhudo 

„ Te escondesse nas sófregas entranhas , 

„ Te houvera de seguir o afflicto Esposo , 

„ Socio te fora em yida , e socio em morte. 

„ Oxala que eu com a patema industria 

„ Podesse reparar a Humanidade^ (14) 

>t AU 
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„ Alma infundindo m formada terra ! 

„ Todo o Genero humano em nós se inclue, 

9> 



( Isto aos Fados apraz , apraz aos Dsoses ) 
„ Ficamos para esemplo de que o Mundo 
„ Morada de Homens foi. „ Disse , e choravào. 
Depois, tornando em si , resolvem ambos 
Recorrer aos Oracutos sagrados , 
Da Deosa Themis invocar o auxilio. 
Nao cardio, vao-se do Cefiso as agoas 9 
Que ainda nao bem liquidas caminhào, 
E apenas pelas fronces, pelas vestes 
Os gostados licores desparzirào , 
Para o Tempio da Deosa os passos torcem. 
Manchava torpe musgo a frence, os tectos 
Da Esrancia venera vel , e jaziao 
Sem Ministro, sem luz, scm culto as Aras. (15) 
Como ossacros degraos rocado houvessem, 
Sobre a madida terra os dois se prostrao 9 
E dao nas pedras osculo medroso; 
Orio depois assim : „ se justas preces 
9 , Tornio benignos os irados Numes , 
5 , Se a colera dos Ceos com ais se àdoja 9 
? , Dize-nos , Deosa , dize nos de que arte 
9 , Podemos instaurar a Especie humana , 
99 E soccorre piedosa o triste Mundo. 
Movendo-se a Deidade , assim lhes falla : 
9f Do meu Tempio sani ; cobrindo as frontes 9 
, r Soltai as vestiduw , que vo$ cingasi 9 
„ E para traz de$>oi$ lanuti os ossos 
„ De vossa grande Mài, n Tendo ficado < 

Atto- 
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Àttonitos os dois cspa^ grande , 

Pyrrha primciro cm firn rompe o silencio , 

Da Divindade as leis cumprir nào ousa, 

E com trèmula voz perdào lhe roga , " 

Porque teme> espalhando os ossos frios, 

Aos manes maternaes fazer injuria^ 

Depois disto repetem, pezào, notao 

As palavras do Oraculo sombrio ; 

Té que Deucalicn, que o venerando 

Filho de Promethèo com brandas vozes 

Serena a cara Esposa 9 e diz : „ se acaso 

5 , Nào revolvo illusóes no pensamento, 

l 9 O Oraculo da Deosa he justo , he pio , 

„ Nào nos ordena o mal , nào quer hum crime» 

„ A grande Mài, que ouviste , a Mài detodos 

„ He a Terra, a meu ver sào ,os seus ossos 

„ As pedras , e essas diz que ao chào lancemos# 

Bem que està intelligencia agrade a Pyrrha, 

E&peranfas com duvidas se envolvem , 

E ambos das ordens santas desconfiào; 

Mas nisso que lhes vai, se as efFeituào ? 

As Aras deixào, as cabe9as cobrem , 

Soltào as rojagantes vestiduras, 

E logo para traz as pedras lancio. 

Eis (quem te dera credito , oh portento, 

Se annosa tradÌ9ào nào te a boriasse ! ) 

Eia que subitamente ellas ccmefào 

A despir-se do frio , e da rijeza , 

E despindo a rijeza , a transformar-se. 

Crescendo vào , mais branda natureza 

As 
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Às toca , as amacia , as amollece 9 

E nellas se perfeiro o vulto humano 

Logo alli se nao ve , se ve com tudo 

Em grosseiros sinaes a semelhanja , 

Qual na e stai uà, no marmore , a que apena» 

Deo calhe amào deArtifice elegante. 

Partes , que erio terrenas , e sucosas , 

Nas carnes , e nò sangue se convertem ; 

O aue tem solidez , o que nao dobra , 

Muda-se em os;os, e o que dante * nellas 

Veia se nomeou , conserva o nome. 

N'nm breve espago em firn ( mercè dos Deo&es } 

As que arroja o Vario , Varóes se tornio , 

E as que solca i Mulher , Mulheres ficào. 

Por i$to somos forte* , sornos duros, 

Apcos a emprezas , proprios a trabalhos , 

E em nosso esforpo , na constancia nossa 

Claramenre se ve que origem temos. 

Os outros animaes nas fórmas varios 

A Terra o$ produzio , sendo escaldado 

Pelos raios do Sol o humor antigo *j 

Os encharcados , os lodosos campos 

Com o activo calor se enturaecèrào , 

E das cousas a próvida semente, 

Qual no materno clauitro allt cerrada , 

Nutrio-se, e de vagar cresceo f formouse. 

Dest'arte , ha vendo em firn rerrocedido 

A seu ampio depòsito profundo « 

O grao Nilo , que sahe de bocas sere , 

Co' a echerea ilamma se afoguèa olodo, 

E 
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E por efttre os terróes , quando os revolvc , 
De animaes o Cultor acha milhares, 
Huns a nascer , e em parte ja formados, 
Em Parte os membros seus inda imperfeitos s 
E ve-se muitas vezes que de him coipo 
Wetade vive ja , metzde he terra. 
Humidade , è calor dào vida a rodo , 
Se mutuamente se temperào ambos. 
Berti epe d'agoa contrario o fogo seja , 
Sahe do humido vapor quanto he gerado ; 
A discorde uniao fermenta , e cria. 
Por tariro a r fertil Mai , a extensa Terra, 
Do recente diluvio repassada , 
E pelò acreo lume escar.decida , 
Irjnurneras erpecie? foi b rotando : 
Deo ser a ' algumas com ^ fórma antiga 9 . 
JN'outras em firn criou nao vrstos monstre*. 

(O Fjomethéo , que , se^uodo a Fabula , loubou O 
fogo celeste * paia animar figura hurnanas , com- 
postas de terra. 

(a) Aos Gì »m mitico* escrupukxos , que talvez quei* 
tao que ette verso antes seja : 
b Sem algum vingador , sem lei alluma s 

R espondo $ que use) o idioti srro da nossa lìngua » 
alentado com o cxemplo de Leontl da Costa ra tra- 
duccao das Bucolica» , e Georgicas , e com outros 
Authores de boa nota. 

f j) O carvalho. 

C4) O originai diz Meri sor , o Mcdidor, ou De- 
m^rcador. 

Per- 
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($) Pertendérfo , quizerao — diz o tetto. 

(6) Casas. 

(7) Allude ao Palacio de Augusto » que tomou 
• nome do montt Palatino 9 onde foi edi ricado* Nera 
©s Ceos poupou a Litonj*. 

(S) Aqui he nome co ! Ice t ivo. 

(9) Etn Suetonio se 16 està conspiracao contri 
Augusto. 

(10) As Fócas, ou gado de Neptuno» e equo* 
reo Vate » ou Profeta he Proteo » Deos Marinbo. 

(1 1) Este verso he todo meu : & sua proprieda- 
de me deo a ousadia de aggregai lo aos de Ovidio. 

(12) O originai sé diz tubtidmnt filmina , abatem- 
se os rios. 

(1 E" ,ua P"<n* 9 segundo a Mythologia. 

(14) Veja se a nota primeva. 

(1$) O texto so dia sin* ignìbus , .sem fogo, 

sem lui. 

N. B. A boa traducalo , que Ò torio fez das Geor- 

!'ica$ , poderia intimidar-me » se as nossas versoes nao 
cesena de assuoiptos tio diversos» 
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A MORTE DE PYRAMO, eTHISBE, 

Extrahida de Livro IV. dat Metamorfosa de Ovidfa 

Jl Yramo , singular entre os Mancebos , 

E Thisbc , superior em forrnosura 

A todas as Donzellas do Oriente , 

Tinhào contigua» as moradas suas 

La onde he fama que de ingentes muros 

Semiramis cingio alta Cidade* (i) 

A Amor a visinhanca abrio caminho , i 

Nelies foi com a jdade Amor crescendo, 

E un Ir- se em doce nò votàrào ambos , 

O que injustos os Pais nào permìuuào. 

Em vivo , igual desejo os dois ardendo , 

(Que isto os Pais evitar- lhes nào podérào) 

Sem confidente algum, so por acenos, 

Por sinaes se entendiào , se afagavao. 

Quando Amor se recata , he mais activo. (a) 

Parede , que os dois lares dividia , 

Rasgada estava de huma tenue fenda , 

Desde o tempo em que forào fabricados. 

Ninguem tinha notado este defeito -, 

Mas que nào sente Amor, que nào ad ver te? 

Vói , Amantes fiéis , vós o notaste? , 

E delle se valeo saga* temuta, 

Sohiào por alli passar rem medo 

Bran- 
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Jtandas finezas cm murmurio brando. 

De huma parte o Mancebo , e Thisbe de outra 9 

Prestando unicamente, e recebendo 

Seu halito amoroso , assim carpiào : 

„ Invejosa parede , a dois Amante* 

„ Porque , porque te oppoes ? Ah ! Que importava 

„ Que perfeita unià© nos consentisses É 

„ Ou , se isto he milito , ao menos franqueasses 

5 , Aos osculos de Amor lugar bastante » 

„ Mas nào somos ingratos, confessàmos 

„ Que os nossos corafóes a ti s6 devem 

w Doce conversapào , que os desafoga. 

Separados assim , e em vào diziào. 

Dando hum saudoso a Deos ja quasi a noite t 

Ao partir cada qual suave beijo 

Na parede insertsivel empregava , 

Nem que o temo p*nhor chegar podesse 

Aonde o dirigia o pensamento. 

Hum dia quando , roto o vèo nocturno , 

Tinha ante os lumes da serena Aurora 

Deimaiado nos Ceos a luz dos astros , 

E Febo com seu raio hia secando 

Sobre as ervas subtis o frio orvalho , 

Ao lugar do costume os dois volvèrao. 

Depois de mutuamente se queixarem 

Da pezada oppreisào , que os con stran già , 

Com' mais cautela ainda, em tom mais baixo 

Concertào entre si que em vindo a noite 

Haviao de illudir os Pais , e os Servos, 

De s?us iares fugindo , e da Cidi de -, 

Qjl€ 
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/ 

Qtie , por nao se perderem vagueaftdo 
Pelo campo espanso , ao pc da antiga 
Sepultura de Nino. ($) ambos parassem, 
Posros a sombra de arvore frondosa. 
Està arvore, quealli ao ar seergnia, 
Carregada de fructos cor de neve , 
C Entio da cor de neve até maduros ) 
Èra a grata amoreira: amena fonte, 
Fervendo junto della, o chic regava. 
Quadrou o ajuste , e nas ceruleas onda» 
Cahindo , tardo o Sol para os Amantes , 
E donde o Sol cahio surgindo a Noire , • 
Achada cec^siào, por entre as sombras 
Thisbe asnua- das pcrras volve a chave , 
Engana os seus , e sahe. Cobrindo o rosio , 
Caminha para o tumulo de Nino, 
Chega, e debaixo da arvore se assenta: 
Dava Amor ousadia a linda- Moja. 
Eis que feroz Leoa , ensanguentada 
De recente maran9a a boca enorme, 
Assoma , e vem depor na fonre a sede* 
Forque o pieno luar cobria o campo, 
A ve ao looge a baby Ionia Thisbe , 
E com timidos pés ern grata umbrosa 
Vai sumir-se , correndo , e palpitando , 
E na carreira o vco Ihe cahe por terra. 
Depois que o torvo bruto a sede ardente 
Nas agoas apagou , romando aos bosques 
O solto véo sem Thisbe acaso enconrra, 
E no sanguina? dente o despedaga. 



<•» » 
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Pyraroo, que do lar sahio mais tarde, 

Qoe ve noerguido pò situi de fera, 

E de fera no chio pésadas nota . 

Descorando , estremi*? , e tinto 'em sangue 

Acha o cahido rèo. „ N'orna so notte 

( Diz elle ) „ dois Amante* se perdèrao , 

9Ì Perdeo-se a bella , a triste , a desgra^ada , 

„ Que de longa existencia era taodigna. 

„ Eu tive loda a culpa, , co f miseranda , 

„ Eu fui quem te matou , fili quem ce disse 

„ Que de noite , que so te avenrurasses 

„ A tao ermo lugar, rio pavoroso, 

„ E para te acudir nao vim primeito» 

f> Lacerai-ms este corpo abomina vel, 

n Devorai-me estas barbaras enrranhàs , 

„ Oh leoes , que jazeis por essas grutas ; 

p Mas chamar pela Morte he so dos fracos. 

Ji da terra levanta o véo de Thisbe , 

E para a fertil pianta se encaminha , 

Vai com elle ao lugar do terno ajuste. 

Cobrindo-o la de lagrimas , e beijos; 

9I O meu sangue (lhe diz) tambem te regue, 

j, Recebe , oh triste véo , tambem meu sangue. 

E subito, despindo o ferro agudo, 

Que ao lado lhe pendia , em si o enterra; 

Da ferida mortai o extrahe , o arranca , 

E de costss no chao depois baquèa. 

Em roxos horbotdes lhe ferve o sangue, 

E lhe salca com impero, a maneira 

De alto , e cheio aqueducro , que rebenta , 
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Quc estrondoso arremessa ao longe as agoas , 

Co' a soberba impulsào rompendo os ares* 

Da ramosa amoreira os alvos fructos, 

Pela rubra corrente rociados, 

Em triste , negra cor a antiga mudào , 

E do sangue a raiz humedecida , 

Logo as amoras purpurea o fumo. 

De todo nào perdido ainda o medo, 

Volta a gentil Donzella ao farai si do, 

Porque a nào «che em falta o caro Amante» 

C'os olhos, e co 9 espirito o precura , 

Desejosa de expor-lhe o grave risco , 

De que pode escapar* Notando a pianta 

Mudada no exterior, a desconhece, 

Duvida se he a mesma, Em quanto hesira , 

Ve tremer, e arquejar na terra bum co<po, 

Na terra , que de sangue està manchada. 

Recua de terror, pallida , absorta , 

Arripia-se, e freme, a semelhanja 

Do rouco mar , se as virafóes o encrespao. 

Mas depois que attentando em firn conhccc 

A porjrao da sua alma, os seusamores, - 

Rompe em chóros, emais, maltrata o petto, 

O peito encantador , qué o nào merece , 

Arranca delirante asloiras tran^as, 

Entre os brafos aperta o corpo amado, 

Verte amargosaa lagrimas no golpe, 

Correndo misturados sangue , e pranto , 

Piedosos beijos da no resto fino, 

Clama : „ oh Pyramo ! Oh Cecs ! Que iute cts» 

» Te 
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„ Te. arrebata eie mtm * Pyramo , escuta 5 

9 , Responde-me , querido , a tua amada , 

„ A tua fiel Thisbe he quem te chama ; 

„ O sembiante abatido ergue da terra. 

Ouvindo proferir da Amada o nome , 

O malfadado M090 eis abre os olhos , 

}a do pezo da Morte enfraquecidos , 

Volve-os a Thisbe , e para sempre os cerflU 

Nisto aquella infeliz o véo distingue, 

iVè do extincto Amador a nùa espada* 

„ Teu amor, tua mio te hào dado a morte! 

t , Eu tambem tenho màos, (exclama a triste) 

5 , Eu tambem tenho amor capaz deextremos, 

„ Qse esforjx) me darà para seguir-te. 

v Sim , eu te seguirei , serei chamada 

,} Da tua desventura a causai , a socia. 

,, Ai ! So podia a Morte separar-nos • . • 

„ Mas nào , nem ella mesma nos separa. 

w Oh vós , dai terno ouvìdo as preces de ambos, 

„ Miseros Pai* de miseros Amantes , 

„ Que une por lei do Fado Amor , e a Morte j 

yy Deixai que o mesjno tumulo os encerre, 

„ E tu , arvore , tu , que estàs cobrindo j 

9 , Agora bum so cadaver miserando , 

„ Logo dois cpbriras, Sinaes conserva 

93 Da tragedia, que ve?, eporteus fructos 

„ DifFunde sempre a cor de luto , e màgoa, 

9 , Monumento fatai do negro caso. 

9 , Cala-se , encosta o peito a ferrea ponta , 

JJo sangue^ dq Infeliz tepida ainda. 
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E traspassà-sc , e cahe. Das preces tristes 

Com tudo os Ceos , e os Pais se enternecèrio. 

Nos ramos da frondifera amoreìra , 

Quando maduroesta, negreja ofructo, 

E a lacrimosa, paternal piedade 

Guardoli n'uma so urna ascinzas de ambo*; 

(O Baby Ionia. 

(2) Este rerso em senti do proprio póde tradnzitf* 
se assiiu : 

Coberto o fogo » mais calor grangia, 
Cj) Nino 9 Rei de Baby Ionia. 

* * 

A GRUTA DA INVEJA. . 

Do II. Litro dèi McUmorfota de Ovidio. 

Jtl E a Esrancia da Inveja em gruta enorme - 

La n'uns profundos valles escondida , ' ' '" * 

-Aonde o Sol nio vai, nem vai Favonio* * '- 

Reina alti rigoroso , etemo frio , 

De humidas , grossas nevoas sempre abunda*" 

O Monstro vive de vipereas cames , 

Dos seiis Tartareos vicios alimento. "- * * J * 

Da Morte a patlidez lhe està no aspecto , * 

Magreza, e corrup^ao nos membro* todos ; 

Olha sempre ao revez; ferrugem torpe / 

Nos asquerosos dente* lhe ne*reja ; * 

-Tom. IL Y Ve- 
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Vè*e o fel verdejar no peito immundo, 
Espumoso vcneno a lingua verte; 
Longe o riso lhe jaz dos negro» labios , 
So te nos mais ha pranto , ha nella riso 9 
Em nao vendo chorar , lhe acode o chóro ; 
Mao goza de repouso hum so momento , 
Os cuidados , «pie a róem , nao soffrem sonino ; 
Mirra-se de pezar , ao vèr nos Homens 
Qoalquer bem , rala , e rala-se a Maligna , 
He verdugo de si » odio de todos. 

A versta he sahesda $ porqae he so do Episodio. 
MIDAS CONVERTENDO TUDO EM OIRO. 

D# li«r0 XI. dti Matamorfutt de Oviiì». 
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Xo contente Lièo de ter vingado 
A morte acerba do Apollineo Vate, (i) 
Até dos Campos bacbaros se ausenta : (2) 
Com sequito meihor dirige os passos , 
A ver do seti Timólo as fsrcas vides , 
E do Pactóio as margens 9 bem que ainda 
Nao tivesse o crystal mudado em oiro 9 
Nem co 1 as arèas suscitasse invejas* 
Usada Turba, Saiyros, Bacchantes 
Folgavào jumo ao, Deos^inas nao. Sileno: 
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Por Frygios Montanhezes foi colludo, 

Dos annos, e Ucòres titubante * 

E prezo cm iayos de tra vada» flores % 

A Mtdai , a seu Rei o apresentarào* 

Este do Thracio Orfeo , do Grego Eumolpo 

Outr* hora as Orgias (3) recebido havia» 

Dos sacrificios conhecendo o Socio , 

Vendo o Mestre de Bromio , logo ordena 

Do hospede a vinda geniaes festejos; 

Dez dias , noites dez a solemnisa. 

Fosforo ja dos Astra a cohorte 

Pela undecima vez afugentara : 

Risonho parte oRei aós Lydios campos, 

Sileno restituì ao 01090 Alumno. 

Do achado Preceptor Lento gostoso , 

De quaiquer dom a escoLha offrece a Midas» 

Grato o premio Ihe foi , mas foi-lhe ihutil » 

Poroue elle , usando mal do grande arbitrio , ' 

„ Numeri, ( lhe respondeo) manda que tudo, „ 

» Q u * wdo o que eu tocar , se tome em wo. » 

Ao rogo annue o Deos , por?m semindo 

Que para dom melhor nao fosse, o rog9. . 

Contente o Frygio vai do mal , que leva 9 ' 

Quer da promessa exprimentar o effeitò , 

Quer palpar quanto ve* Quasi sem cm-et» 

O brajo escende a huma arvore nao alca > (4) 

Verde ramo lhe extrahe, e he oiroòramo: 

Do chao ergue huma pedra: a' pedra he cani: . 

Itoja hum terrao, e ao tacto portentoso 

Fica o nego terra© lucrosa massa* 
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Loiras espigas n'iim punhado arranca: 

Ei-lo jà convertido cm aurea messe; 

Hum pomo tem na mào , colhido apenas : 

Parece das Hespérides hum mimo. 

Se scaso os dedos poe nas alras portas , 

As portas de improviso esrào brilhantes : 

Agoa f em que lava as màos , das màos cahindo * 

He tal , cjue a Danae seduzir podéra. 

Tudo mudado em oiro imaginando * 

No peito a cuscO as esperanfas cabem. 

Os servos Ihe aprescarào laura meza , 

Mas de Céres aos dons se a dextra move , 

Enrijao-lhe na dexcra os dons de Ccres * 

Se àvido applica ao dente as iguarjas , 

Lustrào-lhe as iguarìas entre os dentes > 

Une o licor do Nume , Author do assombro 

Com agoa crystallina , à boca os ergue : 

Da boca se desiizào pingos de oiro* 

•Attonito do mai terrivel , novo , , 

O opulento , o mfeliz fugir deseja 

Das riquezas fataes , detesta o mesmo , 

Que ha pouco appeteceo. Nenbuns manjares 

Podem jnasar-lh$ aprecisìo, cjue ornata, 

Arrida sede torra-lhe a gargama; 

O oiro mal cobi^ado he scu tormento, 

He seu justo castigo. Aos Ceos aliando 

As màos luzentes , os luzentes brajros: • 

„ Perdoa -, grào Lenèo , pequei , ffcrdfia, 

„ Commove-te de tram * ( ihe diz ) e affasti 

M D'hum misero este damno especioso. 
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Os Deoses sao benignos* Baccho ao triste , 
Que peza a culpa , que a maldiz , que a chort 9 
A promessa retrahe, e o dom funesto* 
Vas para que nào fique a ti ligado 
Mal , que julgaste hum bem ( lhe adverte o Nume) 
Vai ao Rio ($) vizinho a grande Sardes* 
Pelo cume da serra , ao lado opposto 
3 , A'quelle, donde as agoas escorregao, 
,, Caminha aie chegar onde ellas nascem. 
„ Na parte , em que ferver mais ampia a fonte , 
3 , Mergulha, lava o corpo , e lava o crime. 
Na apontada corrente oRei se banlia, 
Aurifera virtyde as agoas tinge , 
Passa do corpo de repente ao Rio* 
No espraiado licor participando 
Do germe , que doirou a anriga vèa , 
He rama que inda agora amareiéjào 
Com madidos rerróes aquelles campos* 



PI- 



CO Orfeo. 

(2) Os de Thracia . onde Orfeo foì morto pelai 

Eacci liiicc*. 

($) Fcsras de Baccho, 

(4) O or«2in«il diz aiinheira , mas nao jutguei 
nisto esnenc-al a fidelidade. 
(5; O Pactélo. 
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PICO, e CANENTE, 

D# Ltvr# JTIK. rf« MtUmorfasti dt Ovidié. 
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Ico , de Ausonia Rei , Saturnia Prole , 
Nas grapas corporaes era cxtremado, 
Do espirito nos dons nSo menos bello. 
Quarta vez o espectaculo guerreiro , 
Que em E'iide se usou de .lustro em lustro, *i) 
Nao podendo o Mancebo inda ter visto , 
li olnos, ja suspiros attrahia 
Das Driades gentis nos Lacios cumet. 
Vos o amaveis tambem , vós o seguiek» 
Candidis Filhas das serenas Fontes, 
Oh Naiades do Tibie , e do Numicio , 
Deosas doNar veloz,tdo Almo pequeno, 
Do Farfara sombrio , e do Anio puro , 
Co'as ourras , que da Scythica Diana 
Morao nos bosques , nos vizinhos lagos. 
Mas rodas engeitava, e quiz sóhuma, 
So huma o cativou , penhòr mimoso , 
Que la no monte Palatino ( a Jano 
( Segundo he trad'fào ) Venilia dera, 
Nos rinnos de Hymenèo florece a Nynfa; 
Preferido entre mil Comperidores , 
Eis a Pico em Laurento Amor aentreg*. 
Rara na gentileza era Canente, 

JLa- 
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Rarissima porcm na voz, no canto: 

Com elle pedras, arvores movia, 

Decinha os rios , amansava *$ feras 9 

Tirando as aves o remor , e o voo. 

Ella o seu doce amor cantava hum dia , 

Quando aos Laurenres campos contra os brèvòs 9 

Cerdosos javalis sahio o Esposo* 

De alentado ginete o dorso opprime , 

Tem na dextra, e sinistra agudas lan£as, 

Prezo o Fenicio manto (2) em 1190 de oiro. 

Fora aFilha do Sol ($) aos mesmos bosques 

Para colher no monte as ervas novas, 

Disunte dos Circèos , a quem deo nome* 

D'hnns ramos escondida o MC90 vendo , 

Se assombra , cahem-lhe as ervas, que apanhara; 

]a lhe lavra apaixao de vèa em vèa* 

Apenas volve a si do vivo assalto , 

Tenta manifestar o ardor interno , 

Mas do ginete a fèrvida presteza, 

E os circumstantes guardas o estorvarSo. 

„ Nem aue te roube o vento has de escapaMue , 

, , Se inda eu sou a que lui , se inda ha virtude 

5 , Nas plantas , e meus versos nao me enganao» 

Diz : e eis hum javali de aereo corpo , 

Finge-o , perante o Rei correr o manda , 

E mostrar que se acolhe aos densos matos > 

Im parte onde o cava 1 lo entrar nao possa* 

De inulina ria preza ailucinado, 

>*lta o Mancebo das fumantes costas, 

Segue esperanca va, fallaz obiecto, 

Dm- 
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Discorre aqui , e alli pela alta selva. 

Ja Circe principia as magas preces , 

Em verso ignoro adora ignoto» Deoses , 

Verso com que enegreee , esconde a Lua , 

Com que o Sol , com quo o Pai de sombras manchaé 

Assirn que os sona doencanto o Ceo condensào, 

Que hum vapor tenebroso a terra exhala , 

E pelo bosque os mais vaguèào cegos > 

No escuro as guardas ji do Rei perdidas, 

Apto o lugar , e o tempo achando a Amante : 

M Oh cu entre o Mortaes o mais formoso , 

„ ( Suspirando lhe diz) por esse aspecto, 

n Por esses, que osmeus olhos encantarào, 

3> E fazem com que eu Deo;a te» supplique , 

3 , Premèa activo amor , em que me inflammas , 

3 , O Sol f que tudo ve , por sogro acceita , 

5 , Duro nào fujas da Titània Circe* 

Disse ; porém feroz elle a regeita , 

Elle ro^os , e affagos lhe repulsa , 

Respondj : „ nào souteu, quem quer que sejas \ 

3> Outra me tem carivo , e praza aos Numes 

^ Que dure longamente o cativeiro. 

0h Os lafos ccnjugaes , os puros lajcs 

5 , Nào nei de enxovalhar de amor externo , 

3 , Em quanto amigos Fados me guardirem 

„ De Jano a Fiiha , a sirigular Canente. 

Circe ( enfadàda de lhe instar sem irucro ) 

Diz ., nao, nào has de impunernente armila, 

„ Ncm i^mais tornara's a ver a Esposa. 

>9 Mplher depois - d'amante ,- e de oftendida 

w Co* 
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,* Conheceràs o que he : para teu damao 
,; Sou Mulher , offendida , amante, e Circe* 
Ào Occaso , ao Nascente entao se volta , 
Duas vezes aquelle , a este duas , 
Depois no corpo do gentil Mancebo 
Tres toques da co' a vara , e diz tres versos* - 
Elle foge, e da propria ligeircza, 
Da nimia rapidez vai admirado, 
Eis que subitamente em si ve azas. 
Affrontado , raivoso de sentir-se 
Ave nova adejar nps Lacics bosques , 
Despede o fero bico aos duros troncos, * 
Com furia a^ui , ealli goipèa os ramcs. 
Cor do purpureo manto as pennas licào , 
Em pennas o aureo no tambem se torna , 
Listra doirada lbe rodèa o collo , 
E a Pico. (4) do que foi so resta oncme. 
Entretanto par elle os seus clamavào , 
Sem podello encontrar na longa selva* 
Circe em firn lhe apparece , ( *s auras tinha 
Adèlga^ado jd , ja permittido 
Que o Sol , e o verno as nevoas dissipassem ) 
Mil crimes ex prebrando a Vingativa, 
Guardas , Monteiros o seu Rei lhe pedem , 
E dispóe-se a cravar-lhe as fcrreas lan^as. 
Sucos de atro veneno a Maga entcrna , 
A Noite, os Numes della, o Caos, o Avemo 
Pelo formoso encamo aìli convoca , 
E ora a teirivel Hccae , ululando* ; 

Eis salta do lugar (que espanto! ) o bosqu«r, 

Ama- 
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Amarclccc a foiba , e geme a terra , 

Tingem-se as enras de sanguineas manchas » 

Koucos bramidos sahem das rotas penha», 

Ouvem-se càes latir , stivar serpente» , 

Vè-se ochào dsllas negro, e tenue» Somhcas 

Nos ares em silencio andar gyrando» 

Atronitos de horrores descorào todos ; 

Mas co" a vara tremenda , e venenosa 

Toca-lhes Circe as bocas assombradas» 

Pelo tacco fatai se rornào Monstros 

De improviso os Mancebos lastimosos , 

Em nenhum permanece a antiga fórma. 

Ja no Occidente o Sol fechara o dia , (5) 

E com olhos , com alma em vao Canente 

Pelo perdido Esposo inda esperava. 

Pizào bosques , e bosques Servos , Ppvo 9 

£ com fachos nas màos explorao tudo» 

A Nynfa de chorar nào se contenta, 

A os a ii, aos gritos, e arrancando astranjas: 

Quantos exeremos ha , todos pratica ; 

Sahe , corre , vaga , insana , os Lacios campos* 

Seis Luas , ( infeliz ! ) seis Sóes a virao 

Em continuo jejum , continua vela 

Por valies , por florestas , por montanhas 9 

Por onde o desacordo a foi levando. 

Do pranto, e do caminho em firn canfada» 

O fibre a vio cahir na margem sua. 

Alii ao desampiro, alli sósinha 

A triste, modulando acerbas migoas, 

Soltiva bum tenue som » qua! canta o Cysne 

o 
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O debil verso precorso! da morte. 
A Amante deploravel pianso, e manso 
Em iagrimas saudosas se liquida, 
Vai-se alli pouco a pouco atenuando, 
E nas aiìras subtis se desvanece. 
Pelo caso o lugar ficou famoso : 
Vòs , do nome da Nynfa miseranda 
Cariente , oh priscas Musas , lhe puzestes. 




(1) Os jogot OJjmpicos ♦ que ik> principio de 
cada cinco annos se faziao em Elide , Cidade da 
Grecia. 

(a) Da Fenicia $ ìsto he , cor de pur pura. 

i Circe era chamada Filha do Sol • e fida por 
Jttaga , porque conscia a virtude das plantas. 

(4) Picus he o picanco • ave. 

($) Este verso mais fielmente he ; Soi cahlr* 
itti Tòrtali** mira. De Tartessia , antica Cidade 
de Heffpanha no Estreito de Gibrahar : .pra'a diz o 
tejto » mas nao o soffre a nossa Poesia. 
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A DESCIDA DE ORFEO AOS INFERNOS 

A BUSCAR EURYDICE. 
Tradurla* c0 Livro X* das M$tamùrfnt* de Ovidio 

\J E rurilantes vesres adornalo , 
Hymcnèo romps o ar , e a Thracia voa , 
La donds o chimi Orfeo, porem debalde. 
O Deoi sim presidio do Vate as nupcias , 
Mas nao levara alii solemnes vozes, 
Nem presagio feliz , nem ledo rosto. 
^entio-se apenas crepitar lhe o facho. 
E em vez de viva luz solcar hum rumo 
L'iccuoso t e fatai ; vàmente o Nume 
Tentou co 1 movimento erguer-lhe a chamma. 
O effeico foi peor , que o mesmo agoiro. 
Em quanto a linda Noiva os prados gyra, 
Das Naiides gentis acompanhada , 
A'spide occulto fere o pi mimoso. 
Mòrte a Moya infeliz , e o triste Amante 
Depors de a lamentar aos Ceos , e a Terra 9 
F.m prende commover do Inferno as Sombras » 
Affoiro desce a vós , Ten irias Portas. 
Por entre bualh.ida , aerea Turba , 
Cujoi rsstos mortaes sepulcto logrào , 
A03 ne*ros Payos vai do Rei dasTrevas, 
Ve do ryranaj ec exno o Tiuono horrendo. 

Là 
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La casa os sons da voz , e os sons da lyra , 

A's Deidades cruefs la diz : „ oh Deoses , 

„ Decses do Mundo sotoposro a Terra , 

9, No qual se ha de sumir rodo o que existe ! 

9, Se «caso a bem levais que ingenuas vozes 

f , O artificio removao , crede as minhas. 

9, Mao venho para ver o opaco Averno , 

?, Nem para agrìlhoar as tres gargantas 

?, Do Monstro Meduzèo, que errifào cobras» 

9» Attrahe-me ao Reino vosso a morrà Esposa , 

„ A quem pizada vibora o veneno 

9, Nas vèas desparzio , a fior murchando 

j, Dos annos fescivaes , inda crescentes. 

9, Constancia quiz oppor ao damno acerbo, 

9, Tentei vencer meu mal , e Amor venceo-me. 

9, Esce Deos he nos Ceos bem conhecido , 

a Aqui nào sei se o he , mas se nào mente 

„ No rapro, -que pregóa anciga fama , 

* Vós tambem pelo Amor ligados fosres. 

9> Ah ! por esce Iugar , que abrange o mede 

99 Por esté ingente caos , silencio vasto , 

99 Que do profondo Imperio o seio occupao, 

9, De Eurydice gentil i doce vida 

9, O fio renovai , tao cedo roto. 

9, Ella , todo o Mortai vos he devido , 

9i Veni tudo 9 agora , ou logo , a mesma estanci* 

„ Para aqui pende tudo , he esre o nosso 

9 , Derradeiro, infallivel domicilio; 

„ Vós tendes , vós gozais , a vós compere 

99 Da Especie human* o senhork) immenso; 

ta A 



$50 RIMAS 

» A que exijo de vós , ha de ser rossa 
Por invioiavel jus , por lei dus Fados 9 
Tocando o termo da virai carretta : 
O uso do men prazer em dom vos peto. 
Se o Destino repugna aobem, que imploro , 
Se a F sposa me retem, sahir nao quero 
Deste horror: esultai co** morte de ambo*. 
O triste , que assim une o verso a lyra 9 
Os exangues Espiriros deplorao: 
A'fugaz lynfa Tàntalo nao corre: 
A roda d' Ixidn de assombro para ; 
Os Abutres crueis nao mordem Tiqio, 
As Bélides os crivos cahìr deixào 9 
Tu , Sisyfo , re assentai sobre a pedra. 
Das vencidas Euménides he fama 
Que pela vez pritneira os negro* olhos 
Algumas tenues lagrimas verrèrao. 
Nem a Esposa feroz , nem Dite enorme 
Ousao nejjar piedade ao Vare orante» 
Chamao subico Eurydice. Envolvida 
Entre as. recentes Sombras ella «cava : 
Ei$ o mordido pé vem manso « e manso* 
Recebé o Thracio Orfeo co' a bella Esposa 
Lei de que para craz nao volte os olhos , 
Em quanto tor triihando o feio Abysmo » 
$e nulla nao quizer a graca extrema. 
Por duro, escortso.,, desigual caminho 9 
De escuras , baacas nevoas carnegadp 9 
Hum apos omro os dois , vao en\ sUenciQ. 
Jà (Jorarureo fiq^ di«uvap ppuco, 

Te- 
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Temendo o Amante aqui perder-se a Àmada , 

Cobifoso de a ver , Ihe volve os olbos : 

De repente lha roubào. Corre f estende 

As màos , quer abitar , ser abrayado , 

E o Misero sómente o vento ab^a. 

Ella moire outra vez , mas nào se queixa , 

Nao se queixa do Esposo ; e poderia 

Senio de ser querida lamenrar-se ? 

Diz-lhe o supremo a Deos , ja mal ouvido , 

E recahé a lnfeliz na sombra erema. 

Fica attonito Orfeo co 9 a dupla morte 

Da malfadada Esposa , corno aquelle , 

Que n'um dos collos vio com rijos ferros 

Prezo , arrastado a luz o Cào rrifauce , 

E 1 que o mudo pavor despio sómeme , 

Quando despio a natureza humana, » 

Transformado em rochedo immoto , e frio ; 

Ou qual o que> a si mesmo impoz bum crime* 

OJeno , que de reo quiz ter o nome 

Por te salvar , miserrima tetéa , 

Orgulhosa de mais com teus encantos , 

Tu , <jue foste co 9 Esposo ourr' hora huma alma 

Reparuda em dois corpos , que hoje és pedra 

Com elle » e junros no Ida estais sustidos. 

O estygio Remador expulsa o Vare, . 

Que ora, que em vao tornar aoOrco intenta. 

Sete dias jazeo na margem triste 

Sem nutrimento algum , so a saudadt, 

As lagrimas , a dór o alimentario* 

Depoi* de pnntear vossa fexeza, 

Ntt- 
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Numes do Iaferno , ao Rhódope, sp acolhe , 
E ao Hemo , de Aquilóes sempre agitado. 
Dera o gyro annuii tres vezes Febo , 
£ sempre o. terno Orfeo de Amor fugia-, 
Ou porque o mal passado o refreava , 
Ou porque eterna fé jurado houvesse 
A* miseranda Esposa : repulsadas 
Mil belias Nynfas seus desdens carpirlo» 

r 

Dep*is da bella descripcio, que da descHa de 
Orfeo aos Io temo s faz Virgilio no quarto Livro das 
Georgicas, *4 o engenho de Ovidio podia ser ori- 
ginai erri iguaes circumstancias , o que póde ver* se , 
comparando ambos os lugares. 

-rXKxxy>o«xx>oo<x><xxx>ooooooooo<iit 
"•xxx>ooooo<x>oooooooooooooooo<><r 

A ALMA DE JULIO CESAR 
MUDADA EM COMETA. 

x Do Vitro XV. dai Metamirfoscs de vidi*. 
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A tua morte , oh Cesar , tevs o Mundo 
Nfo duvidoso* , térrioos presagio?. 
He fama que era fulminea* , atms novena 
Tubos horrendas, arma* estrondosas, 
Duros clarins os Pólos armario, : 
Do negro parricidio annuncio? dando j 

He 
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He. voz gefal tarrtbem que oSot trisflfoiho ' * 

HÓni 'fttllrdo clatào mandava a Terra , 

>Que nos ares arder se virào fachos, 

E em chuveiroe cahir sangui neas gotasj 

De ferrugineo véo surgir a Aurora, 

De sangue o carro teu vir tinto , oh Lua. 

Coni dolorosos sons o mocho fesquerdo (i) 

Lugares mil entristeceo de agoiros, 

"N'outros mil o marfim (2) se vio onorando. 

Forào cantos , e vofcès de ameafo 

Sentidos nas florestas consagradas i\ ' . 

Acceita aos Numes victima nào houvé : 

Feros tumultos , imitoinemes males 

Vinhaonarota fibra apparecendo ; 

Achou-se nas fatidicas entranhas 

Decepada cabefa gotejanre; 

No Foro , era torno «aos Tempio*, ante os Late* 

Os càes nocturnos ulular se ouvirào, • 

Roma tremeo , por ella andarao Sombras. 

Tolher o effeito de vindoiros Fadòs , 

De medonha traif ao tolher o efFeito 

Nào pudérào do Ceo com -tudo aw$o& . 

Entrào "punhaes sacrilego* no Tempio : 

Que theatro da barbara Tragedia, 

Da Acfào nefanda , o teu Senado , oh Roma ! (*) 

A alma Venus , porém , baixando i Curia f 

Entre os Conscriptos invisivel pira , 

Em quanto da perfidia os goipes ferverti. 

Eis eie Cesar espirito arrecata , 

Sem dar tempo a que era ar se desvaneca f 

Tom. II. Z Qaer 
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Quer apurallo noi ethéteos faaics» ($) 
Erguendo-o 9 ve que luz , ve que se inflamtqst : 
Ella o solca 9 elle voi akm da Lua. 
De acceza greti ha., de espansa, e nuda, 
No Geo gyraodo, resplandtce ederella. (**) 

(0 E*tygio diz e texto. 

(a) Estar uas dos Deoses. 

C*) Aqui .nao fui tao fiel , mas , cotejada a ver- 
SÌ0 com o texto, verse- ha que onao ultra jel. 

(0 O originai tem so : Cjele tibus intuiti Astrìu 
Tamtam nao truduzi seguidamente . omitt ndo os 
louvores de Auguro, cujas proscripcóes Ine escu- 
reccn , e affcàaa memoria* 

(**) Em outro volume , que sprompto , estero dar 
ao piibWo a versaò destai mesmos agotré? , que vera 
no primeiro Livro das G^orgicai ; o quo ine confir- 
tna a npirùào de que Ovidio tem bum modo ori- 
ginai até imitando.. 

« 

«H^x*-**^ @ «X**X*«X><*X» 

ARENEO , e AUGI RA, 

Mtt amor f èst origitmh 
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Stro de Ovidio , seguirei teus voos 9 
Senio me he dado emparelhar comeigo» 

Depois que de Thessalia o Rei ptedoso 
Às pedras conveaeo tu especie; humaju, 

Quan« 
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Quandg j£ pela fi*|U N*turez% 
De novp a corrupfao kvrado havi* , 
A moral . corruppe , guc gera as crimes 3 
Quando para viver «umpria ao Hovum 
Suando exerckar disto»* indusfcia, r 
La perto do Pen^ tfft caro as Musa* » 
N'um retìro assQtnfenidQ de wl pla/nas 
Tinha o rude Aret^èo sfeu tp$co aiyvgus. 
Apenas cinco lustros numerava , 
Era de alta ostativa , e de agii corpo , 
De estranha robustez » feijióes gjqs*eire$ % 
Oihos atderttes , e camallo escuro. 
Febo lhe ennegrecfra a>maps, sas.fcc$s 
No fragueiro esGrgiQiO', emqyei libava, 
Seguindo, e derribando ou ave, ou fera • 
^DiiKsettas , quc jamfti* o objectp &tit*Q?. 
Extincttò^-os Inpà^s , ojs Pais exuAc^Pi » 
Na agrestte^solidsio yivia o Mq£Q> 
Ora subitilo as empinadas serras , 
Ora os confusos bosqucs indagala, 
Em quanto o fulvo Sol nos Ceps Jgzia f 
E apena? desdobrava a muda Noi$ 
Sqbre 05 ares strini? seu vép lusrrp¥> y 
Volvia a chofa o rustico Mancego f , 
De sanguineos «lesppjos carregado* . n ' 
So ni sto, por efifejco do coptqpie» 
Embebido trazia o pensamento , 
Ignorava as paixoes da Na^^ureza f ' • 
Are desconhecia .a n>ais ardente » 
A majs .eixcantadpia » 9 mais funata, 

Zii Mai 
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Ma£ th tyranno Amor ! Ou cedo , ou tarde 

He forposo aos 'Mortaes soffrer teu jugoj 

Amor , tu és humf mal , ijue fere a todos : * 

Lonza experiencia contraiti ttào.Vale, 

Ou V irtude , ou R'azào ', aó vàie a Mone, 

V isro o ledo Àrenèo no iar campestre , 

Viste-o setti ti*,' cruel,go2ar mil fructos 

Das suadss ^/aspérrimas fadigas , 

E , i sento de memorias impormnas , 

Molles somnos gostar no leito ervoso» 

Subirò , enfaivecido , impaciente 

De que inda alguem feliz no Mundo houvesse, 

Olhaste de trave* o alegre M050 , 

Males dignos de t{ depois lhe urdiste. 

Em venatorias artes doutrinada , 

Annexa ao Coro da immortal' Diana , 

Corria a beila Argira o valle , e o monte. 

Nos olhos tinhaa tot formosa, e viva 

De que se reste o Ceo na Primavera; 

A 9 discrif ào dos Zefyròs as tran^as , 

As tranyat, por si mesmas enfeiradas 

Com lucidos ftnneis , com au'réas ondas , 

Se ao Sol se expunhao , corno o Sol brilhavào ; 

Erào , lacteo jasmim , purpurea rosa , 

Tao alvas corno vós, e tao còradas 

Da loira Semidei as brandas faces ; 

Candido pejo , virginal sorriso 

Nos labios lhe pousava encre 0$ Amores*, 

( Amores que inspirava , e nao sentia ) 

Tinha de nev* as màos , de nere as plantas , 

E 
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E oseio tentador mais belio ainda., 

Que o da Cypria Detdade , e nào tocado» 

O fjrio , o vento , o Sol jamais ousàrào 

Crestar-lhe , endurecer-ihe a tez mimosa : 

Keal^ava estes dons a fior da idade , 

E ao ver-se aquelle assombro , oh Natureza f \ 

Estranho cntào se achou que o teu sublime , ' 

Engenhoso poder chetasse a tanto. 

Descendente de origem mais que h umana , 

( Tambem nào longe do Thessalio Rio) 

De mil dignos Amantes cobifada, 

E as conjugacs delicias insensivel , 

Nao quiz ir de Hymenèo no aitar brilhante 

Sacros votos firmar co 1 a voz , e a dextra , 

Illesa conservando a fior suave , 

Que , envólta em brandos aìs , colheis , Amores» 

Com estas perfeifóes , com estas grajas. 

Tramou vinganja crua o Patio Nume 

Ao livre Cafàdor , que , errando hum dia 

Em ermo bosque de vifcsos Loiros , 

Argira vio luzir por entra a -rama , 

Argira , que das Nynfas se perderà , 

E que a benigna sombra de hum Loireiro 

Repcusava do acerrimo exercieio , 

Temendo a forfa do Apollineo raio , 

Que ardia no azulado , echereo curr.e ; 

E rendo a par de si na ervosa terra 

O Juzente carcaz , vasio , em damno 

Das selvaticas feras , que avistara. 

Morno suor em crysuiiinas gotas . 

Pc 
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Pelo virgineo tostò èseortegàndò , 

Resplan decente iljéfar parfccià; 

O catino, o calor nas lisas facès 

Aa rosas j e os eneanros lhe arivava : 

Tal, e menos forine/sa, a casta Cynthia, 

Depois de ter vagado as agras sertas, 

Descan^a do arvoredo ao frésco abrigò * 

Ou entre o lindo Goto , où solitaria. 

Dest* arte alli jazfc a Virgetti bella , 

Quando o incauto Atenèo , qufe miai pféstiàw » 

Que mal ere por si mesmò ir enredar-sè 

No iayo , com qoe Amor sagaz o espéra , 

Curiosò , amparandò-se das pianta» , 

Vai raanso , e manso , e por detraz de hnm tronco 

( Sem que o sentisse o peritoso objectó ) 

No péngosò objecto os olhos firma. 

Desgragado ! Imprudente ! Ah que fifccistè ! 

Ei-lo accezo , ei-lo attonito , èi-lo absorto , 

Ei-lo encàntado , è tremulo , e pferdidò : 

Repentino fervor lhe escaldà o peito , 

Lhe ancèa o cdrajio , lhe tinge o rosto. 

3, Que assombro , oh Ceos ! Que Divitidade he està ! 

( Comstgò o M090 diz ) seri dos bosques 

„ A Deosa pudibonda , Irma de Febo J 

59 No trage , no carcaz , e em formosura , 

„ Em gestòs b paVécfc ..» oh Ceos! OhDeoses! 

9 , Que encanto ! Què beileza !... Eu ardo ..; cti morrò. 

Nisto arrancando bum fervido suspiro, 

Assusta a clara Nynfa , que , volgendo 

Os pihos de repente ao som queikoso*, 

Te 
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Te yè , misero Amarne , e , visto apenaa , 

Sólta hum ai , lanp mào do eburneo coldre , 

E vai (K>r entre as arvores fugindo , 

Mais pròmpta , mas veloz, do que os ligeiros, 

Silvestres Brutos de ramosa6 frames. 

Qual ficaste, Arenèo , vendo esconders* 

A os olhos teus o encanro de teus olhos ! 

Longa perturba 9 ao prendeo-te as pianta s , 

Sem cor, setti voz « n'um extasis , n'unì pasffio» 

Qual devia infundir-te o raro objecto » 

O deixaste voarj depois, sahindo 

Do lethargico espanto , et» que jazias 9 

Seguiste accelerado a doce causa 

Do ceu mal , dos teus ais , mas ja foi tarde ; 

Ja co* a Turba gentil se cinha envoko 

Das alvas Companhéiras , e ccm etlas 

Voltado ao boscjue da Latori a Deosa. 

Quào saudoso , frenetico , anhelante 

O infeliz Amador se acolhe ac$ lare» ! 

A Hi arde, alJi geme, alii prantèa, 

Alli , sempre em cruci desa$socego , 

Desvelado , e carpindo , as noi'es perde. 

Apeiwtó as manhas no Ceos roxèao, 

Em vez de proseguir o usado officip, 

Torna ao skio funesto , onde e'f reitera 

O caro enievo de seus olhos triste» , 

Torna , mas sempre em vàq , nao ve nem cfrsco , 

Que ao das -^ticndas plamas se asseaielhe, 

Dias , e djas no lugar damnoso , 

£ pelas cleosas juatas circumsfcjttfs - 

Pia* 



%6q RISI A* 

Pragueja contri si , deliri , e freme ; . ' • 
Até c'um fero impulso' as vezes tenta 
Amolado farpào cravar no peito , 
M as acode a benefica Esperartfa , 
E com destro pincel na fantasia 
Lhe pinta de mil jubilos vindoiros 
A scena , o quadro , a seducrora imagem : 
De faustas illusóes lhe doira a mente , 
Fingc-o nos brapos da risonha Amada; 
E assim lhe inova o soffrimento exhausto. 
Mas nem sempre , Esperanja encamadora, 
Tens arte , que allucine os desgrayados» 
Canf ou de se fiar o ancioso Amante 
Nas vas consolapóes , nas vàs promessas , 
Com que adofavas o acido veneno 
Da teimosa paixào , que o persegui a ; 
Canpou de se fiar , e, abandonado 
Ao agro detengano o peito afflicco , 
A raiva em languidez se lhe converte. 
Sempre encerrado na colmada «stantia , 
A gemer, e a chorar , de dia em dia 
O affanoso Arenèo se vai finando. 
Amor , que do aureo Throno , onde promulga 
As desporicas- leis , ve toda a Terra , 
Todos os ccrapóes , poz nelle os olhos : 
Vio-lhe a constemapio f vio-ihe os rormenros 9 
E piedoso humi vsz , e arrependido 
Dos damnos , que forjara ao Mopo triste , 
MuJou de condipao, quiz dar-lhe allivio. 
Ei$ , qual ave de Jovey estende as azas, 
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Eia esvox;* , e parte > e chegai , e pausa ^ 
Ante o tugurio eie Arenèo cnoroso , 
Que, a porta reclinado , envolto emancias* 
Com roucas preces invocava a Morte. 

Esmorecido Amante, (o Deos lhe clama) 
i Que,descspera9ao, s que vii fraqueza 
, Tpmou posse de ti ! Que he da ousadia , 
, Com que por entre as sdvas , scossando 
, Cerdosos javalis de agudas prezas , 
, Mil, e mil vezes affrontaste a Morte T 
, Fragil Mulher te afTraca , e te consterna ! 
, Eia , recobra alento, Eu sou de Venus 
O filho omni potente , inevitavel , 
Ru mando em coracóes , em pensamento» , 
(tu sou Author de bens , Author de males , 
E se dispuz teu mal, reu bem disponho. 
A dura negalo, qued'antes vira 
, No rude genio teu para seguir-me, 
, Eo desuso , em que estòu de achar quem prove» 
, Dissabores sem mim , sem mim prazeres , 
» Me instou a maquinar-te o precipicio , 
», E logò apercebi reu cativeiro 
, Nos olhos da melhor de quantas Nynfas 
, A 9 Deosa das florestis se votarlo ; 
, Mas notando por firn corno em teu peito 
, Pouco a pouco a paixao vai sendo morte % 
, Quero ataihar-lhe o tragigo progresso, 
E ^omtigo applacado , aft'ave} , pio 9 
Secar reus prantos , . serenar teus dias , 
De lugubre tristeza anuv^ados. 

99 Vem 
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„ Vem , que eu ce guio ao idolo , que aderas , 

„ Que rastejaste em Vao por esses bosques» 

9 , A 9 Jiora ) em que te fallo » a hora amena , 

„ Fm que o fèrvido Sol no mar se apaga * 

„ N'tfm fresco, e puro lago he seu costume» 

„ Por effeiro da calma , e do can^iyo » 

9 , Banbar sózinha os deiìcados membroc; 

» Q ue 9 *m virginal modestia requintaodo, 

„ Nem pet miete as ailvestres Companheiras 

>9 Olhar-lhe nus os candido* thesoiros » 

„ E sa tendo findado a lida agreste , 

„ E dito a Deos às mais , demanda o lago. 

,, Approvo que Ihea negue a doce vina 

„ Das alcas perfcijióts , de que he ciosa ; 

„ Sp compete es a gloria aos meus mimosos , 

3 , So a ti , ratfu valido , a ti semente. 

„ Nào receies o enfado 9 a resistenza , 

„ O desdem pertinaz da inculca Vhgem 9 

5, O afferro , com que exeree as leu de Cynthia : 

99 Sao branda* as que dou , crueis as della. 

5, Meu fogo , naeu poder, teus ais , teus prantos, 

„ A Natureza , os Ceos por *i comb.nem , 

„ Que nem Jove immorsai de mirti se esquiva. 

„ Reina em muito a Fortuna , Amor em todo': 

„ Della os bens, os bens delle exwahe a audacia* 

„ O acanhado temor corivem que expulses ; 

5, Exhaur? os mimos » a temura , as preces , 

i, E se os orònos, seas preces, se a temura ! 

yy Baldadas forcai , nào o seja a forja. 

„ Obstaculos nào ha , que Amor censi ma * ; 

» To- 
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5 , Todos , todos por rhitt* sfcrào vencidosfc 

99 E se hum de meus Fàrpóes , àfròrnessado 

„ Contra a riossa inimigà insana , e bella » 

„ Nào vai ferir-lhe o corallo rebelde, 

„ Dispóllo a teu favor, e amaciallo, 

„ He por re nào roubar a immensa gloria , 

„ O gosto dea rfendtr, semc|Hè eu te a cada 

„ Com toda * forya hVmha. Eitt 5 nào tardes ,* 

„ Vem , <jue he proprio d togar , e Amor te gUia*' 

Nisro , o facho invhrivèl saetidmdo , 

E com elle rdptntfo-lfre ho J>eiro ^ 

Pesusado vigor , ardencia estranila 

Ao froxó oòrayàó lhe comttmnfcà. 

Jà tolga , ja re apresta , «rYrtò , t ledo 

O cobifoso Amante , e segttè 6 'Nume > 

Qlià^i igoalàfcdo tia cStretra o véo» 

Por miittgre de Amor , tjtiie 6 goia , èm brtvc 

Vence a krttga disf'anda , avrsra t> lago, 

Jaziào na raiz de alpestre Serra 

As incprruptas ageàs transparrtuè* , 

De que o va&o deposito aithosò 

So tinha -poiic© fundo ao pé das rttergens» 

Deserto era è iugar, fedtftflo eth roda 

D§ misras , derfeàs àrvorés , t idoneo 

Ao timido pudcr di Vigerti bella. 

Antes de a dfv9sar per errtre as pianta* 

Amor , e ò Sdcio , *setn otte os vìsse Argita * 

Havia a casta Nyhfa retifadò 

Do lago venturoso as alVas fcfcrnes., 

E rcposto as lrgeiras Vèstiderhst 
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As9im do immaculado, amavel corpo 
A vedada , recondita belleza 
Tcus olhos , Arenèo , nào profanarlo. 
Co' a vista immovel nas immoveis agoas» 
A' margcm cicerior do lago ameno 
Abstract! reflectia a Semidéa : 
( Era a medita^ talvez presagio 
Do . imminente perigo ) ainda em terra l 
O formoso carcaz Ine reluzia , 
Por onde agudas settas apontavao. 
Amor , para frustrar-lhe a resistencia , 
A distraevo da Nynfa aproveitando , 
Mais veloz que o reiampago , e mais leve 
Que os Favonios subtis , adeja , furta 
Os nocivos farpóes no rico estojo , 
( Tudo he facil a hum Deos , nào foi sentido ) 
Torna com elle , occiilta-o entre o mato , 
E diz com mansa voz, com voz suave -. ~ 
Ao Mancebo ( que attonito ficara 
Da vista encantadora) o que desejas 
Alli tens. Sòlta o treio a teus suspiros , 
As lifóes , que te dei , vai por em uso. 
Cala-se, e, ja co 1 a mente em mata emprezas » 
Delle se aparta , some-se , voando. 
Destas paiavras Arenèo pungido , 
Appressa para a Nynfa os passos move. 
Ella > ao sentir pizaefes , volta os olhos , 
E , vendo -o ja propinquo , receosa , 
( Qual se fora de num Satyro a»saltada ) 
> A' aljava quer lanpar as màos de neve * 

Mas 
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Mas da aljavà o sinal so ve na area , 

E , em subilo furor arrebatada , 

Inda que ao Cayador pende dos hombro* 

Carcaz do seu diverso em cor, e cm fórma, 

Se allucina , se absrrahe , baldóes profere , 

De infame roubador , de vii o accusa. 

99 Nào , nao sou roubador , ( elle a interrompe ) 

„ Sou ceu amante , escravo de teus oihos , 

, f Victima da ternura „ e prò eguindo, 

Com vivissimo ardor lhe expóe, lhe affirma 

As ancias , as saudades , os delirios , 

Os ma!es, que sofrreo , defoi* que a viti, 

Ousa mais : de consorte a mào Ine pede , 

Da austera Irmi de Febo as leis condemtia , 

Jura que a lei de Amor so he ligada , 

So conforme a Razao , e a Natureza ; 

Blasona , ostenta de affoiteza , e de art$ f 

Outro Orión (1) se dlz ^ e por mil modos 

Quer attrahir a indomita Donzella , 

Insta , para apiedar-lhe o genio duro. 

Ella , que ouvio suspensa , e corno absorta 

As temas expressóes do audaz Amante , 

So , e nao tendo alti com que punillo , 

( Ja suspeitosa de amoroso insulto ) - * 

Em fogo os olhos , arrugada a testa » 

Com raiva lhe grìtou : „ nào mais , insano „ 

E a fuga se dispóz * mas o Mancebo , 

A que hum tal desengano as ancias dobra. 

- Qaa- 
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(0 Orión > Cagador famoso na Antiguidade, 
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Quasi fora de si) Ihe impede o passo, 
E , depois que outra vez deo uso aos rogo* , 
Aos requebros, e aos ais, porém sem micio 9 
As, temuta? vertendo em ameajos , 
Carregajlo o sembiante , a voz pezada : 
^ Insensivci ! Fctqz ! Oh penha ! Ohi ti^re ! . 
„ Oh barbara inimiga ! ( o cego exQlarna ) 
u Se a 4mP r n *° cedes , cederas a raiva. 
„ Annue a mcu dese'jQ , a meus extrernas , 
9% Qu • • • convulsa de horror ao som terriyel 
Destas voze^ crueis , a Semidéa 
C'os yagos olhos rodo o sitio coree: 
Ve d'hum lado alagoa, a serra ingente, 
E o frenetico Amante do oqtro lado , - 
Ve que fugir nào jpóde , e neste aperto , 
( Fitos nos Ceos os rnavjosos Ijimes ) 
9 , Oh lei? augusras da immortai Diana ! 
„ Samas leis do pudor ! Dever sagrado ! 
„ A vós me sacrifico. „ Assira fallando , 
Arremessa-se ao lago a ró&lffdada 
Co 9 a pressa , com que o j»ìo a nuvem ipmpe. 
Ao vèlia baquear , sumir Jus agoas 
Sùbito acpde o M090 arrebat^do» . 
O brunido carcaz , e o arcp arroja 9 
Lan9a-se após a Nyrrfa , e merguihando , 
( Que as ondas qua! delfini corcar sabia ) 
Depois dp estar occqho «àlguns mqrnemos, 
O lindo corpo amado. exoahe sem alma» 
Eis , com elle nos brapos sobre a area, 
A> desesperapao , e Ldox -se entrega : 

Ve. 
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Vè-se author da Tragedia l'astimos^ * 

Sem lume os oihos ve, que Ihe erao vida, * 

Ve na face macia , e puro saio - . 

Formosa a pallidez , formosa a morte ; 

Choca , solufa , applica os froxos labios 

A 1 gentil, muda boia, e nella. imprimo 

Beijos... alf! Beijos bem divevsos deascs*. ' 

Com que o soffogo Amor se apraz , se cacatua f 

Até que supportar ja nào podendo 

O pezo da miserrima existencia , 

N'urn' transporte , n'um impeto inveocivci , 

Co' a mào convulsa pelo peito enterra 

Pontiagudo virate, e caKe, e espira 

Junto da Nynfa , que , morrendo , abrada» 

Foi seu ai derradeiro a Amor voando , . . 

Do catastrofe atroz foi dir-lhe a viso , . <■ 

E ò Nume enganador, que accezo andava. 

Com guerra , em que alta gloria obter podi* % 

Mal que ouvio no suspiro o triste annuncio?» • 

Desistio por entào da gcande empreza , 

E ao theatro volveo do caso acerbo. 

La, no borrendo espeotaculo attentando , • 

Collige dos sinaes , e «circumstancias 

Que de Argira o rigor, e a pertinacia 

Forao causa fatai da morte de asnbos. 

Da-se por gravemente injuriado, - >* »;„ 

A sua omniporencia a si convoca , 

Avisinha-se aos dois , e por castigo 

Da fera ingratidào , do amargo insulto 

Em feia a louuaz converte «a Nynfa , 

Pa- 
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Para que no lugar , ondò acabara > 

Para que , as raesmas horas , em que altiva 

Ousou balda r-i he 03 ring , baidarche osgostos» 

Comepasse a rogar, porém vàmente, 

Com voz descompassada aos Ceos ving.r^a, 

Tendo sempre em memoria azeda , e viva 

O seu antigo ser, e o lance infausto. 

Ja se vai apoucando o niveo corpo, 

Despe a cor , perde, a forma * e , recebendo 

Nova respiralo , vozèa , e salca 

No lago cristallino. Amor em ramo 

Pago, ufano de si, de estar vingado, 

C s um ai piedoso a visca apenas lan9a 

Ao Mancebo infeliz , e o deixa , e vóa : 

Tao mesquinha em Amor he a piedade ! , 

Indo a cruzar hum prado , acaso a dextra 

Dirige os olhos , qne o Luar lhe ajuda , 

£ descortina sobre a rei va amena 

!A gozaT da frescura em ocio brando 

Delia formosa co'as sequazes Nynfas , 

la descontentes de tardatine a Socia. 

Cum intimo despeito as olha , as mede , 

E por dar-lhes pezar , por darce gloria , 

Librando-se nas azas cor de fogo,, ^ 

Narratine em breves*, empolados termos 

Qual fora a morte,. a punico de Argtra, 

E nos ares , a rir , desapparece. 

De lagrimas se banha o bello Coro 

Apenas ouve o deploravel caso : 

Eis que de Apollo a Irma Ihes diz que a sigio , 

£ 
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E coiti ella* caminha ao fatai sitio, 
E>e vingativo impulso estimulada. 
Chega , observa na area as tristes provas 
Da Tragedia cruel , olha o virote 
No peko de Arenèo codo entranhado, 
E disco nào contente, e ainda irosa 
Da accio de Amor , e intrepidez do Amante 
Co' a wynfa mais prezada , e mais pudica 
De quantas pelos bosques aacompanhào} 
Para a desagravar, para vingar-lhe 
Tanto a transformafào , corno a virtude , 
( Reparar nào podendo o damno injusto , 
Porque as obras de hum Deos nenhum desmancha(*) 
Portentosas palavras murmurando 
Contra o corpo sanguento , o piza , o muda 
Na ave importuna , que prevè desasrres , 
DifFunde agoiros , aborrece o dia , 
E , quando vem do lóbrego Occidente 
A fusca Noite semeando horrores, 
Ou nas arvores pousa , ou entre as fragas , 
Onde , em quanto arrancais , oh ras limosas , 
Enfadoso clamor , que atróa os ares , 
( Do que era , e do que amou saudosa ainda ) 
Até que aponta no horizonte a Aurora 
Em voz desconcertada està carpindo 
Seu miserando amor , seu negro fado. 
Tom. IL Aa 

(*) Neque cnim licet irrita cuiquarn 
Ficta Dei fecisse Deo. Ovid* Mct. Lib. 3. 
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